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PREFÁCIO




  Este segundo volume de explicações práticas e sistematizadas sobre os textos inspirados se aventura, com temor e tremor, no mesmo estilo claro e simples que o volume anterior fez sobre o Pentateuco. Ornari res ipsa negat; contenta doceri – o assunto não requer ornamentação; compreendê-lo é tudo o que é necessário. Mas eu espero, pela graça de Deus, que ele se origine do mesmo desejo honesto de promover o conhecimento das Escrituras, para corrigir o coração e a vida dos homens. Se eu tão somente puder servir de instrumento para tornar os meus leitores sábios e bons, mais sábios e melhores, mais vigilantes contra o pecado e mais cuidadosos com o seu dever, tanto para com Deus como para com os homens, e, além disso, com mais amor pela Palavra e pela lei de Deus, eu terei alcançado tudo o que desejo, tudo o que almejo. “Ora, aquele que dá a semente ao que semeia e pão para comer também multiplicará a vossa sementeira e aumentará os frutos da vossa justiça” (2 Co 9.10). Este volume é constituído pela história da igreja e nação judaicas, desde o seu primeiro assentamento na terra prometida, depois de seus 430 anos de escravidão no Egito e de seus 40 anos de peregrinação pelo deserto, até o seu novo assentamento aqui, depois dos 70 anos do cativeiro na Babilônia – desde Josué até Neemias. Os cinco livros de Moisés se dedicaram mais às suas leis, instituições e privilégios; mas todos estes livros são puramente históricos, e, com este estilo de escrita, uma grande quantidade de ensino e sabedoria muito valiosos foi transmitida, de uma geração para outra. A cronologia desta história e a averiguação dos tempos quando os vários eventos nela contidos aconteceram ilustraria muito a história e lhe acrescentaria brilho; ela é, portanto, bastante merecedora da investigação de curiosos e estudiosos, e estes poderão encontrar prazer e benefícios ao ler, com atenção, os esforços de muitos homens instruídos que conduziram seus estudos desta maneira. Eu confesso que de bom grado teria me recreado, e também o leitor, neste prefácio, com um cálculo das épocas em que esta história ocorreu; mas eu considero que um bebê em fase de aprendizagem, como eu sou, não poderia ter a pretensão de acrescentar nada ao que foi feito por tantos grandes autores, nem corrigir nada do que eles escreveram, e muito menos solucionar as controvérsias que ocorreram entre eles. Na verdade, eu tive a idéia de consultar o meu digno e sempre honrado amigo, Sr. Tallents de Shrewsbury, o erudito autor de View of Universal History, e pedir a ele alguns conselhos e ajuda na sistematização do conteúdo desta história; mas, na mesma semana em que eu concluía esta parte, Deus decidiu pôr um fim à profícua vida do Sr. Tallents (e ela foi profícua até o seu final) e chamá-lo para o seu descanso, aos oitenta e nove anos de idade; de modo que o meu propósito foi interrompido, aquele pensamento do meu coração. Mas a esmerada apresentação das suas comumente chamadas “Chronological Tables” esclarece, e muito, esta parte da história, bem como, na verdade, todas as outras. E as obras Chronology of the Old Testament, de autoria do Dr. Lightfoot, e History of the Old Testament Methodized, do Sr. Cradock, também poderão ser muito úteis para os leitores aos quais eu escrevo.




  Quanto às dificuldades cronológicas particulares que ocorrem no desenrolar desta história, eu não me estendi sobre elas, porque muitas vezes não consegui satisfazer nem a mim mesmo, e como, então, poderia satisfazer o meu leitor a respeito delas? Na verdade, eu não me deparei com dificuldades tão grandes para as quais não pudessem ser oferecidas soluções suficientes para silenciar os ateus e os contrários às Escrituras, e afastar dos registros sagrados toda a acusação de contradição e inconsistência; pois, para isto, é suficiente mostrar que a diferença pode ser solucionada de uma maneira ou de outra, quando, ao mesmo tempo, o indivíduo não consegue decidir qual maneira é a correta. Mas é bom que estas sejam coisas sobre as quais nós podemos, com muita segurança e conforto, ser ignorantes e indecisos. O que diz respeito à nossa salvação é suficientemente claro, e não precisamos nos confundir com as minúcias da cronologia, genealogia ou corografia. Pelo menos, a minha empreitada não me leva a estes labirintos. O que eu tenciono observar é aquilo que é proveitoso para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça, e eu desejo me esforçar para esclarecer o que é obscuro e difícil de ser entendido, visando alcançar este objetivo. Cada autor deve ser compreendido no seu próprio modo de escrever; os escritores sagrados, do mesmo modo que não nos deixaram sistemas formais, também não nos deixaram anais formais, mas narrativas úteis, apropriadas para nossa orientação no caminho do dever, que alguns grandes avaliadores de autores comuns julgaram ser as histórias mais agradáveis e benéficas, e com maiores probabilidades de alcançar o seu propósito. A Palavra de Deus, como expressa um dos antigos, manifestis pascit, obscuris exercet (Aug., em Joh. Tract., 45), isto é, traz em si o suficiente para educar com facilidade os mais humildes para a vida eterna, e também o suficiente para que seja difícil pôr à prova a engenhosidade e a humildade dos mais nobres. Há diversas coisas que recomendam esta parte dos textos sagrados ao nosso exame diligente e constante.




  I O fato de que é história, e, por isto, interessante e muito agradável, edificante e muito útil para a conduta da vida humana. Ela satisfaz a pessoa curiosa com o conhecimento daquilo que a mais intensa especulação não poderia descobrir de nenhuma outra maneira. Por meio do isolamento em nós mesmos e de uma séria contemplação dos objetos que nos rodeiam, o raciocínio atento pode promover o conhecimento de muitas verdades excelentes que não podem ser vistas por nenhuma outra pessoa. Mas, quanto ao conhecimento de eventos passados, nós somos inteiramente dependentes (e assim deve ser) dos relatos e registros de outras pessoas. Uma noção ou hipótese da própria estrutura do homem pode lhe conseguir a reputação de uma pessoa inteligente, mas a história da estrutura do homem o colocará sob a acusação de trapaça, mais do que aquilo que diz respeito aos fatos de que ele mesmo é testemunha ocular ou auditiva. Quanto, então, somos gratos, à sabedoria e à bondade divinas, por estes textos que tornaram as coisas que aconteceram há tanto tempo tão familiares para nós como qualquer dos eventos da época e do lugar em que vivemos! A história é tão edificante que foram inventadas parábolas e apólogos para compensar as suas deficiências, visando a nossa instrução acerca do bem e do mal; e, independentemente do que possa ser dito sobre outra história, temos certeza de que nesta história não há qualquer fato registrado senão aqueles que têm utilidade e irão auxiliar, seja na apresentação da providência de Deus, seja na orientação da prudência do homem.




  II O fato de que é história verdadeira, e na qual podemos confiar, e pela qual não precisamos temer ser enganados. Aquilo que os pagãos consideravam tempus adelon (de que eles não conheciam nada) e tempus mythikon (cujo relato era completamente fabuloso) é, para nós, tempus historikon, algo do que temos o relato mais autêntico. Os gregos tinham os mais celebrados e renomados historiadores, mas os seus sucessores em instrução e domínio, os romanos, não lhes fizeram jus pela sua credibilidade; veja o que disse o poeta: Et quicquid Graecia mendax audet in historia – Toda esta mentira a Grécia ousou registrar, Juv., Sat., 10. Mas a história que temos diante de nós é de certeza indubitável, e não é uma fábula ardilosamente inventada. Ter a certeza disto é uma grande satisfação, especialmente uma vez que nos deparamos com muitas coisas nela que são verdadeiramente milagrosas, e muitas mais que são grandiosas e maravilhosas.




  III O fato de que é história antiga, muito mais antiga do que jamais se pretendeu que surgisse de qualquer outra mão. Calcula-se que Homero, o mais antigo e genuíno autor pagão cuja obra sobreviveu, tenha vivido no início das Olimpíadas, próximo à época em que se estima que a cidade de Roma tenha sido fundada por Rômulo, algo que ocorreu aproximadamente durante o reinado de Ezequias, rei de Judá. E os seus textos não têm a pretensão de ser históricos, mas ficção poética: na verdade, são rapsódias, e o próprio Alcorão do paganismo. Os mais antigos historiadores autênticos, cujas obras sobrevivem, são Heródoto e Tucídides, que foram contemporâneos dos últimos dos nossos historiadores, Esdras e Neemias, e não puderam escrever com muita certeza sobre eventos muito anteriores à sua própria época. A obscuridade, deficiência e incerteza de toda a história antiga, com exceção da que encontramos nas Escrituras, é abundantemente comprovada pelo instruído e respeitado bispo Stillingfleet, em seu livro extremamente útil, Origines Sacrae, lib. i. Que a antiguidade desta história não apenas a recomende aos curiosos, mas também recomende a nós todo o caminho da religião à qual ela nos dirige, como as veredas antigas, o bom caminho, no qual, se andarmos, encontraremos descanso para as nossas almas (Jr 6.16).




  IV O fato de se tratar da história da igreja, da história da igreja judaica, aquela sociedade sagrada, formada com base na religião, aquela que tem a custódia dos oráculos e ordenanças de Deus, por um título sob o amplo selo do céu, um concerto confirmado por milagres. Muitas nações grandes e poderosas existiam nesta época no mundo, célebres, provavelmente, por sua sabedoria, entendimento, homens corajosos e ilustres, e ações memoráveis; mas os seus registros estão todos perdidos, seja no silêncio ou em fábulas, ao passo que aquele pequeno e desprezado povo judeu, que habitava só e não era contado entre as nações (Nm 23.9), tem figura de maneira grandiosa na mais conhecida, mais antiga e mais duradoura de todas as histórias; e esta história não se interessa pelos assuntos de outras nações, exceto quando elas se envolviam com os assuntos dos judeus, pois a porção do Senhor é o seu povo. Jacó é parte da sua herança (Dt 32.8,9). Deus tem se preocupado com a sua igreja, em todas as eras, e os interesses da igreja têm sido extremamente importantes para Ele. Que estes interesses também sejam importantes para nós, para que possamos ser seus seguidores, como filhos amados.




  V O fato de que é uma história divina, dada por inspiração de Deus, e uma parte daquele livro bendito que deve ser a regra permanente da nossa fé e prática. E não devemos pensar que alguma parte dela pode ser dispensada, ou que podemos passar com negligência ou com um olhar descuidado por alguma parte desta história, como se o fato de lê-la ou não lê-la fosse indiferente; mas devemos lê-la como um registro sagrado, preservado para nosso benefício, e nós somos aqueles sobre os quais o fim do mundo é chegado. 1. A história é muito útil para o entendimento de algumas partes do Antigo Testamento. O relato que temos aqui sobre a vida e o reinado de Davi, e especialmente dos seus problemas, é uma chave para a compreensão de muitos dos seus Salmos; e muitas das profecias são esclarecidas por estas histórias. 2. Embora não tenhamos aqui tantos tipos de Cristo como tivemos na história e na lei de Moisés, ainda assim encontramos aqui muitas pessoas que foram símbolos daquele que estava por vir, como foi o caso de Josué, Sansão, Salomão, Ciro, mas especialmente Davi, cujo reino foi um tipo do reino do Messias e do concerto de realeza celebrado com Ele, uma obscura representação do concerto da redenção, feito com o Verbo eterno. A menos que estejamos familiarizados com esta história, não podemos sequer saber como chamar Cristo de filho de Davi, nem como receber a declaração de que João Batista era o Elias que haveria de vir (Mt 11.14). 3. A situação da igreja judaica que aqui nos é apresentada é uma tipificação da igreja do evangelho e da situação dessa igreja, nos dias do Messias; e assim como as profecias que se relacionavam com esta igreja se referiam aos últimos dias, o mesmo aconteceu com as histórias desta igreja; além disso, estas coisas ainda lhes aconteciam a fim de servirem de exemplo (1 Co 10.11). Pelo teor desta história, somos levados a compreender três coisas a respeito da igreja (pois “o que foi, isso é o que há de ser”, Eclesiastes 1.9): (1) O fato de que não devemos esperar a pureza e a unidade perfeitas da igreja neste mundo, e por isto não devemos tropeçar ou nos embaraçar, ainda que estejamos pesarosos, com as suas corrupções, destemperos e divisões; não devemos julgar estas corrupções e divisões estranhas, como se alguma coisa estranha acontecesse, e muito menos pensar o pior de suas leis e constituições, por causa delas, nem perder a esperança diante da sua perpetuidade. Que manchas ímpias de idolatria, impiedade e imoralidade aparecem na igreja judaica, e que lamentável brecha existia entre Judá e Efraim! Ainda assim, Deus os aceitou (por assim dizer) com todas as suas falhas, e jamais os rejeitou inteiramente, até que eles rejeitassem o Messias. Israel e Judá não foram abandonados pelo seu Deus, ainda que a sua terra estivesse cheia de culpas perante o Santo de Israel (Jr 51.5). (2) O fato de que não devemos esperar a constante tranqüilidade e prosperidade da igreja. Ela foi freqüentemente oprimida e afligida, desde a sua mocidade, teve seus dias de servidão, bem como seus dias de triunfo; ela foi freqüentemente obscurecida, menosprezada, empobrecida e humilhada; e, ainda assim, Deus reservou para si mesmo um remanescente, uma semente santa, que era a substância da igreja (Is 6.13). Não devemos, então, ficar surpreendidos por ver a igreja do evangelho, às vezes, em ciladas e levada ao deserto, e as portas do inferno aparentemente prevalecendo contra ela. (3) O fato de que não devemos temer a sua extirpação completa. A igreja do evangelho é chamada de “o Israel de Deus” (Gl 6.16), e de “a Jerusalém que é de cima” (Gl 4.26), a “Jerusalém celestial”; pois, da mesma maneira como o Israel que era segundo a carne e a Jerusalém que existia então, pelos cuidados da divina Providência, sobreviveram a todas as tempestades pelas quais foram agitados e ameaçados, e continuaram existindo, até que foram levados a renunciar a todas as suas honras, em favor da igreja do evangelho, da qual eram figuras, também esta igreja, apesar de todos os seus abalos, será preservada, até que o mistério de Deus seja consumado, e o reino da graça tenha alcançado a sua perfeição no reino da glória. 4. Esta história é de grande utilidade para nós, para a nossa orientação no caminho do nosso dever; ela foi escrita para o nosso aprendizado, para que possamos ver o mal que devemos evitar e contra o qual devemos estar armados, e também ver o bem que devemos fazer, e para o qual devemos ser estimulados. Embora, de modo geral, as vidas aqui descritas sejam de juízes, reis, e homens nobres, ainda assim, neles, e até mesmo nos de condição mais inferior, nós podemos ver a deformidade do pecado e odiá-lo, e ver a beleza da santidade e amá-la; na verdade, quanto mais grandiosa ou nobre é a pessoa, mais evidentes são estas duas coisas; pois, se o nobre for bom, é a sua bondade que torna a sua grandeza honorável; se for mau, a sua grandeza apenas torna a sua maldade ainda mais vergonhosa. As falhas, até mesmo das pessoas boas, também estão registradas aqui, como uma advertência para nós, para que aquele que pensa estar em pé e resistir possa tomar cuidado para não cair, e para que aquele que caiu possa não perder a esperança do perdão, se puder se recuperar pelo arrependimento. 5. Esta história, da mesma maneira como mostra o que Deus requer de nós, também mostra o que podemos esperar da sua providência, especialmente no que diz respeito a estados e reinos. Pelas atitudes de Deus para com a nação judaica, fica evidente o que as nações (dependendo da maneira como agirem) poderão esperar: é mostrado que, enquanto os príncipes e o povo servirem aos interesses do reino de Deus entre os homens, Ele irá garantir e promover os interesses dos mesmos, mas que, quando eles se rebelarem contra o seu governo e contra Ele, não poderão esperar por nada além de uma inundação de juízos. Foi assim, todo o tempo, com Israel; enquanto se mantiveram próximos de Deus, prosperaram; quando o abandonaram, tudo deu errado. O respeitado arcebispo Tillotson (Vol. 1., Serm. 3., sobre Provérbios 14.34) sugere que, ainda que, no que diz respeito a pessoas particulares, as providências de Deus sejam administradas ocasionalmente neste mundo, porque há outro mundo de recompensas e punições para elas, as coisas são diferentes com relação às nações, pois as virtudes nacionais são normalmente recompensadas com bênçãos temporais e os pecados nacionais são normalmente punidos com juízos temporais, porque, como diz o arcebispo, entidades públicas e comunidades de homens, como tal, somente podem ser recompensadas e punidas neste mundo, pois, no próximo, terão sido dissolvidas. As maneiras que Deus utiliza para descartar reinos são expostas tão claramente diante de nós, na janela desta história, que eu desejaria que os estadistas cristãos pudessem se julgar tão interessados quanto os pregadores em se familiarizar com esta história; eles poderiam obter dela tão boas máximas de estado e regras de política quanto têm obtido dos melhores historiadores gregos e romanos. Nós somos abençoados (como foram os judeus) pela revelação divina, e fazemos uma profissão nacional de religião e de relacionamento com Deus, e por isto devemos nos considerar, de uma maneira peculiar, sob um regime divino, de modo que devemos tomar as coisas que aconteceram a eles como tendo sido destinadas como exemplos para nós.




  Eu não tenho a pretensão de escrever para pessoas poderosas e grandiosas, mas, se o que foi feito aqui puder ser uma leitura agradável para alguém, e útil no seu entendimento e aproveitamento desta história sagrada, e proveitosa para instruí-lo, levando-o a conduzir-se de acordo com os ditames dela, que Deus tenha toda a glória, e que todos os rios retornem ao oceano de onde vieram. Quando eu examino o que foi feito, não vejo nada de que me vangloriar, mas muito de que me envergonhar; e quando olho para o que ainda deve ser feito, não vejo nada em mim em que possa confiar para fazê-lo. Eu não tenho suficiente aptidão, sozinho; mas, pela graça de Deus, sou o que sou, e confio que esta graça será suficiente para mim. Certamente, no Senhor eu tenho justiça e força. Esta abençoada epichoregia de que fala o apóstolo (Fp 1.19), o contínuo fornecimento ou comunicação do Espírito de Jesus Cristo, é o que nós, homens, pedimos com fé, e do que dependemos para que Ele nos equipe para toda boa palavra e obra. O prazer do estudo me levou a escrever esta obra, e a sinceridade com que meus amigos se alegraram em receber os meus pobres esforços sobre o Pentateuco me encorajaram a publicá-lo; ele foi elaborado com o melhor do meu conhecimento, não sem algum cuidado e dedicação de mente, segundo o mesmo método e maneira que o trabalho sobre o Pentateuco. Eu gostaria de ter podido escrevê-lo de maneira mais concisa, para que pudesse estar mais ao alcance dos pobres do rebanho. Mas, se assim fosse, a obra não seria tão clara e abrangente, como eu desejo que possa ser, para o benefício das ovelhas do rebanho. Brevis esse laboro, obscurus fio – Esforçando-me para ser conciso, eu me torno obscuro. Com humilde submissão à providência divina e suas disposições, e humilde confiança na graça divina e sua orientação e operação, eu me proponho, ainda, a prosseguir, se tiver tempo, neste trabalho. Dois outros volumes irão, se Deus permitir, concluir o Antigo Testamento; e se os meus amigos me incentivarem, e o meu Deus me poupar e me capacitar para isto, pretendo entrar no Novo Testamento. Pois, embora muitos tenham se responsabilizado por apresentar, de maneira ordenada, uma declaração daquelas partes das Escrituras que ainda estão diante de nós (Lc 1.1), cujas obras os louvam e provavelmente terão vida mais longa que a minha, ainda assim o assunto é realmente tão copioso e a maneira de tratá-lo pode ser tão variada, que ainda que um livro chegue às mãos de alguns e outro às mãos de outros, e todos coincidam, no mesmo desígnio de promover os interesses comuns do reino de Cristo, a fé comum que uma vez foi dada aos santos e a salvação comum de almas preciosas (Tt 1.4; Jd 3), eu espero que esta grande abundância não seja uma idéia desagradável. Eu me atrevo a mencionar publicamente o meu propósito de prosseguir assim, esperando que, neste propósito, eu possa ter o conselho de meus amigos, e as suas orações por mim, a fim de que eu possa me tornar mais preparado e fortalecido nas Escrituras, para que me possam ser dados entendimento e expressão, e para que eu possa obter a misericórdia do Senhor Jesus, sendo considerado seu servo fiel, o menor dos menores dentre todos os que o chamam de Mestre.




   




   




  M. H.




  Chester, 2 de junho de 1708
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    UMA EXPOSIÇÃO COM OBSERVAÇÕES PRÁTICAS
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  Temos agora diante de nós a história da nação judaica neste livro e naqueles que o seguem até o término do livro de Ester. Estes livros, até o término dos livros de Reis, os autores judaicos chamam de o primeiro livro dos profetas, para trazê-los para dentro da divisão dos livros do Antigo Testamento: a Lei, os Profetas e os Chetubim, ou Hagiógrafos, Lucas 24.44. Os demais fazem parte dos Hagiógrafos. Porque, embora a história fosse o seu assunto, pressupõe-se com razão que os profetas fossem os seus autores. Naqueles livros que são corretamente proféticos, o nome do profeta aparece no início do livro, porque a credibilidade das profecias dependia muito do caráter dos profetas. Mas é provável que esses livros históricos fossem coleções dos registros autênticos da nação, os quais alguns dos profetas (e a igreja judaica foi por muitas gerações, ora mais ora menos, abençoada continuamente por eles) foram divinamente dirigidos e ajudados a organizar para o serviço da igreja até o fim dos tempos. Tanto os seus outros ministros como os seus historiadores recebiam sua autoridade do céu. Pelo que tudo indica, embora as diversas histórias fossem escritas quando os acontecimentos ainda estavam frescos na memória, e escritas debaixo da mesma orientação divina, elas foram compiladas na forma como as conhecemos hoje por outro compilador, muito mais tarde, provavelmente todas pelo mesmo compilador, ou aproximadamente na mesma época. As bases para essa conjetura são: 1. Porque os escritos antigos com freqüência são conhecidos como o Livro de Jasher (cap. 10.13 e 2 Sm 1.18), as Crônicas dos Reis de Israel e Judá, e os livros de Gade, Natã e Ido. 2. Porque os dias em que as coisas ocorreram se referem por vezes a tempos bem remotos, como em 1 Samuel 9.9: ao profeta de hoje antigamente se chamava vidente. E: 3. Porque com freqüência lemos de coisas que permanecem até ao dia de hoje, como pedras (cap. 4.9; 7.26; 8.29; 10.27; 1 Sm 6.18), nomes de lugares (cap. 5.9; 7.26; Jz 1.26; 15.19; 18.12; 2 Rs 14.7), direitos e posses (Jz 1.21; 1 Sm 27.6), usos e costumes (1 Sm 5.5; 2 Rs 17.14), cujas frases foram acrescentadas à história pelos compiladores inspirados para a confirmação e ilustração disso para os leitores da sua própria época. E, se alguém pode oferecer uma mera conjetura, não é improvável que os livros históricos, até o término de Reis, tenham sido compilados pelo profeta Jeremias, pouco antes do cativeiro. Porque se diz que Ziclague (1 Sm 27.6) pertence aos reis de Judá (o que começou depois de Salomão e terminou no cativeiro) até ao dia de hoje. E é ainda mais provável que aqueles que seguem tenham sido compilados pelo escriba Esdras, algum tempo depois do cativeiro. De qualquer modo, embora não tenhamos clareza com relação aos seus autores, não temos dúvida com relação à sua autoridade. Eles faziam parte dos oráculos de Deus, que estavam comprometidos com os judeus, e foram assim recebidos e referidos pelo nosso Salvador e os apóstolos.




  Nos cinco livros de Moisés, tivemos um relato realmente completo do surgimento, do avanço e da constituição da igreja do Antigo Testamento, a família da qual ela surgiu, a promessa, a grande personalidade pela qual foi incorporada, os milagres que a fundamentaram, e as leis e ordenanças pelas quais a deveriam governar. De tudo isso, formaríamos um conceito e expectativa do seu caráter e estado muito diferentes do que encontramos nessa história. Uma nação que tinha estatutos e julgamentos tão justos, alguém poderia pensar, deveria ser muito santa. E uma nação que recebeu promessas tão ricas deveria ser muito bem-aventurada. Porém, ai! Uma grande parte da história é um retrato melancólico dos seus pecados e misérias. Porque a lei não tornou nada perfeito, mas isso deveria ocorrer ao ser introduzida uma melhor esperança. E, no entanto, se comparamos a história da igreja cristã com sua constituição, encontraremos a mesma causa de espanto, em decorrência de seus muitos erros e corrupções. Porque também o evangelho não torna nada perfeito neste mundo, mas continua nos deixando na expectativa de uma melhor esperança no estado futuro.




  II Temos, em seguida, diante de nós o livro de Josué, que recebe esse nome, talvez, não porque foi escrito por ele, porque isso permanece incerto. O Dr. Lightfoot acredita que Finéias escreveu este livro. Para o bispo Patrick, está claro que foi o próprio Josué o autor do seu livro. Independentemente de quem seja o autor, o livro foi escrito a respeito dele, e, se alguém outro o escreveu, foi coletado dos seus diários e memórias. Este livro contém a história de Israel debaixo do comando e governo de Josué, como ele o dirigiu como general de seus exércitos: 1. Na sua entrada em Canaã (caps. 1–5). 2. Na sua conquista de Canaã (caps. 6–12). 3. Na distribuição da terra de Canaã entre as tribos de Israel (caps. 13–21). 4. No estabelecimento e instituição da religião entre eles (caps. 22–24). Em tudo isso, ele foi um grande exemplo de sabedoria, coragem, fidelidade e piedade para todos os que ocupam postos de responsabilidade pública. Mas isso não é tudo acerca dessa história. Também encontramos nela: 1. Muito de Deus e sua providência – seu poder no reino da natureza, sua justiça ao castigar os cananeus quando a medida da sua iniqüidade estava cheia, sua fidelidade ao seu concerto com os patriarcas, e sua bondade com seu povo Israel, apesar das suas provocações. Nós o encontramos como o Senhor dos Exércitos, que determina as questões de guerra, e como o diretor da terra, que determina os limites das habitações dos homens. 2. Muito de Cristo e sua graça. Embora Josué não seja expressamente mencionado no Novo Testamento como um tipo de Cristo, todos concordam que ele muito eminentemente o foi. Ele tinha o mesmo nome de nosso Salvador, como foi o caso com outro tipo dele, o sumo sacerdote Josué (Zc 6.11,12). A LXX, ao acrescentar ao nome de Josué uma terminação grega, o denomina de Iesous, Jesus, e é dessa forma que Ele aparece em Atos 7.45 e Hebreus 4.8. Justino, o Mártir, um dos primeiros escritores da igreja cristã (Dialog. cum Tryph., p. mihi 300), acredita que a promessa em Êxodo 23.20: Eis que envio um Anjo diante de ti, para que te [...] leve ao lugar que te tenho aparelhado, aponte para Josué. E estas palavras: meu nome está nele, querem dizer que seu nome deveria ser o mesmo do Messias. Esse nome significa: Ele salvará. Josué salva o povo de Deus dos cananeus. Nosso Senhor Jesus os salva dos seus pecados. Cristo, como Josué, é o príncipe da nossa salvação, um líder e comandante do povo, para esmagar Satanás debaixo dos seus pés, para colocá-los na posse da Canaã celestial, e dar-lhes repouso, o que (isso está escrito, Hebreus 4.9) Josué não fez.
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  CAPÍTULO 1




  O livro começa com a história, não da vida de Josué (muitas passagens marcantes que descrevem esse aspecto nós temos antes, nos livros de Moisés), mas do seu reinado e governo. Nesse capítulo: I. Deus o designa para ser o líder no lugar de Moisés, lhe dá uma comissão ampla, instruções completas e grande encorajamento (vv. 1-9). II. Ele aceita a liderança e começa a trabalhar imediatamente, dando ordens aos príncipes do povo em geral (vv. 10,11) e particularmente às duas tribos e meia (vv. 12-15). III. As pessoas concordam com Josué e fazem um juramento de lealdade a ele (vv. 16-18). Um reino que começou com Deus não poderia ser senão honroso para os príncipes e confortável para os súditos. As últimas palavras de Moisés ainda estão soando nos ouvidos do povo: “Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um povo salvo pelo Senhor?” (Dt 33.29).




  Josué É Instruído e Encorajado




  vv. 1-9




  Grande honra é dada aqui a Josué, e grande poder é colocado em suas mãos, por aquele que é a fonte de honra e poder, e por meio de quem reis reinam. Instruções são dadas a ele pela Sabedoria Infinita, bem como encorajamento, pelo Deus de toda consolação. Deus tinha falado a Moisés acerca de Josué (Nm 27.18), mas agora o próprio Senhor fala com ele (v. 1), provavelmente da mesma maneira que falava com Moisés (Lv 1.1), da tenda da congregação, onde Josué tinha se apresentado junto com Moisés (Dt 31.14), para aprender como deveria se comportar ali. Embora Eleazar tivesse o peitoral de julgamento, que Josué deveria consultar quando se fizesse necessário (Nm 27.21), contudo, para o seu alento, Deus aqui fala com ele diretamente. Alguns acreditam que foi por meio de um sonho ou visão (como em Jó 33.15). Porque, embora Deus tenha nos confinado a ordenanças instituídas, para que por meio delas possamos ouvi-lo, contudo Ele não confinou a si mesmo a elas, mas pode se fazer conhecido ao seu povo sem essas ordenanças e falar aos seus corações de outra maneira que não seja por seus ouvidos. Em relação ao chamado de Josué para a liderança, observe aqui:




  I O tempo quando foi dado a ele: depois da morte de Moisés. Tão logo Moisés morreu, Josué tomou sobre si a administração, em decorrência da sua ordenação solene por Moisés enquanto este ainda estava vivo. Um intervalo, mesmo que de apenas alguns dias, poderia ter conseqüências negativas. Mas é provável que Deus não tenha ordenado a ele para seguir em direção a Canaã até que os 30 dias de luto por Moisés tivessem terminado. Não, como os judeus dizem, porque a tristeza do seu coração durante aqueles dias o tornava impróprio para ter comunhão com Deus (ele não se entristecia como alguém que não tinha esperança), mas porque por esse intervalo solene e por meio da interrupção dos conselhos públicos, mesmo agora que o tempo era tão precioso para eles, Deus honraria a memória de Moisés e daria tempo para o povo não só prantear a perda dele, mas também se arrepender dos seus fracassos em relação a ele durante os 40 anos do seu governo.




  II O lugar que Josué ocupara antes de ser nomeado. Ele era o ministro de Moisés, isto é, um atendente imediato dele e um assistente nos negócios. A LXX traduz essa posição por hypourgos, um trabalhador debaixo da direção e comando de Moisés. Observe: 1. Aquele que foi chamado aqui para a honra tinha sido preparado por muito tempo para essa posição. Nosso Senhor Jesus tomou sobre si a forma de servo, e então Deus o exaltou sobremaneira. 2. Ele foi treinado debaixo de sujeição e de comando. Os que aprenderam a obedecer são os mais bem preparados para exercer a liderança. 3. Aquele que iria suceder Moisés estava profundamente familiarizado com ele, para que pudesse seguir a sua doutrina, modo de viver, intenção, longanimidade (2 Tm 3.10), pudesse usar as mesmas medidas, caminhar no mesmo espírito, nos mesmos passos, tendo que levar adiante o mesmo trabalho. 4. Ele era, nesse sentido, um tipo de Cristo, que pode, portanto, ser chamado de o ministro de Moisés, porque Ele nasceu sob a lei e cumpriu toda a justiça dela.




  III O chamado propriamente dito de Deus a Josué, o qual foi muito amplo.




  1. A consideração sob a qual ele foi chamado para o governo: Moisés, meu servo, é morto (v. 2). Todos os homens justos são servos de Deus. E isso não é um demérito, mas uma honra para os homens mais importantes. Até os anjos são seus ministros. Moisés foi chamado para um trabalho extraordinário. Ele foi um mordomo na casa de Deus, e na confiança depositada nele ele não serviu a si mesmo, mas a Deus, que havia lhe confiado esse serviço. Ele foi fiel como servo, e com um olho no Filho, como está sugerido em Hebreus 3.5, onde é dito que ele serviu como testemunho das coisas que se haviam de anunciar. Deus reconhecerá seus servos naquele grande dia. Mas Moisés, embora fosse servo de Deus, e alguém que dificilmente poderia ser dispensado, está morto. Porque Deus substituirá seus servos, para mostrar que, independentemente dos instrumentos que usa, Ele não está preso a nenhum eles. Moisés, quando termina seu trabalho como servo, morre e vai descansar do seu trabalho, e entra no gozo do seu Senhor. Observe: Deus se importa com a morte dos seus servos. Ela é preciosa aos olhos dele (Sl 126.15).




  2. O chamado propriamente dito. Levanta-te, pois, agora. (1) “Embora Moisés esteja morto, a obra precisa continuar; levanta-te, pois, e mãos à obra”. Não permita que o pranto atrapalhe o semear, nem que o enfraquecimento de mãos muito úteis enfraqueça as nossas. Porque, quando Deus tem trabalho para realizar, Ele encontrará ou tornará os instrumentos aptos para continuar a obra. Moisés, o servo, está morto. Mas Deus, o Mestre, não está. Ele vive para sempre. (2) “Visto que Moisés está morto, o trabalho recai sobre ti como seu sucessor, porque foste nomeado. Portanto, é necessário que ocupes o seu lugar. Levanta-te, pois, e vai em frente”. Observe: [1] A remoção de homens úteis deveria apressar os sobreviventes a serem ainda mais diligentes em fazer o bem. Tal pessoa e tal outra estão mortas, e nós vamos morrer em breve, portanto vamos trabalhar enquanto é dia. [2] É uma grande misericórdia para com as pessoas que, se quando homens úteis são retirados no meio da sua utilidade, outros sejam colocados em seu lugar, para continuar a obra onde eles pararam. Josué precisava levantar para terminar o que Moisés havia começado. Dessa forma, as gerações posteriores fazem parte do trabalho das primeiras. Assim, Cristo, nosso Josué, faz por nós o que nunca podia ser feito pela Lei de Moisés – justificar (At 13.39) e santificar (Rm 8.3). A vida de Moisés abriu caminho para Josué e preparou o povo para aquilo que precisava ser feito por ele. Dessa forma, a lei é um mestre-escola para nos conduzir a Cristo, e então a morte de Moisés abriu caminho para Josué. Conseqüentemente, estamos mortos para a lei, nosso primeiro marido, para podermos estar casados com Cristo (Rm 7.4).




  3. O serviço específico que Josué foi agora chamado a fazer: “levanta-te [...] passa este Jordão, o rio que vês, e a ribanceira na qual estás acampado”. Essa foi uma prova para a fé de Josué, se ele daria ordens para o povo preparar-se para passar o rio quando não havia caminho visível para tal, pelo menos não nesse lugar e nessa época do ano, quando o Jordão transbordava sobre todas as suas ribanceiras (cap. 3.15). Ele não tinha plataformas flutuantes ou barcos para poder levá-los à outra margem. Mesmo assim, ele precisa crer que Deus, que tinha dado essa ordem, iria abrir um caminho para eles. Passar o Jordão significava entrar em Canaã. Para lá, Moisés não teria forças, não teria permissão, para levá-los (Dt 31.2). Deste modo, a honra de levar os muitos filhos à glória está reservada para Cristo, o príncipe da nossa salvação (Hb 2.10).




  4. A outorga da terra de Canaã aos filhos de Israel é aqui repetida (vv. 2-4): eu a dou a eles. Aos patriarcas, ela foi prometida: Eu a darei. Mas, agora que a quarta geração havia expirado, a medida da iniqüidade dos amorreus estava cheia, e tinha chegado o tempo para a realização da promessa, chegou o momento de eles possuírem aquilo por que tinham esperado tanto tempo: “Eu a dou, entrem nela, ela toda é de vocês; mais ainda (v. 3), eu a tenho dado; embora ainda esteja inconquistada, ela é tão certa para vocês como se já estivesse em suas mãos”. Observe: (1) As pessoas a quem a transferência de propriedade é feita: aos filhos de Israel (v. 2), porque são a semente de Jacó, que foi chamado Israel no tempo em que essa promessa foi feita a ele (Gn 35.10,12). Os filhos de Israel, embora tivessem sido muito provocadores no deserto, por causa dos seus pais, tiveram a herança preservada. Deus disse que os filhos dos murmuradores deveriam entrar em Canaã (Nm 14.31). (2) A terra que os israelitas deveriam conquistar: desde o rio Eufrates, no leste, até o mar Mediterrâneo, no oeste (v. 4). Embora o seu pecado os impedisse de ocupar toda essa imensa possessão, e eles nunca tivessem repovoado todo o país dentro das fronteiras aqui mencionadas, contudo, se tivessem sido obedientes, Deus teria dado essa terra a eles e muito mais. De todos esses países, e de muitos outros, provieram, no decurso do tempo, prosélitos para a religião judaica, como aparece em Atos 2.5ss. Se a igreja deles cresceu, embora a nação não fosse multiplicada, não podemos dizer que a promessa não teve efeito algum. E, se essa promessa não foi plenamente cumprida neste livro, os crentes podem inferir dali que ela possuía um significado adicional, e se cumpriria no reino do Messias, tanto no reino da graça como no reino da glória. (3) A condição sob a qual essa concessão é feita é aqui incluída nas palavras: como eu disse a Moisés, isto é, “nos termos que Moisés lhe transmitiu muitas vezes, se você guardar os meus estatutos, entrará e possuirá essa boa terra. Entenda isso debaixo dessas condições e limitações, e não de outra maneira”. O preceito e a promessa não devem ser separados. (4) É deixado claro com que facilidade eles deveriam possuir essa terra, a não ser por sua própria culpa, nessas palavras: “Todo lugar que pisar a planta do vosso pé (dentro das seguintes fronteiras) será vosso. Apenas colocai o vosso pé sobre ela, e a terra será vossa”.




  5. As promessas que Deus faz aqui a Josué para o seu encorajamento. (1) Que ele estivesse seguro da presença de Deus com ele nessa grande obra para a qual tinha sido chamado (v. 5): “Como fui com Moisés, para dirigi-lo e fortalecê-lo, para reconhecê-lo e prosperá-lo, e dar-lhe sucesso em tirar Israel do Egito e guiar os israelitas pelo deserto, assim serei com você, para capacitar-lhe a ocupar Canaã”. Josué conhecia as limitações da sua sabedoria e graça em relação a Moisés. Mas o que Moisés realizou foi por causa da presença de Deus com ele, e, embora Josué nem sempre tivesse a mesma presença de espírito que Moisés tinha, contudo, se ele sempre tivesse a mesma presença de Deus, ele se sairia muito bem. Observe: É um grande conforto para a geração ascendente de ministros e cristãos que a graça que tinha sido suficiente para aqueles que ministraram antes deles também esteja presente com eles, se eles se aperfeiçoarem nela. Repete-se aqui mais uma vez (v. 9): “O Senhor, teu Deus, é contigo como um Deus de poder, e esse poder estará à tua disposição onde quer que fores”. Observe: Aqueles que se dispõem a ir aonde Deus os enviar experimentarão a sua presença aonde quer que forem, e eles não precisarão de mais nada para torná-los confortáveis e prósperos. (2) Que a presença de Deus nunca seria retirada dele: não te deixarei, nem te desampararei (v. 5). Moisés o tinha assegurado disso (Dt 31.8), de que, embora ele o devesse deixar agora, Deus jamais o faria: e aqui o próprio Deus confirma essa palavra do seu servo Moisés (Is 63.11,12) e assegura nunca deixar Josué. Precisamos da presença de Deus, não só quando estamos dando início ao nosso trabalho, mas também no progresso dele, para favorecer-nos com uma ajuda contínua. Se essa presença falhar, estamos perdidos. Podemos estar certos de uma coisa, de que o Senhor estará conosco enquanto nós estivermos com ele. Essa promessa feita aqui a Josué é aplicada a todos os crentes e aproveitada como um argumento contra a avareza (Hb 8.5): contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei. (3) Que ele teria vitória sobre todos os inimigos de Israel (v. 5): Ninguém se susterá diante de ti. Note: Ninguém poderá resistir àqueles que têm Deus ao seu lado. Se Deus é por nós, quem será contra nós? Deus promete a Josué um sucesso evidente – o inimigo não faria nenhum avanço contra ele; e um sucesso constante – todos os dias da sua vida. Entretanto, o sucesso poderia estar com Israel quando Josué tivesse partido. Todo o seu reinado deveria ser agraciado com triunfos. Deus anima Josué com as palavras com que ele mesmo tinha animado o povo muito tempo antes (Nm 14.9). (4) Que ele mesmo deveria distribuir a terra entre o povo de Israel (v. 6). Foi um grande encorajamento para Josué no início do seu trabalho saber que ele veria o fim dele, e que esse trabalho não seria em vão. Alguns acreditam que ele teve que armar-se com determinação e ter bom ânimo por causa do mau caráter do povo que estava prestes a ajudar a herdar essa terra. Ele sabia bem que eles eram um povo obstinado e descontente, e como eles tinham sido ingovernáveis durante o tempo do seu antecessor. Que ele, portanto, espere amolação da parte deles e tenha bom ânimo.




  6. O encargo ou ordem que Ele dá a Josué, que é o seguinte:




  (1) Que ele obedeça em tudo à lei de Deus, e faça disso a sua regra (vv. 7,8). Deus colocou, por assim dizer, o livro da lei na mão de Josué. Como, quando Joás foi coroado, eles lhe deram o testemunho (2 Rs 11.12). E, em relação a esse livro, ele é ordenado: [1] A meditar nele dia e noite, para que possa entendê-lo e saber como agir em todas as ocasiões. Se alguém olhasse para a complexidade da tarefa de Josué, certamente pensaria que ele poderia ser dispensado da meditação e de outros atos de devoção. Uma responsabilidade imensa estava sobre os seus ombros. Mesmo que ele tivesse diante dele dez almas, esse trabalho seria suficiente para deixá-lo completamente ocupado, e mesmo assim ele precisa encontrar tempo e pensamentos para a meditação. Quaisquer que sejam os nossos afazeres neste mundo, precisamos cuidar para não negligenciar aquilo que é indispensável. [2] A não permitir que se aparta da sua boca. Ou seja, todas as suas ordens ao povo, e o julgamento das petições feitas a ele, precisam estar de acordo com a lei de Deus. Em todas as ocasiões, ele deve falar de acordo com essa lei (Is 8.20). Josué deveria manter e levar adiante a obra que Moisés tinha começado, e, portanto, ele deveria não só completar a salvação que Moisés tinha realizado para eles, mas conservar a religião santa que Moisés havia estabelecido entre eles. Não havia oportunidade para fazer novas leis, mas ele deveria guardar fiel e cuidadosamente o bom depósito que foi confiado a ele (2 Tm 1.14). [3] Ele deve cuidar para fazer conforme tudo quanto está escrito na lei. Para isso, ele precisa meditar nela, não somente para contemplação pessoal, ou para encher sua cabeça com conceitos, ou para que possa encontrar algo com o que complicar a vida dos sacerdotes, mas para que possa, como homem e como magistrado, cuidar para fazer conforme tudo quanto nela está escrito. E diversas coisas estavam escritas lá que diziam respeito ao trabalho que estava diante dele agora, como as leis concernentes às guerras, a destruição dos cananeus e a divisão de Canaã etc. Ele precisa observar estas coisas religiosamente. Josué era um homem de grande poder e autoridade, contudo ele próprio precisava estar debaixo de comando e fazer o que lhe era ordenado. Nenhuma dignidade ou domínio do homem, independentemente de quão grande seja, o coloca acima da lei de Deus. Josué não deve somente governar de acordo com a lei, e cuidar para que o povo a observe, mas ele próprio deve observá-la, e, dessa forma, pelo seu próprio exemplo, manter a honra e poder dela. Em primeiro lugar, ele precisa fazer o que está escrito. Não é suficiente ouvir e ler a palavra, elogiá-la e admirá-la, conhecê-la e lembrá-la, falar e discursar a respeito dela, mas precisamos praticá-la. Em segundo lugar, ele precisa fazer de acordo com o que está escrito, observando exatamente a lei conforme foi escrita, e fazer não somente o que é exigido nela, mas, em todas as circunstâncias, de acordo com o que foi ordenado. Em terceiro lugar, ele precisa fazer tudo de acordo com o que está escrito, sem exceção ou reserva, tendo respeito por todos os mandamentos de Deus, mesmo aqueles que são mais desagradáveis para a carne e o sangue. Em quarto lugar, ele precisa observar os toques da consciência, os toques da providência, e todas as vantagens da ocasião oportuna. É necessária uma observância cuidadosa para uma obediência completa. Em quinto lugar, ele não deve desviar-se dela, seja na sua própria prática ou em qualquer ato de liderança, nem para a direita nem para a esquerda, porque há erros nos dois lados, e a virtude está no meio-termo. Em sexto lugar, ele deve esforçar-se e ter bom ânimo, para que possa proceder de acordo com a lei. Existem tantos motivos para o desânimo no ministério, que aqueles que desejam perseverar nele necessitam de determinação. E, finalmente, para animá-lo na sua obediência, o Senhor lhe assegura que dessa forma ele se conduzirá prudentemente (conforme está na margem) e fará prosperar o seu caminho (vv. 7,8). Aqueles que fazem da palavra de Deus a sua regra de conduta, e conscientemente andam de acordo com essa regra, tanto farão bem quanto prosperarão. Ela oferecerá a eles as melhores máximas para ordenar as suas conversas (Sl 111.10), e ela os habilitará a receber as melhores bênçãos: Deus dará a eles o desejo do seu coração.




  (2) Que ele se anime com a promessa e presença de Deus, e faça disso a sua resistência (v. 6): Esforça-te e tem bom ânimo. E novamente (v. 7), como se isso fosse a única coisa necessária: Tão-somente esforça-te e tem mui bom ânimo. E Ele conclui com isso (v. 9): Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, nem te espantes. Josué tinha, havia muito tempo, tornado conhecido o seu valor, na guerra com Amaleque e na sua discordância do relatório dos espias maus. Mesmo assim, Deus acha providencial inculcar esse preceito em seu coração. Aqueles que apresentam graça têm a necessidade de ser chamados repetidas vezes ao exercício da graça e ao crescimento nela. Josué era humilde e modesto aos seus próprios olhos, não desconfiava de Deus, e do seu poder, e promessa, mas desconfiava de si mesmo, e da sua própria sabedoria, e força, e suficiência para o trabalho, especialmente substituindo um homem tão notável como Moisés. Por isso, Deus repete essas palavras com tanta freqüência: “Esforça-te e tem bom ânimo. Que a compreensão das tuas próprias fraquezas não te desanime. Deus é totalmente suficiente. Não to mandei eu?” [1] “Eu ordenei o trabalho a ser feito, e, portanto, ele deve ser feito, por mais invencíveis que as dificuldades possam parecer”. Além disso: [2] “Eu te ordenei, chamei e comissionei para realizá-lo. Portanto, cuidarei de ti, te fortalecerei e te apoiarei”. Observe: Quando estamos exercendo nosso trabalho, temos motivo para esforçarmo-nos e termos mui bom ânimo. E ajudará muito a nos animar e encorajar se mantivermos nossos olhos na garantia divina e ouvirmos Deus dizer: “Não to mandei eu? Portanto, te ajudarei, te farei bem-sucedido e te recompensarei”. Nosso Senhor Jesus, como Josué aqui, foi sustentado diante dos seus sofrimentos por consideração à vontade de Deus e ao mandamento que recebeu do seu Pai (Jo 10.18).




  O Discurso de Josué aos Rubenitas




  vv. 10-15




  Josué, depois de ser estabelecido no seu governo, imediatamente aplica-se ao seu trabalho, não para desfrutar da sua posição, mas para fomentar a obra de Deus no povo sobre o qual Deus o havia colocado. Como alguém que deseja a posição de ministro (1 Tm 3.1), assim aquele que deseja a posição de magistrado, deseja um trabalho, um bom trabalho. Nenhum deles tem como objetivo ficar ocioso.




  I Ele dá ordens ao povo para preparar-se para uma marcha. E o povo tinha estado acampado havia tanto tempo no seu posto atual, que levaria certo tempo para levantar acampamento. Os oficiais, que comandavam o povo debaixo da autoridade de Josué em suas respectivas tribos e famílias, aguardavam ordens, que deveriam transmitir ao povo. Magistrados inferiores são tão necessários e úteis para o bem público quanto é o magistrado principal em seu posto. O que Josué teria feito sem os oficiais? Exige-se de nós, portanto, que sejamos sujeitos, não somente ao rei como superior, mas aos governadores como aqueles que são enviados por ele (1 Pe 2.13,14). Por meio desses oficiais: 1. Josué avisa publicamente que eles deveriam passar o Jordão, dentro de três dias. Suponho que essas ordens não foram dadas antes do retorno dos espias que tinham sido enviados para trazer notícias de Jericó, embora a história desse fato venha em seguida (cap. 2). É possível que esse tenha sido um momento de ciúme e prudência excessiva por parte de Josué, que tornou necessária a insistente advertência de ser forte e ter bom ânimo. Observe com que confiança Josué fala ao povo, porque Deus havia dito a ele: passareis este Jordão, para que tomeis posse da terra. Honramos a verdade de Deus quando não hesitamos diante da promessa de Deus. 2. Josué lhes dá instruções para preparar alimento, não para preparar vasos. O Deus que os tirou do Egito levando-os sobre asas de águias, também os conduzirá para Canaã, e os trará a Ele (Êx 19.4). Mas esses que desejam outros alimentos além do maná, que ainda não havia cessado de cair dos céus, devem prepará-lo, e tê-lo pronto para o tempo determinado. Embora o maná não tenha cessado completamente até que entrassem em Canaã (cap. 5.12), como já haviam chegado até os limites da terra habitada (Êx 16.35), onde possivelmente eram supridos em parte com outras provisões, provavelmente o maná não caísse com tanta abundância, nem eles recolhessem tanto quanto colhiam quando estavam no deserto. É possível que o maná tenha diminuído gradualmente, e, por essa razão, eles são ordenados a providenciar outros alimentos, que talvez incluíssem todas as outras coisas necessárias para sua marcha. E alguns dos autores judeus, levando em conta que uma vez que tivessem o maná não precisariam providenciar outros alimentos, entendem isso figuradamente, que eles precisam se arrepender dos seus pecados, e fazer sua paz com Deus, e decidir viver uma vida nova, para que possam estar prontos para receber esse grande favor. Veja Êxodo 19.10,11.




  II Ele lembra as duas tribos e meia da sua obrigação de passarem o Jordão com seus irmãos, embora tenham que deixar suas posses e famílias deste lado do rio. As outras tribos, devido ao benefício próprio, passariam o Jordão com prazer por causa das terras que herdariam do outro lado, mas para essas duas tribos e meia isso era um ato de abnegação e contra a sua natureza. Por esse motivo, foi necessário lembrá-los do acordo que Moisés havia feito com eles, quando lhes deu sua possessão perante os seus irmãos (v. 13): Lembrai-vos da palavra que vos mandou Moisés. Alguns deles talvez estivessem inclinados a pensar que agora que Moisés estava morto poderiam encontrar alguma desculpa para livrar-se dessa obrigação. Talvez tivessem achado que Moisés tinha sido muito severo com eles quanto a isso. Eles também poderiam tentar convencer Josué a dispensá-los desse compromisso. Mas Josué deixa claro que, apesar de Moisés estar morto, as ordens dele e a promessa a essas tribos continuam valendo. Josué os lembra: 1. Das vantagens que tiveram por terem sido assentados primeiro: “O Senhor, vosso Deus, vos dá descanso. Ele dá descanso às vossas almas. Não sois como o restante das tribos, que precisam passar primeiro pela guerra e então receber a sua terra. Ele também dá descanso às vossas famílias, vossas esposas e filhos, cuja possessão é a vossa gratificação. O Senhor vos proporciona descanso ao dar-vos essa terra, essa boa terra, que é a vossa posse plena e pacífica”. Note: Quando Deus, por sua providência, nos dá descanso, devemos considerar como podemos honrá-lo por esse presente, e que tipo de serviço podemos fazer para nossos irmãos que ainda não se estabeleceram, ou que ainda não estão tão bem estabelecidos quanto nós. Quando Deus deu descanso a Davi (2 Sm 7.1), veja como ele estava inquieto enquanto não achasse um lugar para a arca (Sl 132.4,5). Quando Deus nos dá descanso, devemos tomar cuidado com a preguiça e a prostração por nossa acomodação. 2. Ele os lembra do acordo de ajudar os seus irmãos nas guerras de Canaã até que Deus também tivesse dado descanso a eles (vv. 14,15). Isso era: (1) No mínimo, razoável. Todas as tribos estavam tão intimamente unidas entre si, que deveriam ver-se como membros uns dos outros. (2) Isso foi ordenado por Moisés, o servo do Senhor. Ele ordenou que fosse dessa forma, e Josué, seu sucessor, tomava todo cuidado para cumprir as suas ordens. (3) Esse era o único recurso que essas tribos tinham para salvar-se da culpa de um grande pecado pelo fato de se estabelecerem daquele lado do Jordão, um pecado que em certos momentos os achava (Nm 32.23). (4) Essa foi a condição da concessão que Moisés tinha feito a eles acerca da terra que estavam possuindo. Por isso, eles não teriam a certeza de desfrutar do conforto da terra da vossa herança (v. 15), se não cumprissem essa condição. (5) Eles mesmos tinham concordado solenemente e consentido nisso (Nm 32.25): Como ordena meu senhor, assim farão teus servos. Da mesma forma, todos nós estamos debaixo de diversas obrigações para fortalecer as mãos uns dos outros, e não só buscar o nosso próprio bem-estar, mas uns dos outros.




  A Resposta dos Rubenitas




  vv. 16-18




  Essa resposta foi dada não somente pelas duas tribos e meia (embora sejam mencionadas no versículo anterior), mas pelos príncipes do povo (v. 10), na condição de representantes, concordando com a ordem divina, por meio da qual Josué foi colocado sobre eles. Eles concordaram de todo coração e com grande disposição e determinação.




  I Eles lhe prometem obediência (v. 16), não somente como subalternos ao seu príncipe, mas como soldados ao seu general, cujas ordens devem obedecer. Aquele que tem soldados debaixo das suas ordens, diz a este: vai, e ele vai; e a outro: vem, e ele vem (Mt 8.9). Dessa forma, o povo de Israel se comprometeu com Josué, dizendo: “Tudo quanto nos ordenaste faremos, sem murmurar ou questionar; e onde quer que nos mandares, mesmo na expedição mais difícil e perigosa, iremos”. Devemos, dessa maneira, prometer obediência solene ao nosso Senhor Jesus, como o capitão da nossa salvação, e comprometer-nos a fazer o que Ele ordenar pela sua palavra, e ir aonde Ele nos enviar pela sua providência. E, visto que Josué, sendo humildemente consciente das suas limitações em relação a Moisés, temia não ter uma influência tão grande sobre o povo e um interesse nele como Moisés tinha, eles prometem que serão tão obedientes a ele como tinham sido a Moisés (v. 17). Para falar a verdade, eles não tinham razão para vangloriar-se da sua obediência a Moisés. Eles tinham sido um povo obstinado (Dt 9.24). Mas se dispuseram a ser tão obedientes a Josué quanto deveriam ter sido, e como alguns deles foram (e a maioria deles, pelos menos algumas vezes), a Moisés. Note: Não devemos exaltar sobremaneira aqueles que partiram, não importa quão notáveis tenham sido, tanto no governo quanto no ministério. Devemos honrar e obedecer àqueles que lhes sobrevivem e lhes sucedem, embora não tenham a mesma eficiência ou dons dos seus antecessores. A obediência por causa da consciência continuará, embora a Providência mude as mãos pela qual governa e age.




  II Eles oram para que a presença de Deus esteja com Josué (v. 17): “Tão-somente que o Senhor, teu Deus, seja contigo, para abençoar-te e fazer-te prosperar e dar-te sucesso, como foi com Moisés”. Orações e intercessões devem ser feitas por todos os que estão em eminência (1 Tm 2.1,2). E a melhor coisa que podemos pedir a Deus para os nossos governantes é que possam ter a presença de Deus com eles. Isso os tornará uma bênção para nós, de modo que, se pedirmos a presença de Deus para eles, nós mesmos acabaremos sendo os beneficiados. Este é um motivo sugerido aqui para eles estarem dispostos a obedecer a Josué como haviam obedecido a Moisés: porque eles criam (e oravam com fé) que a presença de Deus estivesse com ele como tinha estado com Moisés. Aqueles de nós que acreditam ter o favor de Deus deveriam ter nossa honra e respeito. Alguns entendem que essa foi uma limitação da obediência deles: “Vamos obedecer somente enquanto percebermos que o Senhor está contigo, não além disso. Enquanto estiveres próximo de Deus, estaremos próximos de ti; até aqui irá a nossa obediência; não além disso”. Mas eles realmente não tinham nenhuma suspeita de que Josué se desviaria da lei divina. Na verdade, essa condição não se fazia necessária.




  III Eles aprovam um decreto de que qualquer israelita que desobedecer às ordens de Josué, ou for rebelde às suas ordens (v. 18), será morto. Talvez, se essa lei estivesse vigorando nos tempos de Moisés, ela teria prevenido muitas das rebeliões que ocorreram contra ele. Infelizmente, a maioria das pessoas teme a espada dos governantes mais do que a justiça de Deus. No entanto, havia um motivo especial para a elaboração dessa lei, agora que eles estavam se engajando nas guerras de Canaã. Em tempos de guerra, o rigor da disciplina militar se faz mais necessário do que em outros tempos. Alguns acreditam que nesse estatuto eles tinham um olho naquela lei concernente ao profeta que Deus levantaria semelhante a Moisés, a qual eles pensam que, embora se refira principalmente a Cristo, toma Josué como um tipo de Cristo, de maneira que todo aquele que não lhe desse ouvido deveria ser cortado do meio do povo. Deuteronômio 18.19: eu o requererei dele.




  IV Eles o animam a ir avante com disposição na obra para a qual Deus o havia chamado. E, ao desejar que Josué fosse forte e tivesse bom ânimo, eles, na verdade, lhe prometeram que fariam todo o possível, pelo cumprimento preciso, ousado e alegre de todas as suas ordens, para encorajá-lo. Realmente, é animador para aqueles que lideram de boa vontade ver que os que o seguem, o seguem de boa vontade. Josué, embora de valor aprovado, não recebeu essas palavras de ânimo como uma afronta, mas viu nelas grande amabilidade.




  CAPÍTULO 2




  Nesse capítulo, temos um relato dos observadores que estavam encarregados de trazer um relatório a Josué da situação da cidade de Jericó. Observe aqui: I. Como Josué os enviou (v. 1). II. Como Raabe os recebeu, os protegeu e mentiu a respeito deles (vv. 2-7), para que pudessem escapar das mãos dos seus inimigos. III. O relato que ela deu a eles a respeito da presente situação de Jericó, e o pânico que havia tomado conta deles pela chegada de Israel (vv. 8-11). IV. A barganha que ela fez com eles pela segurança dela e de seus parentes próximos, diante da ruína que ela pressentia chegar à sua cidade (vv. 12-21). V. O retorno seguro deles a Josué, e o relato que deram da sua campanha militar (vv. 22-24). E o que torna essa história notável é que Raabe, a principal pessoa participante dela, é celebrada no Novo Testamento como uma grande crente (Hb 11.31), e como alguém cuja fé se reverteu em boas obras (Tg 2.25).




  O Dois Espias e Raabe




  vv. 1-7




  Nesses versículos, temos:




  I A prudência de Josué, em enviar espias para observar essa importante passagem, que certamente seria combatida na entrada de Israel em Canaã (v. 1). Andai e observai a terra e a Jericó. Moisés tinha enviado espias (Nm 13). O próprio Josué era um deles, e esse episódio trouxe conseqüências desastrosas. No entanto, Josué agora enviou espias, não como os anteriores, para observar toda a terra, mas somente Jericó; não para trazer um relato a toda a congregação, mas somente a Josué, que, semelhantemente a um general vigilante, estava continuamente projetando para o bem público, e era particularmente cuidadoso para iniciar bem as sua jornadas e não tropeçar logo no princípio. Certamente, não era apropriado que Josué se aventurasse além do Jordão e tomasse suas notas sobre a região incógnito – de forma disfarçada. Mas ele envia dois homens (dois homens jovens, diz a LXX) para ver a terra, para que, com base no relato deles, ele possa tomar as medidas para atacar Jericó. Observe: 1. Não há alternativa, grandes homens devem ver com os olhos de outras pessoas, o que torna necessário que sejam cautelosos na escolha das que pessoas que enviam, visto que grande parte freqüentemente depende da fidelidade deles. 2. A fé na promessa de Deus não deve substituir, mas encorajar, nossa diligência no uso dos meios apropriados. Josué tem certeza da presença de Deus com ele, e mesmo assim envia homens adiante dele. Não estamos confiando em Deus, mas tentando-o, se nossas expectativas diminuem nossos esforços. 3. Veja quão preparados esses homens estavam para cumprir essa missão perigosa. Embora colocassem suas vidas em jogo, eles se arriscaram em obediência a Josué, seu general, pelo zelo que tinham para com o serviço do acampamento, e na dependência do poder desse Deus que, sendo o guardador de Israel em geral, é o protetor de cada israelita individualmente no caminho do seu dever.




  II A providência de Deus dirigindo os espias para a casa de Raabe. Não sabemos como eles passaram o Jordão, mas eles entraram em Jericó, que ficava cerca de 12 quilômetros do rio. Lá, enquanto procuravam um lugar adequado para ficar, foram dirigidos para a casa de Raabe, aqui chamada de prostituta, uma mulher que era conhecida pela má fama. O opróbrio estava ligado ao seu nome, embora ela tivesse se arrependido e tivesse sido restaurada. Simão, o leproso (Mt 26.6), embora limpo de sua lepra, levou o opróbrio dessa doença em seu nome até o fim da vida. O mesmo ocorreu com Raabe, a prostituta. E ela é chamada dessa forma no Novo Testamento, onde tanto a sua fé quanto as suas boas obras foram elogiadas, para nos ensinar: 1. Que a força do pecado não é barreira para a misericórdia indulgente, se houver um arrependimento sincero no tempo oportuno. Lemos que publicanos e prostitutas entram no Reino do Messias e são bem-vindos para receber todos os privilégios desse Reino (Mt 21.31). 2. Que há muitas pessoas que antes da sua conversão eram muito perversas e abomináveis, e, contudo, depois são notáveis na fé e na santidade. 3. Mesmo aqueles que, por meio da graça, se arrependeram dos pecados da sua mocidade devem esperar levar o opróbrio desses pecados, e quando ouvirem falar das suas antigas faltas deverão renovar seu arrependimento, e, como evidência disso, deverão suportá-lo com paciência. O Deus de Israel, pelo que sabemos, tinha apenas uma aliada em toda a cidade de Jericó, e essa era a prostituta Raabe. Deus com freqüência cumpriu os seus propósitos e os interesses da sua igreja por meio de homens de moral questionável. Se esses observadores tivessem ido a qualquer outra casa, certamente teriam sido traídos e mortos sem misericórdia. Mas Deus sabia onde teriam uma aliada que seria leal a eles, embora eles não soubessem disso, e os levou para lá. Assim, aquilo que pode nos parecer contingente e acidental é, com freqüência, anulado pela providência divina para servir aos seus grandes objetivos. E aqueles que reconhecem fielmente a Deus em seus caminhos serão guiados com o seu olhar. Veja Jeremias 36.19,26.




  III A piedade de Raabe em receber e proteger esses israelitas. Aqueles que possuem casas públicas entretêm todas as pessoas que chegam, e se sentem obrigados a ser corteses com os hóspedes. Mas Raabe mostrou a seus hóspedes mais do que uma cortesia comum e cumpriu um princípio incomum naquilo que fez. Foi pela fé que ela recebeu com paz aqueles contra quem seu rei e país tinham declarado guerra (Hb 11.31). 1. Ela lhes deu as boas-vindas em sua casa. Eles se alojaram lá, embora pareça, pelo que disse a eles, que ela sabia de onde vinham e qual era o motivo da sua vinda (v. 9). 2. Percebendo que eles tinham sido vistos quando entravam na cidade, e que houve tumulto por causa disso, ela os escondeu no telhado da sua casa, que era plano e coberto com canas de linho (v. 6), de tal forma que, se os oficiais viessem procurar ali por eles, não os encontrariam. Essas canas de linho, que ela mesma tinha colocado em ordem sobre o telhado para secarem ao sol, para que pudessem ser batidas e preparadas para a roda, mostram que ela evidentemente tinha uma das características da mulher virtuosa, embora possa ter sido deficiente em outras. Ela buscava lã e linho e trabalhava com as suas mãos (Pv 31.13). Desse exemplo do seu esforço honesto, esperaríamos que, independentemente do que tenha sido antes, ela não fosse prostituta agora. 3. Quando ela foi interrogada em relação a esses observadores israelitas, negou que estivessem na sua casa, mandou embora os oficiais que tinham uma autorização para procurá-los com um pretexto, e protegeu a vida deles. Não é de admirar que o rei de Jericó enviasse oficiais para procurá-los (vv. 2,3). Ele tinha razão para temer quando o inimigo estava diante da sua porta, e seu medo o tornou desconfiado de todos os estrangeiros. Ele tinha razão para exigir que Raabe tirasse fora os homens para que fossem tratados como espiões. Mas Raabe não só negou que os conhecesse, ou soubesse onde estavam, mas também cuidou para que deixassem de procurá-los no interior da cidade. Ela disse aos perseguidores que os espiões já haviam saído e provavelmente poderiam ser alcançados (vv. 4,5). Agora: (1) Estamos certos de que essa ação foi uma boa obra: ela é canonizada pelo apóstolo (Tg 2.25). Lemos que ela foi justificada pelas obras, e isso é especificado: quando recolheu os emissários e os despediu por outro caminho. E ela fez isso pela fé, por isso não teve medo dos homens, nem da ira do rei. Ela cria, de acordo com o relatório que havia ouvido acerca dos milagres realizados em favor de Israel, que o Deus deles era o único e verdadeiro Deus. Portanto, o seu plano declarado sobre Canaã indubitavelmente iria se cumprir, e pela fé ela ficou do lado deles, os protegeu, e buscou o seu favor. Se ela tivesse dito: “Creio que Deus está do lado de vocês e Canaã é de vocês, mas não ouso mostrar-lhes qualquer tipo de bondade”, sua fé teria se mostrado morta e inativa e não a teria justificado. Mas a sua fé era viva e ativa, a ponto de expor-se ao perigo extremo, chegando a correr risco de morte, em obediência à sua fé. Observe: Os verdadeiros crentes são somente aqueles que se arriscam por Deus; e aqueles que por fé reconhecem o Senhor como o seu Deus, também reconhecem o seu povo como o povo deles, e apostam sua vida no meio deles. Aqueles que têm no Senhor o seu refúgio e esconderijo, devem mostrar sua gratidão por meio da sua prontidão em proteger ou esconder o seu povo quando isso se faz necessário. Habitem entre ti os meus desterrados (Is 16.3,4). E devemos ser gratos quando temos a oportunidade de testificar a respeito da sinceridade e zelo do nosso amor por Deus por meio de serviços arriscados para sua igreja e reino entre os homens. Mas: (2) Há um aspecto nisso que não é fácil de justificar, e, não obstante, isso deve ser justificado, caso contrário, a obra não seria tão boa para que a mulher fosse justificada. [1] Está claro que ela traiu seu país ao abrigar o inimigo e auxiliar aqueles que estavam planejando a destruição da cidade. Isso certamente não era consistente com sua lealdade ao seu príncipe e sua simpatia e dever com a comunidade da qual era membro. Mas o que a justifica nisso é que ela sabia que o Senhor vos deu esta terra (v. 9). Ela sabia isso pelos milagres incontestáveis que Deus tinha operado a favor deles, que confirmavam essa concessão. Suas obrigações para com Deus estavam acima das suas obrigações para com qualquer outra pessoa. Se ela sabia que Deus tinha dado a eles essa terra, teria sido pecado unir-se àqueles que os impediam de possuí-la. Mas, uma vez que nenhuma concessão de terra a qualquer povo pode ser hoje demonstrada, não se justifica de forma alguma esse tipo de prática traiçoeira contra o bem-estar público. [2] Está claro que ela enganou os oficiais que a examinaram com uma mentira – que ela não sabia de onde os homens eram e para onde tinham ido. O que devemos dizer a esse respeito? Se ela tivesse contado a verdade ou ficado em silêncio, ela teria enganado os espias. Isso certamente teria sido um grande pecado, e parece que ela não tinha nenhuma outra forma de ocultá-los senão por essa orientação irônica aos oficiais para persegui-los por outro caminho, pelo que, se eles se deixassem enganar, que fossem então enganados. Ninguém é obrigado a acusar a si mesmo, ou aos seus amigos, daquilo que, embora investigado como um crime, sabe ser uma virtude. Esse foi um caso extraordinário, e, portanto, não pode ser considerado um precedente. O que é justificado aqui, não pode ser considerado legítimo em uma situação comum. Raabe sabia, pelo que já havia acontecido do outro lado do Jordão, que nenhuma misericórdia deveria ser mostrada aos cananeus. Por esse motivo, ela concluiu que, se a misericórdia não estava do lado deles, certamente a verdade também não estaria. Aqueles que podiam ser destruídos, podiam ser enganados. No entanto, os estudiosos geralmente entendem que o ato dela foi pecado, que recebeu uma atenuação ou justificação, pelo fato de que ela, sendo uma cananéia, estava acostumada a fazer o mal e a mentir. Mas Deus aceitou sua fé e perdoou sua fraqueza. Apesar desse caso, estamos certos de que é o nosso dever falar a verdade ao nosso próximo, detestar a mentira e nunca fazer males, para que venham bens (Rm 3.8). Mas Deus aceita aquilo que é realizado com uma intenção sincera e honesta, embora também possa haver certa fraqueza e insensatez. Ele não é um acusador que observa com olhos críticos tudo o que fazemos de errado. Alguns sugerem que aquilo que ela disse pode ter sido verdade em relação a outros homens.




  O Dois Espias e Raabe




  vv. 8-21




  A questão é aqui resolvida entre Raabe e os espias a respeito do serviço que ela iria realizar por eles, e do favor que eles mostrariam a ela mais tarde. Ela os protege com a condição de que eles a protejam mais tarde.




  I Ela transmite a eles, e por meio deles a Josué e a Israel, todo encorajamento necessário para cumprir a invasão planejada de Canaã. Era para isso que eles tinham chegado. Tendo se desvencilhado dos oficiais, Raabe subiu a eles sobre o telhado, onde estavam deitados escondidos. Ela os encontra talvez um pouco angustiados e amedrontados com o perigo que pressentiam com a presença dos oficiais cananeus, mas pode contar a eles aquilo que lhes trará grande satisfação. 1. Ela os faz saber que o relato das grandes coisas que Deus tinha feito por eles tinha chegado aos ouvidos do povo de Jericó (v. 10). Eles tinham ouvido falar das últimas vitórias sobre os amorreus, no país vizinho, do outro lado do rio. Eles também tinham ouvido acerca do livramento milagroso do Egito e da passagem pelo mar Vermelho havia 40 anos. Essas coisas estavam sendo relembradas em Jericó para o assombro de todo o mundo. Assim, esse Josué e seus companheiros eram homens portentosos (Zc 3.8). Deus fez lembradas as suas maravilhas (Sl 111.4), e se falará da força dos seus feitos terríveis (Sl 145.6). 2. Ela lhes conta como essas informações tinham abalado os cananeus: o pavor de vós caiu sobre nós (v. 9); desmaiou o nosso coração (v. 11). Se ela era dona de uma casa pública, isso lhe daria a oportunidade de entender o sentido de vários hóspedes e viajantes de outras partes do país. Por isso, essa foi a melhor maneira de os espias obterem essa informação, que seria de grande utilidade para Josué e Israel. Mesmo o israelita mais covarde se encheria de coragem ao ouvir como seus inimigos estavam abatidos, e era fácil concluir que os que agora desfaleciam diante deles infalivelmente cairiam diante deles, especialmente porque era o cumprimento de uma promessa que Deus tinha feito a eles: o Senhor, vosso Deus, porá sobre toda a terra que pisardes o vosso terror e o vosso temor (Dt 11.25). Dessa forma, isso seria uma garantia do cumprimento de todas as outras promessas que Deus tinha feito a eles. Que o homem valente não se glorie na sua coragem, nem o homem forte na sua força. Porque Deus pode enfraquecer tanto a mente quanto o corpo. Que o Israel de Deus não tenha medo dos seus inimigos mais poderosos, porque esse Deus pode, quando lhe apraz, fazer com que tenham medo deles. Que ninguém pense em endurecer seu coração contra Deus e prosperar. Porque aquele que fez a alma do homem pode, a qualquer momento, incutir pavor nela. 3. Ela, depois disso, faz uma confissão da sua fé em Deus e na sua promessa; e talvez nem ainda em Israel tenho achado tanta fé (consideradas todas as coisas; Lc 7.9) quanto nessa mulher de Canaã. (1) Ela crê no poder e domínio de Deus sobre todo o mundo (v. 11): “Jeová, vosso Deus, a quem adorais e clamais, é tão superior aos nossos deuses, que Ele é o único e verdadeiro Deus; porque o Senhor, vosso Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra, e é servido pelas hostes de ambos”. Existe uma vasta distância entre o céu e a terra, e mesmo assim ambos estão igualmente debaixo da inspeção e governo do grande Jeová. O céu não está acima do seu poder, nem a terra abaixo da sua alçada. (2) Ela crê na promessa de Deus para o seu povo Israel (v. 9): Bem sei que o Senhor vos deu esta terra. O rei de Jericó tinha ouvido tanto quanto ela a respeito das grandes coisas que Deus tinha feito por Israel, no entanto ele não pode deduzir disso que o Senhor tem lhes dado essa terra, e resolve resisti-los até o fim. Mesmo os meios mais poderosos de persuasão não obterão o seu fim sem a graça divina, e por essa graça Raabe, a prostituta, que apenas tinha ouvido falar acerca dos milagres que Deus tinha realizado, fala com mais segurança a respeito da verdade da promessa feita aos pais do que todos os anciãos de Israel que tinham sido testemunhas oculares desses milagres, muitos dos quais pereceram por causa da falta de fé nessa promessa. Bem-aventurados os que não viram e creram, como fez Raabe. Ó mulher, grande é a tua fé.




  II Ela fez com que eles empenhassem a sua palavra quanto à proteção dela e dos seus parentes, para que não perecessem na destruição de Jericó (vv. 12,13). Agora: 1. Isso era uma evidência da sinceridade e força da sua fé quanto à revolução que estava se aproximando em seu país. Por esse motivo, ela estava tão apreensiva e interessada em conseguir a ajuda dos israelitas. Ela antevia a conquista de seu país, e na convicção disso tratou em tempo de conseguir o favor dos conquistadores. Desse modo, Noé temeu, e, para salvação da sua família, preparou a arca, pela qual condenou o mundo (Hb 11.7). Aqueles que verdadeiramente crêem na revelação divina quanto à destruição dos pecadores e à concessão da terra celestial ao Israel de Deus, buscarão com zelo fugir da ira vindoura, e se agarrar à vida eterna, ao unir-se a Deus e seu povo. 2. A provisão que ela fez para a segurança da sua parentela, bem como para a sua própria, é um exemplo louvável do amor natural, e uma sugestão para que façamos todo o possível para alcançar a salvação das pessoas que são preciosas para nós. Também devemos fazer todo o possível para trazê-las ao vínculo do concerto. Nada nos é informado a respeito de seu marido e filhos, mas somente de seus pais, irmãos e irmãs, por quem, embora ela própria fosse dona do lar, tinha uma preocupação devida. 3. Seu pedido para que eles jurassem por Jeová é um exemplo da sua familiaridade com o único e verdadeiro Deus, e da sua fé nele e devoção a Ele, um ato que significa religiosamente jurar por seu nome. 4. Seu pedido é muito justo e razoável. Uma vez que ela os tinha protegido, eles também deveriam protegê-la. E uma vez que a bondade dela se estendia ao povo deles, em nome de quem eles agora estavam negociando, a bondade deles para com ela deveria incluir todos os da sua casa. Era o mínimo que eles poderiam fazer por alguém que salvou as suas vidas com o risco da sua própria. Note: Aqueles que mostram misericórdia podem esperar encontrar misericórdia. Observe: Ela não exige nenhum tipo de recompensa pela sua bondade, embora eles dependam tanto da misericórdia dela, mas pede que a sua vida seja poupada, o que, em uma destruição geral, seria um favor excepcional. Da mesma maneira, Deus prometeu a Ebede-Meleque, como recompensa pela sua bondade a Jeremias, que nos piores momentos ele deveria ter a sua alma por despojo (Jr 39.18). Contudo, essa Raabe mais tarde se tornou uma princesa em Israel, a esposa de Salmom, e um dos antepassados de Cristo (Mt 1.5). Aqueles que servem fielmente a Cristo e sofrem por Ele, não somente serão protegidos, mas promovidos, e Ele fará por eles muito mais abundantemente além daquilo que pedem ou pensam (Ef 3.20).




  III Eles solenemente empenharam sua palavra pela preservação dela na destruição futura (v. 14): “A nossa vida responderá pela vossa. Tomaremos cuidado tanto das vossas vidas quanto das nossas próprias, e tão prontamente feriríamos a nós mesmos quanto a qualquer de vós”. Não somente isso, mas eles estão imprecando o julgamento de Deus sobre si mesmos se violarem sua promessa a ela. Ela arriscou sua vida por eles, e agora eles em retribuição arriscam suas vidas pela vida dela. E (como pessoas públicas) eles empenham a fé pública e o crédito da sua nação, porque claramente se interessam por todo o Israel no compromisso dessas palavras: dando-nos o Senhor esta terra. Isso não incluía somente eles, mas o povo que estavam representando. Sem dúvida, eles se sentiam suficientemente autorizados para tratar com Raabe acerca desse assunto, e estavam seguros de que Josué apoiaria o que estavam fazendo. A lei que dizia que eles não deveriam fazer aliança com os cananeus (Dt 7.2) não os proibia de proteger uma pessoa em particular, que tinha lhes feito verdadeiras benevolências. A lei de gratidão é uma das leis da natureza. Agora observe aqui: 1. As promessas feitas a ela. Em geral: “usaremos contigo de beneficência e de fidelidade (v. 14). Não seremos somente amáveis em prometer agora, mas leais em realizar o que prometemos. Não seremos apenas leais em realizar aquilo que prometemos, mas bondosos em exceder as exigências e expectativas”. A bondade de Deus é com freqüência expressa por meio da sua benignidade e verdade (Sl 117.2), e nisso precisamos ser seus seguidores. Em particular: “qualquer que estiver contigo em casa, o seu sangue seja sobre a nossa cabeça, se nele se puser mão” (v. 19). Se algum dano ocorrer com aqueles que somos obrigados a proteger, por causa da nossa negligência, seremos culpados, e o sangue será um fardo pesado. 2. As condições e limitações das suas promessas. Embora estivessem com pressa, e talvez um pouco confusos, eles procuraram ser muito cautelosos em estabelecer esse acordo e os termos dele, para não se comprometerem além do que era justo. Observe: Alianças devem ser feitas com cuidado, e devemos jurar em julgamento, para não ficarmos confusos e enredados quando for tarde demais para, depois de feitos os votos, então, inquirir (Pv 20.25). Aqueles que serão cuidadosos em cumprir suas promessas serão cuidadosos em formulá-las, e talvez incluam condições que outros podem achar desnecessárias. A promessa deles está aqui acompanhada de três condições, e estas eram necessárias. Eles protegerão Raabe, e toda sua parentela, desde que: (1) Ela amarre um cordão de fio de escarlata na janela de sua casa por onde deverão descer (v. 18). Essa deveria ser uma marca na casa, a qual os espias passariam para o acampamento de Israel, para que nenhum soldado, independentemente do seu zelo e impetuosidade no seu dever militar, agisse com violência com as pessoas dessa casa. Isso era semelhante ao sangue colocado nos umbrais das portas, o qual protegeu os primogênitos do anjo da morte. E, sendo da mesma cor, alguns entendem que isso também representa a segurança dos crentes, debaixo da proteção do sangue de Cristo borrifado na consciência deles. A mesma corda que ela usou para a preservação desses israelitas deveria ser usada para a preservação dela. Aquilo que usamos para servir e honrar a Deus pode ser usado para nos abençoar e nos fazer confortáveis. (2) Que ela tenha todos aqueles que quer ver seguros e salvos dentro da casa dela e os mantenha ali, e que, durante a tomada da cidade, nenhum deles ouse sair da casa (vv. 18,19). Essa era uma condição necessária, porque a família de Raabe não poderia ser distinguida se não estivesse na sua casa. Se eles se misturassem com os seus vizinhos, não haveria solução, mas a espada destruiria a todos. Essa era uma condição razoável, já que eles foram salvos puramente por causa de Raabe. A casa dela deveria ter a honra de ser a fortaleza deles. Se eles não quisessem perecer com aqueles que não crêem, deveriam crer na certeza e severidade da destruição que estava por vir sobre a cidade deles. Eles deveriam recolher-se em um lugar que tinha se tornado seguro pela promessa, da mesma forma que Noé entrou na arca, e Ló, em Zoar. E eles deveriam salvar-se dessa geração perversa, ao separar-se dela. Essa também era uma condição significativa, mostrando a nós que aqueles que são acrescidos à igreja e têm a intenção de permanecer salvos, precisam permanecer próximos da comunidade dos fiéis, e, tendo escapado das corrupções do mundo, precisam cuidar para não serem outra vez enredados nelas. (3) Que ela guarde segredo (vv. 14,20): se tu denunciares esse nosso negócio, isto é: “Se tu nos traíres depois de partirmos, ou se tornares esse acordo público, fazendo com que outros atem cordões de fios de escarlata nas suas janelas, e assim nos confundam, então estaremos livres do nosso juramento”. Aqueles que não sabem guardar o segredo do Senhor são considerados indignos.




  IV Ela então tomou todo o cuidado para manter em segurança seus novos aliados, e os fez partir por outro caminho (Tg 2.25). Tendo entendido completamente o acordo que fizeram com ela, e concordado com ele (v. 21), ela então os fez descer por uma corda sobre o muro da cidade (v. 15). A situação da casa os favoreceu. Foi assim que Paulo escapou de Damasco (2 Co 11.33). Ela também os orientou acerca do caminho que deveriam percorrer para sua segurança, por ter um melhor conhecimento da região do que eles (v. 16). Ela os orienta a não seguir pela estrada principal, e a esconder-se nas montanhas até que os perseguidores tenham voltado, caso contrário não poderão voltar com segurança até o acampamento. Deus nos guardará, mas cabe a nós não nos expormos propositadamente. Devemos confiar na providência, mas não devemos colocá-la à prova. Calvino acredita que a instrução que os espias deram a Raabe para manter segredo visava à segurança dela, para que não se vangloriasse da sua segurança em relação à espada de Israel. Ela poderia, antes de eles virem para protegê-la, cair nas mãos do rei de Jericó e ser morta por traição; assim, eles a advertem com prudência para a sua segurança, da mesma maneira que ela os havia advertido para a deles. E esse é um bom conselho, pelo qual deveríamos ser gratos em qualquer tempo, ou seja, tomar cuidado por nós mesmos.




  O Dois Espias e Raabe




  vv. 22-24




  Temos aqui o retorno seguro dos espias que Josué havia enviado, e do grande encorajamento que eles trouxeram para Israel na sua descida a Canaã. Se eles tivessem estado dispostos em seu coração a desanimar o povo, como fizeram os espias maus que Moisés tinha enviado, eles poderiam ter contado o que tinham observado acerca da altura e durabilidade dos muros de Jericó, e da extraordinária vigilância do rei de Jericó, e que quase não escaparam das mãos do rei. Mas eles tinham outro espírito, e, confiando na promessa divina, eles também animaram a Josué. 1. O retorno dos espias em segurança foi um encorajamento para Josué e um bom indício. O fato de que Deus providenciou para eles uma tão boa aliada no país inimigo como Raabe, e de que, apesar da fúria do rei de Jericó e da impetuosidade dos perseguidores, eles tinham voltado em paz, foi um exemplo do grande cuidado de Deus. Isso confirmava o povo em relação à orientação e cuidado de Deus. Ele indubitavelmente lutaria por eles. Aquele que havia protegido seus observadores de maneira tão maravilhosa certamente preservaria os seus homens de guerra e os protegeria no dia da batalha. 2. O relato que eles trouxeram foi muito mais encorajador (v. 24): “todos os moradores, embora não estejam dispostos a ceder, estão desmaiados diante de nós, e não têm nem sabedoria para se render nem coragem para lutar”. Por isso, eles concluíram: “Certamente o Senhor tem dado toda esta terra nas nossas mãos. Com efeito, não temos nada a fazer além de tomar posse”. Os medos dos pecadores são às vezes presságios seguros da sua queda. Se resistirmos aos nossos inimigos espirituais, eles fugirão de nós, o que nos encorajará a termos esperança de que no devido tempo seremos mais do que conquistadores.




  CAPÍTULO 3




  Este capítulo, e o seguinte, nos trazem a história da passagem de Israel pelo Jordão e sua entrada em Canaã. Esta é uma história notável. Bem mais tarde, eles ouvem que devem lembrar-se do que Deus fez por eles entre Sitim (de onde levantaram acampamento, v. 1) e Gilgal, onde montaram o próximo acampamento (cap. 4.19; Mq 6.5), para que conheçam a justiça do Senhor. Por ordem de Josué, eles marcharam até a beira do rio (v. 1), e então o poder imensurável de Deus os fez passar por ele. Eles haviam passado pelo mar Vermelho de maneira inesperada na sua fuga de noite, mas dessa vez são instruídos antes acerca da sua passagem pelo Jordão, e as suas expectativas aumentaram. I. O povo recebe a ordem de seguir a arca (vv. 2-4). II. Eles recebem a ordem de santificar-se (v. 5). III. Os sacerdotes com a arca recebem a ordem de ir à frente (v. 6). IV. Josué é exaltado e feito comandante supremo (vv. 7,8). V. Todos ouvem o que Deus está prestes a fazer a favor deles (vv. 9-13). VI. A coisa é feita, o Jordão é dividido e Israel passa em segurança por ele (vv. 14-17). Esse foi o agir do Senhor, e foi maravilhoso aos nossos olhos.




  A Preparação para a Passagem


  através do Jordão




  vv. 1-6




  Raabe, ao mencionar aos espias a passagem pelo mar Vermelho (cap. 2.10), relato que apavorou os cananeus mais do que qualquer outra coisa, anuncia que aqueles que estavam daquele lado da água esperavam que o Jordão, essa grande defesa do país, se abrisse de forma semelhante para eles. Não se sabe se os israelitas tinham qualquer expectativa nesse sentido. Deus com freqüência fazia coisas terríveis, que eles não esperavam (Is 64.3). Agora lemos aqui:




  I Que eles vieram até ao Jordão [...] e pousaram ali (v. 1). Embora ainda não soubessem como passariam o rio, e não estivessem preparados para passá-lo da forma habitual, eles continuaram a caminhar pela fé, uma vez que lhes tinha sido dito (cap. 1.11) que deveriam passá-lo. Devemos continuar no caminho do nosso dever ainda que possamos antever dificuldades, confiando em Deus para nos ajudar no meio delas. Vamos prosseguir o máximo que pudermos e depender da suficiência divina naquilo em que não somos suficientes. O que chama nossa atenção nessa marcha que Josué liderou é que ele tinha o costume de levantar cedo, como ocorre em outras ocasiões (cap. 6.12; 7.16; 8.10). Isso mostra quão pouco interessado no conforto pessoal ele estava, o quanto amava o seu trabalho, e o cuidado e sofrimento que estava disposto a suportar. Aqueles que desejam realizar grandes coisas precisam levantar cedo. Não ames o sono, para que não empobreças (Pv 20.13). Josué aqui serviu de exemplo para os oficiais abaixo dele, e os ensinou a levantar cedo, e a todos os que ocupam postos públicos especialmente, a desempenharem continuamente o dever do seu posto.




  II Que o povo foi instruído a seguir a arca. Oficiais foram apontados para passar pelo meio do arraial para dar estas orientações (v. 2), para que cada israelita pudesse saber tanto o que fazer como em que deveria depositar sua confiança.




  1. Eles podiam depender da arca para orientá-los; isto é, depender de Deus, de cuja presença a arca era um sinal e testemunho instituído. Parece que a coluna de nuvem e de fogo foi removida, caso contrário, ela os teria conduzido, a não ser que suponhamos que ela agora estivesse pairando sobre a arca. Dessa forma, eles tiveram um sinal duplo: honra foi colocada sobre a arca e uma defesa sobre essa glória. Ela é chamada aqui de a arca do concerto do Senhor, vosso Deus. Que encorajamento maior eles poderiam ter do que saber que o Senhor era o seu Deus, um Deus que fizera uma aliança com eles? Aqui estava a arca do concerto: se Deus é por nós, não precisamos temer mal algum. Ele estava perto deles, presente com eles, e ia à frente deles: o que poderia dar errado com aqueles que eram guiados e guardados dessa forma? Anteriormente, a arca era levada no meio do acampamento, mas agora ela estava à frente deles para lhes buscar lugar de descanso (Nm 10.33), e, nesse caso, para dar-lhes posse legal da terra prometida. Dentro da arca estavam as tábuas da lei e sobre ela o propiciatório. Porque a lei e a graça divinas reinando no coração são a maior garantia da presença e favor de Deus. Aqueles que serão levados para a Canaã celestial devem levar a lei de Deus para a sua orientação (Guarda os meus mandamentos e vive, Pv 7.2) e ter uma grande propiciação em vista, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo, para a vida eterna (Jd 1.21).




  2. Eles podiam depender dos sacerdotes e levitas, que eram nomeados para o propósito de levar a arca adiante deles. O trabalho dos ministros visa a apresentar a palavra de vida e cuidar da administração das ordenanças, que são a prova da presença de Deus e os instrumentos do seu poder e graça. Eles devem ir à frente do povo de Deus no seu caminho para o céu.




  3. O povo deve seguir a arca: parti vós também do vosso lugar e segui-a: (1) Como aqueles que estão decididos a nunca abandoná-la. Onde quer que as ordenanças de Deus estejam, lá devemos estar. Se elas partem, devemos ir atrás delas. (2) Como aqueles que estão completamente satisfeitos com o seu guiar, que confiam que ela conduzirá da melhor maneira para o melhor fim. Portanto: Mestre, aonde quer que fores, eu te seguirei (Mt 8.19). Toda a precaução deles era observar os movimentos da arca e segui-la com uma fé irrestrita. Assim, devemos seguir a ordem da Palavra e a direção do Espírito em tudo, para que a paz esteja sobre nós, como estava sobre o Israel de Deus. Eles deveriam seguir os sacerdotes até onde levassem a arca, mas não deveriam passá-la; da mesma forma, somente devemos seguir nossos ministros quando esses seguem a Cristo.




  4. Ao seguir a arca, eles devem manter certa distância (v. 4). Eles precisam manter uma distância de dois mil côvados da arca. (1) Desse modo, eles devem expressar seu respeito tremendo e reverente para com esse símbolo da presença de Deus, para que sua familiaridade com ela não provocasse desrespeito. Essa ordem de não se aproximar era apropriada para aquela dispensação de trevas, escravidão e terror: mas nós agora, por meio de Cristo, temos acesso com ousadia. (2) Desse modo, percebia-se que a arca era capaz de cuidar de si mesma e não precisava ser guardada pelos homens de guerra. Ela, na verdade, era uma proteção para eles. Com que nobre desafio ao inimigo ela deixava todos os seus aliados quase um quilômetro para trás, exceto os sacerdotes desarmados que a carregavam! Ela era perfeitamente suficiente para a sua própria segurança e para a segurança daqueles que a seguiam! (3) Desse modo, ela podia ser mais bem vista por aqueles que eram conduzidos por ela: para que saibais o caminho pelo qual haveis de ir. Assim, eles podiam vê-la e acompanhá-la melhor. Se tivessem permissão de aproximar-se dela, eles a teriam rodeado, e ninguém poderia vê-la, a não ser aqueles poucos que estivessem próximos dela. Mas, como ela foi colocada a certa distância diante deles, todos teriam a satisfação de vê-la, e seriam animados por ela. E foi por um bom motivo que essa provisão foi feita para o encorajamento deles: porquanto por este caminho nunca passastes antes. Essa tinha sido a característica de todo o seu trajeto através do deserto. Esse era um caminho não trilhado, mas especialmente através do Jordão. Enquanto estamos aqui, devemos esperar e nos preparar para acontecimentos incomuns, para trilhar por caminhos que não trilhamos antes. Nosso caminho pelo vale da sombra da morte é um caminho que não trilhamos antes, o que o torna tanto mais formidável. Mas, se temos a garantia da presença de Deus, não precisamos temer. Quando estivermos diante de um trabalho que nunca realizamos, seremos supridos com uma força que não havíamos experimentado anteriormente.




  III Eles receberam a ordem de santificar-se, para que estivessem preparados para cuidar da arca, e por uma boa razão: porque amanhã fará o Senhor maravilhas no meio de vós (v. 5). Veja quão esplendidamente ele fala das obras de Deus: Ele faz maravilhas, e, portanto, deve ser adorado, admirado e é digno de confiança. Veja quão profundamente familiarizado Josué estava com os conselhos divinos: ele podia contar antecipadamente o que Deus faria e quando o faria. Veja como devemos nos preparar para receber as descobertas da glória de Deus e as comunicações da sua graça: devemos santificar-nos. Devemos fazê-lo quando vamos cuidar da arca, e Deus, por meio dela, fará maravilhas em nosso meio. Devemos separar-nos de todas as outras preocupações, devotar-nos a Deus, e limpar-nos de toda imundície da carne e do espírito. O povo de Israel estava agora entrando na terra santa, e, portanto, precisava santificar-se. Deus estava prestes a dar a eles exemplos incomuns do seu favor. Eles precisam, por meio da meditação e da oração, voltar sua mente para uma contemplação muito cuidadosa, para que possam dar toda glória a Deus, e eles próprios sejam confortados, quando ocorrerem essas manifestações.




  IV Os sacerdotes receberam a ordem de levantar a arca e levá-la adiante deste povo (v. 6). Os levitas normalmente levavam a arca (Nm 4.15). Mas nessa grande ocasião os sacerdotes receberam a ordem de fazê-lo. E eles fizeram de acordo com a ordem que receberam, levantaram a arca, e não se julgaram depreciados, foram andando adiante do povo, e não se julgaram desprotegidos. A arca que carregavam era tanto a sua honra quanto a sua defesa. E agora podemos nos lembrar da oração que Moisés fez quando a arca partia: Levanta-te, Senhor, e dissipados sejam os teus inimigos (Nm 10.35). Os magistrados são instruídos aqui a encorajar os ministros para o seu trabalho, e a fazer uso de sua autoridade para o fomento da religião. Os ministros devem semelhantemente aprender a ir à frente no caminho de Deus, e a não recuar nem se retirar diante de perigos. Eles devem esperar enfrentar situações difíceis, mas sabem em quem têm crido.




  A Preparação para a Passagem


  através do Jordão




  vv. 7-13




  Podemos observar aqui como Deus honra a Josué, e por meio dessa obra maravilhosa Ele está prestes a mostrar a Israel que Josué é o seu comandante. Então, observamos como Josué honra a Deus e se esforça para mostrar a Israel que Ele é o seu Deus. Assim, aqueles que honram a Deus serão honrados por Ele, e aqueles que Ele promoveu deveriam fazer todo o possível nos seus postos para exaltá-lo.




  I Deus fala a Josué para honrá-lo (vv. 7,8). 1. Foi uma grande honra para Josué quando Deus falou com ele, como havia feito com Moisés do propiciatório, antes que os sacerdotes o removessem com a arca. Isso tornaria Josué grande no meio do povo, pelo fato de Deus se agradar em falar de maneira tão íntima com ele. 2. Deus desejava engrandecê-lo perante os olhos de todo o Israel. Ele tinha lhe dito anteriormente que estaria com ele (cap. 1.5), e isso o confortava, mas agora todo o Israel deveria vê-lo, e isso o exaltaria. Aqueles com quem Deus está e quem Ele coloca no seu serviço são verdadeiramente grandes. Deus exaltou Josué porque ele faria com que o povo o exaltasse. Magistrados piedosos devem ser grandemente honrados e estimados como bênçãos públicas e, quanto mais vemos Deus neles tanto mais deveríamos honrá-los. Quando o mar Vermelho se dividiu, Israel ficou convencido de que Deus estava com Moisés para tirá-los do Egito; portanto, eles foram batizados em Moisés [...] no mar (1 Co 10.2). E naquela ocasião o povo creu [...] em Moisés (Êx 14.31). Agora, na separação das águas do Jordão, eles serão persuadidos de que Deus está com Josué da mesma maneira para levá-los para dentro de Canaã. Deus tinha exaltado Josué anteriormente em diversas ocasiões, mas agora Ele começou a exaltá-lo como o sucessor de Moisés no comando. Alguns têm observado que foi à beira do Jordão que Deus começou a exaltar Josué, e no mesmo lugar Ele começou a exaltar nosso Senhor Jesus como Mediador. Nessa ocasião, João estava batizando em Betábara (versão inglesa KJV), a casa de passagem, e foi lá que nosso Salvador foi batizado e proclamou-se acerca dele: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo. 3. Por meio dele, Deus deu ordens aos sacerdotes, embora fossem seus servos imediatos (v. 8): Tu, pois, ordenarás aos sacerdotes, isto é: “Tu transmitirás a eles a ordem divina acerca dessa questão e cuidarás para que lhe obedeçam, para pararem às margens do Jordão enquanto as águas se dividem, na presença do Senhor, na presença do poderoso Deus de Jacó” (Sl 114.5,7). Deus poderia ter dividido o rio sem os sacerdotes, mas eles não poderiam tê-lo feito sem Ele. Os sacerdotes devem dar um bom exemplo ao povo, e ensiná-los a fazer o seu melhor no serviço de Deus, e a confiar nele para auxílio em tempos de necessidade.




  II Josué fala ao povo, e nisso honra a Deus.




  1. Ele demanda atenção (v. 9): “Chegai-vos até mim, todos aqueles que puderem me ouvir, e antes que vejam a obra, ouvi as palavras do Senhor, vosso Deus. Dessa forma, podereis comparar a obra e as palavras e verificareis que elas são reais”. Ele tinha lhes ordenado a santificar-se, e, por essa razão, os exorta a ouvir a palavra de Deus, porque esse é o significado comum da santificação (Jo 17.17).




  2. Ele agora lhes conta, em detalhes, por que meio eles deveriam passar o Jordão (v. 13): se separarão as águas do Jordão. Deus poderia ter congelado a superfície subitamente. Dessa forma, todos poderiam ter passado sobre o gelo. Mas, sendo uma coisa que às vezes acontecia nesse país, por meio do poder habitual da natureza (Jó 38.30), não teria sido uma honra tão grande para o Deus de Israel, nem um pavor tão grande para os inimigos de Israel. A obra de Deus, portanto, deveria ser feita de tal forma, que não tivesse precedentes além da separação das águas do mar Vermelho. E esse milagre é aqui repetido, para mostrar que Deus tinha o mesmo poder para concluir a salvação do seu povo que Ele havia começado, porque Ele é o Alfa e o Ômega, e para que a palavra do Senhor (conforme a leitura da versão dos Caldeus, v. 7), a essencial e eterna Palavra, fosse tão verdadeiramente com Josué quanto Ele foi com Moisés. E por meio da divisão das águas e do surgimento da terra seca, Deus os lembrou daquilo que havia revelado a Moisés em relação à obra da criação (Gn 1.6,9), para que, por meio do que eles agora viam, sua confiança acerca do que eles liam ali pudesse ser ajudada, e eles pudessem saber que o Deus a quem adoravam era o mesmo Deus que fez o mundo, e que o poder para isso era o mesmo que foi empregado para eles.




  3. O povo, tendo sido orientado anteriormente para seguir a arca do concerto, ouve aqui que ela deveria passar o Jordão diante deles (v. 11). Observe: (1) A arca do concerto deve ser o guia deles. Durante o comando de Moisés, a nuvem era o guia deles, mas agora, no comando de Josué, seria a arca. Ambos eram sinais visíveis da presença e comando de Deus, mas a graça de Deus debaixo da dispensação de Moisés estava envolvida como em uma nuvem e coberta com um véu, enquanto na dispensação de Cristo, nosso Josué, ela é revelada na arca do concerto descoberta. (2) Ela é chamada de a arca do concerto do Senhor de toda a terra. “Aquele que é o vosso Deus (v. 9), em aliança convosco, o Senhor de toda a terra, tem o direito e o poder de comandar, controlar, usar e dirigir todas as nações e todas as criaturas. Ele é o Senhor de toda a terra, portanto Ele não precisa de vós, nem pode ser beneficiado por vós. Por conseguinte, é vossa honra e felicidade estar em aliança com Ele: se Ele é vosso, todas as criaturas estão a vosso serviço, se assim lhe agradar”. Quando estamos louvando e adorando a Deus como o Deus de Israel, e nosso por meio de Cristo, devemos nos lembrar de que Ele é o Senhor de toda a terra, e reverenciá-lo e confiar nele. Alguns observam um acento de destaque na língua original. Eles acham que isso nos leva a traduzir essa frase de forma mais enfática: Eis a arca do concerto, precisamente a arca do concerto do Senhor, ou mesmo a arca do concerto do Senhor de toda a terra. (3) Eles ouvem que a arca deve passar o Jordão diante deles. Deus não os designaria a ir a lugar algum a que Ele mesmo não fosse. Ele iria adiante deles e com eles. E eles poderiam ousar de maneira segura, mesmo para dentro do Jordão, se a arca do concerto os estivesse guiando. Quando tornamos os preceitos de Deus nosso estatuto, suas promessas, nosso esteio, e sua providência, nosso guia, não precisamos temer as maiores dificuldades no nosso caminho. Essa promessa é segura para todas as gerações (Is 43.2): Quando passares pelas águas, estarei contigo, e, quando pelos rios, eles não te submergirão.




  4. Com base no que Deus estava prestes a fazer por eles, Josué pressupõe uma segurança em relação àquilo que o Senhor faria mais adiante. Ele menciona esse aspecto primeiro, porque o seu coração está totalmente envolvido nisso, além de trazer-lhe grande satisfação (v. 10): “Nisto conhecereis que o Deus vivo (o verdadeiro Deus, o Deus de poder, não um dos deuses mortos dos pagãos) está no meio de vós, embora não o vejais, nem tenhais qualquer imagem dele. Ele está no meio de vós para dar a lei, assegurar vosso bem-estar, e receber vossa reverência. Ele está no meio de vós nesse grande empreendimento que agora está diante de vós. Portanto, vós devereis, ou melhor, Ele próprio lançará de diante de vós os cananeus”. Assim, a divisão do Jordão significava para eles: (1) Um sinal seguro da presença de Deus com eles. Por meio desse milagre, eles podiam saber que Deus estava no meio deles, a menos que a sua incredulidade fosse tão obstinada contra a evidência mais convincente, da mesma forma que tinha ocorrido com os seus pais. Naquela ocasião, depois que Deus dividiu o mar Vermelho diante deles, eles perguntaram de maneira descarada: Está o Senhor no meio de nós, ou não? (Êx 12.7). (2) Uma garantia segura da conquista de Canaã. “Se o Deus vivo está no meio de vós, Ele, expulsando, certamente expulsará (assim é a frase hebraica) diante de vós os cananeus”. Ele o fará com certeza e com eficiência. O que poderia impedi-lo? O que poderia ficar no seu caminho, diante de quem os rios são divididos e secados? O fato de as linhas de demarcação serem forçadas era um presságio certo da ruína de todos os seus exércitos: de que maneira eles poderiam defender suas posições quando o próprio Jordão havia sido afastado? Quando não tinham mais coragem para contestar essa passagem, mas tremiam com a aproximação da presença do Deus de Jacó (Sl 114.7), que tipo de oposição eles poderiam oferecer? Essa garantia que Josué dá a eles era tão bem fundamentada, que seria possível um israelita perseguir mil cananeus, e dois deles colocar 10 mil em fuga. E seria igualmente revigorante lembrar do cântico de Moisés, ditado 40 anos antes, que claramente prenunciava a separação das águas do Jordão e a influência que isso teria na expulsão dos cananeus. Êxodo 15.15-17: “derreter-se-ão todos os habitantes de Canaã, e dessa forma serão efetivamente expulsos. Eles permanecerão mudos como uma pedra até que teu povo tenha passado. Então, tu os introduzirás e os plantarás”. Note: As aparições gloriosas de Deus para sua igreja e seu povo devem ser aperfeiçoadas por nós para o alento da nossa fé e esperança para o futuro. Quanto a Deus, sua obra é perfeita (veja Dt 32.4). Se a correnteza do Jordão não pode mantê-los fora, as forças de Canaã não poderão expulsá-los novamente.




  5. Ele os orienta a tomar 12 homens preparados, um de cada tribo, para receber o tipo de ordens que Josué lhes daria mais tarde (v. 12). Não parece que deveriam auxiliar os sacerdotes e caminhar com eles quando carregavam a arca, para que pudessem ser testemunhas imediatas das maravilhas realizadas por ela, como alguns entendem. Mas eles deveriam estar à mão para o serviço que foram chamados a fazer (cap. 4.4ss.).




  A Passagem através do Jordão




  vv. 14-17




  Temos aqui um relato breve e claro da divisão das águas do rio Jordão e da passagem dos filhos de Israel através dele. Esta história não está enfeitada com as flores da retórica (o ouro não precisa ser pintado), mas relata os fatos de maneira resumida.




  I Que este rio estava agora mais largo e mais profundo do que em outras épocas do ano (v. 15). As nascentes deste rio ficavam próximas das montanhas do Líbano. Nessa época do ano, na primavera, a neve começava a derreter e era a época da colheita da cevada. Nesse período, as margens do Jordão transbordavam. Essa grande inundação, somente nessa época do ano (que a Providência poderia ter impedido ou contido, ou Ele poderia ter ordenado a eles atravessar em outra época do ano), muito exaltou o poder de Deus e sua bondade para com Israel. Observe: Mesmo que a oposição à salvação do povo de Deus seja grande, Deus pode e vai realizá-la. Que as margens do Jordão se encham até o seu limite, até transbordar, é simples e fácil para o Onipotente separá-las e secá-las, como se fossem estreitas ou rasas. Para o Senhor, é tudo a mesma coisa.




  II Que tão logo os pés dos sacerdotes se afundaram na margem do rio, as águas pararam de correr, como se uma comporta tivesse sido fechada para represá-las (vv. 15,16). Assim, as águas de um lado expandiram-se, amontoaram-se e começaram a correr para trás. Pelo que parece, elas não se espalharam, mas se congelaram. Esse crescimento inexplicável do rio era observado com perplexidade por aqueles que moravam do lado de cima do rio, a muitos quilômetros de lá, e a lembrança disso permaneceu com eles muito tempo depois. As águas do outro lado dessa represa invisível continuavam correndo e deixavam o leito do rio seco, provavelmente na mesma proporção em que se amontoavam do lado de cima do rio. Quando os israelitas passaram pelo mar Vermelho, as águas se transformaram em paredes de ambos os lados. Aqui, essa parede se formou somente de um lado. Note: O Deus da natureza pode, quando lhe apraz, mudar o curso da natureza, alterar suas propriedades, transformar líquidos em sólidos, em lago de águas, o rochedo, ou, ao contrário, o rochedo, em lago de águas, para servir aos seus próprios propósitos. Veja Salmos 114.5,8. O que Deus não pode fazer? O que Ele não fará pelo aperfeiçoamento da salvação do seu povo? Às vezes, Ele fende a terra com rios (Hc 3.9), e às vezes, como nesse caso, fende os rios sem terra. É fácil de imaginar como, quando o curso desse rio forte e rápido foi parado subitamente, como as águas rugiam e se perturbavam, e os montes se abalavam com a sua braveza (Sl 46.3). Também podemos imaginar como os rios levantam o seu ruído e as suas ondas, enquanto o Senhor nas alturas se mostra mais poderoso do que o ruído das grandes águas (Sl 93.3,4). Com referência a isso, o profeta pergunta: Acaso é contra os rios, Senhor, que estás irado? Contra os ribeiros foi a tua ira? (Hc 3.8). Não. Tu saíste para salvamento do teu povo (v. 13). Com relação a isso, é profetizado acerca das grandes coisas que Deus fará pela igreja nos últimos dias. O grande rio Eufrates será secado, para que se prepare o caminho dos reis do Oriente (Ap 16.12). Quando chegar o tempo da entrada de Israel na terra prometida, todas as dificuldades serão vencidas: as montanhas se transformarão em campinas (Zc 4.7), e os rios secarão, para que os remidos do Senhor possam passar. Quando finalizarmos nossa peregrinação nesse deserto, a morte será como esse Jordão entre nós e a Canaã celestial, mas a arca do concerto nos preparou um caminho através dele. É o último inimigo a ser destruído.




  III Passou o povo defronte de Jericó, o que foi: 1. Um exemplo da sua ousadia, uma provocação aos seus inimigos. Jericó era umas das cidades mais fortes, e mesmo assim os israelitas ousaram enfrentá-la logo após a entrada. 2. Foi um estímulo aventurar-se pelo Jordão, porque Jericó era uma cidade vistosa e a terra ao redor dela era extremamente agradável. E, tendo em mente que isso seria deles, quais dificuldades poderiam desencorajá-los de tomar posse dessa terra? 3. Serviria para aumentar a confusão e terror dos seus inimigos, que sem dúvida observavam rigorosamente todos os seus movimentos e eram espectadores assombrados desse milagre.




  IV Os sacerdotes [...] pararam firmes em seco no meio do Jordão; e todo o Israel passou em seco (v. 17). A arca foi designada para ficar lá, para mostrar que o mesmo poder que separou as águas as mantinha separadas até quando fosse necessário. E se a arca, que era um símbolo da presença divina, não fosse a sua segurança, as águas teriam voltado sobre eles e os enterrado. Os sacerdotes foram designados para ficar parados lá: 1. Para provar sua fé, ao permanecer no seu posto como Deus lhes havia ordenado, com montanhas de águas sobre as suas cabeças. Assim como eles deram um passo de ousadia quando colocaram o primeiro pé no Jordão, também agora tomaram uma posição ousada ao permanecerem no meio do Jordão. Mas eles sabiam que estavam levando sua própria proteção. Observe: Os ministros, em tempos de perigo, deveriam ser um exemplo de coragem e confiança em relação à bondade divina. 2. Para encorajar a fé do povo, para que entrassem triunfantemente em Canaã e não temessem mal algum, nem mesmo diante do vale da sombra da morte (porque assim era o rio dividido). Eles estavam seguros da presença de Deus, que se colocava entre eles e o maior perigo, entre eles e as magníficas águas, que de outra forma os teriam afogado. Assim, nos maiores perigos, os santos são consolados com a sua vara e o seu cajado (Sl 23.4).




  CAPÍTULO 4




  Este capítulo apresenta um relato adicional da passagem miraculosa de Israel através do Jordão. I. A provisão que foi feita para preservar a memória desse milagre, por meio de 12 pedras erguidas no meio do Jordão (v. 9), além de 12 pedras que foram tiradas do Jordão (vv. 1-8). II. A marcha do povo através do leito do Jordão, as duas tribos primeiro, depois todo o povo, e os sacerdotes que levavam a arca por último (vv. 10-14). III. A volta das águas do Jordão ao seu lugar de origem depois da saída da arca (vv. 15-19). IV. A edificação do monumento em Gilgal, para preservar a lembrança dessa obra milagrosa para a posteridade (vv. 20-24).




  A Passagem através do Jordão




  vv. 1-9




  Podemos imaginar quão ocupados Josué e todos os homens de guerra estavam enquanto passavam o Jordão. Além de eles próprios estarem marchando para dentro do território inimigo, e diante da face do inimigo, o que certamente gerava muitos pensamentos, eles também tinham suas esposas, filhos, família, o gado, as tendas, e o restante das bagagens. Eles tinham que passar por esse estranho e não trilhado caminho, que possivelmente era ou muito enlameado ou muito pedregoso, incômodo para os fracos e assustador para os medrosos. A descida até o fundo do rio e a subida íngreme devem ter dado muito trabalho e inquietação a todos, principalmente a Josué. E, não obstante, no meio de toda essa inquietação, todas as providências precisam ser tomadas para perpetuar a lembrança dessa obra maravilhosa de Deus, e esse cuidado não podia ser adiado para um tempo mais tranqüilo. Observe: Independentemente de quão ocupados com o nosso trabalho e nossas famílias estivermos, não devemos nem negligenciar nem omitir o que temos que fazer para a glória de Deus e o seu serviço, porque esse é o nosso melhor trabalho. Agora:




  I Deus deu ordens para a preparação desse memorial. Se Josué tivesse feito isso sem a orientação divina, poderia parecer que ele tinha a intenção de perpetuar seu próprio nome e honra. Tampouco seria tão venerável e sagrado para a posteridade como foi então, pelo fato de Deus tê-lo ordenado. Note: As obras miraculosas de Deus devem ser guardadas em lembrança eterna, e recursos devem ser separados para preservar a memória delas. Alguns dos israelitas que passaram o Jordão talvez fossem tão estúpidos, e tão pouco afetados por esse grande favor de Deus, que não acharam necessário que esse milagre fosse lembrado. Enquanto outros podem ter ficado tão tocados por essa obra, que achavam que não era necessário erguer um memorial, porque cada coração e língua de cada israelita em cada geração seriam um monumento vivo e permanente disso. Mas Deus, conhecendo a disposição de espírito deles, e quão inclinados tinham sido para esquecer suas obras, ordenou um meio para guardar na memória esse milagre para todas as gerações. De maneira que aqueles que não pudessem, ou desejassem, ler o relato desse milagre na história sagrada, poderiam tomar conhecimento por meio dos monumentos erguidos em memória a isso, cuja explicação seria dada pela tradição comum do país. Isso também serviria para confirmar a prova dos fatos e permaneceria uma evidência permanente deles para aqueles que em gerações posteriores pudessem questionar a verdade desse milagre. Um monumento precisa ser erguido, e: 1. Josué, como comandante, deve dar instruções a esse respeito (v. 1): acabando todo o povo de passar o Jordão, com todas as suas coisas, ou seja, quando Deus tinha terminado sua obra completamente, e cada israelita estava em segurança em Canaã, Ele falou com Josué para providenciar materiais para esse monumento. É a piedosa conjetura do erudito bispo Patrick que Josué tenha se retirado para agradecer a Deus por essa misericórdia maravilhosa quando Deus lhe falou. Ou, talvez, tenha sido por meio do sacerdote Eleazar que Deus deu essas e outras instruções a Josué. Embora ele não seja mencionado aqui, quando Josué foi ordenado pela imposição de mãos para essa grande responsabilidade, Deus disse que Eleazar deveria consultar por ele, segundo o juízo de Urim, [...] conforme o seu dito, sairão; e, conforme o seu dito, entrarão, Josué e todos os filhos de Israel com ele (Nm 27.21). 2. Um homem escolhido de cada tribo deve ser empregado para preparar os materiais para esse monumento. Dessa forma, essa história será contada por alguém da própria tribo, e cada tribo contribuirá com algo para a glória de Deus (vv. 2,4): de cada tribo um homem. Não somente os levitas, mas cada israelita deve, em seu lugar, fazer saber aos filhos dos homens as proezas de Deus (Sl 145.12). As duas tribos, embora já estivessem assentadas em suas terras, uma vez que compartilham da misericórdia, devem ajudar nesse memorial. 3. As pedras que devem ser erguidas para esse memorial devem ser retiradas do meio do leito (onde, provavelmente, existe uma abundância de grandes pedras), e tão perto quanto possível do lugar onde os sacerdotes estavam parados com a arca (vv. 3,5). Esse monumento talvez merecesse ser feito de pedras escolhidas e muito bem lavradas, mas essas pedras do fundo do rio eram mais naturais e mais apropriadas para esse milagre. Que a posteridade saiba, por meio desse monumento, que as águas do Jordão foram divididas, porque essas pedras foram tiradas de lá. Na instituição de sinais, Deus sempre escolheu aquilo que era mais apropriado e significativo, em vez daquilo que era pomposo e curioso. Porque Deus escolheu as coisas loucas deste mundo. Esses doze homens, depois de passarem o Jordão, são enviados de volta para o lugar onde a arca estava parada, recebendo permissão para chegar perto dela (o que não era permitido aos outros) para esse serviço: “Passai diante da arca (v. 5), isto é, na presença da arca, que agora está colocada no meio do Jordão, e de lá ide buscar essas pedras”. 4. O uso dessas pedras serve aqui como um sinal (v. 6), um memorial (v. 7). Elas dariam oportunidade para os filhos perguntarem aos seus pais no futuro: Como essas pedras vieram parar aqui? (provavelmente, o lugar onde estavam não era muito pedregoso), e então os pais informariam aos filhos, como eles próprios tinham sido informados, que nesse lugar o Jordão havia sido divido pelo poder sobrenatural de Deus, para que Israel pudesse entrar em Canaã (v. 22ss.).




  II A coisa foi feita de acordo com essas ordens. 1. Doze pedras foram tiradas do meio do Jordão e levadas à vista do povo para o lugar onde ficava o quartel-general naquela noite (v. 8). Provavelmente, as pedras que eles tomaram eram tão grandes quanto podiam carregar, e tão parecidas quanto possível em tamanho e forma. Não está claro se eles levaram as pedras imediatamente até o local designado ou se permaneceram para tomar conta da arca e acompanharam os passos da procissão solene, para honrar sua entrada triunfal em Canaã. Por meio dessas pedras, Deus deu a eles posse legal dessa terra boa. Essa terra agora pertence a eles. Eles devem entrar e tomar posse dela. O que esses 12 fizeram, os filhos de Israel também deveriam fazer (v. 8), porque aqueles eram os representantes das suas respectivas tribos. Em referência a isso, podemos observar que quando o Senhor Jesus, nosso Josué, tendo vencido a severidade da morte e secado esse Jordão, abriu o Reino dos céus para todos os crentes, Ele designou seus 12 apóstolos de acordo com o número das tribos de Israel, por meio do memorial do evangelho, para transmitir o conhecimento disso a lugares remotos e eras futuras. 2. Mais 12 pedras (provavelmente muito maiores do que as outras, porque não lemos que eram do peso que um homem podia carregar) foram colocadas no meio do Jordão (v. 9), empilhadas de tal forma que talvez pudessem ser vistas em parte acima da água quando o rio estivesse baixo. Talvez pudessem ser vistas dentro da água quando estas estivessem claras. É possível que se pudesse ouvir o barulho ou a agitação da água passando por cima delas. Assim, o barqueiro poderia evitá-las, como eles faziam com as rochas. De uma forma ou de outra, é provável que fosse possível discernir esse monumento, para que identificassem o lugar exato onde a arca esteve parada. Ele serviria como réplica do outro monumento, que seria erguido em terra seca em Gilgal, para a confirmação do seu testemunho e a preservação da sua tradição. A duplicação desse sinal seria uma garantia.




  A Passagem através do Jordão




  vv. 10-19




  O historiador inspirado parece estar tão satisfeito com esse assunto aqui, que reluta em prosseguir. Ele é bastante minucioso em sua narrativa, especialmente ao observar quão estritamente Josué seguia as ordens de Deus. O autor deixa claro que Josué não fazia nada sem a direção divina, cumprindo tudo quanto o Senhor [...] mandara (v. 10), conforme tudo quanto Moisés lhe tinha ordenado. Não lemos nada a respeito de qualquer ordem particular que Moisés tivesse dado a Josué a respeito desse assunto: a coisa de modo geral era nova para ele. Isso deve, portanto, ser entendido em relação às instruções gerais que Moisés tinha dado a ele para seguir a orientação divina, para entregar ao povo aquilo que tinha recebido do Senhor, e aproveitar todas as oportunidades para lembrá-los do seu dever para com Deus, como o melhor retorno para os seus favores a eles. Josué tinha em mente aquilo que Moisés, que agora estava morto, tinha dito a ele e agiu conforme essas ordens. É aconselhável para nós termos à disposição as boas instruções que nos foram transmitidas quando necessitarmos delas.




  I Apressou-se o povo e passou (v. 10). Alguns entendem que isso se refere aos 12 homens que carregavam as pedras, mas, pelo que tudo indica, o autor tinha antes em mente todo o povo. Porque, embora um relato tenha sido dado da sua passagem pelo rio (v. 1), parece que aqui isso é repetido por causa dessa circunstância, que deveria ser acrescentada, de que eles passaram rapidamente. Essa pressa pode ter sido ordenada por Josué por meio dos seus oficiais, uma vez que a passagem deveria ocorrer em um dia e eles não deveriam deixar nem uma unha para trás (Êx 10.26). Mas pode ser que tenha sido sua própria inclinação que os apressava. 1. Alguns se apressaram porque não eram capazes de confiar em Deus. Eles estavam com medo de que as águas pudessem voltar e encobri-los, estando conscientes da culpa, e desconfiados do poder e da bondade divinos. 2. Outros, porque não estavam dispostos a colocar Deus à prova para continuar o milagre além do necessário. Também não queriam abusar da paciência dos sacerdotes, que levavam a arca, com um atraso desnecessário. 3. Outros, porque estavam ansiosos para entrar em Canaã e desfrutar dessa terra agradável. 4. Ainda havia aqueles que não se importavam muito, mas tinham que se apressar porque os outros o faziam. Aquele que crê não se apressa em antecipar os conselhos de Deus, mas ele se apressa em lhes obedecer (Is 28.16).




  II As duas tribos e meia ficaram na dianteira (vv. 12,13). Foi isso que eles prometeram quando receberam suas terras daquele lado do Jordão (Nm 32.27). E Josué os tinha lembrado ultimamente da sua promessa (cap. 1.12-15). Era justo que aqueles que foram assentados primeiro fossem os primeiros a enfrentar as dificuldades, visto que não tinham o peso das famílias com eles, como era o caso das outras tribos, e que eram homens escolhidos e preparados e armados para a batalha. Era uma boa providência o fato de eles formarem um exército tão forte. Eles seriam um encorajamento para o restante. E essas duas tribos não tinham motivo algum para reclamar: o posto do perigo é o posto da honra.




  III Quando todas as pessoas haviam passado para o outro lado do rio, os sacerdotes com a arca também saíram do Jordão. Isso, pensaríamos, obviamente deveria ter sido feito. O bom senso lhes dizia que agora não havia mais motivo para ficar lá, mas mesmo assim eles não arredaram pé até que Josué ordenasse que caminhassem. Josué não deu ordens para que saíssem do Jordão até que Deus o orientasse a fazê-lo (vv. 15-17). Os sacerdotes eram tão obedientes a Josué quanto Josué o era a Deus. Essa obediência era seu louvor, e eles se sentiam felizes por poderem estar debaixo dessa condução tão boa. Independentemente do grau de dificuldade a que Deus poderá levar seus sacerdotes ou seu povo, que eles esperem com paciência, até que por meio da providência dele sejam tirados dela, como os sacerdotes aqui foram tirados do Jordão. E que eles não se cansem de esperar, enquanto tiverem o sinal da presença de Deus com eles, mesmo sendo a arca do concerto, no fundo da sua adversidade.




  IV Tão logo os sacerdotes e a arca saíram do Jordão, as águas do rio, que ficaram amontoadas, gradualmente voltaram ao seu leito de acordo com a natureza e o curso habitual, e logo o rio voltou ao seu estado normal (v. 18). Isso torna ainda mais claro que a interrupção que ocorrera com o rio não tinha sido por qualquer causa natural secreta, mas puramente pelo poder da presença de Deus e para o bem do seu povo Israel. Porque, depois que Israel passou o rio, e o símbolo da presença de Deus foi removido, imediatamente a água voltou ao seu lugar normal. Assim, se alguém perguntasse: Que [...] tiveste [...] ó Jordão, que tornaste atrás? (Sl 114.5), deveria ouvir a seguinte resposta: Foi puramente em obediência ao Deus de Israel e por bondade ao Israel de Deus. Portanto, não há outro, ó Jesurum, semelhante a Deus [...] Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um povo salvo pelo Senhor? (Dt 33.26,29). Alguns observam aqui, a título de alusão, que quando a arca e os sacerdotes que a levavam são removidos de qualquer lugar, as comportas são abertas, a defesa é afastada, e uma inundação de julgamentos deve ser esperada em breve. Os incrédulos logo estarão perdidos. A glória é afastada quando a arca é tirada.




  V Lemos sobre a honra dada a Josué por meio de tudo isso (v. 14): Naquele dia, o Senhor engrandeceu a Josué, tanto pela comunhão que Ele tinha com Josué, falando com ele em todas as ocasiões e estando pronto para ser consultado por ele, como pela autoridade que lhe deu sobre os sacerdotes e o povo. Aqueles que honram a Deus serão honrados por Ele, e quando Ele exaltar um homem, como disse que exaltaria a Josué (cap. 3.7), Ele o fará de fato. No entanto, não apenas para o bem de Josué que ele foi exaltado, mas para capacitá-lo a fazer tanto mais por Israel. Por isso, eles o temeram como temeram a Moisés. Veja aqui qual é a melhor e mais segura maneira de ter o respeito dos subalternos, e obter a sua reverência e observância. Isso, não por meio de gritaria e ameaças, e pulso forte, mas por santidade e amor, e todos os indícios possíveis de um cuidado constante quanto ao bem-estar do povo e à busca da honra de Deus e de fazer a sua vontade. Aqueles que mostram que Deus está com eles, e que o colocam em primeiro lugar, são temidos da melhor maneira e para o melhor propósito. Aqueles que são santificados são verdadeiramente exaltados e são dignos de dupla honra. Os favoritos do céu deveriam ser considerados com respeito e admiração.




  VI Um registro é mantido do tempo desse grande acontecimento (v. 19): foi no dia dez do mês primeiro, 40 anos desde que saíram do Egito menos cinco dias. Deus disse na sua ira que os israelitas deveriam vagar 40 anos pelo deserto. Mas, para completar esses 40 anos, devemos descontar o primeiro ano, que então era passado, e que tinha sido um ano de triunfo na libertação do Egito, e esse último, que também tinha sido um ano de triunfo do outro lado do Jordão. Assim, nem todos os 40 anos foram anos de tristeza. E, por fim, Ele os trouxe para dentro de Canaã cinco dias antes de completar os 40 anos, para mostrar quão pouco prazer Deus tem em castigar, quão rápido Ele é em mostrar misericórdia, e que para os escolhidos, serão abreviados os dias de sofrimento (Mt 24.22). Deus fez com que eles entrassem em Canaã quatro dias antes da solenidade anual da Páscoa e no exato dia em que a preparação deveria iniciar (Êx 12.3), porque a entrada deles em Canaã seria exaltada e santificada com essa festa religiosa. E eles seriam lembrados da sua libertação do Egito, para que, comparando um fato com o outro, Deus pudesse ser glorificado como o Alfa e o Ômega da sua felicidade.




  A Passagem através do Jordão




  vv. 20-24




  As doze pedras que foram depositadas em Gilgal (v. 8) são aqui colocadas uma em cima da outra, para que pudessem ser claramente contadas, ou uma após a outra em fila. Porque, depois de terem sido colocadas, elas não são chamadas de um montão de pedras, mas de estas pedras.




  I Toma-se por certo aqui que a posteridade perguntaria a respeito do significado delas, entendendo que formavam um memorial: No futuro vossos filhos perguntarão a seus pais (para quem mais eles deveriam perguntas?), dizendo: Que significam estas pedras? Observe: Aqueles que querem ser sábios quando forem velhos devem ser inquiridores quando são jovens. Nosso Senhor Jesus, embora tivesse em si mesmo a plenitude do conhecimento, ensinou, pelo seu exemplo, crianças e jovens a ouvir e fazer perguntas (Lc 2.46). Talvez, quando João esteve batizando no Jordão, em Betábara (a casa de passagem, onde as pessoas passavam), ele tenha apontado para essas mesmas pedras, dizendo (Mt 3.9): mesmo destas pedras (que foram erguidas inicialmente pelas 12 tribos) Deus pode suscitar filhos a Abraão. Como as pedras representavam o memorial do milagre, a pergunta dos filhos deu oportunidade para o aprimoramento desse memorial. Mas nosso Salvador diz (Lc 10.40): se as crianças se calarem, as próprias pedras clamarão. De uma maneira ou outra, o Senhor será glorificado em seus milagres.




  II Os pais são aqui orientados sobre que tipo de resposta deveriam dar a esta inquirição (v. 22): “Fareis saber a vossos filhos o que aprendestes da Palavra escrita e dos vossos pais”. Observe: É dever dos pais contar aos filhos na hora de dormir a respeito da Palavra e das obras de Deus, para que possam ser instruídos no caminho que devem andar.




  1. Eles devem contar aos seus filhos que o Jordão foi separado diante de Israel, que passou em seco, e que este foi o lugar exato onde eles passaram. Eles agora observavam a profundidade e a força do rio Jordão, e eram lembrados que o poder divino tinha parado o rio, inundando as suas margens – “e essas pedras são um marco para vocês que vivem tanto tempo depois”. Note: As misericórdias de Deus pelos nossos antepassados são misericórdias por nós. Devemos aproveitar todas as oportunidades para avivar a lembrança das grandes coisas que Deus fez para os nossos pais nos tempos antigos. O lugar das pedras era um memorando para eles: Israel passou esse Jordão. Um monumento local seria útil para eles porque lembrava aquilo que foi feito lá; e não somente para os habitantes daquele país, mas para os estrangeiros e viajantes que veriam essas pedras e receberiam instruções. Muitos, ao verem as pedras, iriam abrir suas Bíblias e ler a história dessa obra miraculosa, e alguns talvez, ao lerem a história, mesmo morando longe, tivessem a curiosidade de ir e ver as pedras.




  2. Eles devem aproveitar essa oportunidade para contar aos seus filhos a história da separação das águas do mar Vermelho 40 anos antes: como o Senhor, vosso Deus, fez ao mar Vermelho. Observe: (1) Misericórdias posteriores são grandemente exaltadas quando comparadas com misericórdias passadas, pois a comparação mostra que Deus é o mesmo ontem, hoje e para sempre. (2) Misericórdias posteriores deveriam trazer à memória misericórdias passadas e despertar nossa gratidão por elas.




  3. Eles devem colocá-los no caminho para fazer um bom uso dessas obras miraculosas, conhecimento esse que foi cuidadosamente transmitido a eles (v. 24). (1) Com isso, o poder de Deus foi exaltado. Todo o mundo foi ou poderia ser convencido de que a mão do Senhor [...] é forte, e que nada é difícil demais para Deus. Nenhum poder, nem mesmo o da natureza, pode impedir o que Deus irá realizar. As libertações do povo de Deus são instruções para todas as pessoas e uma advertência clara para não lutarem conta o Onipotente. (2) O povo de Deus foi encarregado e encorajado a perseverar no seu serviço: “Para que temais ao Senhor, vosso Deus e, conseqüentemente, realizeis o vosso dever para com Ele para sempre”, ou todos os dias (margem), “cada dia, todos os dias da vossa vida, e dos vossos descendentes ao longo das gerações”. A recordação dessa obra maravilhosa realmente deveria refreá-los de adorar outros deuses e constrangê-los a serem ativos no serviço do seu Deus. Observe: Em todas as instruções e informações que os pais dão aos filhos, eles devem ensiná-los a temer a Deus todos os dias. A devoção séria é a melhor aprendizagem.




  CAPÍTULO 5




  Israel tinha passado o Jordão, e as águas que se abriram diante deles, para favorecer sua marcha, se fecharam novamente, para impedir que voltassem. Eles agora firmaram seus pés em Canaã e devem se preparar para conquistar a terra. Esse capítulo nos relata: I. O completo desânimo dos seus inimigos (v. 1). II. Aquilo que foi feito na primeira parada com o intuito de ajudá-los e encorajá-los. 1. O concerto da circuncisão foi renovado (vv. 2-9). 2. A festa da Páscoa foi celebrada (v. 10). 3. Seu acampamento foi abastecido com o trigo da terra. Conseqüentemente, o maná cessou (vv. 11,12). 4. O próprio príncipe do exército do Senhor apareceu a Josué para animá-lo e dirigi-lo (vv. 13-15).




  A Circuncisão dos Israelitas




  vv. 1-9




  O enorme acampamento que Israel ergueu nas planícies de Jericó, sem dúvida, se transformou em um imenso espetáculo. Quem contará o pó de Jacó? Quem é esta igreja que sobe do deserto e vem encostada tão aprazivelmente ao seu amado [...] que aparece como a alva do dia, formosa como a lua, brilhante como o sol, formidável como um exército com bandeiras? (veja Ct 8.5; 6.10). Quão terrível ela foi aos olhos dos seus inimigos (v. 1). Nos versículos seguintes, lemos sobre quão justa e pura ela se tornou aos olhos dos seus amigos, quando removeu o opróbrio do Egito.




  I Aqui está o pavor dos cananeus ao observar a passagem miraculosa pelo Jordão (v. 1). A notícia dessa passagem foi logo espalhada pelo país, não somente como um prodígio em si, mas como um alerta para todos os reis e reinos de Canaã. Agora, como quando a Babilônia foi tomada, um correio correrá ao encontro de outro correio, e um mensageiro, ao encontro de outro mensageiro, para levar as impressionantes notícias para todos os cantos do seu país (Jr 51.31). Nesse primeiro versículo, lemos a respeito da impressão que essa notícia teve sobre os reis desse país: derreteu-se-lhes o coração como cera diante do fogo, e não houve mais ânimo neles. Isso sugere que, embora o coração do povo estivesse profundamente abatido (como Raabe reconheceu, cap. 2.9), os reis até então procuravam mostrar-se animados e tinham prometido a si mesmos que, tendo suas cidades fortificadas e uma densa população, eles deveriam ser capazes de fazer frente aos invasores. Mas, quando ouviram que os israelitas não só passaram pelo Jordão, e que essa defesa do país tinha sido vencida, mas também que tinham entrado em Canaã por meio de um milagre, em que o Deus da natureza manifestamente lutara em favor deles, também perderam a coragem e entregaram os pontos. E: 1. Eles tinham motivos suficientes para estar com medo. Israel também formava um exército poderoso, ainda mais quando Deus era o seu cabeça, o Deus todo-poderoso. Quem poderia avançar contra eles, se o Jordão tinha acabado de ser aberto diante deles? 2. Deus imprimiu esse medo neles, e os desanimou, como havia prometido (Êx 23.27): Enviarei o meu terror diante de ti. Deus pode fazer com que os ímpios temam onde temor não há (Sl 53.5), quanto mais quando há motivo para temer, como nesse caso. Aquele que fez a alma pode, se desejar, matá-la com seu terror.




  II A oportunidade que isso proporcionou aos israelitas de circuncidar aqueles que eram incircuncisos: Naquele tempo (v. 2), em que o país onde se encontravam estava em choque, Deus deu ordens a Josué para circuncidar os filhos de Israel, porque naquele momento isso podia ser feito com segurança, mesmo num país inimigo. Os corações dos inimigos estavam derretidos, suas mãos, amarradas, de maneira que estavam impossibilitados de tirar vantagem dessa situação, como Simeão e Levi fizeram contra os siquemitas. Eles os atacaram quando estavam com a mais violenta dor (Gn 34.25). Josué não podia estar certo disso, e, por isso, se tivesse dado ordens para realizar essa circuncisão geral por conta própria, poderia ter sido censurado com razão por um ato imprudente. Por melhor que fosse essa circuncisão, a lógica dizia que esse não era o momento oportuno, e podia trazer conseqüências perigosas. Mas, quando Deus lhe deu ordens para fazê-lo, ele não devia consultar carne e sangue. Aquele que os mandou fazê-lo, sem dúvida, os protegeria e os sustentaria nisso. Agora observe:




  1. A ocasião era oportuna para a circuncisão geral. (1) Todos que saíram do Egito foram circuncidados (v. 5). Enquanto tinham paz no Egito, eles, sem dúvida, circuncidavam seus filhos no oitavo dia, de acordo com a lei. Mas, depois que começaram a ser oprimidos, especialmente quando foi anunciado o decreto acerca da destruição dos bebês masculinos, a administração dessa lei foi interrompida. Muitos deles eram incircuncisos, para os quais houve uma circuncisão geral, que ocorreu ou durante os três dias de trevas, de acordo com o Dr. Lightfoot, ou um ano mais tarde, pouco antes de comer a segunda Páscoa no monte Sinai (Nm 9.2), como muitos imaginam. Tendo em mente essa circuncisão geral, lemos aqui que os filhos de Israel deveriam tornar a ser circuncidados (v. 2). Mas o estudioso Masius acha que isso se refere à circuncisão geral da família de Abraão, quando essa lei foi instituída pela primeira vez (Gn 17.23). Aquela confirmava a promessa da terra de Canaã, essa segunda era uma celebração de gratidão pelo cumprimento daquela promessa. Mas: (2) Todo aquele que nascera no deserto, a saber, durante a sua caminhada pelo deserto, tornou-se, pela sentença divina, uma condenação sobre eles por causa da sua desobediência, como é sugerido pela repetição da sentença (v. 6). Todos aqueles que nasceram a partir daquele trágico dia, no qual Deus jurou em sua ira que ninguém daquela geração entraria no seu repouso, permaneceram não-circuncidados. Mas o que podemos dizer a esse respeito? Acaso Deus não tinha ordenado a Abraão, debaixo de um castigo muito severo, que cada criança do sexo masculino de sua semente deveria ser circuncidada no oitavo dia? (Gn 17.9-14). Acaso não foi esse o selo da aliança eterna? Não foi colocada uma ênfase muito grande sobre isso quando os israelitas saíam do Egito, quando, imediatamente após a primeira Páscoa, a lei referente àquela festa se tornou perpétua (essa era apenas uma cláusula), de que nenhuma pessoa incircuncisa deveria comer a Páscoa, mas seria considerada estrangeira? Mesmo assim, debaixo do próprio comando de Moisés, ter deixado de circuncidar todas as crianças por 38 anos é inexplicável. Uma omissão tão grande não podia ser geral, mas resultado de uma orientação divina. Agora: [1] Alguns acreditam que a circuncisão foi omitida porque havia se tornado desnecessária: tinha sido ordenada como um marco de distinção entre os israelitas e as outras nações, e portanto, no deserto, onde estavam tão perfeitamente separados de todos, não se misturando com ninguém, não havia necessidade para tal. [2] Outros acreditam que eles não consideravam que o preceito da circuncisão era obrigatório até que se assentassem em Canaã. Na aliança feita com eles no monte Sinai, nada foi dito acerca da circuncisão. Ela não veio de Moisés, mas dos pais (Jo 7.22), e com referência particular à concessão da terra de Canaã (Gn 17.8). [3] Outros acreditam que Deus os desobrigou do cumprimento desse decreto pelo fato de estarem constantemente se mudando no deserto. Era necessário que as crianças, depois de serem circuncidadas, repousassem por um tempo para sua recuperação. Poderia ser perigoso agitá-las. Portanto, Deus queria misericórdia e não sacrifício. Muitos concordam com essa explicação, mas para mim ela não é satisfatória, porque às vezes eles permaneciam por um ano ou mais em um lugar (Nm 9.22). Nas suas mudanças, as crianças pequenas, sentindo dor, poderiam ser bem agasalhadas e levadas com cuidado para que não sofressem dano. Elas certamente podiam ser mais bem acomodadas do que as mães em trabalho de parto. Portanto: [4] Para mim, parece que a incircuncisão era um sinal contínuo do desagrado de Deus contra eles por causa da sua descrença e murmuração. A circuncisão era originalmente um selo da promessa da terra de Canaã, como observamos anteriormente. Era por causa da esperança confiante daquela boa terra que os patriarcas circuncidavam seus filhos. Mas, quando Deus tinha jurado na sua ira, a respeito dos homens de guerra que saíram do Egito, que eles seriam consumidos no deserto, e jamais entrariam em Canaã, nem mesmo teriam uma visão dela (conforme essa sentença é repetida aqui, v. 6, sendo-lhe feita uma referência), como uma ratificação adicional dessa sentença, e para ser um memorando contínuo dela a eles, todos os que caíram sob ela, e deveriam cair por causa disso, foram proibidos de circuncidar seus filhos, pelo que eles foram claramente informados de que, por mais que os outros fizessem, nunca teriam o benefício daquela promessa da qual a circuncisão era o selo. E essa era uma indicação tão significativa da ira de Deus como foi o caso da quebra das tábuas da lei quando Israel tinha quebrado a aliança ao fazer o bezerro de ouro. É verdade que não há uma menção clara dessa proibição judicial nessa sentença, mas há uma sugestão disso em Números 14.33: E vossos filhos [...] levarão sobre si as vossas infidelidades. É provável que os filhos de Calebe e de Josué tivessem sido circuncidados, porque foram excluídos dessa sentença. De Calebe, é particularmente dito: a terra que pisou darei a ele e a seus filhos (Dt 1.36), que era a própria promessa que a circuncisão deveria selar; e Josué recebe aqui a ordem de circuncidar o povo, não sua própria família. Qualquer que fosse a razão, parece que esse grande decreto foi omitido em Israel por quase 40 anos, o que é uma indicação clara de que não era uma necessidade absoluta, nem uma obrigação perpétua, mas que na plenitude do tempo deveria ser abolida, como agora tinha sido por tanto tempo suspensa.




  2. As ordens dadas a Josué para essa circuncisão geral (v. 2): torna a circuncidar os filhos de Israel, não as mesmas pessoas, mas o grupo de pessoas. Por que essa ordem foi dada agora? Resposta: (1) Porque agora a promessa, da qual a circuncisão tinha sido instituída como selo, foi cumprida. Os descendentes de Israel foram trazidos com segurança para a terra de Canaã. “Que eles, por meio disso, se apropriem da verdade dessa promessa a que seus pais não deram crédito, em que não confiavam em seu coração”. (2) Porque a ameaça da qual a suspensão da circuncisão por 38 anos foi a confirmação foi plenamente cumprida pela término dos 40 anos. De maneira que a sua servidão é acabada, que a sua iniqüidade está expiada (Is 40.2). Por isso, agora o selo da aliança é novamente restaurado. Mas por que isso não aconteceu anteriormente? Por que não ocorreu enquanto descansavam alguns meses nas planícies de Moabe? Por que não ocorreu durante os 30 dias de luto por Moisés? Por que não foi adiado por mais um tempo, até que eles tivessem feito algum progresso na conquista de Canaã e tivessem se estabelecido lá, pelo menos até que estivessem se entrincheirado e fortificado seu acampamento? Por que deveria acontecer no dia seguinte ao da sua passagem pelo Jordão? Resposta: Porque a Sabedoria divina entendia que esse era o tempo mais adequado, exatamente quando os 40 anos tinham acabado e eles tinham entrado em Canaã. E as razões que a sabedoria humana poderia ter oferecido contra ela seriam facilmente rejeitadas. [1] Deus, por meio disso, mostraria que o acampamento de Israel não era governado por regras e medidas habituais de guerra, mas pela direção imediata de Deus, que ao expô-los, nos momentos mais perigosos, exaltava seu poder em protegê-los mesmo nessa situação. E esse grande exemplo de segurança, ao se incapacitarem para a ação exatamente quando estavam se preparando para entrar em ação, evidenciava uma confiança muito grande no cuidado divino para sua segurança. O medo dos inimigos aumentou muito quando os espias lhes informaram do que tinha sido feito e do significado disso, ou seja, que era um selo da concessão dessa terra a Israel. [2] Deus, por meio disso, animaria o seu povo Israel contra as dificuldades que estavam prestes a encontrar, ao confirmar sua aliança com eles, o que deu a eles uma segurança inquestionável de vitória e sucesso, e a posse completa da terra da promessa. [3] Deus, por meio disso, lhes ensinaria, e a nós também, que em todos os grandes empreendimentos devemos começar com Deus, e certificar-nos do seu favor, oferecendo-nos a Ele como sacrifício vivo (porque esse era o significado do sangue da circuncisão), e então podemos esperar prosperar em tudo que fazemos. [4] O restabelecimento da circuncisão, depois de ser colocada fora de prática por tanto tempo, tinha a intenção de restaurar a observância de outras leis e costumes, das quais as omissões foram toleradas no deserto. Essa ordem para circuncidá-los deveria lembrá-los daquilo que Moisés lhes tinha dito (Dt 12.8), de que quando tivessem passado o Jordão não deveriam agir como agiram no deserto, mas deveriam se colocar debaixo de uma disciplina mais rigorosa. Em relação a muitas leis que Deus tinha lhes dado, eles deveriam observá-las na terra para a qual estavam indo (Dt 6.1; 12.1). [5] Essa segunda circuncisão, como é chamada aqui, era típica da circuncisão espiritual com a qual o Israel de Deus, quando entra no descanso do evangelho, é circuncidado. O erudito bispo Pierson observa que essa circuncisão realizada debaixo do comando de Josué, o sucessor de Moisés, aponta para Jesus como aquele que circunda verdadeiramente, o autor de outra circuncisão diferente da circuncisão da carne, ordenada pela lei, ou seja, a circuncisão [...] do coração (Rm 2.29), chamada de a circuncisão de Cristo (Cl 2.11).




  3. A obediência do povo a essas ordens. Josué circuncidou aos filhos de Israel (v. 3), não com suas próprias mãos, mas deu ordens para que isso fosse feito e cuidou para que de fato ocorresse. Isso logo pôde ser executado, porque não era necessário que a circuncisão fosse realizada por um sacerdote ou levita, mas qualquer pessoa poderia ser empregada para fazê-lo. Todos esses que tinham menos de 20 anos quando o povo foi contado no monte Sinai, e que, não sendo contados com eles, não caíram pela sentença fatal, foram circuncidados, e por meio deles o restante seria circuncidado em pouco tempo. O povo tinha prometido dar ouvidos a Josué como o tinham feito com Moisés (cap. 1.17), e aqui eles deram um exemplo da sua obediência ao se submeterem a esse costume doloroso. Eles não o chamaram de governador sanguinário, como Zípora, que, por causa da circuncisão, chamou Moisés de marido sanguinário.




  4. Os nomes dados ao lugar onde a circuncisão aconteceu, para perpetuar a memória disso. (1) Ele foi chamado de o monte dos Prepúcios (v. 3). Provavelmente, os prepúcios cortados eram colocados em uma pilha, e cobertos com terra, formando um pequeno monte. (2) Ele foi chamado de Gilgal, que se origina de uma palavra que significa remover. Deus disse a Josué (v. 9): Hoje, revolvi de sobre vós o opróbrio do Egito. Deus é zeloso para com a honra do seu povo, estando a sua própria honra muito interessada nisso. E qualquer vergonha a que estejam expostos por um tempo, cedo ou tarde, será tirada, e toda língua que se levantar contra eles será condenada. [1] Sua circuncisão apagava o opróbrio do Egito. Por meio da circuncisão, eles foram reconhecidos como sendo os filhos de Deus livres, tendo o selo da aliança em sua carne. Dessa forma, a vergonha da sua escravidão no Egito foi removida. Eles tinham sido manchados com a idolatria do Egito, e esse era o seu opróbrio. Mas agora que tinham sido circuncidados, esperava-se que eles fossem tão inteiramente consagrados a Deus, que a sua inclinação em relação ao Egito fosse removida. [2] Sua chegada em segurança a Canaã anulava o opróbrio do Egito, porque silenciava aquela insinuação maliciosa dos egípcios, de que eles estão embaraçados na terra, o deserto os encerrou (Êx 14.3). Sua longa peregrinação no deserto confirmava o opróbrio, mas agora que tinham entrado em Canaã em triunfo, esse opróbrio foi abolido. Quando Deus glorifica a si mesmo no aperfeiçoamento da salvação do seu povo, Ele não só silencia o opróbrio dos seus inimigos, mas o devolve a eles.




  A Cessação do Maná




  vv. 10-12




  Podemos imaginar que o povo de Canaã estava atônito, e quando observavam a movimentação do inimigo não podiam deixar de achar tudo aquilo muito estranho. Quando os soldados vão para o campo de batalha, eles são aptos a se considerarem escusados dos exercícios religiosos (eles não têm tempo nem pensamento para atender a isso), no entanto, Josué abre a campanha com um ato de devoção após o outro. O que se disse mais tarde a outro Josué pode verdadeiramente ser dito a esse: Ouve, pois, Josué, sumo sacerdote, tu e os teus companheiros que se assentam diante de ti, porque são homens portentosos (Zc 3.8), e mesmo assim ele escolheu o método certo. Aquilo que começa com Deus normalmente termina bem. Aqui está:




  I Uma solene celebração da Páscoa, na época designada pela lei, o dia catorze do mês, e no mesmo lugar onde eles tinham sido circuncidados (v. 10). Enquanto estavam peregrinando pelo deserto, foi-lhes negado o benefício e conforto dessa ordenança, como mais um sinal do desagrado de Deus. Mas agora, em resposta à oração de Moisés sobre o passar dessa sentença (Sl 90.15), Deus os confortou novamente, depois do tempo em que os havia afligido, e, portanto, agora essa ordenação é restaurada outra vez. Uma vez que entraram em Canaã, era muito apropriado lembrar essas obras maravilhosas do poder e bondade divinas por meio das quais foram tirados do Egito. A conclusão das misericórdias deveria trazer à mente o início delas. E quando chegar o dia perfeito, não devemos nos esquecer de quão bem-vinda a luz matinal era quando aguardávamos por ela ansiosamente. A Páscoa solene ocorreu logo após a circuncisão solene. Da mesma maneira, quando aqueles que receberam a palavra foram batizados, logo os encontramos partindo o pão (At 2.42). Eles celebraram essa Páscoa nas planícies de Jericó, como se fosse uma provocação aos cananeus que estavam ao redor deles e enfurecidos contra eles, e que mesmo assim não podiam perturbá-los. Dessa forma, Deus deu a eles um exemplo antecipado do cumprimento dessa promessa, de que, se eles continuassem a celebrar as festas, sua terra estaria debaixo de uma proteção especial da Providência divina. Êxodo 34.24 diz: ninguém cobiçará a tua terra. Ele agora preparou uma mesa perante eles na presença dos seus inimigos (Sl 23.5).




  II A provisão feita para o acampamento do trigo da terra e a cessação do maná logo em seguida (vv. 11,12). O maná foi uma provisão maravilhosa quando precisaram dela. Mas ela era a marca de uma situação de deserto. Era comida de criança. E, portanto, embora fosse comida de anjo, e que não podia ser taxada como pão leve, era mais aceitável comer do trigo da terra. É isso que eles recebem agora.




  1. O povo desse país se recolheu na cidade de Jericó para ficar seguro, e assim deixou seus celeiros e campos para a subsistência do grande exército israelita. E a provisão foi muito oportuna, porquê: (1) Depois da Páscoa, eles deveriam celebrar a festa dos pães asmos, que tinham sido impossibilitados de celebrar de acordo com a designação quando não tinham nada além de maná para viver. E talvez esse tenha sido um dos motivos da interrupção no deserto. Mas agora eles encontraram cereais suficientes nos celeiros dos cananeus para supri-los para essa oportunidade. Assim, a riqueza do pecador é depositada para o justo (veja Pv 13.22), e aqueles que depositaram realmente não imaginaram de quem deveriam ser todas estas coisas que haviam fornecido. (2) Na manhã seguinte, depois do sábado da Páscoa, eles deveriam mover o molho perante o Senhor (Lv 23.10,11). E isso eles deveriam fazer especialmente quando entrassem na terra que Deus lhes tinha dado: e eles, no mesmo ano, comeram das novidades da terra (v. 12), que estavam crescendo e começando a amadurecer. Dessa forma, eles foram bem supridos com trigo novo e velho, como um bom pai de família (veja Mt 13.52). E tão logo que os frutos dessa boa terra chegaram às suas mãos, tiveram a oportunidade de honrar a Deus e empregar esses frutos no seu serviço, de acordo com a sua designação. E assim, eis que todas as coisas eram limpas e confortáveis para eles. Calvino é da opinião de que eles celebraram a Páscoa todos os anos durante sua caminhada no deserto, embora isso não seja mencionado, e que Deus os eximiu da circuncisão, e mesmo assim os recebeu para lhe oferecerem outros sacrifícios. Mas alguns entendem, a partir de Amós 5.25, que depois que a sentença foi passada sobre eles não houve sacrifícios oferecidos até que chegassem a Canaã, e, conseqüentemente, a Páscoa não estava sendo celebrada. E pode-se observar que após essa sentença (Nm 14) a lei que segue (Nm 15) referente a sacrifícios começa assim: “Quando entrardes na terra das vossas habitações” fareis isso e aquilo.




  2. É informado que o maná da terra cessou tão logo eles comeram do trigo da terra: (1) Para mostrar que o maná não apareceu por acaso ou por uma providência comum, como é o caso da neve ou do granizo, mas pela indicação especial da sabedoria e bondade divinas. Da forma que apareceu quando precisaram dele, assim ele continuou enquanto precisaram dele e não mais tempo do que isso. (2) Para nos ensinar que não devemos esperar suprimentos extraordinários quando esses suprimentos podem ser alcançados de uma maneira ordinária. Se Deus tivesse lidado com Israel de acordo com o seu capricho, o maná teria cessado quando o chamaram de pão vil (Nm 21.5); mas enquanto precisaram dele, Deus continuou enviando-o, embora o desprezassem. E agora que já não mais precisavam dele, Deus tirou-o, embora talvez alguns deles o desejassem. Ele é um Pai sábio, que conhece as necessidades dos seus filhos e fornece suas dádivas a eles, não de acordo com os seus caprichos. A palavra e ordenanças de Deus são um maná espiritual, com o qual Deus alimenta seu povo nesse deserto. Embora muitas vezes desprezadas, elas continuam sendo oferecidas enquanto estamos aqui. Mas quando chegarmos à Canaã celestial, esse maná cessará, porque não mais necessitaremos dele.




  O Príncipe do Exército do Senhor




  vv. 13-15




  Até aqui, temos observado Deus falando com freqüência a Josué, mas não lemos, até esse ponto, acerca de qualquer aparição da glória de Deus a ele. Agora que suas dificuldades aumentaram, seu ânimo aumentou proporcionalmente. Observe:




  I A época em que ele foi favorecido com essa visão. Ela ocorreu imediatamente após ter realizado as grandes solenidades da circuncisão e da Páscoa. Então, Deus se revelou a ele. Observe: Podemos contar com as descobertas da graça divina quando estivermos envolvidos em nosso serviço e formos diligentes e sinceros em nossos deveres santos.




  II O lugar onde ele teve a visão. Foi ao pé de Jericó. Em Jericó, esse é o significado da palavra. Nela, pela fé e esperança, embora ainda não tivesse começado a sitiá-la; nela, em pensamento e expectativa; ou nos campos de Jericó, junto à cidade. Lá, pelo que parece, ele estava sozinho, destemido de qualquer perigo, porque estava seguro da proteção divina. Lá, ele estava (alguns pensam) meditando e orando. E àqueles que estão envolvidos dessa forma, Deus freqüentemente se manifesta de maneira graciosa. Ou talvez ele lá estivesse dando uma olhada na cidade, para observar suas fortificações e planejar como atacá-la. E talvez ele estivesse absorvido em como conquistar a cidade, quando Deus veio e o orientou. Observe: Deus ajudará aqueles que se ajudam a si próprios. Vigilantibus non dormientibus succurrit lex – A lei socorre aqueles que estão vigilantes, não os que dormem. Josué estava no posto como general, quando Deus veio e se tornou conhecido como Chefe supremo.




  III A manifestação propriamente dita. Josué, como é usual com aqueles que estão pensativos e inquietos, estava olhando para baixo, seus olhos fixados no chão, quando de repente foi surpreendido com a aparição de um homem que estava parado diante dele a uma pequena distância. Isso o obrigou a levantar os olhos e interromper a sua meditação (v. 13). Ele apareceu a Josué como homem, mas um homem imponente, alguém digno de ser notado. Agora: 1. Temos motivos para pensar que esse homem era o Filho de Deus, a Palavra eterna, que, antes de assumir a natureza humana, freqüentemente aparecia em forma humana. Assim pensa o bispo Patrick, em relação ao julgamento dos pais. Josué deu-lhe honras divinas, e Ele as recebeu, o que um anjo criado não teria feito, e Ele é chamado de Jeová (cap. 6.2). 2. Ele apareceu aqui como um soldado. Ele tinha na mão uma espada nua. A Abraão, em sua tenda, Ele apareceu como um viajante; a Josué, no campo, como um homem de guerra. Cristo será para o seu povo o que a fé deles espera e deseja. Cristo tinha sua espada desembainhada, o que servia: (1) Para justificar a guerra em que Josué estava empenhado, e mostrar a ele que era Deus que o estava comissionando para matar. Quando o soberano desembainha a espada, está anunciando guerra e autorizando o súdito a fazer o mesmo. A espada pode ser desembainhada quando Cristo a desembainha, e dá o estandarte àqueles que o temem, para o arvorarem no alto pela causa da verdade (Sl 60.4). (2) Para encorajá-lo a lutar com vigor, porque a espada de Cristo desembainhada em sua mão indica quão pronto Ele está para a defesa e salvação do seu povo, que, por meio dele, lutará corajosamente. Sua espada se volta para todos os lados.




  IV A pergunta ousada com que Josué se dirigiu a ele. Ele não enviou um servo, mas ele mesmo se aproximou e perguntou: És tu dos nossos ou dos nossos inimigos? Isso mostra sua prontidão para acolhê-lo se Ele estivesse do lado deles, e para lutar com Ele se estivesse contra eles. Isso mostra: 1. Sua grande coragem e determinação. Ele não estava perturbado com o repentino aparecimento, nem amedrontado com a majestade e bravura que sem dúvida apareciam no semblante da pessoa que via. Mas, com a presença de espírito de um general, fez essa pergunta justa a Ele. Deus tinha mandado Josué ser corajoso, e por meio desse ato isso se configurou. Porque o que Deus pela sua palavra exige do seu povo, Ele pela sua graça opera neles. 2. Sua grande preocupação com o povo e sua causa. Josué envolveu-se a tal ponto com o interesse de Israel, que ninguém poderia permanecer perto dele com o rosto de um homem sem ele saber se era amigo ou inimigo. Poderia ter sido um inimigo, um Golias que veio para afrontar os exércitos do Deus vivo? (1 Sm 17.26), e para desafiá-lo. Assim, somos capazes de pensar que é contra nós aquilo que é por nós. A pergunta claramente implica que a causa entre os israelitas e os cananeus, entre Cristo e Belzebu, não permite neutralidade. Aquele que não é contra nós é por nós.




  V O relato que Ele deu de si mesmo (v. 14). “Não pelos seus adversários, pode estar certo, mas venho agora como príncipe do exército do Senhor, não só a você como amigo, mas acima de você como comandante-em-chefe.” Aqui estavam agora, como antigamente (Gn 32.2), Maanaim, dois exércitos, um exército de israelitas pronto para travar combate com os cananeus e um exército de anjos para protegê-los naquele lugar, e Ele, como capitão dos dois, conduz os exércitos de Israel e o exército dos anjos no seu socorro. Talvez em alusão a isso Cristo seja chamado de o Príncipe da nossa salvação (Hb 2.10) e um príncipe e governador dos povos (Is 55.4). Aqueles que têm um príncipe como esse certamente serão vitoriosos. Ele agora veio como príncipe para inspecionar as tropas, animá-las, e dar as ordens necessárias para sitiar Jericó.




  VI O grande respeito que Josué mostrou por Ele quando entendeu quem era. É possível que ele tenha percebido, não só pelo que disse, mas devido a algumas outras indicações perceptíveis, que Ele era uma pessoa divina, e não um homem. 1. Josué prestou homenagem a Ele: Ele se prostrou sobre o seu rosto na terra, e o adorou. Josué era o general das forças de Israel, e, não obstante, ele nem cogitou olhar com ciúme para esse estrangeiro, respeitando-o como príncipe do exército do Senhor. Ele não cogitou questionar seus direitos, mas alegremente submeteu-se a Ele como seu comandante. Um homem torna-se grande quando se torna humilde e respeitoso na sua atitude para com Deus. 2. Josué pediu para receber ordens e orientações dele: Que diz meu Senhor ao seu servo? Sua pergunta anterior não era mais ousada e militar do que essa era piedosa. Também não era um menosprezo à grandiosidade do espírito de Josué humilhar-se quando estava diante de Deus. Mesmo cabeças coroadas não conseguem curvar-se demais diante do trono do Senhor Jesus, que é o Rei dos reis (Sl 2.10,11; 122.10,11; Ap 19.16). Observe: (1) A relação que ele reconhece entre si e Cristo, que Cristo era o seu Senhor, e ele, seu servo e sob o seu comando; Cristo é o seu Príncipe, e ele, um soldado debaixo dele, para fazer o que Ele mandar (Mt 8.9). Observe: O fundamento de toda obediência aceitável é refletido em uma dedicação sincera de nós mesmos como servos a Jesus Cristo como nosso Senhor (Sl 16.2). (2) A indagação que ele faz de acordo com essa relação: Que diz meu Senhor? Isso implica em um desejo sincero de conhecer a vontade de Cristo, e em uma prontidão e determinação alegres em fazê-la. Josué se considera um oficial inferior e está pronto para receber ordens. Essa sua disposição de ânimo mostra que está apto para o posto que ocupa. Aqueles que sabem obedecer estão mais bem preparados para comandar.




  VII As expressões de reverência seguintes que esse príncipe divino requereu de Josué (v. 15): Descalça os sapatos de teus pés, como sinal de reverência e respeito (que para nós poderia significar descobrir a cabeça), e como um reconhecimento de uma presença divina, que, enquanto continuava lá, de certa maneira santificava e dignificava o lugar. Temos o costume de dizer, acerca de uma pessoa que admiramos muito, que amamos o chão onde ela está pisando. Assim, Josué deve mostrar sua reverência por essa pessoa divina e não deve pisar aquele lugar onde estava com sapatos sujos (Ec 5.1). Sempre que nos achegarmos a Deus devemos apresentar expressões exteriores de uma reverência interior e um respeito religioso por Ele. O bispo Patrick bem observa a esse respeito que as mesmas ordens que Deus deu a Moisés na sarça ardente, quando Ele o enviou para tirar Israel do Egito (Êx 3.5), Ele aqui dá a Josué, para a confirmação da sua fé na promessa que Ele lhe tinha dado recentemente, de que como tinha estado com Moisés estaria com ele (cap. 1.5). Acaso a presença de Deus estava em Moisés de tal forma, que quando essa presença se tornava sensitiva santificava o solo? Assim ocorria com Josué.




  E (finalmente) por meio desse encontro, Ele prepara Josué para receber as instruções em relação ao cerco à cidade de Jericó e à posse da terra, as quais esse príncipe do exército do Senhor tinha agora vindo dar a Israel.




  CAPÍTULO 6




  Josué abriu a campanha com o cerco a Jericó, uma cidade que não podia confiar demais na coragem do seu povo para agir ofensivamente e para enviar suas forças para impedir a chegada e o acampamento de Israel. Mas eles confiavam muito na força dos muros que cercavam a cidade para servir-lhes como defesa, e não se renderem ou pedirem condições de paz. Agora temos aqui a história da tomada dessa cidade: I. As orientações e garantias que o príncipe do exército do Senhor deu em relação à tomada da cidade (vv. 1-5). II. A provação da obediência paciente do povo ao marchar ao redor da cidade seis dias (vv. 6-14). III. A maravilhosa entrega da cidade em suas mãos no sétimo dia, com uma exortação solene para usá-la como uma coisa consagrada (vv. 15-21,24). IV. A conservação de Raabe e seus parentes (vv. 22,23,25). V. Uma maldição pronunciada contra o homem que ousasse reconstruir a cidade (vv. 26,27). Um extrato dessa história é encontrado nos troféus da fé (Hb 11.30). “Pela fé, caíram os muros de Jericó, após serem rodeados durante sete dias”.




  O Cerco de Jericó




  vv. 1-5




  Temos aqui uma disputa entre Deus e os homens de Jericó, e suas diferentes resoluções, das quais é fácil dizer qual prevalecerá.




  I Jericó decide que Israel não será seu senhor (v. 1). Ela cerrou-se e estava cerrada por causa dos filhos de Israel. Ela cerrou-se, sendo fortemente fortificada tanto pela astúcia como pela natureza, e ela estava cerrada pela obstinação e determinação dos seus habitantes, que decidiram jamais render-se nem negociar. Ninguém resolveu desertar de Jericó ou tratar de paz, e ninguém dos israelitas foi convidado para oferecer a paz. Assim, o coração deles estava endurecido para sua própria destruição. Essa é a infeliz situação de todo aquele que estende a sua mão contra Deus e contra o Todo-poderoso (Jó 15.25).




  II Deus decide que Israel deverá ser senhor de Jericó, e isso rapidamente. O príncipe do exército do Senhor, aqui chamado de Jeová, reconhecendo quão solidamente Jericó estava fortificada e guardada, e conhecendo os pensamentos e cuidados de Josué em destruí-la, e talvez em virtude de seus medos de que ocorresse uma desgraça e ele caísse no limiar, deu-lhe toda a garantia que ele poderia desejar para obter sucesso (v. 2): Olha, tenho dado na tua mão a Jericó. Ele não disse: “Eu farei, mas: Tenho feito; é tudo seu, tão certo como se já fosse sua possessão”. Foi previsto que essa cidade, sendo os primeiros frutos de Canaã, deveria ser completamente consagrada a Deus, e que nem Josué nem Israel deveriam tornar-se mais ricos por causa dela. Lemos que essa cidade será dada nas mãos de Josué. Também precisamos reconhecer que muitas coisas que nos são dadas são oportunidades para honrar a Deus e deveríamos ter o maior interesse em empregá-las no seu serviço. Agora:




  1. O príncipe do exército do Senhor dá orientações de como a cidade deve ser cercada. Não há necessidade de abrir trincheiras, nem armar aríetes alinhados, nem fazer quaisquer preparativos militares. Mas a arca de Deus deve ser carregada pelos sacerdotes ao redor da cidade uma vez por dia por seis dias e sete vezes no sétimo, assistidos por homens de guerra em silêncio. Os sacerdotes devem, de tempos em tempos, tocar as cornetas feitas de chifres de carneiros (vv. 3,4). Isso era tudo que deveriam fazer.




  2. Ele lhes garante que no sétimo dia, antes do anoitecer, eles serão sem falta senhores da cidade. Após um sinal, eles todos deveriam gritar e imediatamente o muro cairia, o que não só exporia os habitantes, mas os desanimaria de tal forma que não seriam capazes de oferecer resistência alguma (v. 5). Deus estabeleceu esse caminho: (1) Para exaltar seu próprio poder, para que fosse exaltado na sua força (Sl 21.13), não na força dos instrumentos. Deus, com isso, mostraria seu braço forte para o encorajamento de Israel e o pavor e confusão dos cananeus. (2) Para honrar sua arca, o símbolo instituído da sua presença, e para dar razão às leis segundo as quais as pessoas eram obrigadas a observá-la com profundo respeito e veneração. Quando, muito mais tarde, a arca foi trazida para o acampamento sem a ordem de Deus, isso se tornou uma profanação e o povo pagou caro por essa presunção (1 Sm 4.3ss.). Mas nesse caso, em que isso ocorreu debaixo da orientação divina, a arca de Deus foi honrada e serviu de grande encorajamento para a fé de Israel. (3) Esse caminho, semelhantemente, foi estabelecido para honrar os sacerdotes, que foram nomeados nessa ocasião para levar a arca e tocar as trombetas. Normalmente, os sacerdotes eram dispensados da guerra, mas para que esse privilégio, com outras honras e poderes que a lei lhes oferecia, não fosse mal interpretado, nesse serviço eles são especialmente empregados, e assim as pessoas são conscientizadas acerca da bênção que eles eram para o público e de quão dignos eram de todas as vantagens conferidas a eles. (4) Esse caminho foi estabelecido para provar a fé, obediência e paciência do povo, para provar se de fato observariam um preceito que, para a compreensão humana, parecia insensato obedecer, e para crerem numa promessa que humanamente parecia impossível de ser realizada. Eles também foram provados no sentido de suportar pacientemente o opróbrio dos seus inimigos e pacientemente esperar pela salvação do Senhor. Assim, pela fé, não pela força, os muros de Jericó caíram. (5) Esse caminho foi estabelecido para encorajar a esperança de Israel em relação às dificuldades restantes que estavam diante deles. A sugestão dos espias maus de que Canaã nunca poderia ser conquistada porque as cidades eram fortificadas até aos céus (Dt 1.28) seria, por meio disso, para sempre silenciada. Mesmo os muros mais fortes e mais altos não são capazes de resistir ao Onipotente. Eles não precisaram lutar, e, portanto, não precisaram temer, porque Deus lutou por eles.




  O Cerco de Jericó




  vv. 6-16




  Temos aqui um relato do cortejo que Israel realizou ao redor de Jericó, as ordens que Josué deu referentes a esse cortejo, como as havia recebido do Senhor, e o cumprimento exato dessas ordens. Não lemos que ele tenha dado ao povo a expressa garantia que Deus lhe tinha dado de que Ele entregaria a cidade em suas mãos. Mas ele os testou para ver se obedeceriam às ordens com a certeza de que tudo terminaria bem. Notamos que eles foram muito cuidadosos em obedecer tanto a Deus quanto a Josué.




  I Onde quer que a arca fosse, o povo a seguia (v. 9). Os homens armados iam adiante dela para limpar o caminho. Para eles, esse ato não era visto com desprezo, embora fossem homens de guerra. Se qualquer obstáculo fosse encontrado ao cruzar as ruas que levavam à cidade (o que eles deveriam fazer ao caminhar ao redor dela), eles o removeriam. Se qualquer oposição fosse feita pelo inimigo, eles a encontrariam, para que a marcha dos sacerdotes com a arca fosse tranqüila e segura. É uma honra para os maiores homens fazer qualquer serviço para a arca e servir ao interesse da religião no seu país. A retaguarda, que podia ser, ou mais um grupo de homens armados ou o esquadrão de Dã, que marchava por último pelo deserto, ou, como alguns pensam, a multidão que não estava armada ou era treinada para a guerra (como era o caso de muitos) seguia a arca, para mostrar seu respeito por ela, para honrar a solenidade, e para servir de testemunha do que estava acontecendo. Cada israelita zeloso e fiel se disporia a passar pelas mesmas dificuldades e correr os mesmos riscos que os sacerdotes que levavam a arca corriam.




  II Sete sacerdotes iam imediatamente à frente da arca, com trombetas nas mãos. Eles as tocavam continuamente (vv. 4,5,9,13). Os sacerdotes eram ministros de Deus, e assim, em seu nome:




  1. Eles proclamaram guerra aos cananeus e, conseqüentemente, infligiram pavor sobre eles. Os inimigos seriam conquistados e dominados em meio a grande pavor. Assim, os ministros de Deus, pelas declarações solenes da ira de Deus contra toda impiedade e injustiça dos homens, devem tocar a trombeta em Sião e soar um alarme no monte santo, para que os pecadores em Sião sejam amedrontados. Eles são os arautos de Deus com o dever de proclamar guerra contra todos aqueles que continuam nas suas transgressões, mas dizem: “Teremos paz, por isso continuamos.”




  2. Eles proclamaram a presença graciosa de Deus com Israel e, conseqüentemente, colocaram vida e coragem neles. Foi estabelecido que quando eles fossem para a guerra os sacerdotes deveriam encorajá-los com a garantia da presença de Deus com eles (Dt 20.2-4). E, de uma forma especial, o toque das trombetas deveria ser um sinal para o povo de que haveria lembrança deles diante do Senhor, seu Deus, no dia da batalha (Nm 10.9). Isso encorajou Abias (2 Cr 13.12). Assim, os ministros de Deus, ao tocar a trombeta do jubileu do evangelho eterno, que proclama liberdade e vitória, devem encorajar os bons soldados de Jesus Cristo na sua batalha espiritual.




  III As trombetas que eles usaram não eram aquelas trombetas de prata que foram designadas para o seu serviço costumeiro, mas trombetas ou buzinas feitas de chifre de carneiro, que eles tornavam oco para esse propósito. Essas trombetas eram elaboradas de um material bem comum, seu som não era melódico, e tinham o mínimo de aparência, para que a excelência do poder fosse de Deus. Assim, pela loucura da pregação, adequadamente comparada com o som desses chifres de carneiro, o reino do Diabo é derrotado, e as armas da nossa milícia, embora não sejam carnais, nem pareçam que possam ter algum benefício para qualquer olho carnal, são poderosas em Deus, para destruição das fortalezas (2 Co 10.4,5). A palavra aqui é trombeta de Jobel, isto é, o tipo de trombeta que eles usavam, sobretudo para tocar no ano do Jubileu. Assim, muitos intérpretes entendem que essa buzina significava a completa liberdade para a qual Israel era trazido agora, e a entrega de Canaã nas mãos dos seus verdadeiros proprietários de direito.




  IV Todas as pessoas receberam a ordem de permanecer em silêncio, de não falar uma única palavra, nem fazer barulho algum (v. 10), para que pudessem prestar atenção no som das buzinas sagradas, que eram entendidas agora como a voz de Deus entre eles. Não devemos falar quando Deus está falando. Isso também sugere a expectativa reverente deles acerca desse acontecimento. Zacarias 2.13 diz: Cale-se, toda a carne, diante do Senhor. Êxodo 14.14: O Senhor pelejará por vós, e vos calareis.




  V Eles deveriam circundar a cidade uma vez por dia por seis dias e sete vezes no sétimo dia, e foi o que fizeram (vv. 14,15). Deus poderia ter feito com que os muros de Jericó desabassem após rodearem a cidade a primeira vez, mas eles precisaram circundá-la 13 vezes antes que caíssem. Dessa forma, eles precisam aprender a esperar pacientemente no Senhor. Embora tivessem acabado de entrar em Canaã, e o seu tempo fosse muito precioso (porque tinham muito trabalho pela frente), eles precisaram passar vários dias diante de Jericó, aparentemente sem fazer progresso na sua empreitada. De acordo com a promessa, a libertação deveria ocorrer de acordo com a direção de Deus e no seu devido tempo. Aquele que crê não deve se apressar, não mais do que Deus gostaria que fizesse. Torna lá sete vezes, antes que qualquer coisa esperançosa possa acontecer (1 Rs 18.43).




  VI Um desses dias deve ter sido um sábado, e os judeus dizem que foi o último, mais isso não está claro. No entanto, se aquele que ordenou que descansassem nos outros sábados ordenou que caminhassem nesse, isso foi suficiente para justificá-los nessa ação. O Senhor nunca teve a intenção de prender-se às suas próprias leis, mas que quando Ele desejasse pudesse prescindir delas. O homem impotente usou esse princípio quando argumentou: Aquele que me curou (e, portanto, tem poder divino), ele próprio disse: Toma a tua cama e anda (Jo 5.11). E, nesse caso, foi uma honra para o dia de sábado, por meio do qual nosso tempo é dividido em semanas. Somente sete dias deveriam ser usados nessa missão, e sete sacerdotes deveriam tocar sete buzinas. O número sete, nessa ocasião, como em muitas outras, tornou-se especial, porque lembra a obra da criação em seis dias e o sétimo dia de descanso. E, além disso, a lei do sábado proíbe nosso próprio trabalho servil e secular. Não podemos esquecer que os israelitas estavam realizando um ato religioso. Certamente, não ocorre nenhuma violação do descanso do sábado quando é realizado o trabalho que não pode ser deixado para outro dia. E qual é o trabalho do sábado senão assistir à arca em todos os seus movimentos?




  VII Eles continuaram a fazer isso durante o tempo designado, e sete vezes no sétimo dia, embora não pudessem ver nenhum resultado concreto dessas marchas, crendo que até ao fim a visão falará, e não mentirá (Hc 2.3). Se perseverarmos no nosso dever, não perderemos nada a longo prazo. É provável que eles marchassem a certa distância dos muros, estando fora de alcance das flechas do inimigo e de ouvir o seu escárnio. Podemos supor que a singularidade dessa marcha a princípio pode ter divertido os sitiados, mas que no sétimo dia eles tenham estado convencidos de que estavam seguros, não achando que poderiam sofrer algum tipo de dano desse ritual, que talvez considerassem um tipo de magia. Provavelmente, eles caçoaram dos sitiadores, como aqueles que são mencionados em Neemias 4.2: “Que fazem estes fracos judeus? É esse o povo que achávamos ser tão temível? São esses os seus métodos de ataque?” Assim, eles clamaram por paz e segurança, para que a destruição pudesse ser tanto mais terrível quando viesse. Homens ímpios (diz o bispo Hall) zombam de Deus quando Ele está preparando o julgamento deles. Mas eles serão convencidos dos seus erros quando for tarde demais.




  VIII Por último, eles deveriam dar um grito, e foi o que fizeram, e imediatamente o muro caiu (v. 16). Esse foi um grito de domínio, um grito triunfante; entre eles se ouve o alarido de um rei (Nm 23.21). Esse foi um grito de fé. Eles criam que o muro de Jericó cairia, e em decorrência dessa fé o muro veio abaixo. Foi um grito de oração, um eco ao som das buzinas que proclamava a promessa de que Deus se lembraria deles. Numa só voz eles gritam aos céus por ajuda, e a ajuda vem. Alguns entendem que esse grito mostra que nunca devemos esperar a vitória completa sobre as nossas próprias corrupções até a noite do nosso último dia, e então gritaremos em triunfo sobre elas, quando alcançarmos a medida da nossa perfeição, como o bispo Hall o expressa. Um coração bom (diz ele) geme diante da percepção das suas debilidades. Seria um prazer estar livre delas. E ele se empenha e ora, mas, quando tudo estiver terminado, até a última hora do sétimo dia a vitória ainda não está completa. Então, o julgamento será transformado em vitória. E no fim dos tempos, quando nosso Senhor descer do céu com um grito, e com o som da trombeta, o reino de Satanás será completamente destruído. Todo governo oponente, principado e poder serão destruídos plena e eternamente.




  Jericó É Destruída. A Preservação de Raabe




  vv. 17-27




  O povo tinha seguido religiosamente as ordens acerca da missão de sitiar Jericó, e agora finalmente Josué lhes disse (v. 16): “o Senhor vos tem dado a cidade, entrai e tomai posse”. De acordo com esses versículos, temos:




  I As regras que eles deveriam observar ao tomar posse. Deus lhes dá a cidade, e, portanto, pode colocar restrições e prescrições claras em relação ao seu uso e limitações que Ele acha oportunos. A cidade lhes é dada para que seja consagrada a Deus, como a primeira e talvez a pior de todas as cidades de Canaã. 1. A cidade deve ser queimada, e todas as vidas nela, sacrificadas sem misericórdia, para a justiça de Deus. Tudo isso, eles sabiam que estava incluído naquelas palavras (v. 17). A cidade deverá ser um cherem, uma coisa consagrada, ela e tudo o que nela existe, ao Senhor. Nenhuma vida nela deverá ser resgatada sob qualquer condição. Todas devem ser mortas (Lv 27.29). Dessa forma, Ele estabelece de quem, como criaturas, eles receberam a vida, e para quem, como pecadores, tinham perdido o direito dela. E quem poderá contestar essa sentença? Porventura, será Deus injusto, trazendo ira sobre nós? (Rm 3.5). Que Deus nos perdoe se ventilarmos esse tipo de pensamento! Foi possível ver mais da presença de Deus na tomada de Jericó do que na de qualquer outra cidade de Canaã, e, portanto, ela deve ser mais consagrada a Ele. E o tratamento severo dessa cidade acabaria colocando pavor em todas as outras e derreteria seus corações ainda mais diante de Israel. Quando esse rigor é ordenado, somente Raabe e sua família são eximidas: Ela viverá com todos que estiverem com ela. Ela se distinguiu de todos os seus vizinhos pela bondade mostrada a Israel, e, portanto, será distinguida deles pela retribuição rápida dessa bondade. 2. Todo o tesouro da cidade, o dinheiro e os objetos de metal e os bens valiosos, devem ser consagrados ao serviço do Tabernáculo. Eles devem ser levados ao tesouro do Senhor porque, dizem os judeus, a cidade foi tomada no dia de sábado. Dessa forma, Deus seria honrado pelo embelezamento e enriquecimento do seu Tabernáculo. Assim, foram feitos preparativos para o extraordinário dispêndio do seu serviço. E, dessa forma, os israelitas foram ensinados a não colocar o coração na riqueza deste mundo, nem a acumular bens terrenos para si mesmos. Deus lhes havia prometido uma terra que mana leite e mel (Êx 3.8), não uma terra em que abundava prata e ouro. Porque Ele queria que vivessem confortavelmente nela, para que pudessem servi-lo com alegria, mas que nem cobiçassem a idéia de negociar com países distantes nem acumulassem para si mesmos riquezas. Ele também queria que se considerassem ricos pelo enriquecimento do Tabernáculo, e considerassem aquilo que foi armazenado na casa de Deus como se verdadeiramente fosse sua própria honra e riqueza. 3. Uma advertência especial é dada para não ficarem com o despojo proibido. Porque, se aquilo que foi consagrado a Deus fosse tomado para o próprio uso deles, seria considerado anátema. Portanto, “tão-somente guardai-vos do anátema (v. 18). Vós sentireis um forte desejo de ficar com ela, mas examinai-vos e apavorai-vos com a possibilidade de se apossar de alguma coisa sob anátema”. Ele fala como se previsse o pecado de Acã, cujo relato lemos no capítulo seguinte, quando ele apresenta esse motivo para a precaução: e assim façais maldito o arraial de Israel, como foi o caso devido ao pecado de Acã.




  II A abertura que foi feita para eles na cidade pela súbita queda do muro, ou pelo menos parte do muro, onde eles se encontravam quando gritaram (v. 20): e o muro caiu abaixo. Provavelmente, muita gente morreu, como os guardas que estavam de sentinela sobre ele, ou outras pessoas que se aglomeravam sobre ele para observar os israelitas que marchavam ao redor dele. Lemos que milhares morreram com a queda de um muro (1 Rs 10.30). Aquilo que consideravam ser sua defesa acabou sendo sua destruição. A súbita queda do muro, sem dúvida, colocou os habitantes em tamanho choque, que eles não tinham força nem disposição para oferecer qualquer resistência. Eles acabaram se tornando uma presa fácil para a espada de Israel e reconheceram que não fazia sentido algum fechar os portões contra o povo que tinha o Senhor, à testa deles (Mq 2.13). Observe: O Deus do céu pode facilmente, e certamente o fará, derrubar todos os poderes contrários dos seus inimigos e dos inimigos da sua igreja. Portas de bronze e ferrolhos de ferro são, diante dele, como feno e madeiro podre (Is 45.1,2). Quem me conduzirá à cidade forte? [...] Não serás tu, ó Deus? (Sl 60.9,10). Assim, cairá o reino de Satanás, e ninguém prosperará que se endureça contra Deus.




  III A execução das ordens dadas acerca dessa cidade consagrada. 1. Todo ser que respira foi morto à espada, não somente os homens armados, mas também as mulheres, as crianças e os velhos. Embora clamassem por piedade e pedissem para que fossem poupados, não havia espaço para compaixão. A piedade devia ser esquecida: E tudo [...] destruíram totalmente a fio de espada (v. 21). Se eles não tivessem tido uma permissão divina debaixo do selo dos milagres para essa execução, isso não seria justificado. Uma execução semelhante certamente não pode ser justificada hoje, quando temos a certeza de que tal permissão não é fornecida. Mas, tendo a ordem do Juiz justo do céu e da terra, que não é injusto em vingar-se, os israelitas devem ser aplaudidos por obedecerem à ordem divina como ministros fiéis da sua justiça. O trabalho para Deus era um trabalho sangrento, e é maldito aquele que preserva a sua espada do sangue (Jr 48.10). Mas o espírito do evangelho é muito diferente, porque Cristo não veio para destruir a vida dos homens, mas para salvá-las (Lc 9.56). As vitórias de Cristo eram de uma natureza diferente. O gado era morto junto com seus donos, como sacrifícios adicionais para a justiça divina. O gado dos israelitas, quando morto no altar, era aceito como sacrifício por eles, mas o gado desses cananeus era requerido para ser morto como sacrifício com eles, porque a sua iniqüidade não deveria ser expiada com sacrifício e oferta: ambos eram para a glória de Deus. 2. A cidade e tudo quanto havia nela queimaram-no a fogo (v. 24). Os israelitas, talvez, quando tomaram Jericó, um cidade grande e bem construída, tivessem a esperança de que ela pudesse servir como seu quartel-general. Mas Deus ainda queria que morassem em tendas, e, portanto, mandou queimar esse ninho, para que não se aninhassem nele. 3. Toda prata e ouro, e todos os vasos que tinham condições de ser purificados pelo fogo, foram trazidos para o tesouro da casa do Senhor. Não que Ele precisasse dessas coisas, mas para que fosse honrado por meio delas, como o Senhor dos exércitos, do seu exército em particular. Ele era o Deus que tinha lhes dado a vitória e, portanto, poderia exigir o despojo, ou o despojo inteiro, como nesse caso, ou o dízimo, como ocorria às vezes (Hb 7.4).




  IV A preservação da meretriz, ou hospedeira, Raabe, que não pereceu com os incrédulos (Hb 11.31). A fé pública foi empregada para a segurança dela pelos dois espias, que agiram como pessoas públicas. E, por essa razão, embora tivessem sem dúvida muita pressa na tomada da cidade, Josué tomou todo o cuidado para que ela fosse preservada com vida. As mesmas pessoas que ela havia protegido foram incumbidas de protegê-la (vv. 22,23). Elas eram as pessoas mais capacitadas para fazê-lo porque conheciam ela e a sua casa. Dessa forma, ficaria claro que foi por causa da bondade dela para com eles que ela foi separada e teve sua vida poupada. Toda sua parentela foi salva com ela. Semelhantemente a Noé, ela creu na salvação da sua casa. Esse tipo de fé em Cristo traz salvação à casa (At 16.31). Alguns perguntam como a sua casa, que ficava sobre o muro da cidade (cap. 2.15), escapou de cair com a queda do muro. Temos a certeza de que escaparam, porque ela e seus parentes foram salvos, provavelmente porque moravam tão próximos do muro que foi dito que moravam sobre ele, no entanto, moravam tão longe dele a ponto de nem caírem com o muro nem ficarem soterrados debaixo dele. Ou, mais exatamente, é possível que a parte do muro onde ficava a sua casa não tenha caído. Agora, ao ser preservada com vida: 1. Ela foi deixada fora do arraial para ser purificada da superstição gentia, a que ela precisava renunciar, e para ser preparada para sua admissão como prosélita. 2. Ela foi, no devido tempo, incorporada à igreja de Israel, a sua posteridade habitou em Israel, e sua família foi digna de nota muito tempo depois. Nós a conhecemos como esposa de Salmom, príncipe de Judá, mãe de Boaz. Ela foi mencionada entre os predecessores do nosso Salvador (Mt 1.5). Tendo recebido israelitas em nome dos israelitas, ela obteve uma recompensa de israelita. O bispo Pierson observa que quando Josué salva Raabe, a meretriz, e a aceita no meio do povo de Israel, isso era uma figura de Cristo recebendo no seu Reino os publicanos e meretrizes (Mt 21.31). Ou isso pode ser aplicado à conversão dos gentios.




  V A cidade de Jericó é condenada à ruína perpétua, e uma maldição é pronunciada sobre o homem que no futuro procurasse reconstruí-la (v. 26): Josué os esconjurou, ou seja, os anciãos e o povo de Israel, não somente por seu próprio consentimento, obrigando eles mesmos e sua posteridade a nunca reconstruírem essa cidade, mas pela designação divina, tendo o próprio Deus proibido essa reconstrução debaixo do castigo severo aqui acrescentado. 1. Deus, com isso, mostra o peso de uma maldição divina. Onde essa cidade se encontra, não há argumentação para reconstruí-la. Ela traz ruína sem remédio ou correção. 2. Ao permanecer em ruínas, essa cidade se tornaria um monumento permanente da ira de Deus contra os cananeus, quando a medida da iniqüidade dela estivesse cheia, bem como da sua misericórdia para com o seu povo, quando tivesse chegado o tempo para o seu assentamento em Canaã. As desolações dos seus inimigos serviam de testemunho do seu favor a eles, e os repreenderia pela sua ingratidão a esse Deus que tinha feito tanto por eles. A situação dessa cidade era muito agradável, e provavelmente sua proximidade com o Jordão era uma vantagem, o que poderia seduzir os homens a construir uma cidade no mesmo lugar. Mas eles ouvem aqui que isso será a sua própria ruína. Os homens constroem para a sua posteridade, mas aquele que buscar reedificar Jericó não terá posteridade que possa desfrutar do que ele construiu. Seu filho mais velho morrerá quando começar a obra, e se ele não der ouvidos a essa advertência, mas continuar a reedificação presunçosamente, o término da sua obra coincidirá com o funeral do seu filho mais moço. E devemos supor que todos os outros filhos teriam o mesmo fim. Essa maldição, não sendo uma maldição sem causa, ocorreu com o homem que muito tempo depois reconstruiu Jericó (1 Rs 16.34), mas não deveríamos pensar que a reconstrução dessa cidade tenha tornado esse lugar pior, ou tenha trazido algum dano para aqueles que o habitavam. Encontramos Jericó posteriormente exaltada com a presença não só de dois grandes profetas, Elias e Eliseu, mas de nosso bendito Salvador (Lc 18.35; 19.1; Mt 20.29). Observe: É uma coisa perigosa procurar construir aquilo que Deus quer que seja destruído. Veja Malaquias 1.4.




  Finalmente, tudo isso exaltou Josué e aumentou a sua reputação (v. 27). Isso o tornou não somente aceitável a Israel, mas temível aos cananeus, porque ficou claro que Deus estava com ele: a Palavra do Senhor estava com ele, segundo a versão dos Caldeus, até o próprio Cristo, o mesmo que estava com Moisés. Nada pode elevar mais a reputação de um homem, nem torná-lo verdadeiramente grande, do que ter consigo as evidências da presença de Deus.




  CAPÍTULO 7




  Mais de uma vez encontramos que Israel, mesmo quando estava numa disposição muito favorável e diante de perspectivas extremamente esperançosas, foi atrapalhado pelo pecado, e experimentou uma interrupção nos procedimentos mais promissores. O bezerro de ouro, a murmuração em Cades e a iniqüidade de Peor tinham excedido suas medidas e trazido grande perturbação para o povo. E nesse capítulo temos mais um exemplo da interrupção do progresso do seu exército por causa do pecado. Mas, como foi apenas o pecado de uma pessoa ou família, que logo foi expiado, as conseqüências não foram tão danosas quanto as daqueles outros pecados. No entanto, isso serviu para deixar claro que as bênçãos de Deus dependem do bom comportamento deles. Temos aqui: I. O pecado de Acã por ocupar-se com a coisa amaldiçoada (v. 1). II. A derrota de Israel para Ai logo em seguida (vv. 2-5). III. A humilhação e oração de Josué diante dessa triste calamidade (vv. 6-9). IV. As orientações que Deus deu a ele para eliminar a culpa que o tinha afrontado (vv. 10-15). V. A descoberta, julgamento, condenação e execução do criminoso, pelo que a ira de Deus foi aplacada (vv. 16-26). Por meio dessa história, fica evidente que, assim como as leis, também a própria Canaã “nenhuma coisa aperfeiçoou” (Hb 7.19). A perfeição tanto da santidade quanto da paz do Israel de Deus somente deve ser esperada na Canaã celestial.




  O Pecado de Acã




  vv. 1-5




  A história desse capítulo começa com um mas (versão inglesa KJV; e, versão RC). Era o Senhor com Josué; e corria a sua fama por toda a terra. Assim termina o capítulo anterior. Isso não deixa dúvidas de que continuaria como havia começado. Ele saiu vitorioso e para vencer (Ap 6.2). Ele fazia o que era certo e cumpria suas ordens em tudo. Mas os filhos de Israel cometeram uma transgressão (versão inglesa KJV), e assim colocaram Deus contra eles. Dessa forma, nem mesmo o nome e a fama de Josué, sua sabedoria e coragem, lhes eram úteis. Se perdemos nosso Deus, perdemos nossos amigos, que não nos podem ajudar a não ser que Deus esteja do nosso lado.




  I O pecado de Acã (v. 1). O primeiro versículo apenas faz uma menção geral do pecado de Acã. Mais tarde, temos um relato pormenorizado da sua própria boca. O pecado aqui tinha que ver com o anátema, em desobediência à ordem e em desafio à ameaça (cap. 6.18). No saque de Jericó, a ordem era não poupar vidas nem tomar tesouro algum para si próprio. Não lemos acerca da quebra da primeira proibição (eles não mostraram misericórdia a ninguém), mas da última: A compaixão foi deixada de lado para ceder à lei, mas a cobiça foi tolerada. O amor do mundo é essa raiz de amargura que de todas as outras é a mais difícil de ser arrancada. Contudo, a história de Acã é uma notificação clara de que ele, entre todos os milhares de Israel, foi o único delinqüente nessa questão. Se houvesse mais pessoas culpadas do mesmo pecado, sem dúvida teríamos ouvido falar disso. E é estranho que não tenha havido mais. A tentação era forte. Era fácil sugerir que era pena ver tantas coisas valiosas sendo queimadas. Qual a finalidade desse desperdício? Nas cidades saqueadas, cada homem procurava ficar com tudo o que suas mãos conseguissem pegar. Era fácil prometer a si próprio sigilo e impunidade. Contudo, pela graça de Deus, essas impressões eram deixadas na mente dos israelitas pelas ordenanças de Deus, pela circuncisão e a Páscoa, das quais tinham sido participantes ultimamente, e pelas providências de Deus em relação a eles, de maneira que ficavam estupefatos em relação ao preceito e julgamento divinos, e generosamente se negavam a si mesmos em obediência ao seu Deus. E, embora fosse uma única pessoa que tivesse pecado, lemos que foram os filhos de Israel que prevaricaram, porque alguém do corpo havia prevaricado, e ele ainda não havia sido separado deles, nem repudiado por eles. Eles cometeram pecado, isto é, pelo que Acã fez, a culpa foi colocada sobre toda a sociedade da qual ele era membro. Isso deve ser uma advertência para nós para tomarmos cuidado com nossos próprios pecados, para que muitos não acabem sendo contaminados ou prejudicados (Hb 12.15), e para acautelar-nos da comunhão com pecadores e da aliança com eles, para que não compartilhemos da sua culpa. Muitos negociantes acabaram falindo por causa de um sócio desleixado. Precisamos cuidar uns dos outros para que o pecado seja evitado, porque os pecados dos outros podem resultar em nosso dano.




  II O sofrimento do acampamento de Israel pela mesma razão: a ira do Senhor se acendeu contra os filhos de Israel. Ele viu a violação, embora eles não a tenham visto, e apresenta um caminho para que possam vê-la. De uma maneira ou de outra, mais cedo ou mais tarde, os pecados secretos serão trazidos à luz. Se os homens não investigam acerca deles, Deus o faz, e com sua investigação Ele despertará a investigação deles. Muitas comunidades estão debaixo da culpa e ira e não estão cientes disso até que o fogo irrompe: aqui ele irrompeu rapidamente. 1. Josué envia um destacamento para apoderar-se da próxima cidade que estava no seu caminho, e essa era a cidade de Ai. Somente cerca de 3.000 homens foram enviados, de acordo com o conselho dado pelos seus espias. Eles disseram que o lugar era insignificante e não era necessária uma força maior para conquistá-lo (vv. 2,3). Talvez tenha sido uma garantia ou segurança censurável que os levou a enviar um destacamento tão pequeno para essa campanha militar. Também pode ter sido um favor para com as pessoas que gostavam do sossego, pois eles não fatigaram ali a todo o povo. Talvez as pessoas não estivessem muito entusiasmadas com essa campanha militar porque não puderam saquear a cidade de Jericó. E esses espias achavam que deveriam ser gratificados. Quando essa cidade estava para ser tomada, embora Deus pelo seu próprio poder derrubasse o muro, mesmo assim todos precisaram se afadigar, caminhando ao redor dela. Parece que não foi bom como um todo que o Israel de Deus começasse a refletir muito acerca do seu trabalho e procurasse arranjar maneiras de aliviar seu sofrimento. É necessário que operemos a nossa salvação, embora seja Deus quem opere em nós. Semelhantemente, tem sido provado com freqüência que desfazer de um inimigo tem conseqüências negativas. Poucos são os inimigos (dizem os espias), mas, apesar de poucos, eram demais para eles. Precisamos ser cuidadosos e diligentes em nosso combate cristão porque lutamos contra os principados e potestades (Ef 6.12). 2. O destacamento que ele enviou, no seu primeiro ataque à cidade, foi repelido, e o exército israelita sofreu uma perda considerável (vv. 4,5): Eles fugiram diante dos homens de Ai, completamente desanimados. Os homens de Ai saíram atrás deles com mais vigor e determinação do que esperavam. Na sua retirada, Israel perdeu cerca de 36 homens: na verdade, não foi uma perda tão significativa, mas uma surpresa terrível para aqueles que não tinham motivo para esperar nada além de uma vitória clara, fácil e certa. E agora, como é demonstrado, foi bom que somente 3.000 estivessem debaixo dessa desgraça. Se todo o exército estivesse lá, eles também não teriam sido capazes de defender seus postos, porque agora estavam debaixo da culpa e ira divina. A derrota teria sido bem mais grave e desonrosa se todo o exército estivesse envolvido na batalha. No entanto, foi ruim o suficiente do jeito que foi, e serviu: (1) Para humilhar o Israel de Deus, e ensiná-lo a sempre alegrar-se com tremor. Não se gabe quem se cinge como aquele que se descinge (veja 1 Rs 20.11). (2) Para endurecer os cananeus e torná-los ainda mais seguros, não obstante os terrores que lhes sobrevieram, para que a sua ruína, quando viesse, fosse ainda mais pavorosa. (3) Para ser uma evidência do desagrado de Deus com Israel e um apelo para desfazer-se do fermento velho (veja 1 Co 5.7). E essa foi a intenção principal na derrota deles. 3. A retirada desse destacamento em tumulto deixou todo o acampamento de Israel amedrontado: o coração do povo se derreteu, não tanto pela perda como pelo desapontamento. Josué tinha lhes assegurado que o Deus vivo de todo lançaria de diante deles os cananeus (cap. 3.10). De que maneira esse acontecimento podia ser harmonizado com essa promessa? Para cada um deles, isso parecia uma indicação do desagrado de Deus e um presságio de algo pior. Portanto, não é de admirar que isso os deixasse tão transtornados. Se Deus se tornasse o inimigo deles e lutasse contra eles, o que seria deles? Israelitas genuínos tremem quando Deus está irado.




  O Pecado de Acã




  vv. 6-9




  Temos aqui um relato da profunda preocupação de Josué com essa triste ocasião. Como um homem público, ele se interessava mais do que qualquer outra pessoa por essa perda pública, e se torna um exemplo para príncipes e homens notáveis. Ele deixa claro que se deve levar muito a sério a desgraça que ocorreu com seu povo: ele também é um tipo de Cristo, para quem o sangue dos seus súditos é precioso (Sl 72.14). Observe:




  I O modo como ele se angustiou: ele rasgou as suas vestes (v. 6), como sinal de grande tristeza devido a essa desgraça pública, e especialmente ao temor que sentia com o desagrado de Deus. Se tivesse sido uma mera conseqüência da guerra, um general não se deixaria abalar; mas, quando Deus estava irado, era seu dever e honra sentir-se dessa maneira. Um dos soldados mais corajosos de quem se tem conhecimento reconheceu que seu corpo se arrepiou com temor de Deus (Sl 119.120). Como alguém que se humilhou debaixo da potente mão de Deus, ele se prostrou em terra sobre o seu rosto. Ele não achou que fosse qualquer descrédito ficar prostrado daquela forma perante o grande Deus, a quem ele dirigia esse sinal de reverência, ao voltar seus olhos para a arca do Senhor. Os anciãos de Israel, tendo interesse na causa e sendo influenciados pelo exemplo dele, prostraram-se com ele e, em sinal de profunda humilhação, deitaram pó sobre as suas cabeças, não apenas como pranteadores, mas como penitentes. Eles não tinham dúvida de que era por causa de algum pecado que Deus estava contendendo com eles (embora não soubessem o que era). Eles se humilharam diante de Deus, e dessa forma impediram o progresso da sua ira. Eles continuaram dessa forma até à tarde, para mostrar que não era o resultado de um sentimento repentino, mas emanava de uma convicção profunda da sua miséria e do perigo de se Deus de alguma forma tivesse sido afrontado e pudesse se afastar deles. Josué não acusou os espias por causa da informação errada em relação à força do inimigo, nem os soldados pela sua covardia, embora talvez ambos fossem censuráveis, mas seu olho estava voltado para Deus; porque há alguma maldade no acampamento que ele não a tenha feito? Ele reconhece que o Senhor está descontente, e isso o preocupa.




  II O modo como ele orou, ou, antes, rogou, humildemente examinando o caso com Deus, não mal-humorado, como no caso de Davi, quando a ira do Senhor se acendeu contra Uzá, mas muito abalado. Seu espírito parecia estar agitado e desnorteado, mas não a ponto de deixar de orar. Porém, ao dar vazão às suas preocupações em uma atitude humilde a Deus, ele mantém a calma e tudo termina bem. 1. Agora Josué deseja que todos tenham ficado com as duas tribos no outro lado do Jordão (v. 7). Ele acha que teria sido melhor ter ficado lá com menos terra do que ser eliminado da terra. Isso cheira a descontentamento e desconfiança demais contra Deus, e não pode ser justificado, apesar de que a surpresa e desapontamento pelo que ocorreu possam desculpar em parte a sua atitude. Estas palavras: por que, com efeito, fizeste passar a este povo o Jordão [...] para nos fazerem perecer?, são bastante parecidas com o que os murmuradores freqüentemente dizem (Êx 14.11,12; 16.3; 17.3; Nm 14.2,3). Mas aquele que examina o coração sabia que essas palavras vinham de um outro espírito, e, portanto, não foi severo em condenar suas palavras impróprias. Se Josué tivesse considerado que esse desalinho na sua missão de ocupação procedia de algo errado, que poderia ser facilmente corrigido e tudo colocado em ordem novamente (como ocorria com freqüência nos tempos dos seus antecessores), ele não teria falado desse episódio como se estivessem sendo entregues nas mãos dos amorreus para os fazerem perecer. Deus sabe o que faz, embora nós não o saibamos. Mas de uma coisa podemos estar certos, que Ele nunca fez e nunca fará nenhuma injustiça contra nós. 2. Ele fala como alguém que está um tanto confuso quanto ao significado desse acontecimento (v. 8): “Que direi, que compreensão posso ter disso, quando Israel, teu próprio povo, por quem realizaste coisas tão grandiosas ultimamente e a quem prometeste a posse plena dessa terra, quando eles viram as costas diante dos seus inimigos” (seus pescoços, esse é o significado da palavra), “quando eles não só fogem diante deles, mas caem diante deles e se tornam suas presas? Como vamos entender o poder divino? Será que o teu braço, Senhor, está encolhido? O que pensaremos da promessa divina? É a tua palavra realmente sim e não? Como devemos entender aquilo que Deus fez por nós? Será que tudo isso foi em vão?” Observe: Os métodos da Providência são com freqüência complexos e desconcertantes, a ponto de os homens mais sábios e melhores não saberem o que dizer. Mas eles o saberão depois (Jo 13.7). 3. Ele argumenta quanto ao perigo que Israel estava enfrentando, prestes a ser destruído. Ele entende que todos estão perdidos: “os cananeus nos cercarão, concluindo que agora nossas defesas inexistem e os ventos estão soprando a favor deles, e logo seremos tão desprezados quanto éramos temidos. Eles acabarão desarraigando o nosso nome da terra” (v. 9). Dessa forma, mesmo homens bons, quando as coisas estão contra eles, estão inclinados a temer o pior, e chegam a conclusões mais severas do que realmente deveriam chegar. Mas então vem a súplica: “Senhor, não permitas que o nome de Israel, que tem sido tão precioso para ti e tão poderoso no mundo, seja eliminado”. 4. Ele argumenta acerca do opróbrio que seria lançado contra Deus, e que, se Israel fosse destruído, sua glória seria afetada. Eles desarraigarão o nosso nome da terra, diz ele. Mas, como se tivesse corrigido a si próprio ao insistir nisso, não é de grande importância (pensa ele) o que virá a ser do nosso insignificante nome (a eliminação dele será uma perda pequena), mas que farás ao teu grande nome? Isso ele lamenta como o grande agravante dessa catástrofe. Ele temia que isso pudesse prejudicar a sabedoria e o poder, a bondade e a fidelidade de Deus. O que diriam os egípcios? Observe: Nada é mais doloroso para uma alma graciosa do que a desonra feita ao nome de Deus. Isso também, ele insiste, é um apelo para o impedimento dos seus medos e para o retorno do favor de Deus. Essa é a única palavra em todo o seu discurso que traz certo encorajamento, e ele conclui com ela, inferindo isto: Pai, glorifica o teu nome. O nome de Deus é um grande nome, acima de todo nome; e, independentemente do que aconteça, devemos crer e orar que Ele opere em favor do seu próprio nome, para que não seja profanado. Essa também deveria ser a nossa preocupação, mais que qualquer outra coisa. Nisso devemos firmar os nossos olhos como o fim de todos os nossos desejos, e disso devemos extrair nosso alento como o fundamento de todas as nossas esperanças. Não podemos recomendar uma justificativa melhor do que essa: Senhor, que farás ao teu grande nome? Que Deus seja glorificado em tudo, e então acolha a sua plena vontade.




  O Pecado de Acã




  vv. 10-15




  Temos aqui a resposta de Deus à oração de Josué, que, podemos supor, veio do oráculo sobre a arca, diante da qual Josué havia se prostrado (v. 6). Aqueles que desejam conhecer a vontade de Deus devem dar ouvidos aos oráculos vivos de Deus e aguardar à porta da sabedoria pelas suas ordens (Pv 8.34). E que aqueles que se encontram debaixo dos sinais do desagrado de Deus nunca reclamem dele, mas reclamem a Ele, e eles receberão uma resposta de paz. A resposta veio imediatamente, estando ele ainda falando (Is 65.24), como aconteceu com Daniel (Dn 9.20ss.).




  I Deus anima Josué no seu presente desânimo, e nas preocupações negras e melancólicas que ele tinha com a presente situação de Israel (v. 10): “Levanta-te! Não sofras nem desfaleças no teu espírito. Por que estás prostrado assim sobre o teu rosto?” Sem dúvida, Josué fez bem em humilhar-se diante de Deus, e prantear como fez, diante dos sinais do seu desagrado. Mas agora Deus deixou claro que bastava. O Senhor não queria que ele continuasse nessa postura melancólica, porque Ele não tem prazer na aflição dos penitentes quando afligem suas almas além do necessário para serem perdoados e experimentarem a paz. Os dias dessa tristeza devem acabar. Sacode o pó, levanta-te (Is 52.2). Josué continuou seu lamento até à tarde (v. 6), tão tarde que não puderam fazer mais nada naquela noite para descobrirem o malfeitor, mas foram forçados a adiar essa situação até a manhã seguinte. Daniel (Dn 9.21) e Esdras (Ed 9.5,6) continuaram seu lamento somente até a hora do sacrifício da tarde. Isso trouxe novo alento a ambos. Mas Josué foi além do tempo estipulado, e, por essa razão, é dessa forma despertado: “Levanta-te, não fiques prostrado a noite toda”. Também lemos que Moisés prostrou-se diante do Senhor 40 dias e 40 noites, para interceder por Israel (Dt 9.18). Josué deve se levantar porque tem mais trabalho para fazer do que ficar prostrado ali. A coisa amaldiçoada deve ser descoberta e eliminada, e quanto antes melhor. Josué é o homem que deve tomar a dianteira disso, e, portanto, está na hora de deixar de lado seu traje de lamento e vestir seu manto de juiz, cobrir-se de zelo, como de um manto (Is 59.17). O choro não deve impedir a semeadura, nem um dever religioso ocorrer em detrimento de outro. Cada coisa é bonita em sua época. Secanias talvez tivesse em mente esse aspecto pelo que disse a Esdras numa ocasião semelhante. Veja Esdras 10.2-4.




  II Deus informa Josué da única e verdadeira causa dessa catástrofe e mostra a ele por qual motivo os estava punindo (v. 11): Israel pecou. “Não pense que Deus mudou de opinião, que seu braço está encolhido, ou que sua promessa falhou. Não, o motivo é o pecado, esse grande promotor de desordens, que interrompeu o fluxo dos favores divinos e causou esse mal-estar em vocês”. O pecador não é citado, embora o pecado tenha sido descrito, mas é visto como um ato cometido por Israel como um todo, até que encontrem a pessoa em particular, e tenham sido contristados segundo Deus e se mostrem puros neste negócio (2 Co 7.11). Observe como o pecado é aqui considerado excessivamente grave. 1. Eles transgrediram o meu concerto, um preceito expresso com um castigo acrescentado a ele. Houve acordo em que Deus ficaria com todo despojo de Jericó e eles ficariam com o despojo do restante das cidades de Canaã. Mas, ao roubar de Deus, eles transgrediram esse concerto. 2. Eles até tomaram da coisa consagrada, em desrespeito à maldição que foi tão solenemente pronunciada contra aquele que se atrevesse a arrombar a propriedade de Deus, como se a maldição não tivesse nada de temível. 3. Eles também furtaram. Eles o fizeram clandestinamente, como se pudessem ocultar algo da onisciência divina, e estavam prontos a dizer: O Senhor não o verá (veja Sl 94.7), ou não se incomodará com uma questão tão pequena de um despojo tão grande. Portanto, o Senhor não o verá (veja Sl 50.21). 4. Eles também mentiram. Provavelmente, quando a ação foi concluída, Josué chamou todas as tribos, e perguntou se quanto ao despojo tinham agido de acordo com a ordem divina, e cobrou deles, se soubessem de qualquer transgressão. Mas Acã se uniu ao restante afirmando inocência, mantendo sua compostura, semelhantemente à mulher adúltera, que come, e limpa a sua boca, e diz: Não cometi maldade (veja Pv 30.20). Não somente isso, mas: 5. Eles até colocaram o anátema debaixo da sua bagagem, como se tivessem direito de posse disso, esperando nunca ser chamados para prestar contas, nem fazer qualquer tipo de restituição. Embora Josué fosse um regente sábio e vigilante, não ficou sabendo de nada disso, até que Deus lhe contasse, aquele que conhece todas as maldades secretas que há no mundo, das quais os homens nada sabem. Deus poderia ter contado a Josué quem era a pessoa que tinha feito isso, mas Ele preferiu não fazê-lo: (1) Para exercitar o zelo de Josué e de Israel, em investigar e encontrar o malfeitor. (2) Para dar ao pecador espaço para arrepender-se e confessar seu pecado. Josué, sem dúvida, proclamou pelo acampamento a transgressão que tinha sido cometida. Se Acã tivesse se rendido e penitentemente tivesse reconhecido sua culpa e evitado o escrutínio, talvez tivesse a seu favor o benefício daquela lei que aceitava a oferta de transgressão, com restituição, daqueles que tinham pecado por ignorância nas coisas sagradas do Senhor (Lv 5.15,16). Mas Acã nunca revelou seu pecado até que a sorte o descobriu e evidenciou a dureza do seu coração. A partir daí, já não mais encontrou misericórdia.




  III Deus avisa Josué para investigar mais a fundo, deixando claro a ele: 1. Que esse era o único motivo da controvérsia que Deus tinha com eles, isso e nada mais. Assim que essa coisa amaldiçoada fosse eliminada ele não precisava mais temer. Tudo estaria bem. A correnteza dos seus sucessos, quando essa obstrução fosse removida, correria tão forte quanto antes. 2. Que, se essa coisa amaldiçoada não fosse destruída, eles não poderiam esperar o retorno da presença graciosa de Deus. Em termos claros, não serei mais convosco como tenho sido, se não desarraigardes o anátema, isto é, a pessoa anátema, que se tornou assim por causa da coisa anátema. Aquilo que é anátema será destruído. E aqueles a quem Deus incumbiu de empunhar a espada, a empunharão em vão se não a tornarem um terror para essa maldade que traz esses julgamentos de Deus sobre a terra. Por meio do arrependimento e da restauração pessoal, destruímos o anátema em nosso próprio coração, e, se não o fizermos, nunca deveríamos esperar o favor do Deus abençoador. Que todos os homens saibam que somente o pecado os separa de Deus, e, se não houver arrependimento sincero e renúncia, isso os separará eternamente de Deus.




  IV Deus mostra a Josué qual método deve usar para fazer essa investigação e instauração. 1. Ele deve santificar o povo, agora durante a noite, ou seja, ele deve ordenar ao povo: Santificai-vos para amanhã (v. 13). E o que mais os magistrados ou os ministros podem fazer em relação à santificação? Eles devem estar preparados para aparecer diante de Deus e submeter-se ao escrutínio divino. Eles devem examinar-se a si mesmos, agora que Deus estava vindo para examiná-los. Eles devem preparar-se para se encontrar com seu Deus. Eles foram chamados para santificar-se quando receberam a lei divina (Êx 19), bem como agora quando deveriam chegar diante do julgamento divino. Nas duas ocasiões, Deus deveria ser tratado com o máximo de respeito. “Santificai-vos [...] porque [...] anátema há no meio de vós”, isto é, que todos os inocentes sejam cuidadosos em se purificar. O pecado dos outros pode ser aproveitado por nós como incentivo para a nossa santificação, como o escândalo dos coríntios incestuosos ocasionou uma restauração abençoada naquela igreja (2 Co 7.11). 2. Ele deve trazer todos para debaixo do escrutínio da “sorte” (v. 14). Primeiro precisava-se descobrir por sorteio a tribo da pessoa culpada, depois a família, depois a casa, e por último a pessoa. A condenação veio de forma gradual, para que a pessoa pudesse ter tempo para vir e render-se pessoalmente. Porque Deus não quer que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se (veja 2 Pe 3.9). Observe: O Senhor tomou a tribo, a família e a casa, sobre a qual caiu a sorte, porque a sorte se lança no regaço, mas do Senhor procede toda a sua disposição (veja Pv 16.33), e, embora pareça fortuito, isso ocorre debaixo da direção da sabedoria e justiça divinas. E para mostrar que quando o pecado encontra o pecador Deus deve ser reconhecido. É Ele quem os controla, e quando são apanhados isso ocorre em seu nome. Achou Deus a iniqüidade de teus servos (Gn 44.16). Também fica claro que o julgamento será certo e infalível por um Deus justo. Ele separará o inocente do culpado, de modo que, ainda que por um tempo pareçam estar envolvidos na mesma condenação, como ocorreu com toda a tribo quando foi tirada a primeira sorte, o Senhor acabará apartando o precioso do vil (veja Jr 15.19). De modo que, ainda que o justo faça parte da mesma tribo, família e casa que o ímpio, ele nunca será tratado como o ímpio (Gn 18.25). 3. Quando o malfeitor foi descoberto, precisava ser morto sem misericórdia (Hb 10.28) e com todas as expressões de uma abominação santa (v. 15). Ele e tudo que lhe pertence deve ser queimado com fogo, para que não fiquem resíduos do anátema entre eles. E o motivo dado para essa sentença severa é porque o malfeitor: (1) Cometeu uma grande afronta a Deus: Ele transgrediu o concerto do Senhor, que é particularmente zeloso pela honra do santo concerto. (2) Ele cometeu uma grande injúria à igreja de Deus: Ele fizera doidice em Israel, envergonhando essa nação que é vista por todas as nações vizinhas como gente sábia e inteligente. Ele infestou essa nação que é santificada a Deus e afligiu essa nação da qual Ele é o protetor. Como esses delitos eram tão abomináveis em sua natureza, e um exemplo com conseqüências tão perniciosas, a execução, que de outra forma seria interpretada como crueldade, deve ser aprovada como um exemplo de justiça necessária. Isso foi um sacrilégio. Isso foi a invasão dos direitos de Deus, o confisco da sua propriedade, e a conversão para um uso particular daquilo que era devotado à sua glória e apropriado para o serviço do seu santuário – esse era o crime a ser castigado tão severamente. Isso serviu de advertência para todas as pessoas de todas as idades para tomar cuidado de não roubar de Deus.




  A Acusação de Acã. A Confissão de Acã.


  A Execução de Acã




  vv. 16-26




  Nesses versículos, temos:




  I A revelação de Acã por meio da sorte, que provou ser uma sorte perfeita, embora tenha ocorrido gradualmente. Embora possamos supor que Josué tenha dormido bem mais aliviado e tranqüilo quando soube que a pior parte da enfermidade desse corpo, do qual, diante de Deus, ele era o cabeça, iria passar por certo método de cura, mesmo assim ele se levantou de madrugada (v. 16), para eliminar o anátema do meio do povo. Em outras situações, Josué também acostumava acordar cedo. Aqui isso mostra seu zelo e desejo ardente de ver Israel restaurado ao favor divino. Nesse escrutínio, observe: 1. Que Judá era a tribo culpada, que era, e deveria ser, de todas as tribos, a mais honrável e distinta. Esse era um defeito para a sua dignidade e poderia servir como obstáculo para o seu orgulho. Muitos lá eram dignos de honra, mas aqui estava alguém que era seu opróbrio. Mesmo as melhores famílias não devem achar estranho se há aqueles no meio da sua parentela que acabam entristecendo e envergonhando a família. Judá receberia a primeira e maior área de terra em Canaã. É indesculpável que uma pessoa dessa tribo não se contente em esperar pela sua porção e acabe invadindo a propriedade de Deus. A tradição judaica é que quando a tribo de Judá era capturada, os homens valentes dessa tribo tiravam suas espadas e prometiam que não as embainhariam até que vissem o malfeitor castigado e pudessem provar a sua própria inocência. 2. Que a pessoa culpada finalmente seria descoberta. A linguagem da sorte foi: Tu és o homem (v. 18). Foi estranho que Acã, estando consciente da culpa, quando viu que a escolha recairia sobre ele, não tivesse nem a sagacidade de procurar um escape nem a graça de fazer uma confissão. Mas o seu coração estava endurecido pelo engano do pecado (veja Hb 3.13), e isso acabou provocando sua própria destruição. Podemos imaginar como seu semblante mudou, e que o horror e a confusão tomaram conta dele quando foi sorteado como o delinqüente, quando os olhos de todo Israel se voltaram para ele e todos estavam prontos a dizer: te achamos, inimigo nosso? (veja 1 Rs 21.20). Veja aqui: (1) A insensatez daqueles que prometem a si mesmos manter o pecado oculto: o Deus justo tem muitas maneiras de trazer à luz as obras escondidas das trevas e, dessa forma, envergonhar e desonrar aqueles que continuam sua comunhão com essas obras infrutíferas. As aves dos céus, conforme a vontade de Deus, levariam a voz (Ec 10.20; veja Sl 94.7ss.). (2) O quanto estamos preocupados, quando Deus está contendendo conosco, para descobrir qual é a causa da ação, qual é o pecado em questão que, semelhante a Acã, aflige nosso acampamento. Devemos examinar a nós mesmos e cuidadosamente rever os registros da consciência, para que possamos descobrir o anátema e orar seriamente com Jó: Senhor, faze-me saber por que contendes comigo (veja Jó 10.2). Descubra o traidor, e ele não será mais protegido.




  II Sua acusação e interrogatório (v. 19). Josué ocupa o cargo de juiz, e, mesmo plenamente certo da culpa pela determinação do sorteio, obriga Acã a fazer a confissão penitente, para que sua alma pudesse ser salva no outro mundo, embora não pudesse lhe dar nenhum encorajamento ou esperança de que sua vida seria salva por meio disso. Observe: 1. Como ele aborda Acã com grande brandura e ternura, mostrando que era um verdadeiro discípulo de Moisés. Ele poderia tê-lo chamado de “ladrão”, “rebelde”, “raca” ou “tolo”, mas ele o chama de “filho”. Ele poderia tê-lo intimado a confessar, como fez o sumo sacerdote com nosso bendito Salvador, ou ameaçado com a tortura para forçar uma confissão, mas por amor à causa ele prefere pedir: peço-te [...] faze confissão. Esse é um exemplo a todos para não insultar aqueles que estão na miséria, embora eles mesmos estejam nessa situação por causa da sua própria maldade, mas para tratar mesmo transgressores com o espírito de brandura, não sabendo o que nós teríamos sido e feito se Deus tivesse nos colocado nas mãos dos nossos próprios juízes. Semelhantemente, esse fato é um exemplo para os magistrados, ao exercerem justiça, para que controlem suas próprias paixões com uma mão rigorosa e prudente, e nunca sejam levados a cometer algum tipo de indecência de comportamento e linguagem, não, não para com aqueles que causaram grande transtorno. Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus (veja Tg 1.20). Que eles se lembrem de que o juízo é de Deus, que é Senhor da sua ira. Este é o método mais plausível de trazer transgressores ao arrependimento. 2. O que Josué deseja que Acã faça: confessar o fato, confessá-lo a Deus, a parte ofendida pela ofensa. Josué estava no lugar de Deus, de modo que, se Acã confessasse seu pecado a Josué, estaria confessando-o a Deus. Com isso, ele satisfaria a Josué e à congregação quanto ao delito de que foi acusado. Sua confissão também seria uma evidência do seu arrependimento e uma advertência aos outros para tomarem cuidado para não cometerem transgressões semelhantes. Mas o objetivo de Josué é que Deus possa ser honrado com isso, como o Senhor, o Deus do conhecimento e do poder infinitos, de quem nenhum segredo pode ser escondido; e honrado como o Deus de Israel, que, assim como Ele se ressente de afrontas feitas ao seu povo de Israel, assim Ele se ressente de afrontas que Israel faz a Ele. Observe: Na confissão do pecado, assim como nos envergonhamos, assim também damos glória a Deus como um Deus justo, entendendo que Ele está descontente conosco, e como um Deus bondoso, que não tirará proveito da nossa confissão como evidência contra nós, mas é fiel e justo para nos perdoar quando reconhecemos que Ele seria fiel e justo se nos castigasse. Ao pecar, ofendemos a Deus em sua honra. Cristo, pela sua morte, fez reparação dessa ofensa. Mas requer-se que nós, através do arrependimento, mostremos nossa boa vontade para com a sua honra e demos glória a Ele. O bispo Patrick cita a crônica do Samaritano, em que Josué diz aqui a Acã: Eleva teus olhos para o rei dos céus e da terra e reconhece que nada pode ser escondido daquele que conhece os segredos mais profundos.




  III Sua confissão, que agora por último, quando viu que não adiantaria mais ocultar seu delito, foi livre e sincera (vv. 20,21). Temos aqui: 1. Um reconhecimento penitente da sua culpa. “Na verdade, pequei. Aquilo do que me acusam é verdade demais para ser negado e perverso demais para ser desculpado. Eu reconheço meu pecado e o lamento. O Senhor é justo em trazê-lo à luz, porque de fato pequei”. Essa é a linguagem de um penitente que está aflito com o seu pecado e cuja consciência está pesada. “Não posso acusar ninguém, apenas condenar minha atitude. O anátema foi encontrado comigo. Eu sou o homem que pequei e perverti o direito, o que de nada me aproveitou” (veja Jó 33.27). O que tornou o pecado mais grave é que ele foi cometido contra o Senhor Deus de Israel. Acã também era israelita, um participante dos privilégios dessa nação exaltada, de modo que, ao ofender o Deus de Israel, ele ofendeu seu próprio Deus. Isso o colocava debaixo do pecado de traição mais desprezível e de uma ingratidão inimaginável. 2. Uma narrativa particular do fato: fiz assim e assim. Deus tinha dito a Josué de forma geral que uma parte das coisas consagradas estava alienada, mas deixa que ele arranque de Acã um relato dos aspectos particulares. Porque, de um modo ou de outro, Deus fará com que a sua língua se volte contra si mesmo (Sl 64.8). Se ele os levar a se arrepender, eles serão seus próprios acusadores e suas consciências despertas serão como mil testemunhas. Note: Na sua confissão de pecados a Deus, ele se torna muito específico. Ele não só diz: “Pequei”, mas: “Nisso e naquilo pequei”, ponderando com pesar todos os passos que o levaram a pecar e todas as circunstâncias que o agravaram e o tornaram excessivamente pecaminoso: fiz assim e assim. Ele confessa: (1) As coisas que pegou. Ao saquear uma casa em Jericó, ele encontrou uma boa capa babilônica. A palavra significa um manto, do tipo que os príncipes vestiam quando apareciam em uma cerimônia pública. Provavelmente, ela pertencia ao rei de Jericó; era improvável que, como o traduzimos, fosse proveniente da Babilônia. Uma roupa de diversas cores, alguns fazem esta leitura. Independentemente do que tenha sido, aos seus olhos tinha aparência gloriosa. “É profundamente lamentável” (pensa Acã) “que isso seja queimado. Então, não poderá fazer bem a ninguém. Se eu ficar com essa capa, ela me servirá por muitos anos como minha melhor peça de roupa”. Diante dessa simulação, ele acha que não tem problema se salvar a capa do fogo. Mas, como ele já estava com a mão na massa, aproveita para pegar uma sacola de dinheiro: duzentos ciclos de prata e uma cunha de ouro que pesava cinqüenta ciclos, isto é, vinte e cinco onças. Ele não podia alegar que, ao pegar essas coisas, ele as estava salvando do fogo (porque a prata e o outro deveriam ser separados para o tesouro do Senhor). Mas aqueles que encontram uma pequena desculpa para se atrever a cometer um pecado terão seus corações tão endurecidos por ele, que se aventurarão a cometer o próximo sem essa desculpa, porque o caminho do pecado é morro abaixo. Acã resolveu arriscar-se por um preço insignificante e se tornou um perdedor terrível com essa barganha. Veja Mateus 16.26. (2) Ele confessa a forma como as pegou. [1] O pecado começou com os olhos. Ele viu essas coisas finas, como Eva tinha visto o fruto proibido, e foi estranhamente enfeitiçado pelo visual. O coração acaba sofrendo quando vai atrás daquilo que é atraente aos olhos. Precisamos fazer um pacto com nossos olhos, porque, se eles se desviarem, certamente chorarão por causa disso. Não olhes para o vinho, quando se mostra vermelho (veja Pv 23.31), nem para a mulher formosa. Feche o olho direito se ele o escandalizar, para evitar a necessidade de arrancá-lo e atirá-lo fora (Mt 5.28,29). [2] O pecado procedeu do coração. Acã reconhece: cobicei-os. Assim, a concupiscência foi concebida e gerou o pecado. Aqueles que desejam guardar-se das ações pecaminosas devem verificar e mortificar em si os desejos pecaminosos, particularmente o desejo da riqueza mundana, que chamamos mais especificamente de cobiça. Como é perverso o amor ao dinheiro! Se Acã tivesse olhado para essas coisas com os olhos da fé, teria visto as coisas amaldiçoadas, e as teria temido, mas, ao olhar para elas com um olhar sensual, ele viu que eram agradáveis e as cobiçou. Não foi o olhar, mas a concupiscência que o seduziu. [3] Quando ele cometeu o pecado, foi muito laborioso para ocultá-lo. Ao se apossar do tesouro proibido, receando de que pudessem fazer uma busca pelos bens proibidos, ele os escondeu na terra, como alguém que resolveu ficar com aquilo que pegou e nunca devolvê-lo. Assim, Acã confessa toda a situação, para que Deus possa ser justificado na pena transmitida a ele. Veja a sedução do pecado: aquilo que é agradável no cometimento é amargo na repercussão. No fim, pica como uma serpente. Particularmente, veja o que resulta de bens adquiridos desonestamente, e como será frustrado aquele que rouba a Deus. Jó 20.15 diz: Engoliu fazendas, mas vomitá-las-á.




  IV Sua convicção de culpa. Deus o tinha condenado por meio da sorte. Acã tinha se declarado culpado pela própria confissão. Mas, para que não fique nenhuma dúvida, mesmo para o israelita mais insatisfeito que possa ter desaprovado esse processo, Josué prova a culpa de Acã ao fazer uma busca na sua tenda, na qual as coisas estavam enterradas. É importante observar a pressa dos mensageiros que foram enviados para fazer a busca: eles foram correndo à tenda (v. 22), não somente para mostrar sua disposição em obedecer às ordens de Josué, mas para mostrar quão apreensivos estavam para que o acampamento pudesse ficar limpo do anátema, e para que pudessem recuperar o favor divino. Aqueles que estão debaixo da ira não se preocupam em se desfazer do pecado. Protelações são perigosas e não há tempo para brincar. Quando as coisas roubadas foram trazidas, eles as deitaram perante o Senhor (v. 23), para que todo o Israel pudesse ver quão clara era a evidência contra Acã, e pudesse respeitar profundamente a severidade dos julgamentos de Deus ao castigar tão rigorosamente o roubo de coisas tão insignificantes. Dessa forma, eles também entenderiam a justiça dos seus julgamentos em manter seu direito sobre as coisas consagradas, e teriam medo de transgredir dessa forma outra vez. Ao deitá-las perante o Senhor, eles reconheceram seu direito de posse delas, e esperaram receber suas ordens em relação a essas coisas. Observe: Aqueles que acham que podem enganar a Deus, apenas enganam-se a si mesmos. Aquilo que é tirado dele, Ele descobrirá (Os 2.9) e, por fim, não sairá perdendo com homem algum.




  V Sua condenação. Josué passa a sentença sobre ele (v. 25): Por que nos turbaste? Aqui está o motivo da pena. Por que nos causaste tamanha desgraça?, conforme alguns o lêem. Ele se refere ao que foi dito quando a advertência foi dada para não mexer com a coisa amaldiçoada (cap. 6.18), e assim façais maldito o arraial de Israel, e o turveis. Observe: O pecado é uma coisa muito incômoda, não somente para o pecador, mas para todos os que estão em contato com ele. O que se dá à cobiça, como era o caso de Acã, perturba a sua casa (Pv 15.27) e todas as comunidades às quais pertence. Agora (diz Josué) Deus te turbará. Veja por que Acã foi tratado de maneira tão severa. Isso não só ocorreu porque ele tinha roubado a Deus, mas porque tinha turbado a Israel. Sobre a sua cabeça (por assim dizer) ele tinha escrito a seguinte acusação: “Acã, o turbador de Israel”, como aconteceu mais tarde com Acabe (1 Rs 18.18). Este, portanto, é o seu julgamento: Deus te turbará. Note: O Deus justo certamente dará em paga tribulação aos que atribulam seu povo (2 Ts 1.6). Aqueles que atribulam serão atribulados. Alguns dos doutores judeus, a partir da palavra que determina a tribulação dele até esse dia, concluem que ele não será atribulado no mundo futuro. A carne foi destruída para que o espírito pudesse ser salvo, e, se esse é o caso, a dispensação realmente era menos severa do que parecia. Na descrição tanto do seu pecado como do seu castigo, pela desgraça que estava em ambos, há uma alusão clara a esse nome, Acã, ou Acar, como ele é chamado em 1 Crônicas 2.7, que significa desgraça. Ele certamente agiu de acordo com o seu nome.




  VI Sua execução. Não foi possível suspender temporariamente a execução dessa sentença. Um membro corrompido precisava ser removido imediatamente. Quando fica provado que ele é um anátema e o perturbador do acampamento, podemos supor que todas as pessoas tenham clamado conta ele: Tira! Tira! Apedreja-o! Apedreja-o! (veja João 19.15). Temos aqui:




  1. O lugar da execução. Eles o levaram para fora do acampamento, tirando dentre eles esse iníquo (1 Co 5.13). Quando nosso Senhor Jesus foi feito maldição por nós, para que por meio da sua tribulação pudéssemos ter paz, Ele sofreu como um anátema fora da porta, levando nosso vitupério (Hb 8.12,13). A execução ocorreu a certa distância, para que o acampamento, que tinha sido perturbado pelo pecado de Acã, não fosse maculado pela sua morte.




  2. As pessoas empregadas nesta execução. Foi um ato de todo o Israel (vv. 24,25). Eles eram todos espectadores, para que pudessem ver e temer. Execuções públicas são exemplos públicos. Não somente isso, mas eles estavam todos consentindo com a sua morte, e tantos quantos puderam participar do apedrejamento foram ativos nele, como sinal da abominação universal que eles reputaram sua tentativa injuriosa, bem como do seu temor em relação ao desagrado de Deus contra eles.




  3. Os participantes com ele no castigo: aquele homem não morreu só na sua iniqüidade (cap. 22.20). (1) As coisas roubadas foram destruídas com ele, a roupa, queimada, como deveria ter sido com o restante das coisas inflamáveis de Jericó, e a prata e ouro, derretidos e enterrados nas cinzas junto com o restante dos seus bens debaixo do montão de pedras, para que não servissem para mais nada. (2) Todos os seus outros bens também foram destruídos, não somente a sua tenda e os móveis, mas também seus bois, seus jumentos, e suas ovelhas, para mostrar que bens obtidos injustamente, especialmente se foram obtidos por meio de sacrilégio, não somente se tornarão em coisa sem importância, mas acabarão dissipando e consumindo o restante das posses às quais são adicionados. A águia na fábula, que roubou a carne do altar, trouxe uma brasa de carvão com ela que acabou queimando seu ninho (Hc 2.9,10; Zc 5.3,4). Aqueles que tomam mais do que lhes pertence acabarão perdendo aquilo que era seu. (3) Seus filhos e filhas também foram mortos com ele. Alguns, na verdade, acham que eles foram levados para fora (v. 24) somente para serem espectadores do castigo do pai, mas a maioria conclui que eles morreram com ele, e que estavam incluídos no versículo 25, onde lemos que os queimaram a fogo e os apedrejaram com pedras. Deus tinha expressamente providenciado que os magistrados não deveriam matar os filhos por causa do pecado dos pais; mas Ele não estava preso à lei, e nesse caso expressamente mandou (v. 15) que o malfeitor, e tudo o que possuía, fosse queimado. Talvez seus filhos e filhas tenham sido instigadores e cúmplices na vilania e tivessem ajudado a carregar o anátema. É bem provável que eles o tenham ajudado no encobrimento, e que ele não pudesse esconder essas coisas no meio da sua tenda sem que tenham sabido e seguido o seu conselho. E assim eles se tornaram participantes ex post facto – depois do fato. E, mesmo que tenham tido apenas uma pequena participação no delito, isso foi tão abominável que se tornaram com justiça participantes no castigo. No entanto, Deus foi glorificado por meio disso, e o julgamento executado se tornou tanto mais tremendo.




  4. O castigo propriamente dito que foi imposto sobre ele. Ele foi apedrejado (alguns pensam que como alguém que quebrou o sábado, entendendo que o sacrilégio foi cometido no sábado), e então o seu corpo morto foi queimado, como anátema, do qual não deveria sobrar resíduo algum. A cooperação de todo o povo nessa execução nos ensina o quanto interessa à nação que todos contribuam o máximo para a supressão do vício e da profanação e para a correção dos costumes. O pecado é o opróbrio dos povos, e, portanto, cada israelita, na verdade, jogará uma pedra nele.




  5. O apaziguamento da ira de Deus por meio disso (v. 26): assim o Senhor se tornou do ardor da sua ira. A extinção do pecado pelo verdadeiro arrependimento e restauração, como é o único caminho, assim também é um caminho seguro e mais eficiente para recobrar o favor divino. Elimine a causa, e os efeitos cessarão.




  VII O registro dessa condenação e execução. Tomou-se o cuidado para que fosse preservada a lembrança disso, para advertência e instrução para a posteridade. 1. Um montão de pedras foi levantado sobre o lugar onde Acã foi executado. Talvez cada pessoa da congregação tenha jogado uma pedra no montão, como sinal da sua abominação do delito. 2. Um novo nome foi dado ao lugar. Ele foi chamado de o vale de Acor, ou desgraça. Essa foi uma marca perpétua de desonra sobre o nome de Acã e uma advertência perpétua a todas as pessoas para não invadirem a propriedade de Deus. Com essa severidade contra Acã, a honra da autoridade de Josué foi preservada. Israel, quando entrou na prometida Canaã, foi lembrado de que precisava observar, por sua conta e risco, as condições e restrições dessa concessão. Lemos que o vale de Acor será transformado em porta da esperança, porque quando eliminamos o anátema, então começa a aparecer a esperança em Israel (Os 2.15; Es 10.2).




  CAPÍTULO 8




  Quando o embaraço que o pecado de Acã causou aos nogócios de Israel passou, temos eles aqui numa situação muito privilegiada novamente, tanto em relação à guerra como à religião. Temos aqui: I. O progresso glorioso dos seus exércitos na conquista da cidade de Ai, diante da qual eles tinham experimentado tamanha desgraça. 1. Deus encoraja Josué a atacá-la, com a certeza de sucesso, e o orienta acerca do método da sua tomada (vv. 1,2). 2. Josué dá ordens aos seus homens de guerra (vv. 3-8). 3. O plano é conduzido conforme planejado, e é bem-sucedido (vv. 9-22). 4. Josué torna-se o dono da cidade, mata todos os habitantes ao fio da espada, queima-a, enforca o rei, mas dá o despojo aos soldados (vv. 23-29). II. A grande solenidade de escrever e ler a lei diante de uma assembléia geral de todo o Israel, redigida para aquele propósito nos dois montes, Gerizim e Ebal, de acordo com uma ordem que Moisés tinha recebido do Senhor e passado para eles (vv. 30-35). Assim, eles continuam o seu trabalho e realizam as atividades da sua religião para manter o passo com seus negócios seculares.




  A Destruição de Ai




  vv. 1,2




  Israel estava muito feliz por ter um comandante como Josué, mas Josué estava ainda mais feliz por ter um diretor como o próprio Deus. Quando ocorria alguma dificuldade, ele não precisava reunir um conselho de guerra, visto que tinha Deus tão próximo dele, não somente para responder, mas inclusive para antever suas indagações. Poderia parecer que Josué estava agora meio perplexo ou indeciso. Ele malmente tinha se recuperado do embaraço com a desgraça que Acã lhe causou, e não podia pensar, sem temor e tremor, em continuar sua missão, com receio de que poderia haver outro Acã no acampamento. Então, Deus falou com ele, ou por visão, como anteriormente (cap. 5), ou pelo peitoral de julgamento. Observe: Quando temos fielmente eliminado o pecado, esse anátema que nos separa de Deus, então, e só então, podemos esperar ouvir de Deus para o nosso conforto. A direção de Deus quanto ao nosso trabalho e combate cristão é uma evidência segura da sua reconciliação conosco. Observe aqui:




  I O encorajamento que Deus dá a Josué para prosseguir: Não temas e não te espantes (v. 1). Isso mostra que o pecado de Acã e as suas conseqüências tinham causado grande desânimo em Josué, e fizeram com que seu coração quase vacilasse. As corrupções dentro da igreja enfraquecem as mãos e abatem o espírito dos seus guias e obreiros, mais do que a oposição de fora. Israelitas desleais e traiçoeiros devem ser mais temidos do que os maldosos cananeus. Mas Deus manda Josué não se espantar. O mesmo poder que guarda Israel de ser destruído pelos seus inimigos os guardará de se destruírem a si mesmos. Para animar Josué: 1. Deus lhe assegura o sucesso na batalha contra a cidade de Ai e lhe diz que é tudo seu. Mas Josué deve recebê-la como um presente de Deus: tenho dado na tua mão, o que assegurava a ele tanto o título quanto a posse e o obrigava a dar glória a Deus por ambos (Sl 44.3). 2. Ele permite ao povo que fique com o despojo. Aqui, o despojo não foi consagrado a Deus como em Jericó, e, portanto, não havia perigo de o povo cometer transgressão como ocorreu em Jericó. Observe: Como Acã, que pegou um despojo proibido, perdeu o despojo, a vida, e tudo, mas o restante do povo, que tinha conscientemente se abstido da coisa anátema, foi rapidamente recompensado pela sua obediência com o despojo de Ai. A forma de obtermos o conforto daquilo que Deus nos permite é abster-nos daquilo que Ele proíbe. Nenhum homem perderá com essa abnegação. Que Deus tenha aquilo que lhe é devido primeiro, e então tudo será puro e seguro para nós (veja 1 Rs 17.13). Deus não os trouxe para essas boas cidades e casas cheias de todo bem para atormentá-los com a visão daquilo que não poderiam tocar; mas, tendo recebido os primeiros frutos de Jericó, Deus permitiu que tomassem posse do despojo de Ai e de todas as cidades que daí por diante fossem entregues em suas mãos.




  II A direção que Deus dá a ele ao atacar Ai. Não será semelhante à tomada de Jericó. Isso teria prolongado demais a guerra. Aqueles que tiveram que esperar pacientemente sete dias por Jericó, tomarão Ai em um dia. Também não seria, como no caso de Jericó, tomada por milagre, puramente pelo ato de Deus, mas agora a própria conduta e coragem deles precisam ser exercitadas. Tendo observado Deus operar por eles, eles agora precisam se mover por conta própria. Deus lhe ordena: 1. A levar todo o povo, para que todos sejam espectadores da ação e participantes do despojo. Por meio disto, Deus o repreendeu tacitamente por ter enviado um destacamento tão pequeno contra Ai, na tentativa de tomada anterior (cap. 7.4). 2. A preparar uma emboscada por detrás da cidade. Talvez Josué não teria pensado nesse método dessa vez, se Deus não o tivesse orientado nesse sentido. E, embora hoje não devamos esperar uma orientação semelhante a essa, por visões, vozes, ou oráculos, mesmo assim, sempre que aqueles que estão incumbidos de dar conselhos públicos tomam medidas prudentes para o bem público, deve haver um reconhecimento de que é Deus quem coloca isso nos seus corações. Aquele que ensina prudência ao agricultor, sem dúvida ensina o estadista e o general.




  A Destruição de Ai




  vv. 3-22




  Temos aqui um relato da tomada de Ai por meio de um plano. O plano aqui usado, estamos certos, era legítimo e bom. Deus mesmo o ordenou, e não temos motivo algum para pensar que algo semelhante não seja legítimo e bom em outras guerras. Nenhuma aliança foi quebrada, nenhum tratado de paz, para que a vantagem fosse alcançada. Não, essas são coisas sagradas com as quais não se brinca, nem são usadas para servir por um período. A verdade, uma vez empenhada, torna-se uma obrigação mesmo para o inimigo. Mas nesse plano não foi contada inverdade alguma. Nada foi ocultado, a não ser os próprios planos, que nenhum inimigo deveria ficar sabendo. Nada de dissimulação, nada de fingimento, a não ser uma retirada estratégica, que de forma alguma era uma indicação natural ou necessária da sua inabilidade em manter o seu ataque, ou de qualquer plano para não renová-lo. O inimigo deveria estar de guarda, ou ter permanecido dentro dos seus próprios muros. Se tivessem sido prudentes, não teriam se aventurado na perseguição de um exército que era muito maior em número, e deixado sua cidade sem proteção. Mas (si populus vult decipi, decipiatur – se o povo deseja ser enganado, que enganado seja), se os cananeus são tão facilmente enganados, e em perseguição do Israel de Deus quebram todas as leis da política e boa administração, os israelitas não podem receber nenhuma culpa por tirar vantagem da impetuosidade e negligência deles. Também não é inconsistente de forma alguma com o caráter que agrada a Deus, ou seja, que eles sejam filhos que não mentirão (veja Is 63.8). Agora, no relato dado aqui desse assunto:




  I Há alguma dificuldade para ajustar os números citados na tomada de Ai. Mencionam-se 30.000 escolhidos que foram enviados de noite (v. 3), que receberam a ordem de surpreender a cidade tão logo percebessem que a cidade tinha sido evacuada (vv. 4,7,8). E, no entanto, mais tarde (v. 12) lemos que Josué tomou [...] cinco mil homens para pô-los [...] em emboscada atrás da cidade, e que eles entraram em Ai, a tomaram e puseram a cidade a fogo (v. 19). 1. Alguns pensam que foram enviados dois destacamentos para preparar uma emboscada, 30.000 primeiro, e mais tarde 5.000 para guardar as ruas e interceptar os habitantes da cidade que porventura procurassem salvar-se pela fuga, ou para fortalecer aqueles que foram enviados anteriormente. Então, Josué fez seu ataque aberto à cidade com todos os milhares de Israel. Assim pensa o erudito bispo Patrick, insistindo na ordem de Deus (v. 1) para levar toda a gente de guerra com ele. Mas: 2. Outros pensam que todas as pessoas foram levadas para acampar diante da cidade, e que de dentro delas Josué escolheu 30.000 homens para essa ação. Desses, ele enviou 5.000 para preparar a emboscada, que era o número máximo para permanecerem incognito – sem ser descobertos (um número maior de homens teria sido visto, e assim o plano teria sido frustrado), e que então com os outros 25.000 ele fez o ataque aberto, como Masius entende. Ou, como Calvino pensa, ele manteve os 30.000 homens intactos para esse propósito, tendo, além deles, enviado mais 5.000 para essa emboscada. E os 5.000 (eles acham) provavelmente devem ser esses que ele enviou de noite (v. 3), com a ordem de formar uma emboscada atrás da cidade, embora o número específico não seja mencionado até o versículo 12. Se admitirmos essa confusão aparente na ordem da narrativa (talvez exemplos semelhantes a este possam ser encontrados em outras histórias das Escrituras), parece mais provável que tenha havido somente uma emboscada, que consistiu de somente 5.000 homens, número suficiente para esse propósito.




  II No entanto, as partes principais da história são suficientemente claras. Um destacamento marchou secretamente por trás da cidade, do lado oposto àquele em que o exército principal estava (a situação da região provavelmente favorecia essa ação). Josué, e as forças que estavam com ele, estavam de frente para a cidade. Suas tropas realizaram um ataque vigoroso repentino contra os inimigos, em resultado do que eles recuaram e se retiraram em aparente desordem em direção ao deserto. Quando os homens de Ai perceberam essa ação, colocaram em ordem de batalha toda a força disponível para persegui-los. Essa situação ofereceu uma oportunidade perfeita para aqueles que estavam escondidos em emboscada apoderarem-se da cidade. Quando Josué percebeu a fumaça na cidade, voltou-se com todo o seu exército contra seus perseguidores, que, agora, quando já era tarde demais, aperceberam-se da armadilha a que haviam sido atraídos. Eles foram interceptados na sua retirada e todos foram mortos. O mesmo artifício foi usado em Juízes 10.30ss. Nessa história, podemos observar:




  1. Que comandante corajoso foi Josué. Veja: (1) Sua conduta e prudência. Deus deu a ele a orientação (v. 2) de preparar uma emboscada por trás da cidade, mas deixou para Josué as particularidades da missão, que ele realizou com maestria. Indubitavelmente, a sabedoria fortalece o sábio, mais do que dez governadores (Ec 7.19). (2) Seu cuidado e diligência (v. 10): E levantou-se Josué de madrugada, para que não perdesse tempo, e para mostrar quão atenta sua mente estava em relação à sua missão. Os que querem se empenhar nos seus conflitos espirituais não devem amar seu sossego. (3) Sua coragem e determinação. Embora um exército de israelitas tivesse sido repelido diante de Ai, ele decide liderá-los pessoalmente na segunda vez (v. 5). Sendo ele mesmo um ancião, ele levou os anciãos de Israel consigo para realizar esse ataque à cidade (v. 10), como se estivesse indo para um julgamento contra eles como criminosos, mais do que para lutar contra eles como inimigos. (4) Sua cautela e consideração (v. 13): Ele foi aquela noite ao meio do vale, para realizar os devidos arranjos para um ataque e para cuidar para que tudo estivesse em bom funcionamento. A conjetura piedosa do erudito bispo Patrick é que Josué foi sozinho para o vale, para orar a Deus e pedir uma bênção sobre sua iniciativa, e ele não buscou em vão. (5) Sua constância e perseverança. Quando ele estendeu sua lança em direção à cidade (v. 18, uma lança quase tão fatal e temível para os inimigos de Israel quanto a vara de Moisés), ele não a embainhou até que o trabalho fosse terminado. Suas mãos na luta, como na intercessão de Moisés, permaneceram firmes até o pôr do sol. Os que estenderam suas mãos contra seus inimigos espirituais nunca devem retrair-se. Finalmente, o que Josué fez no plano é aplicável ao nosso Senhor Jesus, de quem ele é um tipo. Josué conquistou cedendo, como se tivesse sido conquistado. O mesmo ocorreu com o nosso Senhor Jesus. Quando Ele inclinou a cabeça e entregou seu espírito, parecia que a morte tinha triunfado sobre Ele, e que Ele e todos os seus interesses tinham sido desbaratados e destruídos. Mas na sua ressurreição Ele reanimou-se outra vez e derrotou completamente o poder das trevas. Ele esmiuçou a cabeça da serpente, permitindo que seu calcanhar fosse ferido. Uma estratégia gloriosa!




  2. Que povo obediente foi Israel. Josué mandou que tomassem a cidade, conforme a palavra do Senhor (v. 8). Eles obedeceram sem murmurar ou argumentar. Os que foram enviados para ficar em emboscada entre Betel e Ai (duas cidades aliadas contra eles) estavam numa posição de perigo. Se tivessem sido descobertos, poderiam todos ter sido mortos, e mesmo assim eles se arriscaram. E, quando o exército principal se retirou e fugiu, era ignominioso e perigoso, e mesmo assim, em obediência a Josué, eles o fizeram.




  3. Que inimigo arrogante foi o rei de Ai: (1) Seus observadores não perceberam a emboscada atrás da cidade (v. 14). Alguns observam isso como um exemplo marcante do poder de Deus em tornar os homens cegos para os seus próprios interesses e para as coisas que pertencem à sua paz. Por isso, não sabiam que havia homens em emboscada contra eles. Aqueles que não desconfiam de nada são os que estão em maior perigo. (2) Quando Israel parecia estar fugindo, o rei pôs em ordem de batalha todas as suas forças para persegui-los e não deixou ninguém para guardar sua cidade e proteger sua retirada (v. 17). Assim, os inimigos da igreja muitas vezes correm em direção à destruição por seu próprio furor e a violência da sua ira contra o Israel de Deus. Faraó mergulhou no mar Vermelho por causa da ansiedade e impetuosidade com que perseguiu Israel. (3) Da morte de 36 homens dos 3.000, quando Israel fez o ataque anterior à sua cidade, o rei concluiu que faria a destruição completa de um exército tão grande com o qual estava se defrontando (v. 6): eles fugirão diante de nós como da primeira vez. Veja como a prosperidade dos tolos os destrói e os insensibiliza para sua ruína. Deus usou os homens de Ai como flagelo para castigar seu povo por ocupar-se do anátema, e isso inchou os inimigos com a presunção de que eles terão a honra de libertar sua região desses invasores temíveis. Mas eles logo perceberam seu erro, e quando os israelitas se reconciliaram com seu Deus, eles não tiveram poder algum contra eles. Deus os havia usado somente para repreender Israel, com um propósito; quando a correção estivesse terminada, Deus lançaria a vara da disciplina no fogo; seja como for, no seu coração eles querem destruir e desarraigar (Is 10.5-7).




  4. Que vitória tremenda Israel obteve sobre eles por causa do favor e bênção de Deus. Cada um fez a sua parte: as forças divididas de Israel, por meio de sinais, estavam de acordo, entenderam-se mutuamente, e cada etapa foi bem-sucedida de acordo com o plano. Assim, os homens de Ai, mesmo quando estavam mais confiantes em relação à vitória, viram-se cercados, de tal maneira que não tinham nem força para resistir nem espaço para fugir, mas estavam diante de uma necessidade fatal de render suas vidas aos destruidores. E agora é difícil dizer quais gritos eram mais altos, se os gritos de vitória dos homens de Israel, ou os gritos agoniados dos homens de Ai. Mas é fácil imaginar o terror e a confusão que dominava os homens de Ai, quando suas garantias mais elevadas submergiram de maneira tão súbita e se transformaram em desespero profundo. Note: O triunfo dos ímpios é breve (Jó 20.5). Por um pouco se alçam, para que sua queda e ruína sejam tanto mais dolorosas (Jó 24.24). Veja quão fácil e rapidamente a balança se volta contra aqueles que não têm Deus do seu lado.




  A Destruição de Ai




  vv. 23-29




  Temos aqui um relato do desenvolvimento que os israelitas fizeram da sua vitória sobre Ai. 1. Eles mataram todos à espada, não somente no campo, mas na cidade, homens, mulheres e crianças, ninguém sobreviveu (v. 24). Deus, o justo Juiz, tinha passado essa sentença sobre eles por causa da maldade deles. Os israelitas eram apenas os ministros da sua justiça e executores da sua destruição. Uma única vez nessa história ouvimos falar dos homens de Betel, como aliados dos homens de Ai (v. 17). Embora eles tivessem um rei próprio e não fossem vassalos do rei de Ai (porque o rei de Betel faz parte da lista dos 32 reis a quem Josué destruiu, cap. 12.16), mesmo Ai sendo uma cidade mais forte, lançaram-se nisso, pela sua própria segurança e pelo fortalecimento das mãos dos vizinhos, e dessa forma (podemos presumir) foram todos mortos com eles. Assim, aquilo pelo que eles esperavam impedir sua destruição acabou apressando-a. Parece que o número total de mortos foi de somente 12.000, um exército insignificante comparado com todos os milhares de Israel. Mas aqueles a quem Deus vai destruir Ele torna obcecados e arrogantes. Aqui lemos (v. 16) que Josué não retirou a sua mão, que estendera com a lança (v. 18), até que a matança estivesse completa. Alguns acreditam que a lança que ele estendera não era para matar os inimigos, mas para animar e encorajar seus próprios soldados, e que havia alguma bandeira ou emblema pendurado na ponta dessa lança. E eles observam isso como um exemplo da sua abnegação. Embora o fogo da coragem que enchia o seu peito o tivesse impulsionado para frente, com a espada na mão, no calor da ação, contudo, em obediência a Deus, ele manteve o posto inferior de porta-bandeira ou guia, e não parou até que a obra tivesse sido terminada. Com a lança estendida, ele dirigia o povo para que esperasse sua ajuda de Deus e desse a Ele o louvor. 2. Eles saquearam a cidade e ficaram com todo o despojo (v. 27). Assim, a riqueza do pecador é armazenada para o justo. O despojo que levaram do Egito, que tomaram dos seus vizinhos, foi em grande parte empregado na construção do Tabernáculo que tinham levantado no deserto, pelo qual eles agora são reembolsados com juros. Esse despojo provavelmente foi juntado e distribuído por Josué em proporções iguais, como ocorreu com o despojo tomado dos midianitas (Nm 31.26ss.). Esse despojo não foi tomado de maneira irregular ou violenta, porque Deus é um Deus de ordem e de eqüidade, e não de confusão. 3. Eles deixaram a cidade em cinzas e a tornaram num montão perpétuo (v. 28). Israel deve continuar morando em tendas, e, portanto, essa cidade, bem como a cidade de Jericó, deve ser queimada. E, embora não tivesse maldição vinculada a ela se alguém a tentasse reconstruir, pelo que tudo indica, ela não foi reconstruída, a não ser que essa cidade seja a mesma que Aia, da qual lemos muito tempo depois (Ne 11.31). Alguns acham que ela não foi reconstruída porque Israel tinha sido derrotado por ela, do que a lembrança deveria ser enterrada nas ruínas da cidade. 4. O rei de Ai foi feito prisioneiro e morto, não pela espada da guerra como um soldado, mas pela espada da justiça como um criminoso. Josué ordenou que ele fosse enforcado, e seu corpo morto, jogado à porta de sua cidade, debaixo de um grande montão de pedras (vv. 23,29). Algum motivo em particular havia, sem dúvida, para essa severidade contra o rei de Ai. É possível que ele tenha sido notoriamente perverso e vil, e um blasfemador do Deus de Israel, talvez na ocasião em que expulsou as forças de Israel no seu primeiro ataque. Alguns observam que seu corpo morto foi jogado à porta onde ele tinha o costume de julgar. De maneira que o seu desrespeito poderia ser lançado com intensidade tanto maior sobre a dignidade da qual ele se orgulhara, e ele seria castigado pelos decretos injustos que tinha feito no mesmo lugar de onde os fizera. Assim, o Senhor é conhecido pelos julgamentos que executa.




  O Sacrifício Oferecido sobre o Monte Ebal. A Leitura da Lei




  vv. 30-35




  Essa solenidade religiosa, da qual temos aqui um relato, vem de forma um tanto surpreendente no meio da história das guerras em Canaã. Depois da tomada de Jericó e Ai, poderíamos esperar que as notícias seguintes fossem a respeito da sua tomada do país, da aceleração das suas vitórias em outras cidades, e da condução da guerra até as entranhas da nação, agora que tinham tomado conta dessas cidades fronteiriças. Mas aqui temos uma cena bem diferente. O acampamento de Israel é levado para o campo, não para empenhar-se em combate, mas para oferecer sacrifício, para ouvir a leitura da lei, e dizer Amém para as bênçãos e as maldições. Alguns acham que isso só ocorreu depois que algumas vitórias foram obtidas, das quais lemos nos capítulos 10 e 11. Mas, por meio dos mapas, parece que Siquém (perto de onde ficavam esses dois montes Gerizim e Ebal) não ficava tão longe de Ai, e que, depois de conquistarem essa cidade, eles podem ter penetrado no país até chegarem a esses dois montes, e, portanto, eu não estou inclinado a admitir uma transposição da história. E mais propriamente porque essa solenidade, conforme vem aqui, é um exemplo marcante: 1. Do zelo de Israel pelo serviço a Deus e por sua honra. Nunca a guerra foi mais honrosa, mais bem-vinda, ou mais proveitosa, nem com mais garantia da vitória, ou mais necessária para o assentamento de Israel (porque eles não tinham casas nem terras próprias até que as ganhassem pela espada, não, nem mesmo Josué). No entanto, todo o empenho na guerra precisa ser interrompido, enquanto eles fazem uma longa marcha para o lugar designado, para participar dessa solenidade. Deus ordenou que realizassem essa solenidade quando passassem o Jordão, e eles o fizeram tão logo foi possível, embora talvez tivessem uma desculpa plausível para protelá-la. Note: Não devemos pensar em protelar nosso pacto com Deus até que estejamos estabelecidos no mundo. Nenhum negócio deste mundo deve desviar-nos de ir ao encalço da coisa mais importante. A melhor maneira de prosperar é começar com Deus (Mt 6.33). 2. Essa solenidade é um exemplo do cuidado de Deus com seus servos e adoradores fiéis. Embora estivessem em um país de inimigos, ainda não conquistado, no que se refere ao serviço de Deus eles estavam seguros, como ocorreu com Jacó quando estava indo para Betel, nesse mesmo país, para cumprir sua promessa: o terror de Deus foi sobre as cidades que estavam ao redor deles (Gn 35.5). Note: Quando estamos a caminho do nosso dever, Deus nos coloca debaixo da sua proteção especial.




  Moisés tinha dado ordens expressas em duas ocasiões para essa solenidade: uma vez em Deuteronômio 11.29,30, em que parece que indicou o lugar exato onde deveria ser realizada; e outra vez em Deuteronômio 27.2ss. Essa era uma operação federal: o concerto foi agora renovado entre Deus e Israel na tomada de posse da terra da promessa, para que se sentissem encorajados na conquista dela e soubessem em que termos a manteriam. Eles estavam agora sujeitos à obediência a novas obrigações. Como lembrança do concerto:




  I Eles construíram um altar e ofereceram sacrifícios a Deus, em memória à sua dedicação a Deus, como sacrifício vivo para sua honra, em e através de um Mediador, que é o altar que santifica esse presente. Esse altar foi erguido no monte Ebal, o monte sobre o qual foi pronunciada a maldição (Dt 11.29), para significar que ali, onde pela lei teríamos motivo para esperar maldição, pelo sacrifício de Cristo por nós e sua mediação temos paz com Deus. Ele nos redimiu da maldição da lei ao se tornar maldição por nós (Gl 3.13). Mesmo onde foi dito, pela maldição: vós não sois meu povo, lá está escrito, por meio de Cristo, o altar: Vós sois filhos do Deus vivo (Os 1.9,10). As maldições pronunciadas sobre o monte Ebal teriam sido imediatamente cumpridas se não fosse feita a expiação por meio dos sacrifícios. Pelos sacrifícios oferecidos sobre esse altar, eles do mesmo modo deram glória a Deus pelas vitórias que já tinham obtido (como em Êx 17.15). Agora que eles tinham o consolo delas, através dos despojos de Ai, era apropriado que Deus tivesse o louvor delas. E eles também imploraram seu favor pelo seu sucesso futuro, porque súplicas, bem como ações de graças, faziam parte dos seus sacrifícios pacíficos. O modo de prosperarmos em tudo aquilo em que colocarmos nossas mãos é levar Deus conosco, e em todos os nossos caminhos reconhecê-lo pela oração, louvor e dependência. O altar que eles construíram era feito de pedras não lavradas, de acordo com a lei (Êx 20.25), porque aquilo que é plano e natural, e menos artificial, na adoração a Deus, é o que mais lhe agrada. O artifício do homem não pode acrescentar beleza às instituições de Deus.




  II Eles receberam a lei de Deus; e isso devem fazer para que encontrem o favor dele e esperem que suas ofertas sejam aceitas. Porque, se desviarmos nosso ouvido de ouvir a lei, nossas orações se tornarão uma abominação. Quando Deus fez o concerto com Israel, Ele lhes deu sua lei, e eles, como prova do seu consentimento com o concerto, se submeteram a essa lei. Agora aqui:




  1. A lei dos Dez Mandamentos foi escrita sobre pedras na presença de todo o Israel, como um resumo do todo (v. 32). Essa cópia não foi gravada numa pedra, como aquela que foi guardada na arca. Aquela deveria ser escrita somente pelo dedo de Deus. A prerrogativa dele é escrever a lei no coração. Mas as pedras foram rebocadas, e escrevia-se sobre o reboco (Dt 27.4,8). Foi escrito, para que todos pudessem ver aquilo com o que estavam concordando, e para que fosse um testemunho permanente para a posteridade acerca da bondade de Deus em dar-lhes leis tão favoráveis e um testemunho contra eles se fossem desobedientes em relação a essas leis. É um grande favor para qualquer pessoa ter a lei de Deus por escrito, e é conveniente que a lei escrita seja exposta a todos em uma língua conhecida, para que possa ser vista e lida por todos.




  2. As bênçãos e as maldições, as sanções da lei, foram lidas publicamente, e o povo (podemos presumir), de acordo com a ordem de Moisés, disse Amém a elas (vv. 33,34).




  (1) O público era muito grande. [1] O maior príncipe não estava isento da participação. Os anciãos, oficiais e juízes não estão acima do conhecimento da lei, mas estarão debaixo da bênção ou da maldição, se forem ou não obedientes a ela, e, portanto, devem estar presentes para concordar com o concerto e servir de exemplo para o povo. [2] O estrangeiro mais pobre não estava excluído. Aqui estava uma naturalização geral deles: tanto o estrangeiro quanto aquele que nasceu no meio deles foram trazidos para dentro do concerto. Isso serviu de encorajamento para os prosélitos e foi um presságio feliz da bondade para com os gentios pobres em épocas posteriores.




  (2) As tribos foram postadas, de acordo com a orientação de Moisés, seis viradas para Gerizim e seis para Ebal. E a arca no meio do vale estava entre eles, porque era a arca do concerto. E nela se encontravam os rolos fechados dessa lei que foi passada a limpo e mostrada abertamente sobre as pedras. O concerto foi ordenado, e a ordem, transformada em concerto. Os sacerdotes que cuidavam da arca, ou alguns dos levitas que os assistiam, depois que todas as pessoas tinham tomado seus lugares, e o silêncio foi proclamado, pronunciaram distintamente as bênçãos e as maldições, como Moisés as havia redigido, para as quais as tribos disseram Amém. E, no entanto, somente aqui lemos que eles deveriam abençoar o povo, porque a bênção era o que foi tencionado primeiramente e principalmente, e o que Deus planejou ao dar a lei. Se eles caíssem debaixo da maldição, a culpa seria deles próprios. E realmente era uma bênção para as pessoas que elas tivessem essa questão apresentada de maneira tão clara diante delas: a vida e a morte, o bem e o mal; Ele não fez assim a nenhuma outra nação.




  3. A lei propriamente dita, que também continha os preceitos e proibições, foi lida (v. 35), pelo que parece, pelo próprio Josué, que não achava humilhante ser um leitor na congregação do Senhor. De acordo com esse exemplo, a leitura solene da lei, que era ordenada uma vez em sete anos (Dt 31.10,11), era feita pelo rei ou magistrado-chefe. Podemos ver aqui a importância da publicação geral dessa lei. (1) Cada palavra foi lida; nem os preceitos mais minuciosos foram omitidos, nem abreviados os mais extensos. Nem um jota ou um til da lei se omitirá (Mt 5.18), e, portanto, nada foi omitido na leitura, sob a pretensão de ganhar tempo, ou de que alguma parte fosse desnecessária ou inadequada para ser lida. Não haviam passado muitas semanas desde que Moisés havia pregado o livro completo de Deuteronômio a eles. Mesmo assim, Josué deve agora ler tudo novamente. É bom ouvir duas vezes o que Deus disse uma vez (Sl 62.11) e recapitular o que foi passado para nós, para não deixarmos escapar coisa alguma. (2) Cada israelita estava presente, mesmo as mulheres e os meninos, para que todos conhecessem suas obrigações. Note: Os chefes de família deveriam trazer suas esposas e filhos consigo às assembléias solenes para a adoração religiosa. Todos aqueles que são capazes de aprender devem ser ensinados acerca da lei. Os estrangeiros também participavam com eles. Porque, onde quer que estejamos, ainda que somente como estrangeiros, devemos aproveitar cada oportunidade para nos familiarizar com Deus e sua santa vontade.




  CAPÍTULO 9




  Encontramos neste capítulo: I. A confederação incivilizada dos reis de Canaã contra Israel (vv. 1,2). II. A confederação política dos habitantes de Gibeão com Israel. 1. Como foi engenhosamente proposta e pedida pelos gibeonitas, fingindo virem de um país longínquo (vv. 3-13). 2. Como foi descuidadamente aprovada por Josué e os israelitas, para o desgosto da congregação quando a fraude foi descoberta (vv. 14-18). 3. Como a questão foi ajustada para a satisfação de ambos os lados, ao dar a esses gibeonitas suas vidas, porque tinham pactuado com eles, mas privando-os dos seus privilégios, porque a aliança não foi realizada de forma legítima (vv. 19-27).




  O Emprego dos Gibeonitas




  vv. 1,2




  Até aqui, os cananeus tinham agido de maneira defensiva. Os israelitas eram os agressores sobre Jericó e Ai. Mas aqui os reis de Canaã se unem para atacar Israel. Essa união visa a reunir um esforço vigoroso das suas forças para reprimir o progresso do exército vitorioso dos israelitas. Agora: 1. Era estranho que eles não tivessem feito isso antes. Eles tinham percebido havia muito tempo a aproximação deles. O plano de Israel em relação a Canaã não era segredo algum. Teríamos esperado que uma preocupação prudente em relação à sua segurança os tivesse impulsionado a tomar algumas medidas para obstruir a passagem de Israel pelo Jordão, e a manterem suas ações de guerra contra eles. Ou eles poderiam ter-lhes dado uma recepção calorosa tão logo tivessem passado o rio. Era estranho que eles não tentassem evitar o cerco a Jericó, ou pelo menos se unissem aos homens de Ai, quando esses os venceram. Mas eles estavam, por causa ou da arrogância ou do desespero, admiravelmente obcecados ou sem saber o que fazer. Muitos não conhecem as coisas que pertencem à sua paz até que elas sejam ocultadas dos seus olhos. 2. Era mais estranho que agora o fizessem. Agora que a conquista de Jericó tinha dado uma prova tão significativa do poder de Deus, e a de Ai, prova da política de Israel, pensaríamos que no final da sua conferência eles se propusessem não lutar com Israel, mas fazer a paz com eles, e com as melhores condições possíveis. Essa teria sido a ação mais sábia (Lc 14.32), mas suas mentes estavam cegadas, e seus corações, endurecidos, para sua própria ruína. Observe: (1) O que os levou agora a finalmente realizar essa conferência. Ouvindo isso (v. 1), não somente a respeito da conquista de Jericó e Ai, mas da convenção dos estados no monte Ebal, da qual temos um relato no final do capítulo anterior – quando ouviram que Josué, agindo como se já fosse o conquistador do país, reuniu todo o seu povo, e lhes leu a lei pela qual deveriam ser governados, e obteve a promessa deles de se submeterem a essas leis –, então eles perceberam os interesses reais dos israelitas e acharam que estava mais do que na hora de se apressar. A consagração do povo de Deus, às vezes, provoca e irrita seus inimigos mais do que qualquer outra coisa. (2) Quão unânimes eles estavam na sua resolução. Embora fossem muitos reis de diferentes nações, heteus, amorreus, ferezeus etc., sem dúvida com interesses diferentes, que tinham tido divergências entre si, estavam determinados, nemine contradicente – unanimemente, a se unir contra Israel. Oh! Que Israel possa aprender isso dos cananeus: sacrificar interesses particulares pelo bem-estar público, e deixar de lado todo ressentimento entre si, para que possam cordialmente unir-se contra os inimigos comuns do Reino de Deus entre os homens!




  O Ardil dos Gibeonitas




  vv. 3-14




  Aqui:




  I Os gibeonitas desejam estabelecer a paz com Israel, alarmados com as notícias que ouviram acerca da destruição de Jericó (v. 3). Outras pessoas ouviram essas notícias, irritaram-se com elas e estavam dispostas a guerrear contra Israel. Mas os gibeonitas ouviram os feitos de Deus e foram persuadidos a fazer a paz com eles. Assim, a descoberta da glória e graça de Deus no evangelho é, para alguns, o cheiro de vida para vida, mas, para aqueles, cheiro de morte para morte (2 Co 2.16). O mesmo sol derrete a cera e endurece o barro. Não me lembro de ter lido em nenhum lugar acerca do rei de Gibeão. Se o governo deles estivesse concentrado a essa altura em um único homem, talvez o coração dele fosse orgulhoso demais para render-se a Israel, e ele teria se unido ao restante dos reis contra Israel. Mas essas quatro cidades unidas (mencionadas no versículo 17) parecem ter sido governadas por anciãos, ou senadores (v. 11), que estavam mais interessados na segurança comum do que na própria dignidade. Os habitantes de Gibeão fizeram bem a si mesmos. Temos:




  II O método que usaram para maquinar a paz. Eles sabiam que todos os habitantes da terra de Canaã deveriam ser mortos. Talvez tivessem alguns espias na congregação em Ebal, quando a lei foi lida, os quais observaram e trouxeram notícias da ordem dada a Israel (Dt 7.1-3). Essas ordens diziam que os israelitas não deveriam mostrar nenhuma misericórdia aos cananeus, nem lhes oferecer clemência na batalha, o que fez com que ficassem com medo de lutar contra eles, e que não fariam concerto algum com eles (veja Êx 23.32), o que fez com que ficassem desanimados em alcançar qualquer vantagem contra eles. Portanto, não existia meio algum de salvar suas vidas da espada de Israel, a não ser que pudessem, por meio da dissimulação, fazer Josué acreditar que vinham de um país muito distante, em relação a quem os israelitas não tivessem recebido ordens para fazer guerra, nem sido proibidos de fazer paz, mas tinham sido particularmente orientados a apregoar a paz (Dt 20.10,15). A não ser que pudessem ser encaixados debaixo dessa noção, eles perceberam que não teriam outra chance senão sujeitar-se ao mesmo destino de Jericó e Ai. Embora os príncipes da vizinhança soubessem que todos os seus homens eram valentes (cap. 10.2), e eles próprios estivessem cientes disso, não se atreveram a lutar contra Israel, que tinha um Deus Todo-poderoso do lado deles. Esse, portanto, é o único jogo que eles tinham para jogar. Observe:




  1. Eles o jogam de maneira ardilosa e bem-sucedida. Nunca uma coisa dessas tinha sido tão astutamente conduzida.




  (1) Eles vêm na condição de embaixadores de um estado estrangeiro, o que achavam que agradaria aos príncipes de Israel, e os fariam sentir-se orgulhosos com a honra de serem cortejados por países distantes. Lemos que Ezequias sentiu-se lisonjeado por aqueles que vieram de um país distante (Is 39.3). Eles não estavam acostumados a ser cortejados dessa forma.




  (2) Eles fingiram ter passado pela fadiga de uma viagem muito longa e produziram uma demonstração ocular disso. Parece que era comum que os que empreendiam viagens longas levassem consigo, como fazemos hoje em caso de viagens longas, todo tipo de provisão em espécie, não provendo o país, como ocorre hoje, casas de hospedagem, quando isso se fazia necessário. Por isso, temos motivos para sermos muito agradecidos. Nesse caso, eles fingiram que sua provisão, quando a trouxeram de casa, era fresca e nova, mas agora parecia velha e seca, já que pode ser presumido que não se demoraram pelo caminho, mas que se apressaram o máximo para chegar ao seu destino. Assim, os israelitas chegaram à conclusão de que esses homens vieram de longe, como disseram, de um país longínquo. Seus sacos ou guias de porto estavam velhos; o vinho havia sido bebido, e os odres estavam estragados; seus sapatos e roupas estavam em piores condições do que os dos israelitas em quarenta anos, e seu pão estava bolorento (vv. 4,5, e novamente, vv. 12,13). Assim, o Israel de Deus foi muitas vezes enganado e iludido por meio de uma demonstração de antigüidade. Porém (como expressa o bispo Hall), erros nunca são velhos demais para serem consertados, e assim parecerem velhos. Mas aqueles que são apanhados nesse plano dos gibeonitas provam que não consultaram a Deus. Há também aqueles que vestem uma roupagem de miséria e desgraça mas têm grande riqueza (Pv 13.7), ou pelo menos não têm necessidade de assistência, a quem a caridade é mal empregada, em detrimento daqueles que realmente precisam dela.




  (3) Quando se suspeitou deles, e um exame mais minucioso foi feito para saber de onde vieram, eles astutamente deixaram de contar o nome do seu país, até que o acordo foi estabelecido. [1] Os homens de Israel suspeitaram de uma fraude (v. 7): “Porventura, habitais no meio de nós, pois então não podemos, e não devemos, fazer aliança alguma convosco”. Isso pode ter desanimado os gibeonitas de continuar forçando essa questão, concluindo que, se a paz fosse estabelecida, os israelitas não se sentiriam obrigados a mantê-la, vindo, dessa forma, a protestar solenemente contra ela no caso de que habitassem no meio deles. Sabendo que não havia esperança alguma se não cedessem, eles bravamente arriscaram uma submissão: “Quem sabe o povo de Israel possa manter-nos vivos, se lograrmos obter essa promessa deles. Porque, se contarmos a verdade, seremos mortos”. [2] Josué colocou a pergunta para eles: Quem sois vós e donde vindes? Ele está preocupado com o fato de, por um lado, poder cair na armadilha de um embuste secreto, e por outro, estar se colocando contra uma força aberta. Nós, em nossa batalha espiritual, devemos estar firmes contra as astutas ciladas do diabo (veja Ef 6.11), lembrando-nos de que ele é uma serpente ardilosa, bem como um leão que ruge. Em todas as alianças de relacionamentos e amizades, devemos primeiro experimentar e então confiar, para que não nos arrependamos de acordos livres feitos com pressa. [3] Eles não contaram de onde vieram, mas repetiram a mesma coisa: Teus servos vieram de uma terra mui distante (v. 9). Eles imaginam que seja um país do qual Josué não conheça coisa alguma ou de que nunca tenha ouvido falar, e, portanto, seria bem mais sábio não contar-lhe o nome desse país.




  (4) Eles professam um respeito pelo Deus de Israel, para agradar a Josué, e nós tolerantemente acreditamos que foram sinceros nessa profissão: “Viemos por causa do nome do Senhor, teu Deus (v. 9), por causa daquilo que ouvimos acerca desse nome, que nos convenceu de que Ele está acima de todo nome, e porque temos o desejo de conhecer esse nome e a memória dele, e alegremente nos colocaríamos debaixo de sua proteção”.




  (5) Eles apresentam suas razões a partir daquilo que tinha sido feito algum tempo antes, no reinado de Moisés, informações que facilmente poderiam ter alcançado regiões distantes, as pragas do Egito e a destruição de Seom e Ogue (vv. 9,10), mas prudentemente não dizem nada acerca da destruição de Jericó e Ai (embora essa fosse a verdadeira razão, v. 3), porque os israelitas presumiriam que eles saíram da sua terra muito antes dessas conquistas terem ocorrido. Não precisamos tardar em buscar razões por que deveríamos nos submeter ao Deus de Israel. Podemos ser providos ou com razões novas ou com velhas.




  (6) Eles se dispõem a uma submissão geral – Nós somos vossos servos. E humildemente apelam para um acordo geral – fazei, pois, agora concerto conosco (v. 11). Eles não insistem em alguma condição favorável, mas estarão felizes se houver paz sob quaisquer condições. O caso também não admitirá adiamento, para que a fraude não seja descoberta. De bom grado, eles estavam dispostos a fechar a barganha naquele momento. Se Josué somente fizer um concerto com eles, terão tudo que buscavam, e eles esperam que suas roupas esfarrapadas e sapatos remendados não se tornem objeção contra eles. Deus e Israel não rejeitam ninguém por causa da sua pobreza. Mas:




  2. Há uma mistura de bom e mal na conduta deles. (1) Sua falsidade não pode ser justificada, nem pode ser considerada um precedente. Não devemos fazer o mal para obtermos o bem. Se eles tivessem sido possuidores do país, mas renunciado às idolatrias da terra, submetendo a possessão dele a Israel e a si mesmos ao Deus de Israel, temos razão para pensar que Josué teria sido orientado pelo oráculo de Deus a poupar suas vidas, e eles não precisariam ter usado esses pretextos. É interessante observar que, quando disseram uma vez: Vimos de uma terra distante (v. 6), eles sentiram a necessidade de dizê-lo novamente (v. 9), e de dizer o que era completamente falso em relação ao seu pão, odres e roupa (vv. 12,13), porque uma mentira é uma entrada para a próxima, e esta para a terceira, e assim por diante. O caminho desse pecado é morro abaixo. Mas: (2) Sua fé e prudência são altamente recomendadas. Nosso Senhor chegou a elogiar o mordomo injusto, porque ele procedeu prudentemente consigo mesmo (Lc 16.8). Ao submeter-se a Israel, eles se submeteram ao Deus de Israel, o que implicava uma renúncia ao deus a que haviam servido, uma resignação às leis da verdadeira religião. Eles tinham ouvido o suficiente para convencer-se do poder infinito do Deus de Israel, e daí podiam inferir suas outras perfeições de sabedoria e bondade. E o que de melhor podemos fazer por nós mesmos do que render-nos à discrição da sabedoria infinita e lançar-nos na misericórdia de um Deus de bondade infinita. A submissão desses gibeonitas era tanto mais louvável porque era: [1] Singular. Seus vizinhos tomaram um curso diferente e esperavam que se unissem a eles. [2] Rápida. Eles não ficaram esperando até que Israel tivesse sitiado suas cidades. Então, teria sido tarde demais para render-se. Mas quando estavam a certa distância desejaram condições de paz. O modo de evitar um julgamento é repará-lo pelo arrependimento. Vamos imitar esses gibeonitas, e estabelecer nossa paz com Deus nos trapos da humilhação, tristeza sincera e mortificação. Dessa forma, nossa iniqüidade não será nossa ruína. Vamos ser servos de Jesus, nosso bendito Josué, e fazer uma aliança com Ele e o Israel de Deus, e nós viveremos.




  A Aliança com os Gibeonitas




  vv. 15-21




  Temos aqui:




  I O pacto concluído rapidamente com os gibeonitas (v. 15). A coisa não foi feita com muita formalidade, mas, em resumo: 1. Eles concordaram em deixá-los viver, e os gibeonitas não pediram mais do que isso. Em uma guerra comum, essa seria uma questão insignificante a ser concedida. Mas, nas guerras de Canaã, em que deveria haver uma destruição geral, era um grande favor para um cananeu ter sua alma dada por despojo (Jr 45.5). 2. Esse acordo foi feito não por Josué somente, mas pelos príncipes da congregação junto com ele. Embora Josué tivesse um chamado extraordinário para o governo, e qualificações extraordinárias para esse cargo, mesmo assim ele não agia numa questão como essa sem o conselho e acordo dos príncipes, que nem eram deixados no escuro nem mantidos debaixo dos pés, mas eram tratados por ele como participantes do governo. 3. Ele foi sancionado com juramento. Eles juraram a eles, não por algum deus de Canaã, mas somente pelo Deus de Israel (v. 19). Aqueles que se dispõem honestamente, não se assustam com garantias, mas agradam àqueles com quem lidam, e glorificam a Deus ao chamá-lo para ser testemunha da sinceridade de suas intenções. 4. Nenhum aspecto parece ter sido censurável em tudo isso, a não ser pelo fato de ter sido feito com pressa. Eles tiraram seus mantimentos, para mostrar que realmente eram velhos e secos, mas os israelitas não cogitaram a idéia de que isso não era prova de eles os terem trazido frescos de casa. De modo que, fazendo uso apenas dos seus sentimentos, mas não da sua razão, eles receberam os homens (de acordo com a leitura na margem) por causa dos seus mantimentos, percebendo talvez, pelo aspecto e gosto do seu pão, não apenas que ele agora estava velho, mas que deveria ter tido uma aparência ótima no início. Isso os fez deduzir que eram pessoas de certa qualidade, e, portanto, a amizade do seu país não deveria ser desprezada. Mas eles não pediram conselho à boca do Senhor. Eles tinham o Urim e o Tumim consigo, que poderiam ter usado nesse caso difícil, e que não lhes teria contado mentira, e não os teria levado ao erro. Mas confiaram tanto na sua própria política, que acharam desnecessário levar a questão para o oráculo. O próprio Josué não pode ser isentado completamente aqui. Note: Acabamos nos precipitando em vez de conseguirmos rapidez em qualquer negócio quando não incluímos Deus conosco, e não o consultamos em palavra e oração. Muitas vezes, acabamos nos lamentando quando uma determinada situação fracassa, porque não pedimos conselho à boca do Senhor. Se o reconhecêssemos em todos os nossos caminhos, estaríamos mais seguros, confortáveis e bem-sucedidos.




  II A fraude por meio da qual esse concerto foi obtido logo foi descoberta. A língua mentirosa dura só um momento (Pv 12.19), e a verdade é a filha do tempo. Dentro de três dias, eles descobriram, para sua grande surpresa, que as cidades que esses embaixadores representavam ficavam próximas deles, a apenas uma noite de marcha do acampamento de Gilgal (cap. 10.9). Ou os seus próprios observadores ou algum destacamento que saía para se familiarizar com o país, ou talvez alguns desertores que vieram a eles da parte do inimigo, informaram-lhes a verdade nessa questão. Os que permitem ser enganados pela astúcia de Satanás logo serão desiludidos e ficarão perplexos, e descobrirão que estava perto, mesmo à porta, aquilo que achavam estar muito distante.




  III O desgosto da congregação por isso. Eles de fato se submeteram às restrições que essa aliança trouxe sobre eles e não destruíram as cidades dos gibeonitas, nem mataram as pessoas nem saquearam as cidades. Mas ficaram irritados por estarem com as mãos atadas e murmuraram contra os príncipes (v. 18), infelizmente mais por uma preocupação pelo seu próprio benefício do que por um zelo pelo cumprimento da ordem de Deus, embora alguns deles talvez tenham tido alguma preocupação por isso. Muitos estão prontos para acusar e censurar as ações dos príncipes enquanto são ignorantes acerca da origem dessas ações, e são juízes incompetentes das razões do estado que os governa. Embora estejamos satisfeitos em geral que aqueles que estão sobre nós almejem apenas o bem público, e sinceramente busquem o bem-estar das pessoas, deveríamos fazer o melhor daquilo que eles fazem e não nos preocupar com coisas que estão acima de nós.




  IV O esforço prudente dos príncipes para pacificar a congregação descontente e resolver a questão. Nesse caso, todos os príncipes concordaram e estavam unânimes, o que indubitavelmente dispôs o povo a sujeitar-se.




  1. Eles resolveram poupar as vidas dos gibeonitas, porque haviam jurado expressamente que os deixariam viver (v. 15). (1) O juramento era legítimo, se não esse juramento não os teria obrigado mais do que o juramento de Herodes o obrigou a cortar a cabeça de João Batista. Deus tinha ordenado que eles destruíssem os cananeus, mas essa lei deve ser interpretada in favorem vitae – com um pouco de tolerância, referindo-se somente àqueles que resistiam e não estavam dispostos a render seu país a eles. Essa lei não deveria prendê-los a ponto de deixarem de lado todo senso de dignidade e humanidade, chegando a matar aqueles que nunca tinham levantado a mão contra eles, nem o fariam, mas que, antes de serem exterminados, ou mesmo antes de tentarem qualquer ato de hostilidade, preferiram se render humildemente. Os reis da casa de Israel são reis clementes (1 Rs 20.31), e o Deus de Israel é um Deus mais misericordioso que não ordenaria isso. Satis est prostrasse leoni – É suficiente ter prostrado o leão. E, além disso, a razão da lei é a lei. O dano a ser evitado por essa lei era a infecção dos israelitas pela idolatria deles (Dt 7.4). Mas, se os gibeonitas renunciassem à sua idolatria e se tornassem amigos e servos da casa de Deus, esse perigo deixaria de existir, a razão da lei cessaria, e, conseqüentemente, a sua obrigação, especialmente em relação a uma coisa dessa natureza. A conversa dos pecadores deve prevenir sua ruína. (2) Como o juramento era legítimo, tanto os príncipes quanto as pessoas com quem fizeram o acordo estavam comprometidos com ele, comprometidos com sua consciência, comprometidos com a honra do Deus de Israel, por quem tinham jurado, e cujo nome seria blasfemado pelos cananeus se eles violassem esse juramento. Eles falam como aqueles que temem o juramento (Ec 9.2), quando argumentavam o seguinte: dar-lhes-emos a vida, para que não haja grande ira sobre nós, por causa do juramento que já lhes temos jurado (cap. 9.20). Aquele que ratifica uma promessa com um juramento impreca a vingança divina se voluntariamente quebra sua promessa, e tem motivo para esperar que a justiça divina aja de acordo com a sua palavra. Deus não se deixa zombar, e, portanto, não se deve brincar com juramentos. Os príncipes manteriam sua palavra: [1] Embora saíssem perdendo com isso. Um cidadão de Sião, mesmo que jure com dano seu, não muda (Sl 15.4). Josué e os príncipes, quando perceberam que esse acordo era desvantajoso para eles, não recorreram a Eleazar para obter uma desobrigação, muito menos fingiram que nenhum pacto deveria ser mantido com os heréticos cananeus. Não, eles eram estranhos aos ardis modernos da igreja romana para esquivar-se dos vínculos mais sagrados, e até para santificar perjúrios. [2] Embora o povo estivesse inquieto, e seu descontentamento pudesse gerar uma rebelião, os príncipes estavam determinados a não violar seu compromisso com os gibeonitas. Nunca devemos ser intimidados, nem pela majestade nem pela multidão, para fazer uma coisa pecaminosa, e ir contra nossa consciência. [3] Embora eles tivessem sido atraídos para essa aliança por meio do engano, e tivessem um pretexto muito plausível para declará-la nula e inválida, eles permaneceram fiéis a ela. Eles poderiam ter argumentado que esses eram os homens com quem trocaram as ratificações, mas essas não eram as cidades tencionadas no concerto. Os israelitas tinham prometido poupar certas cidades, sem nomes, que ficavam muito distantes. Mas essas cidades ficavam muito próximas, e, portanto, não eram as cidades com as quais fizeram a aliança. E muitos estudiosos acreditam que os israelitas foram enganados de forma tão grosseira pelos gibeonitas, que não seria contra a lei se tivessem revogado sua promessa, mas, para preservar sua reputação, e para conservar em Israel o respeito por um juramento, eles preferiram manter o concerto. Fica claro que eles se viam necessariamente obrigados por ele, e estavam receosos de que a ira de Deus caísse sobre eles se o quebrassem. E, embora a sua lealdade a esse concerto pudesse desagradar a congregação, fica claro que era aceitável a Deus. Porque quando, no cumprimento dessa aliança, eles se comprometeram a proteger os gibeonitas, Deus lhes deu a mais gloriosa vitória de todas as suas guerras (cap. 10). Muito tempo depois, Ele se vingou severamente da injustiça que Saul cometeu com os gibeonitas em violação dessa aliança (2 Sm 21.1). Que isso possa nos convencer de quão zelosamente devemos cumprir nossas promessas e compromissos e avaliar nossa consciência quanto às nossas palavras. Se um pacto que foi alcançado com tantas mentiras e enganos não podia ser quebrado, será que deveríamos pensar em livrar-nos das obrigações de pactos que são realizados com toda honestidade e integridade possível? Se o engano de outros não justifica ou desculpa nossa infidelidade, certamente a honestidade de outros ao tratar conosco agravará e condenará nossa desonestidade ao tratar com eles.




  2. Embora eles lhes poupassem a vida, suprimiram suas liberdades e os sentenciaram a se tornarem rachadores de lenha e tiradores de água para toda a congregação (v. 21). Com essa proposta, a congregação descontente foi pacificada. Pois: (1) Os que estavam irados pelo fato de os gibeonitas estarem vivos puderam ficar contentes quando os viram condenados a fazer aquilo que, na opinião geral, era pior do que a morte, ou seja, a servidão perpétua. (2) Os que estavam irados pelo fato de os gibeonitas não terem sido saqueados puderam ficar contentes quando o serviço deles à congregação mostrou ser mais proveitoso do que seus melhores efeitos poderiam ser; e, em resumo, os israelitas não se tornaram perdedores no que diz respeito à honra ou ao lucro pelo tratado de paz com os gibeonitas. Convença-os disso, e eles ficarão satisfeitos.




  O Gibeonitas São Feitos Escravos




  vv. 22-27




  A questão é aqui estabelecida entre Josué e os gibeonitas, e eles concordam acerca de uma explicação da aliança. Podemos supor que agora, não os mensageiros que foram enviados primeiro, mas os anciãos de Gibeão e das cidades que dependiam dela, estavam presentes, para que a questão pudesse ser acertada plenamente.




  I Josué os reprova pela sua fraude (v. 22). E eles se desculpam da melhor maneira possível (v. 24). 1. Josué faz uma repreensão moderada: Por que nos enganastes? Ele não os oprime com nomes impróprios, não usa uma linguagem áspera ou provocadora, não os chama, como mereciam ser chamados, de mentirosos desprezíveis, mas somente pergunta: Por que nos enganastes? Diante das maiores provocações, é nossa sabedoria e nosso dever manter a calma e o equilíbrio, e refrear nossa cólera. Uma causa justa não precisa da raiva para se defender, e uma causa injusta nunca se tornou melhor com o uso da raiva. 2. Eles dão a melhor desculpa possível, para que a coisa fosse tolerada (v. 24). Eles verificaram, pela palavra de Deus, que a sentença de morte foi passada sobre eles (a ordem era para que os israelitas destruíssem todos os moradores da terra, sem exceção), e eles verificaram, pelas operações que Deus já havia realizado, que não havia oposição à execução dessa sentença. Eles reconheceram que a soberania de Deus é incontestável, sua justiça, inflexível, seu poder, irresistível, e, portanto, resolveram colocar sua confiança na misericórdia dele, e descobriram que não era em vão lançar-se sobre ela. Eles não procuram justificar sua mentira, mas, na verdade, pedem perdão por ela, alegando que o fizeram puramente para salvar suas vidas. Cada pessoa que encontrar em si mesma a força da lei da autopreservação fará, portanto, grande concessão por ela, especialmente em um caso como esse, em que o medo não era meramente do poder do homem (se fosse só isso, poderíamos fugir para a proteção divina), mas do poder do próprio Deus, que estava empenhado contra eles.




  II Josué os condena à servidão, como castigo pelo seu engano (v. 23), e eles se submetem a essa sentença (v. 25), e, pelo que parece, os dois lados ficam satisfeitos.




  1. Josué os declara escravos perpétuos. Eles tinham comprado suas vidas com uma mentira, mas, para que ficassem sem nenhuma boa consideração, Josué os obriga a se tornarem seus trabalhadores permanentes como rachadores de lenha e tiradores de água, as ocupações mais desprezíveis e laboriosas que existiam. Assim, sua mentira foi castigada. Se eles tivessem tratado de maneira justa e aberta com Israel, talvez teriam recebido condições mais honrosas de trabalho, mas agora, visto que ganharam suas vidas com roupas esfarrapadas e sandálias remendadas, os símbolos da escravidão, eles são condenados a usá-los para sempre. Essa será a sua condenação. E dessa forma o resgate das suas vidas é pago. O domínio é alcançado pela preservação da vida que se encontra na misericórdia (servus dicitur à servando – um servo é assim chamado do ato do salvamento). Eles são escravos daqueles a quem devem suas vidas. Observe como o julgamento ocorre contra eles: (1) Sua escravidão se torna uma maldição para eles. “Agora vocês são amaldiçoados com a antiga maldição de Canaã”, de quem esses heveus descendem, servo dos servos seja (Gn 9.25). O que deve acontecer com a língua falsa? Deve ser amaldiçoada. (2) No entanto, essa maldição é transformada em bênção. Eles devem ser servos, mas será para a casa do meu Deus. Os príncipes os fariam escravos para toda a congregação (v. 21), pelo menos eles se expressaram dessa forma, para a pacificação do povo que estava descontente. Mas Josué abranda a sentença, tanto em honra a Deus como em favor aos gibeonitas: seria pesado demais para eles serem escravos de cada israelita. Se eles devem ser rachadores de lenha e tiradores de água, então não pode haver um menosprezo maior, especialmente para aqueles que eram cidadãos de uma cidade real, e todos homens valentes (cap. 10.2). Mas eles devem trabalhar para a casa do meu Deus, que é o cargo mais honroso que existe. O próprio Davi desejava ficar à porta da casa do Senhor. Mesmo o trabalho servil se torna honrável quando é feito para a casa do nosso Deus. [1] Eles foram com isso excluídos dos direitos e privilégios dos israelitas de nascença, e uma marca permanente de distinção foi colocada sobre a sua posteridade para sempre. [2] Eles foram com isso empregados em serviços que exigiam sua presença pessoal diante do altar do Senhor, no lugar que escolhesse (v. 27). Isso lhes daria a oportunidade de conhecer a lei de Deus, de manter-se rigorosamente ligados a essa santa religião, da qual tinham se tornado prosélitos, e de impedir sua volta à idolatria dos seus pais. [3] Essa seria uma grande vantagem para os sacerdotes e levitas, ter tantos, e homens fortes, constantemente atendendo às suas necessidades, e empenhados por ofício em fazer todo o trabalho fatigante do tabernáculo. Uma grande parte da madeira deve ser rachada para o combustível para a casa de Deus, não só para manter o fogo queimando continuamente sobre o altar, mas para cozinhar a carne dos sacrifícios pacíficos etc. E uma grande parte da água deve ser tirada para as diversas lavagens que a lei prescreve. Esses e outros trabalhos servis, tais como a lavagem de vasilhas, levar para fora as cinzas, varrer os pátios etc., que, de outra forma, seriam feitos pelos levitas, eram realizados pelos gibeonitas. [4] Eles também eram servos da congregação. Porque tudo que promove e ajuda a melhorar a adoração a Deus é um verdadeiro serviço à comunidade. É do interesse de cada israelita que o altar de Deus seja bem atendido. Por meio disso, a congregação também foi dispensada de boa parte do trabalho servil que talvez fosse feito por alguns deles. Deus tinha elaborado uma lei segundo a qual ninguém entre os israelitas deveria tornar seu irmão um escravo. Se tinham escravos, eles eram gentios que moravam ao redor deles (Lv 25.44). Agora, em respeito a essa lei, e a Israel que foi honrado por meio dela, o trabalho fatigante não seria feito pelos israelitas, mas pelos gibeonitas, que mais tarde foram chamados de netinim, homens dados aos levitas, da mesma forma que os levitas foram dados aos sacerdotes (Nm 3.9), para ministrar a eles no serviço a Deus. [5] Isso pode ser visto como uma tipificação da admissão dos gentios na igreja do evangelho. Agora eles foram recebidos sob a condição de serem subalternos, mas mais tarde Deus prometeu que deles tomaria alguns para sacerdotes e para levitas (Is 66.21).




  2. Eles se submetem a essa condição (v. 25). Conscientes da sua falta por mentir e enganar os israelitas, e cientes também de quão próximos estavam da morte, eles reconheceram a bondade de Deus ao poupá-los, e sugeriram a seguinte proposta: faze aquilo que te pareça bom e reto. Melhor viver em servidão, especialmente uma servidão como essa, do que não viver. Aqueles que trabalham sob as condições mais vis e desprezíveis são descritos como sendo rachadores de lenha e tiradores de água (Dt 29.11). Mas pele por pele, liberdade e trabalho, e tudo quanto o homem tem dará pela sua vida (Jó 2.4), o que não é um mau negócio. Portanto, a questão foi determinada. (1) Josué os libertou das mãos dos israelitas, para que não fossem mortos (v. 26). Parece que havia aqueles que teriam atacado os gibeonitas com a espada se Josué não tivesse intervindo com sua autoridade. Mas generais sábios sabem quando embainhar a espada, bem como quando desembainhá-la. (2) Ele então os entregou novamente nas mãos dos israelitas para serem escravizados (v. 27). Os israelitas não deveriam manter a posse das cidades deles, porque lemos mais tarde que três delas foram sorteadas para Benjamim e uma delas para Judá. Essas cidades também não estariam à disposição dos gibeonitas. De acordo com o bispo Patrick, os gibeonitas foram dispersos pelas cidades dos sacerdotes e levitas, e vinham junto com eles no seu caminho para servir no altar. Eles provavelmente eram sustentados da mesma forma que os sacerdotes e levitas. E assim os escravos de Israel se tornaram homens livres do Senhor, porque seu serviço no trabalho mais desprezível é liberdade, e seu trabalho é o seu próprio salário. E isso eles obtiveram por não se demorarem na rendição. Que nós também possamos, de modo semelhante, submeter-nos ao nosso Senhor Jesus, e entregar nossa vida a Ele, dizendo: “Eis que agora estamos na tua mão; faze aquilo que te pareça bom e reto que se nos faça; somente salva nossas almas, e não nos arrependeremos disso”. Se Ele nos ordenou a levar nossa cruz, tomar nosso jugo, e servir no seu altar, isso não será nem vergonha nem tristeza para nós, porque o trabalho mais desprezível no serviço de Deus nos habilitará a morar na Casa do Senhor todos os dias da nossa vida (Sl 27.4).




  CAPÍTULO 10




  Temos, nesse capítulo, um relato da conquista dos reis e reinos da parte sul da terra de Canaã, como, no capítulo seguinte, um relato da conquista das partes do norte, que juntos completaram os sucessos gloriosos das guerras de Canaã. Nesse capítulo, temos um relato: I. Da derrota das suas forças no campo, em que observe: 1. Sua confederação contra os gibeonitas (vv. 1-5). 2. O pedido dos gibeonitas a Josué para auxiliá-los (v. 6). 3. A marcha apressada de Josué diante do encorajamento divino para socorrê-los (vv. 7-9). 4. A derrota dos exércitos desses reis confederados (vv. 10,11). 5. O prolongamento milagroso do dia pela parada do sol em favor dos conquistadores (vv. 12-14). II. Da execução dos reis que escaparam da batalha (vv. 15-27). III. Da tomada das cidades específicas e da destruição completa de todos os que se encontravam nelas: Maquedá (v. 28); Libna (vv. 29,30); Laquis (vv. 31,32), e o rei de Gezer que procurou ajudá-la (v. 33); Eglom (vv. 34,35); Hebrom (vv. 36,37); Debir (vv. 38,39); e a entrega de todo o país nas mãos de Israel (vv. 40-42). E, por último, o retorno do exército ao seu quartel-general (v. 43).




  A Associação contra Gibeão




  vv. 1-6




  Josué e os exércitos de Israel tinham agora estado por um bom tempo na terra de Canaã, e não tinham realizado muita coisa. Eles se apossaram de Jericó por meio de um milagre, de Ai, por meio de um estratagema, e de Gibeão, por meio de rendição; e isso foi tudo. Até aqui, o progresso das suas vitórias não parecia proporcional à grandeza da sua entrada e a glória dos seus primórdios. É possível que os mais impacientes com atrasos tenham reclamado da lentidão de Josué e perguntado por que não penetravam imediatamente no coração do país, antes que o inimigo pudesse reagrupar suas forças para fazer frente a eles. Talvez tenham perguntado o motivo de estarem parados ociosos, se estavam se sentindo tão confiantes em relação à sua posição e ao seu sucesso. Assim, a prudência de Josué, talvez, tenha sido censurada como preguiça, covardia e falta de disposição. Mas: 1. Canaã não seria conquistada em um dia. Deus tinha dito que pouco a pouco expulsaria os cananeus (Êx 23.30). Aquele que crê não precisa se apressar ou concluir que a promessa nunca será cumprida só porque não é cumprida tão prontamente quanto se espera. 2. Josué esperou que os cananeus fossem os agressores. Que eles fizessem o primeiro ataque contra Israel, ou contra os aliados de Israel, e então sua destruição seria, ou ao menos aparentaria ser, tanto mais justa e mais justificável. Josué tinha fundamento suficiente para atacá-los, no entanto ele esperou até que eles desferissem o primeiro golpe, para que ele pudesse andar honestamente não somente diante de Deus, mas também diante dos homens. E eles seriam mais inescusáveis em sua resistência, agora que tinham visto o tipo de favor que os gibeonitas tinham com Israel. 3. Era vantagem para Israel esperar por um tempo, para que as forças desses pequenos reis pudessem se unir em um exército, e assim pudessem ser mais facilmente eliminadas de uma só vez. Isso Deus tinha em mente quando colocou no coração deles para se unirem contra Israel. Embora tivessem como propósito fortalecer um ao outro, o que Deus planejava era reuni-los como gavelas no chão, para caírem juntos debaixo da debulhadora (Mq 4.12). Assim, muitas vezes esse paradoxo aparente comprova um conselho salutar: Espere um pouco e terminaremos mais cedo.




  Depois que Israel esperou por uma ocasião para fazer guerra contra os cananeus, apareceu uma oportunidade justa. 1. Cinco reis se unem contra os gibeonitas. Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém, foi o primeiro proponente e líder dessa confederação. Ele tinha um bom nome (que significa senhor da justiça), sendo talvez descendente de Melquisedeque, rei da justiça. Mas, apesar da bondade do seu nome e família, parece ter sido um homem mau, e um inimigo implacável da posteridade de Abraão, de quem seu antecessor, Melquisedeque, era um amigo fiel. Adoni-Zedeque recorreu aos seus vizinhos para se unirem contra Israel, talvez porque fosse o príncipe mais ilustre, e tivesse a proeminência entre esses reis (talvez eles tivessem certa dependência dele, ao menos o respeitassem, como o homem mais poderoso, público e ativo entre eles). Ou porque ele tenha sido o primeiro ou o mais apreensivo em relação ao perigo que seu país estava correndo, não só pela conquista de Jericó e Ai, mas pela rendição de Gibeão, que, pelo que parece, foi a coisa principal que o alarmou, visto que era uma das cidades fronteiriças mais importantes que eles possuíam. Portanto, toda a força que poderia evocar devia ser dirigida contra Gibeão. Subi, diz ele, e ajudai-me; e firamos a Gibeão. Isso ele resolve fazer, ou: (1) Diplomaticamente, para que possa retomar a cidade, porque era uma cidade forte, ou de grande conseqüência para o seu país em cujas mãos estava; ou: (2) Por meio da ira, para que possa castigar esses cidadãos por fazerem uma aliança de paz com Josué, entendendo que eles tinham perfidamente traído seu país e fortalecido o inimigo comum, quando, na verdade, tinham feito a maior bondade imaginável ao seu país, ao dar-lhes um bom exemplo, se o tivessem seguido. Assim, Satanás e seus instrumentos guerreiam com aqueles que fazem paz com Deus. Não vos maravilheis se o mundo vos aborrece e trata como desertores aqueles que se convertem a Cristo. 2. Os gibeonitas enviam informações a Josué a respeito da angústia e perigo em que se encontram (v. 6). Agora eles esperam benefícios da aliança que fizeram com Israel, porque, embora fosse obtida de forma fraudulenta, ela foi mais tarde confirmada quando a verdade apareceu. Eles acham que Josué é obrigado a ajudá-los: (1) Por causa da consciência, porque eram seus servos; não como elogio, como tinham dito no seu primeiro discurso (cap. 9.8): Nós somos teus servos, mas, na verdade, feitos servos da congregação. É o dever dos senhores cuidar dos mais pobres e desprezíveis dos seus servos, e não permitir que sejam injustiçados se está no seu poder fazê-lo. Os que se submetem podem razoavelmente esperar proteção dos seus senhores. Assim, Davi argumenta com Deus (Sl 119.94): Sou teu, salva-me. E nós podemos pedir o mesmo, se de fato somos dele. (2) Por causa da honra, porque o motivo da disputa dos seus inimigos com eles era o respeito que tinham mostrado a Israel, e a confiança que tinham em um concerto feito com eles. Josué não pode recusar ajudá-los quando sabe que eles estão sendo atacados por causa dele e do nome do seu Deus. Davi entende que é uma boa justificativa em relação a Deus (Sl 69.7): Porque por amor de ti tenho suportado afronta. Quando nossos inimigos espirituais se colocam em posição de batalha contra nós, e nos ameaçam engolir, precisamos nos lembrar de que, pela fé e oração, podemos recorrer a Cristo, nosso Josué, por força e socorro, como Paulo fez, e receberemos a mesma resposta de paz: A minha graça te basta (2 Co 12.8,9).




  O Sol e a Lua Ficam Parados




  vv. 7-14




  Aqui:




  I Josué resolve ajudar os gibeonitas, e Deus o anima nessa resolução. 1. Ele subiu de Gilgal (v. 7), isto é, ele planejou, determinou e preparou essa expedição para socorrer Gibeão. É provável que antes que desse um passo, Deus tenha falado com ele para animá-lo. Era generoso e justo por parte de Josué ajudar seus novos aliados, embora talvez o rei de Jerusalém, quando os atacou, não tenha imaginado que Josué estivesse tão pronto para ajudá-los, mas esperava que os abandonasse como cananeus, visto que tinham obtido sua aliança com ele por meio de uma fraude. Portanto, ele fala com confiança (v. 4) em ferir Gibeão. Mas Josué sabia que sua promessa de deixá-los viver o obrigava, não só a não matá-los, mas também a não ficar de braços cruzados e deixá-los morrer quando tinha poder para impedi-lo (Pv 24.11,12). Ele sabia que eles tinham adotado a fé e adoração do Deus de Israel e tinham se colocado debaixo da proteção de suas asas (Rt 2.12), e, portanto, como seus servos, ele tinha obrigação de protegê-los. 2. Deus o animou em sua empreitada (v. 8): Não os temas, isto é: (1) “Não duvide da excelência da sua causa e da clareza do seu chamado. Ainda que seja para socorrer os gibeonitas, você está cumprindo o seu dever, e, na verdade, Deus está com você”. (2) “Não tema o poder do inimigo. Embora tantos reis estejam aliados contra você, e estejam determinados a se esforçar ao máximo pela destruição de Gibeão, e a lutar por uma causa desesperada, não permita que isso o desencoraje, porque os tenho dado na sua mão”. Os que Deus escolheu para destruição não conseguem resistir nem escapar.




  II Josué se dedica à execução dessa decisão, e Deus o assiste nessa execução. Temos aqui:




  1. O grande esforço de Josué e o poder de Deus envolvido na derrota do inimigo. Nessa ação: (1) Josué mostrou sua boa vontade pela pressa com que socorreu Gibeão (v. 9): Ele lhes sobreveio de repente, porque a situação urgente não admitia atraso. Se uma das tribos de Israel estivesse em perigo, ele não poderia ter mostrado mais cuidado e zelo para o seu socorro do que aqui por Gibeão, lembrando aqui, como em outros casos, que devia haver uma só lei para o estrangeiro que era prosélito e para o que tinha nascido no país. Malmente os príncipes confederados tinham reunido suas forças, e se dirigiam contra Gibeão, quando Josué estava diante deles. Esse ataque surpresa os colocou em grande confusão. Agora que o inimigo reuniu um exército, mas sem um líder, a rapidez seria tão útil para sua causa como o fora a demora anterior, enquanto esperava por esse encontro geral. E agora que as coisas estavam maduras para a execução, nenhum homem era mais diligente do que Josué, que antes parecia tão vagaroso. Agora ninguém poderia dizer: Ele deixou para fazer amanhã o que podia ter sido feito hoje. Quando Josué percebeu que não poderia alcançar Gibeão em um dia, a fim de que não perdesse nenhuma vantagem real contra o inimigo, ou para que não parecesse que estivesse negligenciando seus novos aliados, ele marchou a noite toda, resolvendo não dar sono aos seus olhos, nem mesmo tirar uma soneca, até que tivesse cumprido esse empreendimento. É claro que os homens que levou consigo eram homens valentes e de valor, não somente homens fisicamente aptos, mas de espírito e resolução, e entusiásticos na causa. Caso contrário, não teriam enfrentado essa situação, mas teriam murmurado com seu líder e teriam perguntado: “É esse o descanso que nos foi prometido em Canaã?” Mas eles acreditavam fortemente que a labuta presente teria um final feliz, e, portanto, estavam em harmonia com ele. Que os bons soldados de Jesus Cristo aprendam a suportar dificuldades em seguir o Cordeiro onde quer que Ele for, e não pensem que foram negligenciados se, por causa da religião, perdem ocasionalmente uma noite de sono. Descansaremos o suficiente quando chegarmos ao céu. Mas por que Josué precisava se apressar tanto? Não é verdade que Deus lhe tinha prometido que sem falta entregaria os inimigos na sua mão? Sem dúvida. Mas as promessas de Deus não têm a intenção de retardar e afastar, mas de apressar e encorajar nossos esforços. Aquele que crê não se apressa em precipitar a providência, mas se apressa em observá-la, não com uma velocidade suspeita, mas diligente. (2) Deus mostrou seu grande poder em derrotar os inimigos a quem Josué atacou de maneira tão vigorosa (vv. 10,11). Josué tinha um exército muito numeroso e poderoso consigo, mãos suficientes para despachar um inimigo abatido, de maneira que o inimigo poderia ter sido dispersado pelo destino costumeiro da guerra: mas o próprio Deus apareceu nessa grande e decisiva batalha, e alinhou a artilharia dos céus contra os cananeus, para demonstrar ao seu povo que eles não conquistaram a terra pela sua espada, nem o seu braço os salvou, e sim a destra de Deus, e o seu braço (Sl 44.3). O Senhor os conturbou diante de Israel. Israel fez o que podia, e, não obstante, Deus fez tudo. [1] Deve ter sido pavoroso e confuso para o inimigo perceber que o próprio céu lutava contra eles. Pois, quem pode lutar com os poderes do céu, fugir deles ou defender-se deles? Eles tinham afrontado o verdadeiro Deus e roubado a sua honra ao adorar o exército do céu, dando essa adoração que é devida somente ao Criador à criatura. E agora o exército do céu luta contra eles, e mesmo aquela parte da criação que eles tinham idolatrado está guerreando com eles e triunfa em sua ruína (Jr 8.2). Não é possível tornar qualquer criatura favorável a nós, não, nem por sacrifício nem por oferta, mas somente fazendo nossa paz com Deus e mantendo-nos no seu amor. Isso teria sido suficiente para torná-los presa fácil dos israelitas vitoriosos, mas não foi só isso que aconteceu. [2] Além do pavor que veio sobre eles, também houve uma grande matança em decorrência das pedras de granizo, que eram tão grandes, e desciam com tal força, que mais pessoas foram mortas pelas pedras do que pela espada dos israelitas, embora estes estivessem muito ocupados. Deus fala a Jó dos tesouros, ou depósitos, de neve e saraiva, que Ele retém até ao dia da peleja e da guerra (Jó 38.22,23), e aqui eles são usados para destruir os cananeus. Nesse caso, houve saraiva, atirada do grande arsenal de Deus, que, contra quem quer que fosse dirigida, certamente atingiria (e nunca acertou os israelitas que estavam no meio deles), e onde quer que caísse, certamente mataria. Veja aqui quão miseráveis são os que têm Deus como seu inimigo, e quão certamente morrerão. É uma coisa terrível cair em suas mãos, porque não existe possibilidade de escapar delas. Alguns observam que Bete-Horom ficava ao norte de Gibeão, Azeca e Maquedá, ao sul, de maneira que os inimigos fugiram para os dois lados. Mas, independentemente do lado para o qual fugiam, a chuva de pedra os perseguia e os alcançava.




  2. A grande confiança de Josué e o poder de Deus que a corou com a miraculosa parada do sol, para que o dia da vitória de Israel pudesse ser prolongado, e assim o inimigo pudesse ser totalmente derrotado. As pedras de saraiva não ficavam acima das nuvens, mas, para mostrar que a ajuda a Israel vinha de além das nuvens, o próprio sol, que pelo seu constante movimento serve a toda a terra, ao parar quando isso se fez necessário para servir aos israelitas, lhes fez um favor. O sol e a lua pararam nas suas moradas; à luz das tuas flechas que deram o sinal (Hc 3.11).




  (1) Temos aqui a oração de Josué para que o sol fique parado. Chamo isso de oração de Josué porque lemos (v. 12) que ele falou ao Senhor, como foi o caso de Elias, embora tenhamos registrado somente a sua profecia em relação à seca (1 Rs 17.1), contudo é dito que ele orou por isso (Tg 5.17). Observe: [1] Um exemplo da atividade incansável de Josué no serviço a Deus e a Israel. Embora ele tivesse marchado a noite toda e lutado o dia todo, e, poderíamos esperar, estivesse inclinado a repousar e dormir um pouco, e dar ao seu exército um tempo para descansar – que, semelhantemente ao assalariado, sinceramente desejaria uma sombra, e declararia a noite bem-vinda, depois de um bom dia de trabalho – no entanto, em vez disso, não deseja nada mais do que o prolongamento do dia. Note: Os que esperam no Senhor, e trabalham para Ele, renovarão as suas forças; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão (Is 40.31). [2] Um exemplo da sua grande fé no poder onipotente de Deus, que está acima do poder da natureza, e é capaz de controlar e alterar o curso normal dela. Sem dúvida, Josué tinha um impulso ou uma impressão extraordinária no seu espírito. Ele sabia que isso era de origem divina, impelindo-o a desejar que esse milagre fosse realizado nessa ocasião, senão teria sido presunçoso da parte dele desejar ou esperá-lo. A oração não teria sido respondida pelo poder divino se não tivesse sido ditada pela graça divina. Deus operou sua fé nele, e então disse: “De acordo com a tua fé, e tua oração de fé, seja isso feito para contigo”. Não podemos imaginar, entretanto, que uma coisa como essa teria entrado em sua mente se Deus não a tivesse colocado lá. Um homem teria mil projetos em sua cabeça para completar a vitória antes que tivesse pensado em desejar que o sol ficasse parado. Mas, mesmo nos santos do Antigo Testamento, o Espírito intercedia de acordo com a vontade de Deus. Por aquilo que Deus quer dar, Ele inclina as pessoas a orar e pedir, e daquilo que Ele quer fazer, será inquirido (Ez 36.37). Em primeiro lugar, parecia ótimo para Josué dizer: Sol, detém-te. Seu predecessor, José, tinha sonhado que o sol e a lua o homenageavam. Mas quem teria pensado que, depois de isso ter se cumprido simbolicamente, se cumpriria novamente de forma literal com alguém da sua posteridade. A oração é, portanto, expressa com autoridade, porque não era uma oração comum, do tipo que é dirigida e sustentada somente pela providência ou promessa de Deus, mas a oração de um profeta divinamente inspirado para esse propósito. E, no entanto, ela nos sugere a prevalência da oração em geral, à medida que é regulada pela Palavra de Deus, e nos lembra dessa honra colocada sobre a oração (Is 45.11): Demandai-me acerca [...] da obra das minhas mãos. Ele ordena ao sol que fique parado sobre Gibeão, o lugar de ação e o assento de guerra, anunciando que o que ele se propôs nesse pedido era a favor de Israel e contra os seus inimigos. É provável que o sol estivesse agora se pondo, e que ele não tenha pedido pelo prolongamento do dia até que observasse que estava se pondo. Da mesma forma, em nome do Rei dos reis, ele detém a lua, talvez porque fosse uma condição necessária para a preservação da harmonia e da boa ordem das esferas, para que o curso do restante dos corpos celestiais não fosse alterado. Caso contrário, enquanto o sol brilhasse, ele não precisaria da lua. Ele menciona o vale de Aijalom, que ficava próximo de Gibeão, porque era lá que ele se encontrava na época. Em segundo lugar, era realmente ousado dar essa ordem diante de Israel, e isso manifesta uma segurança muito forte de fé. Se o fato não tivesse ocorrido, sua imagem ficaria seriamente maculada. Os israelitas teriam concluído que ele certamente estava enlouquecendo, caso contrário, nunca teria falado de maneira tão extravagante. Mas ele sabia muito bem que Deus reconheceria e responderia um pedido que Ele próprio tinha colocado no seu coração. Por isso, Josué não estava com medo de dizer, diante de todo o Israel: Sol, detém-te, chamando-os a observar essa obra miraculosa, porque sabia em quem tinha crido. Ele creu no poder sobrenatural de Deus, do contrário ele não poderia ter esperado que o sol, seguindo firmemente sua trajetória, se alegrando como um herói a correr o seu caminho, pudesse ser parado num instante. Ele creu na soberania de Deus sobre o reino da natureza, do contrário ele não poderia ter esperado que a lei estabelecida e o curso da natureza pudessem ser mudados e interrompidos, e que as ordenanças do céu e o constante funcionamento de acordo com essas ordenanças pudessem ser interrompidos. E ele creu no favor particular de Deus para com Israel acima de todas as outras pessoas debaixo do sol, do contrário ele não teria esperado que, para favorecê-los em uma emergência com um dia duplo, Ele (o que se deduz da ordem regular) maravilhasse e amedrontasse uma parte tão grande do globo terrestre com uma noite dupla ao mesmo tempo. É verdade, Ele faz que o seu sol se levante sobre justos e injustos (veja Mt 5.45), mas nessa ocasião o injusto esperará por ele além do tempo costumeiro, enquanto, em favor do Israel justo, ele permanece parado.




  (2) A resposta maravilhosa a essa oração. Dito e feito (v. 13): o sol se deteve, e a lua parou. Não obstante a vasta distância entre a terra e o sol, diante da palavra de Josué, o sol parou imediatamente. O mesmo Deus que governa o céu acima, governa ao mesmo tempo esta terra, e, quando lhe agradar, mesmo os céus responderão à terra (veja Os 2.21), como aqui. Em relação a esse grande milagre, lemos: [1] Que isso continuou quase um dia inteiro, isto é, o sol continuou acima do horizonte o dobro do tempo. É comumente suposto que isso tenha ocorrido no meio do verão, quando, naquela região, o sol podia ser visto por cerca de 14 horas. Assim, esse dia contou com cerca de 28 horas de sol. Mas, se supusermos que esse fato tenha ocorrido durante a época do ano em que os dias são mais curtos, é mais provável que Josué tivesse desejado e tivesse orado pelo prolongamento do dia. [2] Que, por meio disso, o povo teve o tempo necessário para se vingar dos seus inimigos e derrotá-los completamente. Lemos, com freqüência, em histórias de batalhas, que a noite favoreceu a retirada daqueles que estavam sendo derrotados. Para evitar essa vantagem do inimigo nessa batalha, o dia foi duplicado, para que a mão de Israel pudesse desmascarar todos os seus inimigos. Mas o olho e a mão de Deus pode desmascará-los sem a ajuda da luz do sol, porque para Ele a noite resplandece como o dia (Sl 139.12). Observe: Às vezes, Deus completa uma grande salvação em pouco tempo, não precisando de mais do que um dia de trabalho. Talvez Zacarias 14.6,7 faça alusão a esse milagre, em que o dia da luta de Deus contra as nações ocorre em um dia, e que no tempo da tarde, haverá luz, como aqui. E: [3] Que nunca houve dia semelhante a este, antes e desde então, em que Deus colocou uma honra tão grande sobre a fé e a oração, e sobre a causa de Israel. Nunca Ele satisfez tão maravilhosamente o pedido de um homem, nem lutou tão maravilhosamente a favor do seu povo. [4] Isso está escrito no livro de Jasher (versão inglesa KJV; livro do Reto, versão RC), uma coleção de poemas, na qual o poema feito para essa ocasião foi preservado. Provavelmente, esse livro é o mesmo que o conhecido livro das Guerras do Senhor (Nm 21.14), que mais tarde foi continuado por certo Jasher. Essas palavras: Sol, detém-te em Gibeão, e tu, lua, no vale de Aijalom, que estão em forma de verso, podem ter sido tiradas da narrativa desse acontecimento como foi encontrado no livro de Jasher. O testemunho divino do livro de Josué certamente não precisava de uma confirmação do livro de Jasher, uma composição humana. Mas para aqueles que tinham esse livro em mãos seria útil comparar esta história com aquela, o que dá razão aos estudiosos para que recorram à história secular buscando corroboração da verdade da história sagrada. [5] Mas, certamente, esse milagre estupendo da parada do sol tinha algo maior em jogo do que meramente dar a Israel mais tempo para encontrar e matar seus inimigos, o que, sem esse milagre, poderia ter sido feito no dia seguinte. Em primeiro lugar, Deus, por meio desse milagre, exaltou Josué (cap. 3.7), como um favorito seu, alguém que Ele tinha prazer em honrar, por ser um tipo daquele que tem todo o poder no céu e na terra e a quem o vento e o mar obedecem. Em segundo lugar, por meio desse milagre, Ele comunicaria a todo mundo o que estava fazendo pelo seu povo Israel ali em Canaã. O sol, o olho do mundo, precisa ficar parado algumas horas sobre Gibeão e o vale de Aijalom, como se estivesse contemplando as grandes obras de Deus por Israel, e voltar a atenção dos filhos dos homens para lá, para perguntarem acerca do prodígio que se fez naquela terra (2 Cr 32.31). As nações vizinhas ficaram sabendo desse poderoso ato de Deus. Vinde, contemplai as obras do Senhor (Sl 46.8), e dizei: que nação há tão grande quanto Israel, que tenha Deus tão junto a eles? (veja Dt 4.7, versão inglesa KJV). Não é de admirar que isso levasse embaixadores tão reais como os gibeonitas a fingiram ser de um país muito longínquo, para cortejar a amizade de Israel por causa do nome do Senhor seu Deus. Em terceiro lugar, Ele convenceria e confundiria com isso esses idólatras que adoravam o sol e a lua e davam honras divinas a eles, ao demonstrar que estavam submissos ao comando do Deus de Israel, e que, independentemente de quão altos ficavam, Deus estava acima deles. Dessa forma, Ele fortificaria seu povo contra tentações a essa idolatria, às quais Ele previu que eles seriam habituados (Dt 4.19). Assim mesmo, mais tarde, eles acabaram se corrompendo com isso. Em quarto lugar, esse milagre significou (esta é a idéia do erudito bispo Pierson) que nos dias posteriores, quando a luz do mundo estava se inclinando rumo a uma noite de trevas, o Sol da justiça, o nosso Josué, deveria surgir (Ml 4.2), conter a noite que se aproximava, e ser a verdadeira luz. A isso, deixe-me acrescentar que quando Cristo venceu nossos inimigos espirituais na cruz, o milagre em relação ao sol foi o inverso. O sol foi obscurecido como se tivesse se posto ao meio-dia, porque Cristo não precisava da luz do sol para levar avante as suas vitórias: Ele então fez das trevas o seu pavilhão. E, por último, a parada do sol e da lua nesse dia de batalha prefigura a transformação do sol em trevas, e da lua em sangue, no último grande e terrível dia do Senhor.




  Os Cinco Reis São Mortos




  vv. 15-27




  Foi uma demonstração de bravura, sem dúvida, quando os cinco reis se reuniram para conquistar Gibeão, com um exército corajoso que os seguia. Mas eles foram todos desarraigados, primeiro colocados em desordem, e depois destruídos pelas pedras de granizo. E agora Josué pensou que, com o término do trabalho, poderia voltar com seu exército para o alojamento e descansar. Em conformidade, resolveram, talvez em um conselho de guerra, que deveriam voltar para o arraial, a Gilgal (v. 15), até que recebessem ordens de Deus para tomar posse da terra que tinham agora conquistado. Mas ele logo descobre que tem mais trabalho pela frente. A vitória deve ser perseguida, para que os despojos possam ser divididos. Ele se dedica ao trabalho com novo vigor.




  I As forças que tinham sido dispersadas devem ser perseguidas e derrotadas. Quando Josué ouviu notícias de onde os reis estavam, ordenou que um grupo de homens os guardasse por ora (v. 18), poupando-os para mais um dia de destruição, e para serem arrebatados no dia de furor (Jó 21.30). Ele orienta seus homens a perseguir os soldados inimigos, o mais rapidamente possível, para prevenir que escapem para as guarnições, que os fortaleceriam, e tornariam a conquista deles mais difícil (v. 19). Como um general prudente, ele faz primeiro o que é mais necessário, e adia seus triunfos até que completasse suas conquistas. Ele também não estava com tanta pressa a ponto de precipitar-se em direção aos reis cativos. Ele impediria primeiro o reagrupamento das forças espalhadas. O resultado dessa perseguição impetuosa foi: 1. Que ocorreu uma grande matança dos inimigos de Deus e de Israel. E: 2. Que os inimigos foram eliminados. Ninguém permaneceu, a não ser aqueles que fugiram para as cidades muradas, onde não permaneceriam seguros por muito tempo, nem seriam capazes de realizar serviço algum para as cidades que os abrigaram, uma vez que não conseguiam deixar seu medo para trás. 3. Não houve ninguém que movesse a sua língua contra os filhos de Israel (v. 21). Essa expressão sugere: (1) Sua perfeita segurança e tranqüilidade. Alguns acham que esse texto deveria ser lido (a partir de Êxodo 11.7): Contra todos os filhos de Israel nem ainda um cão moveu a sua língua. Não, não contra nenhum deles. Eles não foram ameaçados por nenhum tipo de perigo após sua vitória; nem mesmo pelo latido de um cachorro. Nenhum único israelita (porque o original torna isso particular) passou por algum tipo de aflição, tanto na batalha quanto na perseguição. (2) Sua honra e reputação. Ninguém podia lançar qualquer tipo de repreensão contra eles, nem mesmo uma única palavra desfavorável. Deus não só atou as mãos, mas fechou as bocas, dos seus furiosos inimigos, e silenciou lábios mentirosos. (3) A paráfrase dos Caldeus apresenta uma expressão da alegria genuína deles por essa vitória: Não houve dor nem perda para os filhos de Israel, pelas quais qualquer homem pudesse afligir sua alma. Quando o exército veio para a inspeção após a batalha, não havia ninguém morto, nem ferido, nem faltando. Nenhum único israelita teve motivo para lamentar a perda de um amigo ou a perda de um membro do corpo. Tão fácil, tão gloriosa, foi essa vitória.




  II Os reis que tinham se escondido devem agora ser chamados para o acerto de contas, como rebeldes contra o Israel de Deus, a quem, pela promessa e concessão divinas, essa terra pertencia por direito e deveria ter sido entregue sob reivindicação. Veja aqui:




  1. Como eles foram trancados. A caverna para a qual fugiram, e que acreditavam ser seu abrigo, tornou-se sua prisão, na qual foram trancados, até que Josué os julgasse (v. 18). Pelo que parece, todos eles escaparam das pedras de granizo e da espada, pela ordem divina, não por bondade para com eles, mas para que pudessem ser guardados para uma execução mais séria e terrível. Faraó também sobreviveu às pragas do Egito, para que Deus pudesse mostrar seu poder nele (Êx 9.16). Todos os reis fugiram e se encontraram no mesmo lugar, conduzidos pela Providência divina. E agora, aqueles que ultimamente estavam tramando contra Israel foram colocados debaixo de novas deliberações para preservá-los e concordaram em se abrigar na mesma gruta. A informação trazida a Josué é uma evidência de que havia gente nesse país, a qual conhecia seus buracos e fortalezas, que se interessava por Israel. E o cuidado que Josué teve em manter esses reis lá é um exemplo da sua diplomacia e presença de espírito, mesmo no calor da ação. Assim, pelo resultado do projeto desses reis, podemos ver que os que acham que estão se escondendo de Deus, estão, na verdade, se iludindo e se destruindo. Seu refúgio de mentiras somente os levará diante do julgamento de Deus.




  2. Como eles foram vencidos. Josué ordenou que trouxessem os cinco reis para fora da gruta, os colocassem diante dele como no tribunal, e fizessem a chamada de seus nomes (vv. 22,23). E, quando os reis foram amarrados e lançados no chão, incapazes de se ajudarem, ou se lançaram eles mesmos no chão, humildemente, para pedir por suas vidas, Josué chamou os oficiais-generais e ordenou que pisassem neles e colocassem seus pés sobre os pescoços deles, não por esporte e para divertir o povo, mas com a gravidade e decoro que essa situação exigia. Eles eram ministros da justiça divina. Esses capitães não estavam, por meio desse ato, satisfazendo qualquer orgulho ou paixão própria, mas o fizeram para dar glória ao Deus de Israel como o mais Elevado, que virá sobre os magistrados, como sobre o lodo (Is 41.25), e é tremendo para com os reis da terra (Sl 76.12). A coisa, na verdade, parece bárbara, quando homens são insultados em miséria dessa maneira, os quais tinham subitamente caído do cume de maior honra para essa desgraça. Era difícil para cabeças coroadas serem pisadas dessa forma, não por Josué pessoalmente (o que teria sido menos doloroso), pelo menos não só por ele, mas por todos os capitães do exército. Certamente, esse era um caso extraordinário, e temos razão para pensar que foi por orientação e impulso divinos que Josué fez isso. (1) Deus, por meio disso, estava punindo a perversidade abominável desses reis, cuja medida de iniqüidade tinha se enchido. E, por meio desse ato público de justiça contra esses líderes perversos dos cananeus pecadores, Ele convenceria seu povo a ter uma abominação e um temor maior pelos pecados das nações que Deus lançara fora de diante deles, os quais eles seriam tentados a imitar. (2) Com isso, a promessa de Moisés seria confirmada (Dt 33.29): tu pisarás sobre as suas alturas, isto é, seus homens notáveis. Essa promessa deveria ser rapidamente cumprida porque são as últimas palavras de Moisés que encontramos registradas. (3) Com isso, Ele encorajaria a fé e a esperança do seu povo Israel em relação às guerras que ainda estavam diante deles. Portanto, Josué disse (v. 25): Não temais, nem vos espanteis. [1] “Não temam esses reis, nem qualquer um deles, como se pudesse haver algum perigo de essa afronta agora ser vingada mais tarde. Em consideração disso, muitos deixam de ser insolentes para com aqueles que estão à sua mercê, porque não sabem quão prontamente o destino incerto da guerra pode voltar a sua roda contra eles. Mas vocês não precisam ter medo de que algum deles se levante para vingar essa luta”. [2] “Não temam outros reis, que possam se unir contra vocês, porque vocês viram esses que foram derrubados, esses que vocês achavam temíveis. O Senhor fará o mesmo com todos os seus inimigos. Agora que eles começam a cair a ponto de vocês poderem colocar os seus pés sobre os pescoços deles, vocês podem estar confiantes de que eles não prevalecerão, mas certamente cairão perante vocês” (Et 6.13). (4) Com isso, ele seria um tipo e figura das vitórias de Cristo sobre os poderes da escuridão, e das vitórias dos crentes por meio dele. Todos os inimigos do Redentor serão postos como escabelo dos seus pés (Sl 110.1). Veja também Salmos 18.40. Os reis da terra se levantam contra Ele (Sl 2.2), mas, mais cedo ou mais tarde, veremos que todas as coisas lhe estarão sujeitas (Hb 2.8), e principados e potestades serão expostos publicamente (Cl 2.15). E nesses triunfos somos mais do que vencedores. Poderemos pisar o leão e a áspide (Sl 91.13), cavalgar sobre as alturas da terra (Is 58.14), e estar confiantes de que o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos nossos pés (Rm 16.20). Ele o fará em breve e com eficiência. Veja Salmos 149.8,9.




  3. Como eles foram mortos. Talvez, depois de terem passado por essa terrível humilhação de serem pisados pelos capitães de Israel, eles estivessem prontos para dizer, como Agague: Na verdade, já passou a amargura da morte, e que foi suficiente para eles esse castigo que foi imposto por muitos. Mas sua honra não pode justificar suas vidas devotadas à transgressão e desperdiçadas. Josué os matou à espada, e então pendurou seus corpos até à tarde, quando foram tirados e lançados na cova onde se esconderam (vv. 26,27). Aquilo que eles achavam ser seu refúgio tornou-se primeiro sua prisão e depois seu túmulo. Assim, seremos desapontados com aquilo que usamos para fugir de Deus; mas para pessoas justas o túmulo continua sendo um esconderijo (Jó 4.13). Se esses cinco reis tivessem se humilhado em tempo, e tivessem pedido paz em vez de promover a guerra, eles poderiam ter salvado suas vidas. Mas agora que o decreto foi publicado, eles não acharam ocasião para arrependimento, ou a anulação do julgamento. Era tarde demais para contar com isso, embora talvez o buscassem com lágrimas.




  Sete Reis São Derrotados e Mortos




  vv. 28-43




  Somos informados aqui sobre como Josué melhorou a vitória gloriosa recente e as vantagens que ele tinha obtido com ela. Fazer isso bem feito é a exaltação de um general.




  I Aqui está um relato particular das diversas cidades das quais ele se apoderou imediatamente. 1. As cidades de três dos reis que ele tinha conquistado e de que tinha tomado posse no campo de batalha são: Laquis (vv. 31,32), Eglom (vv. 34,35) e Hebrom (vv. 36,37). As outras duas, Jerusalém e Jarmute, não foram tomadas nessa oportunidade. Talvez as forças de Israel estivessem, ou cansadas demais com o que tinham alcançado, ou contentes demais com o que tinham obtido, que não tinham disposição para atacar esses lugares. Dessa forma, deixaram escapar a melhor oportunidade que tinham para exterminá-los facilmente, o que mais tarde ocorreu com muita dificuldade (Jz 1.8; 2 Sm 5.6). 2. Ele tomou três outras cidades reais: Maquedá, para cuja vizinhança os cinco reis tinham fugido, o que conduziu Josué e suas forças para lá em sua perseguição, e assim apressou sua destruição (v. 28), Libna (vv. 29,30) e de Debir (vv. 38,39). 3. Um rei que trouxe suas forças para socorrer Laquis, que tinha perdido seu rei, acabou gerando sua própria destruição. Era Horão, rei de Gezer, que, ou por causa da sua amizade com seus vizinhos ou por causa da sua própria segurança, se ofereceu para impedir o avanço do exército de Josué, e foi liquidado com todas as suas forças (v. 33). Assim, homens perversos com freqüência são traídos em seus planos, e, ao se oporem a Deus no caminho dos seus julgamentos, acabam experimentando sua ruína mais cedo.




  II Um relato geral da terra que foi derrotada e entregue nas mãos de Israel (vv. 40-42), ou seja, a parte da terra de Canaã de que eles tomaram posse primeiro. Ela ficava ao sul de Jerusalém, e mais tarde foi entregue, na sua maior parte, à tribo de Judá. Observe nessa narrativa:




  1. A grande pressa de Josué em tomar essas cidades, que, alguns acreditam, é sugerida na maneira da sua narração, que é apressada e concisa. Ele voava como um relâmpago de um lugar para outro. E, embora todos resistissem até onde podiam, não abrindo suas portas, em pouco tempo ele os tinha em suas mãos, intimando-os e capturando-os no mesmo dia (v. 28), ou em dois dias (v. 32). Agora que eles estavam apavorados com a derrota dos seus exércitos e a morte dos seus reis, Josué prudentemente continuou seu assalto. Veja quanto trabalho pode ser feito em pouco tempo, se permanecermos ocupados e aproveitarmos nossas oportunidades.




  2. A grande severidade que Josué usou com aqueles que conquistou. Ele não teve clemência com homens, mulheres e crianças, ferindo ao fio da espada toda alma (vv. 28,30,32,35ss.), tudo o que tinha fôlego destruiu (v. 40), e nada deixou de resto. Nada poderia justificar essa execução militar a não ser que com isso estivessem fazendo como ordenara o Senhor, Deus de Israel (v. 40), o que era suficiente não só para ampará-los, e salvá-los da imputação de crueldade, mas para santificar o que faziam, e tornar isso uma parte aceitável do serviço da sua justiça. Deus, com isso: (1) Manifestaria seu ódio em relação à idolatria e outras abominações das quais os cananeus eram culpados, e deixaria por nossa conta julgarmos o tamanho da provocação deles contra Ele pelo tamanho da destruição que veio sobre eles quando a medida da sua iniqüidade estava cheia. (2) Ele, com isso, expressaria o seu amor pelo seu povo Israel, ao dar tantos homens por eles, e os povos, pela alma deles (Is 43.4). Quando trouxe uma vinha do Egito e lançou fora as nações (Sl 80.8), a justiça divina aparece mais pródiga do que nunca do sangue humano, para que os israelitas se achem obrigados a dedicar sempre suas vidas à glória daquele Deus que tinha sacrificado tantas vidas das suas criaturas para o interesse deles. (3) Com isso, foi tipificada a destruição final e eterna de todos os inimigos impenitentes e implacáveis do Senhor Jesus, os quais, tendo desprezado as riquezas de sua graça, devem sentir para sempre o peso de sua ira, e ser julgados sem misericórdia. Nações que se esquecem de Deus serão lançadas no inferno (veja Salmos 9.17), e não terão acesso algum à bondade infinita de Deus.




  3. O grande sucesso dessa campanha militar. O despojo dessas cidades foi agora dividido entre os homens de guerra que as saquearam; e as próprias cidades, com as terras ao redor delas, deveriam em breve ser divididas entre as tribos, porque o Senhor pelejava por Israel (v. 42). Eles não teriam obtido a vitória se Deus não tivesse se encarregado da batalha. Somos conquistadores quando Deus luta por nós; e, se Deus é por nós, quem será contra nós? (veja Romanos 8.31).




  CAPÍTULO 11




  Este capítulo continua e conclui a história da conquista de Canaã. Da conquista das partes do sul, tivemos um relato no capítulo anterior, depois do que podemos supor que Josué permitiu que suas forças tivessem um tempo para respirar. Agora temos aqui a história da guerra no norte, e o feliz sucesso dessa guerra. I. A aliança das coroas do norte contra Israel (vv. 1-5). II. O encorajamento que Deus deu a Josué para atacá-los (v. 6). III. Sua vitória sobre eles (vv. 7-9). IV. A tomada das suas cidades (vv. 10-15). V. A destruição dos anaquins (vv. 21,22). VI. A conclusão geral da história dessa guerra (vv. 16-20,23).




  A Confederação contra Israel




  vv. 1-9




  Estamos aqui entrando na história de mais uma campanha que Josué realizou, e foi uma campanha gloriosa, não menos distinta do que a anterior, embora, com respeito a milagres, ela tenha sido inferior em glória. Os milagres que Deus então operou por eles deveriam animá-los e encorajá-los a agir com vigor. Assim, a guerra levada a cabo pela pregação do evangelho contra o reino de Satanás foi primeiramente promovida por milagres. Mas, estando suficientemente claro, por meio deles, que a guerra era de Deus, os administradores dela são agora deixados com o auxílio ordinário da graça divina no uso da espada do Espírito, e não devem esperar uma saraivada nem a parada do sol. Nessa história, encontramos:




  I Os cananeus saem ao campo de batalha contra Israel. Eles eram os agressores. Deus endureceu seus corações para iniciarem a guerra, para que Israel pudesse ser justificado sem contestação por destruí-los. Josué e todo o Israel tinham retornado para o acampamento em Gilgal. Talvez esses reis não soubessem que eles estavam contentes com a conquista já obtida, e se prepararam para guerrear contra eles. Note: Os pecadores trazem ruína sobre suas próprias cabeças, de modo que Deus será justificado quando falar, e eles sozinhos levarão a culpa para sempre. Judá tinha agora se deitado como um leão que se afastou da presa. Se os reis do norte o despertaram, o risco é deles (Gn 49.9). Agora: 1. Diversas nações se uniram nessa aliança, algumas nas montanhas e outras na campina (v. 2). Cananeus do leste e do oeste, amorreus, heteus, ferezeus etc. (v. 3), apesar de formações diferentes e interesses divididos, unem-se aqui contra Israel como um inimigo comum. Por isso, são os filhos deste mundo mais unânimes, e mais sábios, do que os filhos da luz. A unidade dos inimigos da igreja deveria envergonhar os amigos da igreja por suas discórdias e divisões e empenhá-los para serem um. 2. A cabeça dessa aliança era Jabim, rei de Hazor (v. 1), como Adoni-Zedeque tinha sido o responsável pela anterior. Lemos que Hazor era a cabeça de todos esses reinos. Eles não poderiam ter se unido, uma vez que reinava inimizade entre eles. Mas isso foi esquecido e deixado de lado nessa ocasião, por consentimento dos aliados (Lc 23.12). Quando todos tinham unido suas forças, cada reino trazendo sua parte, eles se tornaram um exército muito grande, muito maior do que o anterior, em multidões como a areia que está na praia do mar, e por isso muito mais forte e temível. Eles tinham muitíssimos cavalos e carros, o que os reis do sul parecem não ter tido. Por isso, eles tinham uma grande vantagem sobre Israel, porque seu exército era formado apenas de homens indo a pé, e eles nunca levaram cavalos e carros para o campo de batalha. Josefo nos relata que o exército dos cananeus consistia de 300.000 homens a pé, 10.000 cavalos e 20.000 carros. Muitos se levantaram contra o Israel de Deus. Sem dúvida, esses números os tornaram muito confiantes quanto ao seu sucesso, mas o que se viu foi uma matança tanto maior.




  II O encorajamento que Deus deu a Josué de lhes entregar o ajuntamento, mesmo no terreno da própria escolha deles (v. 6): Não temas diante deles. Josué era notável pela sua coragem – era sua virtude maior, e mesmo assim parece que ele tinha a necessidade de ser avisado repetidas vezes para não temer. Novos perigos e dificuldades tornam necessário buscar o auxílio e conforto renovados da palavra de Deus, que sempre temos perto de nós, para ser usada em tempo de necessidade. Aqueles que têm Deus do seu lado não precisam ficar preocupados com o número e poder dos seus inimigos. Mais são os que estão conosco do que os que estão contra nós (veja 2 Rs 6.16). Aqueles que têm o Senhor dos exércitos têm, empenhados por eles, os exércitos do Senhor. Para o seu encorajamento: 1. Deus garante o seu sucesso, e fixa a hora: amanhã a esta mesma hora, quando uma batalha (é provável) era esperada e planejada dos dois lados, eu os darei todos feridos. Embora eles fossem feridos pela espada de Israel, Deus fala como se a obra fosse sua, ou seja, que Ele os livraria. 2. Deus lhe ordena a jarretar os seus cavalos, aleijando-os, inutilizando-os, e queimar os seus carros a fogo. Essa ordem foi dada não só para que Israel não os usasse mais tarde, mas para que não os temesse agora, designando seu Deus colocar sobre eles esse desprezo. Que Israel olhe para os seus carros como madeira apodrecida, destinada ao fogo, e para os seus cavalos de guerra como animais aleijados, que malmente serviriam para puxar uma carroça. Esse encorajamento que Deus deu a Josué, sem dúvida, ele comunicou ao povo, que talvez estivesse sob algumas apreensões quanto ao evidente perigo desse enorme exército, apesar de terem experimentado o poder de Deus empenhado por eles. E a sabedoria e bondade de Deus devem ser observadas: (1) No fato de Ele obcecar os conselhos dos inimigos, para que todos os reis de Canaã que não estavam muito dispersos se unissem em um corpo. Eles não se aliaram primeiramente contra Israel, mas estavam divididos entre a aliança do norte e a do sul, tornando-se menos temíveis dessa forma. E: (2) No fato de Ele preparar seu povo para destruir a força maior, destruindo primeiro a menor. Eles primeiro lutaram contra os cinco reis juntos, e agora contra um exército muito maior. Deus torna nossas provas proporcionais à nossa força, e nossa força, às nossas provas.




  III A marcha de Josué contra essas forças aliadas (v. 7). Ele veio apressadamente sobre eles, e os surpreendeu em seus quartéis. Ele fez isso com pressa: 1. Para colocá-los em maior confusão, ao dar-lhes um susto, quando não imaginavam que pudesse estar perto. 2. Para ter a certeza de que honraria o que Deus havia determinado, ou seja, entregar o inimigo nas suas mãos, amanhã a esta mesma hora. É importante que acompanhemos o ritmo de Deus.




  IV Seu sucesso (v. 8). Ele obteve a honra e a vantagem de uma vitória completa. Ele os feriu e os perseguiu, em diversas direções. Alguns fugiram para Sidom, que fica a noroeste, outros para Mispa, a leste, mas os destacamentos que Josué enviou os perseguiram nos dois caminhos. Assim, o Senhor os deu na mão de Israel. Eles não se entregaram às mãos de Israel para serem feitos prosélitos e adoradores, e assim oferecidos à graça de Deus (Rm 15.16), e, portanto, Deus os entregou nas mãos deles para que se tornassem sacrifícios da sua justiça. Porque Deus será honrado por meio de nós ou sobre nós.




  V Sua obediência às ordens que lhe foram dadas, na destruição dos cavalos e carros (v. 9). Isso foi um exemplo: 1. Da sua submissão à vontade divina, como alguém debaixo de autoridade, que deve fazer como lhe é ordenado. 2. Da sua abnegação, ao anular seu próprio gênio e inclinação em submissão ao controle de Deus. 3. Da sua confiança no poder de Deus empregado por Israel, o que lhes possibilitou desprezar os carros e cavalos, nos quais os outros colocavam sua confiança (Sl 20.7; 33.17). 4. Do seu cuidado em conservar no povo a mesma confiança em Deus, ao tirar deles os carros e cavalos, pois a confiança nisso poderia se tornar uma tentação. Isso significava cortar a mão direita.




  As Vitórias de Josué




  vv. 10-14




  Temos aqui o mesmo desenvolvimento feito dessa vitória que foi feito em relação à vitória no capítulo anterior. 1. A destruição de Hazor recebe um registro especial, porque, por meio dela, e pelo rei dessa cidade, esse desígnio atrevido contra Israel foi derrubado (vv. 10,11). Pelo que parece, o rei de Hazor escapou com vida da batalha, e achou que estivesse seguro na própria sua cidade, enquanto Josué perseguia as tropas espalhadas em outra direção. Mas o que ele achava ser sua segurança tornou-se sua armadilha. Nela, ele foi apanhado como os peixes que se pescam com a rede maligna (veja Ec 9.12). Lá, ele foi morto, e sua cidade, por sua causa, queimada. No entanto, encontramos que, como as ruínas dela não foram bem cuidadas por Israel, os cananeus a reconstruíram, e colocaram lá outro rei com o mesmo nome (Jz 4.2). 2. As outras cidades daquela parte do país, que foram conquistadas por Josué, são mencionadas apenas de maneira geral, mas não foram queimadas como no caso de Hazor, porque Israel moraria em grandes e boas cidades, que não edificaram (veja Dt 6.10). E aqui encontramos Israel banhado em sangue e repleto de tesouros. (1) No sangue dos seus inimigos. Feriram a fio de espada e totalmente os destruíram (v. 11), nada do que fôlego tinha deixaram com vida (v. 14), para que não houvesse ninguém para infectá-los com as abominações de Canaã, e ninguém para perturbá-los na posse da terra. Os filhos foram eliminados, para que não reivindicassem mais tarde alguma parte dessa terra como herança dos seus pais. (2) Na riqueza dos seus inimigos. O despojo e o gado saquearam para si (v. 14). Da mesma forma como foram enriquecidos com o despojo dos seus opressores quando saíram do Egito, com o que custearam as despesas do seu aprendizado no deserto, assim eles foram agora enriquecidos com o despojo dos seus inimigos como um suprimento para se estabelecerem na terra de Canaã. Assim, a riqueza do pecador é armazenada para o justo.




  As Vitórias de Josué




  vv. 15-23




  Temos aqui a conclusão de toda essa questão.




  I Um relato breve do que foi feito é dado aqui, em quatro coisas: 1. A obstinação dos cananeus em sua oposição aos israelitas. Era estranho que, embora estivesse tão manifestamente claro que Deus lutava por Israel, e que em cada confronto os cananeus levavam a pior, eles resistissem até o último momento. Nem uma única cidade procurou fazer a paz com Israel, a não ser os gibeonitas, que entenderam melhor o que poderia lhes garantir a paz do que os seus vizinhos (v. 19). É sugerido que outras cidades poderiam ter obtido uma aliança favorável, sem usarem roupas esfarrapadas e sapatos remendados, se tivessem se humilhado, mas eles nunca pediram condições de paz (veja Lc 14.32). Lemos aqui de onde veio essa obsessão irresponsável: Porquanto do Senhor vinha que o seu coração endurecesse (v. 20). Assim como o coração de Faraó foi endurecido pelo seu próprio orgulho e teimosia primeiro, e mais tarde pelo justo julgamento de Deus, para sua destruição, assim ocorreu com esses cananeus. Para castigá-los por todas as suas outras loucuras, Deus fez com que se tornassem seus inimigos aqueles que poderiam ter sido seus amigos. Este foi o motivo de sua destruição, que eles saíram ao encontro de Israel na guerra, e deram o primeiro golpe, e, portanto, não experimentariam nenhuma piedade. Os que provocam a justiça divina, ou os instrumentos autorizados dela, não sabem o que estão fazendo. Será que somos mais fortes do que Deus? Observe aqui: A dureza de coração é a destruição dos pecadores. Os que são estúpidos e seguros, e negligentes em relação às advertências divinas, já estão marcados para a destruição. Qual é a esperança daqueles de quem Deus já disse: Vá, e endureça seus corações? 2. A persistência dos israelitas na continuação dessa guerra (v. 18): Por muitos dias, Josué fez guerra. Alguns calculam que foram cinco anos, outros, sete, o tempo necessário para a conquista dessa terra; durante todo esse tempo, Deus treinou Israel para a guerra e deu a eles exemplos repetidos do seu poder e bondade em cada nova vitória. 3. A derrota dos anaquins, por fim (vv. 21,22). Ou ela ocorreu quando Israel os encontrou onde estavam dispersos, como alguns pensam, ou pode ser que os anaquins tivessem se retirado para suas fortalezas, e assim foram descobertos e eliminados finalmente, depois de todo o restante dos inimigos de Israel. Os montes de Judá e de Israel eram as habitações desses brutamontes. Mas não é a sua altura, nem a força das suas covas, nem a dificuldade dos desfiladeiros para alcançá-los, que poderia protegê-los, não, não esses homens valentes, da espada de Josué. A morte dos filhos de Anaque é mencionada de maneira particular porque eles tinham sido um terror tão grande para os espias 40 anos antes. Os espias achavam que o tamanho e a força deles eram insuperáveis na conquista de Canaã (Nm 13.28,33). Mesmo essa oposição, que parecia invencível, foi superada. Que os filhos de Anaque jamais se tornem um terror para o Israel de Deus, porque o dia da queda deles virá. Gigantes são anões para o Onisciente. No entanto, essa luta com os anaquins foi reservada para a parte final da guerra, quando os israelitas se tornaram mais versáteis na arte da guerra, e tinham mais experiência em relação ao poder e bondade de Deus. Note: Deus, às vezes, reserva as provas mais severas do seu povo, que incluem aflição e tentação, para os últimos dias. Portanto, não se gabe quem se cinge como aquele que se descinge (veja 1 Rs 20.11). A morte, esse horroroso filho de Anaque, é o último inimigo que precisa ser enfrentado, mas ele será aniquilado (1 Co 15.26). Graças a Deus, que nos dará a vitória. 4. O fim e o resultado dessa longa guerra. Os cananeus foram erradicados, não completamente (como vamos verificar mais tarde no livro de Juízes), mas em uma boa medida. Eles não tinham força para fazer frente a Israel, ou: (1) De modo a evitar que os israelitas tomassem posse da terra: Josué tomou toda aquela terra (vv. 16,17). E podemos supor que o povo e suas famílias se dispersaram pelos países que haviam conquistado, pelo menos por aqueles que ficavam mais próximos do quartel-general em Gilgal, até que uma distribuição ordenada fosse realizada por meio de sorteio, de maneira que cada homem conhecesse sua parte. Ou: (2) De modo a manterem-se ativos, ou a incomodá-los (v. 23): a terra repousou da guerra. A guerra não terminou com um tratado de paz com os cananeus (o que era proibido), mas em paz em relação a eles. Há um descanso, um descanso da guerra, reservado para o povo de Deus, no qual eles entrarão quando sua batalha estiver cumprida.




  II O que foi feito é comparado aqui com o que tinha sido dito a Moisés. A palavra de Deus e suas obras, se vistas e consideradas juntas, ilustrarão mutuamente uma à outra. É observado aqui, na conclusão: 1. Que todos os preceitos que Deus tinha dado a Moisés em relação à conquista de Canaã foram obedecidos pelo povo, pelo menos enquanto Josué estava vivo. Veja quão solenemente isso é observado (v. 15): Como ordenara o Senhor a Moisés, seu servo, por cujas mãos a lei foi dada, assim Moisés ordenou a Josué, porque Moisés era fiel, como legislador, para com aquele que o escolheu. Ele fez a sua parte, e então morreu. Mas será que as ordens de Moisés foram observadas quando ele já estava no túmulo? Sim, elas foram: assim Josué, que estava em seu lugar, o fez. Ele foi tão fiel quanto Moisés. Nem uma só palavra tirou (heb., ele não removeu nada) de tudo o que o Senhor ordenara a Moisés. Aqueles que deixam de cumprir tudo, fazem o que podem para remover ou anular a ordem de Deus, à qual estão ligados. Mas Josué, ao cumprir o preceito, o confirmou, como é a expressão (Dt 27.26). Josué era um grande comandante, e, no entanto, nada era mais importante para ele do que a obediência. Os que governam os outros por sua vontade devem ser governados pela vontade divina. Então, o seu poder é, na verdade, a sua honra, e não vice-versa. A obediência devota pela qual Josué é aqui elogiado respeita especialmente a ordem para destruir os cananeus e para derrubar os seus altares e queimar suas imagens (Dt 7.2-5; Êx 23.24; 34.13). Josué, em seu zelo pelo Senhor dos exércitos, não poupou nem os ídolos nem os idólatras. A desobediência de Saul, ou melhor, sua obediência parcial, à ordem de Deus, para a destruição completa dos amalequitas, custou-lhe seu reino. Parece que o próprio Josué dá esse relato do seu cumprimento mais cuidadoso e exato das suas ordens na execução da sua comissão, que em todos os aspectos tinha feito como Moisés lhe havia ordenado. E então parece que ele teve mais prazer e satisfação em refletir sobre sua obediência às ordens de Deus em toda essa guerra, e se valorizou mais por conta disso, do que por todos os ganhos e triunfos com os quais ele foi enriquecido e favorecido. 2. Que todas as promessas que Deus tinha dado a Moisés relacionadas a esta conquista foram cumpridas por Josué (v. 23). Josué tomou toda esta terra, conquistou-a, e tomou posse dela, conforme tudo o que o Senhor tinha dito a Moisés. Deus tinha prometido lançar fora as nações adiante deles (Êx 33.2; 34.11), e derrubá-las (Dt 9.3). E agora isso foi feito. Não falhou uma única palavra dessa promessa. Nossos sucessos e alegrias são então duplamente doces e confortáveis quando os vemos fluir para nós da promessa (isto é, de acordo com o que o Senhor disse), assim como nossa obediência é então aceitável a Deus quando está de olho no preceito. E, se nos conscientizamos do nosso dever, não precisamos questionar o cumprimento da promessa.




  CAPÍTULO 12




  Esse capítulo é um sumário das conquistas de Israel. I. Suas conquistas debaixo de Moisés, do outro lado do Jordão (porque agora nos consideramos em Canaã), a leste, de acordo com a história (Nm 21.24ss.). E aqui temos a abreviação dessa história (vv. 1-6). II. Suas conquistas debaixo de Josué, deste lado do Jordão, a oeste. 1. A terra que conquistaram (vv. 7,8). 2. Os reis que subjugaram, 31 no total (vv. 9-24). E isso entra aqui, não só como uma conclusão da história das guerras de Canaã (para que pudéssemos ver num relance o que eles conquistaram), mas como um prefácio à história da divisão de Canaã, para que tudo que eles conquistaram pudesse agora ser distribuído.




  Sumário das Conquistas de Israel




  vv. 1-6




  Josué, ou quem quer que seja o historiador, antes de resumir as novas conquistas que Israel tinha realizado, recita nesses versículos as conquistas anteriores no tempo de Moisés, quando eles se tornaram senhores dos grandes e potentes reinos de Seom e Ogue. Observe: Novas misericórdias não devem afogar a lembrança das antigas misericórdias, nem deve a glória dos instrumentos atuais do bem para a igreja obscurecer e diminuir a justa honra daqueles que vieram antes deles, e que eram as bênçãos e adornos dos seus dias. Os serviços e realizações de Josué são reconhecidamente grandes, mas que as obras de Moisés não sejam negligenciadas e esquecidas, visto que foi o mesmo Deus que operou nos dois, e os dois juntos o proclamam o Alfa e o Ômega da grande salvação de Israel. Temos aqui: 1. Uma descrição desse país conquistado, sua extensão e seus limites em geral (v. 1): desde o ribeiro de Arnom, no sul, até ao monte Hermom, no norte. De modo particular, temos aqui uma descrição do reino de Seom (vv. 2,3) e do de Ogue (vv. 4,5). Moisés tinha descrito essa terra de uma maneira muito específica (Dt 2.36; 3.4ss.), e essa descrição aqui concorda com a dele. Lemos que o rei Ogue morava em Astarote e em Edrei (v. 4), provavelmente porque ambas eram suas cidades reais. Ele tinha palácios nas duas cidades, e residia às vezes em uma e às vezes em outra. Uma talvez fosse sua base no verão e a outra sua base no inverno. Mas Israel tomou as duas cidades dele, e fez uma sepultura para servir àquele que não podia se contentar com um palácio. 2. A distribuição dessa terra. Moisés a transferiu às duas tribos e meia, a pedido deles, e a dividiu entre eles (v. 6), cuja história lemos detalhadamente em Números 32. A divisão da terra, quando foi conquistada por Moisés, é aqui mencionada como um exemplo para Josué, para saber o que ele deve fazer agora que tinha conquistado a região deste lado do Jordão. Moisés, na sua época, deu a uma parte de Israel uma terra muito rica e frutífera, mas que ficava do outro lado do Jordão. Porém, Josué deu a todo o Israel a terra santa, a montanha do santuário de Deus, deste lado do Jordão. Assim, a lei outorgou a alguns do Israel espiritual de Deus bênçãos exteriores temporais, que eram um sinal das boas coisas por vir. Mas nosso Senhor Jesus, o verdadeiro Josué, tem preparado para todos os filhos da promessa bênçãos espirituais – os privilégios do santuário e a Canaã celestial. Os triunfos e privilégios da lei foram gloriosos, mas os do evangelho excedem em muito essa glória.




  Sumário das Conquistas de Israel




  vv. 7-24




  Temos aqui um relato resumido das conquistas de Josué.




  I Os limites da terra que ele conquistou. Ela ficava entre o Jordão, no leste, e o mar Mediterrâneo, no oeste, e estendia-se desde Baal-Gade, perto do Líbano, no norte, até o monte Calvo, que ficava no país de Edom, no sul (v. 7). As fronteiras são descritas de forma mais completa em Números 34.2ss. Mas o que é dito aqui é suficiente para mostrar que Deus tinha sido tão bom quanto a sua palavra, e tinha dado a posse de tudo quanto tinha prometido a eles por meio de Moisés, desde que somente guardassem a sua palavra.




  II Os vários tipos de terra encontrados nesse país, o que contribuiu tanto para o seu deleite quanto para a sua fertilidade (v. 8). Havia montanhas, não escarpadas, rochosas e inaproveitáveis, que podem ser assustadoras para o viajante e inúteis para os habitantes, mas montes frutíferos, que produziam o mais excelente (Dt 33.15), que fascinavam o olho do espectador e enchiam a mão do dono. E vales, não musgosos e pantanosos, mas vestidos de trigo (Sl 65.13). Havia campinas e fontes para aguá-las. E nessa terra rica também havia desertos, ou florestas, que não eram tão densamente habitados como outras partes do país, no entanto continham cidades e casas, e serviam como ornamento para realçar os países mais agradáveis e frutíferos.




  III As várias nações que possuíam essa terra – heteus, amorreus, cananeus etc. Todas elas descendiam de Canaã, o filho amaldiçoado de Cam (Gn 10.15-18). Elas são chamadas de sete nações (Dt 7.1), e tantas outras são acrescentadas, mas aqui somente seis são mencionadas. Os girgaseus ou deixaram de existir ou foram deixados de fora, embora tenham sido mencionados em Gênesis 10.16 e 15.21. Ou eles foram juntados com uma dessas nações, ou, como diz a tradição dos judeus, com a chegada de Israel debaixo do comando de Josué, todos eles se retiraram e foram para a África, permitindo que seu país fosse dominado por Israel. Eles viram que não havia sentido em lutar contra Israel, e, por essa razão, não são nomeados entre as nações que Josué subjugou.




  IV Uma lista dos reis que foram conquistados e subjugados pela espada de Israel, alguns no campo de batalha, outros em suas próprias cidades, 31 no total. Esses reis, muito particularmente, foram nomeados e contados um a um, aparentemente na ordem em que foram conquistados. Porque o catálogo começa com os reis de Jericó e Ai, então inclui o rei de Jerusalém e os príncipes do sul que haviam entrado em aliança com ele, e em seguida continua com os aliados do norte. Agora: 1. Isso mostra que Canaã era então um país muito fecundo. Por isso, essa terra podia sustentar tantos reinos, e tantos reis escolheram invadir em vez de dispersar-se para outros países, que podemos supor que ainda não eram habitados, mas onde, embora pudessem encontrar mais espaço, não encontrariam tanta abundância e prazer. Essa era a terra que Deus espiou para Israel. E, no entanto, até o dia de hoje, esse é um dos países mais estéreis, desprezíveis e inúteis do mundo. Esse é o efeito da maldição debaixo da qual esse país está, visto que seus possuidores rejeitaram Cristo e seu evangelho, como foi antevisto por Moisés (Dt 29.23). 2. Isso mostra a que limites mesquinhos a ambição humana estava confinada. Esses reis se contentavam cada um com o governo de uma cidade e as cidades menores e vilarejos que pertenciam a ela. E nenhum deles, por estranho que pareça, tinha como alvo tornar-se senhor do restante, mas, quando surgia a oportunidade, todos se uniam para a segurança comum. No entanto, parece que o que estava faltando na extensão dos seus territórios era suprido na independência do seu poder, sendo seus súditos todos seus inquilinos e vassalos, e estando inteiramente à sua disposição. 3. Isso mostra como Deus era bom para Israel, ao lhes dar a vitória sobre todos esses reis, e a posse de todos esses reinos, e quais obrigações Ele com isso colocou sobre eles para que guardassem os seus preceitos e observassem as suas leis (Sl 105.44,45). Aqui estavam 32 reinos, ou propriedades feudais, para serem divididos entre nove tribos e meia de Israel. Desses, coube como porção à tribo de Judá os reinos de Hebrom, Jarmute, Laquis, Eglom, Debir, Arade, Libna e Adulão, oito no total, além de parte do reino de Jerusalém e parte de Geder. Benjamim recebeu os reinos de Jericó, Ai, Jerusalém, Maquedá, Betel e as nações de Gilgal, seis no total. Simeão recebeu o reino de Horma e parte de Geder. Efraim recebeu os reinos de Gezer e Tirza. Manassés (essa meia tribo) recebeu os reinos de Tapua e Héfer, Taanaque e Megido. Aser recebeu os reinos de Afeca e Acsafe. Zebulom recebeu os reinos de Lasarom, Sinrom-Merom e Jocneão. Naftali recebeu os reinos de Madom, Hazor e Quedes. E Issacar recebeu o reino de Dor. Esses foram alguns dos grandes e famosos reis que Deus derrotou, porque a sua benignidade é para sempre [...] E deu a terra deles em herança [...] Sim, em herança a Israel, seu servo; porque a sua benignidade é para sempre (Sl 136.17ss.).




  CAPÍTULO 13




  Com esse capítulo, começa o relato da divisão da terra de Canaã entre as tribos de Israel por sorteio, uma narrativa não tão interessante e instrutiva quanto a da conquista dela, e, mesmo assim, pensou-se que era apropriado inseri-la na história sagrada, para ilustrar o cumprimento da promessa feita aos pais, de que essa terra deveria ser dada à semente de Jacó, a eles e a mais ninguém. A preservação dessa divisão seria muito útil à nação judaica, que era obrigada pela lei a manter essa primeira distribuição, e não transferir heranças de tribo para tribo (Nm 36.9). Ela igualmente é útil para nós porque ajuda na explicação de outros textos das Escrituras: os estudiosos estão cientes da importância que a descrição geográfica tem para a história de um país. E, portanto, não passaremos por cima desses capítulos de nomes difíceis como se fossem inúteis ou sem importância: onde Deus tem uma boca para falar e uma mão para escrever, nós deveríamos encontrar um ouvido para ouvir e um olho para ler. Deus nos dá um coração para tirarmos proveito disso! Nesse capítulo: I. Deus informa a Josué quais partes da terra seriam concedidas a Israel, ainda que permanecessem inconquistadas, e não fizessem parte da possessão deles (vv. 1-6). II. Apesar disso, Ele manda Josué fazer a distribuição das terras já conquistadas (v. 7). III. Para completar seu relato, temos aqui uma repetição da distribuição que Moisés tinha feito da terra do outro lado do Jordão: em geral (vv. 8-14), e em particular, o sorteio para Rúben (vv. 15-23), para Gade (vv. 24-28) e para a meia tribo de Manassés (vv. 29-33).




  A Repartição de Canaã




  vv. 1-6




  Aqui:




  I Deus lembra Josué da sua idade avançada (v. 1). 1. Lemos que Josué era já velho, entrado em dias. Ele e Calebe eram nessa época os únicos homens velhos entre os milhares de Israel. Ninguém além deles, de todos aqueles que foram contados no monte Sinai, estavam vivos. Ele tinha sido um homem de guerra desde a sua mocidade (Êx 17.10). Mas agora estava se rendendo às debilidades da idade, com a qual mesmo os mais bravos lutam em vão. Parece que Josué não tinha a mesma força e vigor na sua idade avançada que Moisés tinha. Nem todos chegam à velhice com a mesma disposição. Geralmente, os dias da velhice são dias maus, e não há neles prazer, nem expectativa de serviço. 2. Deus o lembra disso: Disse-lhe o Senhor: Já estás velho. Note: É bom para aqueles que estão velhos e entrados em dias serem lembrados do seu estado. Para alguns, as cãs se espalharam sobre eles, e não o sabem (veja Os 7.9). Eles não se preocupam com a idade, e, portanto, precisam ser comunicados, para que se apressem em fazer a obra da vida, e se preparem para a morte, que está se aproximando velozmente. Mas Deus menciona a idade de Josué e suas debilidades crescentes: (1) Como um motivo por que ele deveria agora guardar seus pensamentos de prosseguir na guerra. Ele não pôde esperar um fim rápido para ela, porque ainda havia muitíssima terra para ser possuída, mais talvez do que pensava, em diversas partes e distantes umas das outras. E não era justo que na sua idade ele tivesse que assumir a fadiga de continuar a guerra e levá-la a lugares tão distantes. Não, foi suficiente que ele subjugasse a parte principal da terra. “Que ele possa descansar com honra e gratidão do seu povo pelos bons serviços prestados, e que a conquista da periferia da terra seja feita por aqueles que virão depois dele.” Da mesma forma que ele tinha substituído Moisés na obra, outros deveriam substituí-lo e colocar a pedra final, tarefa que caberia a Davi muito tempo depois. Observe: Deus leva em conta a estrutura do seu povo, e não o teria sobrecarregado com trabalho além das suas forças. Não deveríamos esperar que pessoas idosas trabalhassem, para Deus e seu país, como trabalharam no passado. (2) Como um motivo por que ele deveria acelerar a divisão da parte da terra que já tinha conquistado. Essa obra precisava ser feita, e apressadamente. Era necessário que ele presidisse esse trabalho. Visto que ele era já velho, entrado em dias, e provavelmente não vivesse muito mais tempo, era importante que terminasse esse serviço para Deus e para Israel. Todas as pessoas, especialmente pessoas idosas, deveriam se apressar para realizar aquilo que precisa ser feito antes de morrerem, para que a morte não as surpreenda (Ec 9.10).




  II Ele apresenta um relato específico a Josué da terra que ainda não tinha sido conquistada, que deveria pertencer a Israel, e da qual, no devido tempo, eles deveriam se apossar, se não colocassem uma barra que obstruísse sua própria porta. Diversos lugares são aqui mencionados, alguns no sul, como o país dos filisteus, governado por cinco príncipes, e a terra que fica defronte do Egito (vv. 2,3), alguns a oeste, como o que pertence aos sidônios (v. 4), alguns a leste, como todo o Líbano (v. 5), alguns em direção ao norte, como o que fica à entrada de Hamate (v. 5). Josué recebeu essa notícia e a comunicou ao povo: 1. Para que eles soubessem que eles seriam os maiores beneficiados pela bondade de Deus ao dar-lhes essa terra. Por isso, eles deveriam se empenhar em amá-lo e servi-lo, porque, se essa terra que eles tinham era pequena demais, Deus ainda lhes acrescentaria tais e tais coisas (2 Sm 12.8). 2. Para que eles não fossem tentados a fazer qualquer tipo de aliança, ou desenvolver uma intimidade perigosa com seus vizinhos, de modo a conhecer seus caminhos. Mas os israelitas deveriam estar profundamente preocupados com eles, como um povo que os impediu de usufruir dos seus direitos e com o qual eles tinham justa causa para terem discórdias constantes. 3. Para que eles se mantivessem em uma postura de guerra, e não pensassem em tirar a armadura até que toda a terra fosse possuída. Nós também não devemos tirar nossa armadura espiritual, nem deixar de vigiar, até que nossa vitória seja completada no reino da glória.




  III Ele promete que tornará os israelitas senhores de todas terras que ainda não tinham sido subjugadas, embora Josué fosse velho e incapaz de fazê-lo, e provavelmente não fosse viver para ver a conclusão dessa tarefa. Independentemente do que acontecer conosco, e mesmo que sejamos colocados de lado como vasos desprezados e quebrados, Deus fará sua própria obra a seu tempo (v. 6): eu os lançarei de diante dos filhos de Israel. O original é enfático: “sou eu quem o farei. Eu posso fazê-lo quando você já estiver morto, e eu o farei se Israel continuar dependendo de mim”. “Eu o farei pela minha Palavra”, conforme a versão dos Caldeus aqui, como em muitos outros lugares, “pela eterna Palavra, o capitão dos exércitos do Senhor”. Essa promessa de que Ele os expulsaria de diante dos filhos de Israel claramente implica, como condição da promessa, que os filhos de Israel devem fazer a sua parte na exterminação deles. Eles devem avançar contra eles, caso contrário, não serão lançados de diante deles. Se Israel mais tarde, ou por preguiça ou covardia, ou por simpatia por esses idólatras, permanecer sentado e não os incomodar, eles devem culpar-se a si mesmos, e não a Deus, se seus inimigos não forem expulsos. Precisamos operar a nossa salvação, e então Deus operará em nós e conosco. Precisamos resistir aos nossos inimigos espirituais, e então Deus os colocará debaixo dos nossos pés. Precisamos avançar no trabalho e no combate cristãos, e então Deus irá adiante de nós.




  A Repartição de Canaã




  vv. 7-33




  Temos aqui:




  I Ordens dadas a Josué para prescrever a cada tribo a sua parte dessa terra, incluindo aquela que ainda não tinha sido subjugada, que fará parte do sorteio, na certeza de que ela será conquistada quando Israel se multiplicar e tiver oportunidade para isso (v. 7): Reparte, pois, agora, esta terra. Josué achava que tudo precisava ser conquistado antes que qualquer parte pudesse ser dividida. “Não”, disse Deus, “foi conquistado aquilo que precisava ser conquistado no seu mandato. Divida essas terras, e faça o seu melhor, e espere pelo restante no futuro”. Note: Devemos estar satisfeitos com o que temos, embora não consigamos atingir tudo o que gostaríamos. Observe:




  1. A terra deve ser dividida entre as diversas tribos, e elas não devem viver sempre todas juntas, como estava ocorrendo até agora. Independentemente de como uma propriedade justa é adquirida, é a vontade de Deus, que deu a terra aos filhos dos homens, que isso seja assim, e que cada homem saiba o que é seu e não invada aquilo que é do próximo. O mundo deve ser governado, não pela força, mas de forma justa, pela lei da eqüidade, não pelas armas.




  2. A terra deve ser dividida como uma herança, embora eles a adquirissem por conquista. (1) A promessa dela veio a eles como herança dos pais. A terra da promessa pertencia aos filhos da promessa, que eram assim amados por amor aos seus pais, e no cumprimento do concerto feito com eles. (2) A posse dela deveria ser transmitida por eles, como uma herança aos seus filhos. Freqüentemente, aquilo que é alcançado por força logo se perde novamente. Mas Israel, tendo um direito de posse incontestável dessa terra pela concessão divina, pode considerá-la segura como uma herança para a sua posteridade, e que Deus guardou essa misericórdia para milhares.




  3. Josué não deve dividi-la de acordo com a sua vontade. Embora fosse um homem muito sábio, justo e bom, não cabia a ele dar aquilo que lhe agradava a cada tribo. Mas ele deveria fazê-lo por meio de um sorteio. Dessa forma, toda responsabilidade e decisão recaíam sobre Deus, porque é Ele quem estabelece os limites da nossa habitação, e todo julgamento humano deve proceder dele. Mas Josué deve presidir essa questão, deve administrar esse apelo solene à Providência, e cuidar para que o sorteio ocorra de maneira justa e sem fraude, e para que cada tribo concorde com ele. A sorte, na verdade, faz cessar os pleitos (Pv 18.18). Mas, se ocorresse algum tipo de controvérsia em decorrência do sorteio, Josué, pela sua sabedoria e autoridade, deveria resolvê-la e prevenir quaisquer conseqüências danosas. Josué deve ter a honra de dividir a terra: (1) Porque ele tinha passado pela fadiga de conquistá-la. E, quando, por meio de sua mão, cada tribo recebesse sua parte, eles, com isso, se tornariam tanto mais conscientes das suas obrigações para com ele. E que privilégio deve ser para um homem de tal espírito público como Josué ver o povo, que era tão precioso para ele, comer do trabalho de suas mãos! (2) Para que ele fosse, por meio disso, um tipo de Cristo, que não somente conquistou para nós as portas do inferno, mas abriu as portas do céu, e, tendo comprado a herança eterna para todos os crentes, entregará, no devido tempo, a posse dela a eles.




  II Um relato da distribuição da terra do outro lado do Jordão entre os rubenitas, os gaditas e a metade da tribo de Manassés. Observe:




  1. Como esse relato é introduzido. Ele é apresentado: (1) Como o motivo de a terra deste lado do Jordão ser dividida somente entre as nove tribos e meia, porque as outras duas tribos e meia já haviam recebido sua parte. (2) Como um padrão para Josué na obra que ele tinha agora para realizar. Ele tinha visto Moisés distribuir essa terra, o que lhe deu certo subsídio na distribuição da mesma. Dessa forma, ele podia tomar suas medidas. Só que dessa vez isso deveria ser feito por sorteio. No caso de Moisés, parece que ele distribuiu as terras de acordo com a sabedoria que lhe foi dada. (3) Como um estímulo para Josué apressar a divisão dessa terra. Assim, as nove tribos e meia não permaneceriam mais tempo do que o necessário fora de sua posse, uma vez que os seus irmãos, das duas tribos e meia, estavam tão bem assentados nas suas terras. E Deus, o Pai de todos, não faria esse tipo de distinção entre seus filhos.




  2. Os detalhes desse relato.




  (1) Aqui está uma descrição geral da terra que foi dada às duas tribos e meia: a qual lhes deu Moisés [...] como já lhes tinha dado Moisés (v. 8). A repetição sugere uma confirmação da concessão feita por Josué. Moisés estabeleceu essa questão, e, da maneira como Moisés a estabeleceu, assim deve permanecer. Josué, sob pretexto algum, deve mudá-la. E a razão por que ele não deveria fazê-lo é que Moisés era o servo do Senhor, e agia nessa questão de acordo com a direção secreta do Senhor, e ele foi fiel como servo. Temos aqui: [1] O estabelecimento das fronteiras desse país, que os separavam das nações vizinhas (v. 9ss.). Israel deve conhecer suas próprias fronteiras e manter-se dentro delas. Eles não devem, sob o pretexto de serem o povo exclusivo de Deus, invadir seus vizinhos e violar seus direitos e propriedades, dos quais tinham um título de posse justo e sólido por providência, embora não um título de posse por promessa, como Israel. [2] Uma exclusão de uma parte dessa terra da possessão de Israel, embora fosse sua concessão, a saber, os gesureus e os maacateus (v. 13). Eles não tiveram tempo para subjugar todos os cantos remotos e obscuros da terra no tempo de Moisés, e posteriormente não tinham disposição para fazê-lo, acomodando-se com o que tinham. Assim, aqueles que não são limitados nas promessas de Deus são, contudo, limitados na sua própria fé, e orações, e esforços.




  (2) Um relato muito particular da herança dessas duas tribos e meia, da forma como foram separadas, e quais cidades, com as cidades adjacentes, vilarejos e campos, comumente conhecidos e reputados como suplementos a elas, pertenciam a cada tribo. Isso é registrado de uma forma muito completa e exata para que a posteridade pudesse, ao ler essa história, ser ainda mais tocada pela bondade de Deus em relação aos seus antepassados. Eles observariam o tamanho e a fecundidade dessa terra, e a abundância de cidades grandes e famosas, que lhes foram concedidas como posse (as concessões de Deus são mais bem apreciadas quando temos o privilégio de contemplar as particularidades). E também para que, sendo registrados em detalhes, os limites de cada tribo pudessem evitar as discussões entre as tribos. Onde as fronteiras não são claramente demarcadas, acabam ocorrendo discussões ou brigas. E temos motivos para pensar que o registro aqui ordenado e publicado acerca do sorteio de cada tribo foi muito útil para Israel em épocas posteriores, ao qual freqüentemente se apelava, e com o qual sempre se concordava, para a determinação de meum e tuum – meu e teu.




  [1] Temos aqui o sorteio da tribo de Rúben, o primogênito de Jacó, que, embora tivesse perdido a dignidade e o poder que pertenciam à primogenitura, mesmo assim, parece, tinha a vantagem de ser servida primeiro. Talvez as pessoas dessa tribo tivessem o desejo de serem assentadas daquele lado do Jordão; já que não poderiam esperar o benefício do melhor sorteio, elas teriam a honra de serem as primeiras. Observe: Em primeiro lugar, no relato do sorteio dessa tribo, mencionam-se as mortes: 1. De Seom, rei dos amorreus, que reinou nessa terra. Talvez ele pudesse ter mantido sua terra e sua vida se tivesse sido prestativo, e permitido que Israel passasse pelos seus territórios. Mas, ao opor-se a eles, trouxe destruição sobre si mesmo de maneira justa (Nm 21.23ss.). 2. Dos príncipes de Midiã, que foram mortos mais tarde em outra guerra (Nm 31.8). Eles são aqui chamados de príncipes de Seom, e foram feridos com ele, porque ou eram súditos dele ou, em sua resistência a Israel, aliados dele, concordando com seus interesses, e a queda dele abriu caminho para a queda deles pouco tempo depois. 3. De Balaão especificamente, que teria, se pudesse, amaldiçoado Israel, e foi logo recompensado segundo a malícia dos seus esforços (Sl 28.4), porque caiu com aqueles que o instigaram. Isso foi registrado antes (Nm 31.8), e é aqui repetido, porque a frustração do propósito de Balaão de amaldiçoar Israel foi a transformação dessa maldição em bênção, e foi uma ilustração do poder e bondade de Deus para sempre (veja Mq 6.5). Em segundo lugar, esse sorteio incluía o monte Pisga, de cujo cume Moisés viu a Canaã terrena e de onde foi para a Canaã celestial. E não muito longe de lá, Elias foi levado para o céu em um carro de fogo. A separação dessa tribo do restante, pelo rio Jordão, foi o lamento de Débora. E a preferência que eles deram aos seus interesses particulares acima dos interesses públicos foi condenada por ela (Jz 5.15,16). Nessa tribo, encontram-se Hesbom e Sibma, famosas por seus campos e vinhedos férteis (veja Is 16.8,9; Jr 48.32). Essa tribo, junto com a tribo de Gade, foi violentamente abalada por Hazael, rei da Síria (2 Rs 10.33). Eles mais tarde foram expulsos e levados para o cativeiro, 20 anos antes do cativeiro geral das 10 tribos pelo rei da Assíria (1 Cr 5.26).




  [2] O sorteio da tribo de Gade (vv. 24-28). Essa tribo ficava ao norte da tribo de Rúben. A terra de Gileade se localizava nessa tribo. Gileade era tão famosa pelo seu bálsamo, que certamente se estranharia se lá não tivesse bálsamo. As cidades de Jabes-Gileade e Ramote-Gileade, que encontramos com freqüência nas Escrituras, faziam parte dessa terra. Sucote e Penuel, cidades que encontramos na história de Gideão, também pertenciam a essa tribo. E a mata chamada de bosque de Efraim (da matança dos efraimitas que Jefté executou ali), na qual o exército rebelde de Absalão foi derrotado, enquanto seu pai Davi estava em Maanaim, uma das cidades fronteiriças dessa tribo (v. 26). Sarom, famosa pelas rosas, pertencia a essa tribo. E dentro dos limites dessa tribo moravam aqueles gadarenos, que amavam mais seus porcos do que seu Salvador. Seria mais apropriado chamá-los de girgaseus do que de israelitas.




  [3] O sorteio da meia tribo de Manassés (vv. 29-31). Basã, o reino de Ogue, estava nessa distribuição, famosa pela melhor madeira, como os carvalhos de Basã – e a melhor raça de gado, evidenciada pelos touros e carneiros de Basã. Essa tribo ficava ao norte de Gade, chegava até o monte Hermom, e incluía parte de Gileade. Mispa também fazia parte dessa meia tribo, e Jefté era um dos seus adornos. Da mesma maneira, Elias, porque nessa tribo se encontrava Tisbé, por causa do que ele é chamado de o tisbita. E Jair era outro. Na extremidade da tribo, ficava Corazim, exaltada pelas obras maravilhosas de Cristo, mas desonrada pelo ai justo por não se arrependerem.




  [4] Duas vezes, nesse capítulo, menciona-se que para a tribo de Levi Moisés não deu herança (vv. 14,33), porque essa tinha sido a ordem de Deus (Nm 18.20). Se eles também tivessem participado do sorteio, Moisés os teria servido primeiro, não porque pertencia a essa tribo, mas porque era a tribo de Deus. Mas eles precisam ser supridos de outra maneira. Seus habitantes precisam ser espalhados por todas as tribos, e seu sustento provinha de todas as tribos. O próprio Deus era a porção tanto da sua herança como do seu cálice (Dt 10.9; 18.2).




  CAPÍTULO 14




  Temos aqui: I. O método geral que foi usado na divisão da terra (vv. 1-5). II. A reivindicação de Calebe em relação à cidade de Hebrom, como sendo sua por promessa, e, portanto, ela não deveria fazer parte do sorteio junto com as outras (vv. 6-12). A concessão de Josué dessa reivindicação (vv. 13-15). Isso ocorreu em Gilgal, que era como seu quartel-general.




  A Repartição de Canaã




  vv. 1-5




  O historiador, que no capítulo anterior tinha apresentado um relato da distribuição das terras do outro lado do Jordão, agora nos relata o que eles fizeram com as regiões na terra de Canaã. Elas não foram conquistadas para permanecerem abandonadas, uma habitação de dragões e sala para os filhos do avestruz (Is 34.13). Não, os israelitas, que até então tinham acampado todos juntos como um corpo, e a maior parte deles não conhecia outra forma de vida, deveriam agora se dispersar para repovoar essas novas terras conquistadas. Lemos a respeito da terra: [Deus] não a criou vazia, mas a formou para que fosse habitada (Is 45.18). Canaã teria sido subjugada em vão se não fosse habitada. No entanto, os israelitas não podem ir e se estabelecer onde bem entendem, mas, como parece ter sido nos dias de Pelegue, quando houve uma divisão ordeira e regular da terra habitável entre os filhos de Noé (Gn 10.25,32), assim ocorreu agora essa divisão da terra de Canaã entre os filhos de Jacó. Deus tinha dado orientações a Moisés sobre como essa distribuição deveria ocorrer, e essas orientações são aqui cumpridas pontualmente (veja Nm 26.53ss.).




  I Os administradores desse grande empreendimento foram: Josué, o magistrado-chefe, Eleazar, o primeiro sacerdote, e dez príncipes, um de cada uma das tribos que estavam prestes a receber a sua herança, os quais Deus havia nomeado (Nm 34.17ss.) alguns anos antes. E, pelo que tudo indica, todos eles estavam vivos, e participaram desse serviço. Dessa forma, cada tribo, tendo o seu próprio representante, poderia estar satisfeita de que houve uma distribuição justa, e poderia agora se assentar com mais contentamento na sua terra.




  II A distribuição seria feita entre as nove tribos e meia. 1. Não seriam incluídas as duas tribos e meia que já estavam assentadas (v. 3), embora talvez pudesse haver agora alguns que, após verem que boa terra Canaã era, e perceberem como ela foi subjugada com eficiência, tivessem se arrependido da sua escolha e desejassem agora fazer parte do sorteio com seus irmãos. Sob essas condições, eles teriam desistido de bom grado de suas terras do outro lado do Jordão. Mas isso não era possível: eles fizeram sua escolha sem o poder de revogação. Esse deve ser o seu destino. Eles mesmos tomaram essa decisão, e devem ser fiéis à sua escolha. 2. Não seria incluída a tribo de Levi. Ela precisava ser suprida de outra forma. Deus os tinha diferenciado e dignificado acima das outras tribos, e eles não deveriam misturar-se com elas, porque dessa forma iriam envolver-se com os afazeres desta vida, o que não seria condizente com as suas funções sagradas. Mas: 3. José compunha duas tribos, Manassés e Efraim, de acordo com a adoção por Jacó dos dois filhos de José. Dessa forma, o número das tribos foi mantido em doze, embora a tribo de Levi não estivesse incluída, o que está insinuado aqui (v. 4): Porque os filhos de José foram duas tribos, Manassés e Efraim; e aos levitas não deram herança na terra.




  III O critério que eles seguiram foi o sorteio (v. 2). Do Senhor procede toda a sua disposição para isso (Pv 16.33). Ele foi usado aqui como uma questão de peso, e que não poderia de outro modo satisfazer a todos igualmente. O sorteio foi usado com um propósito religioso solene, como uma súplica a Deus, por consentimento mútuo. Ao dividir por meio do sorteio: 1. Eles se submeteram a Deus, e à sua sabedoria e soberania, reconhecendo que Ele era mais capaz de tomar a resolução certa do que eles próprios. Salmos 47.4 diz: [Ele] escolherá para nós a nossa herança. 2. Eles professaram uma disposição para aceitar o resultado do sorteio. Cada pessoa deve tomar a sua parte e realizar o seu melhor. Em alusão a isso, lemos que fomos feitos herança em Cristo (Ef 1.11), eklerothemen – nós a obtivemos pela sorte, esse é o significado dessa palavra. A herança é obtida por uma designação divina. Cristo, nosso Josué, dá vida eterna a todos quantos lhe foram dados (Jo 17.2).




  A Petição de Calebe




  vv. 6-15




  Antes que a sorte fosse lançada para delimitar as partes das respectivas tribos, a parte específica de Calebe foi designada a ele. Ele era agora, além de Josué, não somente o homem mais idoso em todo o Israel, mas era 20 anos mais velho do que qualquer um deles, porque todos os que tinham acima de 20 anos quando ele tinha 40 foram mortos no deserto. Era justo, portanto, que esse varão valoroso tivesse algumas marcas de honra especiais na divisão da terra. Agora:




  I Calebe apresenta aqui sua petição, ou melhor, faz a sua exigência, de ter Hebrom como sua posse (este monte, ele o chama, v. 12), para que não seja colocado no sorteio com as outras partes da terra. Para justificar sua exigência, ele lembra que Deus lhe tinha prometido, havia muito tempo, por meio de Moisés, este monte. De modo que, sendo a vontade de Deus já conhecida em relação a essa questão, seria uma coisa vã e desnecessária consultá-lo por meio do sorteio. Esse critério nós somente devemos usar nos casos em que não é possível alcançar uma decisão, não em casos em que, como este, já há uma determinação. Calebe é aqui chamado de quenezeu, alguns pensam que por causa de uma vitória marcante obtida por ele sobre os quenezeus, semelhantemente aos romanos, que davam aos seus grandes generais títulos a partir dos nomes dos países que conquistavam, como Africanus, Germanicus etc. Observe:




  1. Para fazer cumprir seu pedido: (1) Ele traz os filhos de Judá, isto é, os líderes e grandes homens dessa tribo, junto com ele, para apresentar sua petição. Esses homens estavam dispostos a pagar seu respeito a esse homem honrado da sua tribo, e a confirmar que ele deveria receber sua parte, e que o restante da tribo estava de acordo. Calebe era a pessoa dessa tribo que Deus tinha escolhido para ajudar na divisão da terra (Nm 34.19), e, portanto, para que não parecesse que Calebe estava se aproveitando de sua autoridade como um comissário para sua própria vantagem pessoal e satisfação, ele trouxe seus irmãos com ele, e, abrindo mão do seu próprio poder, parece preferir antes confiar no interesse deles. (2) Ele apela a Josué quanto à verdade das alegações que serviram de base para o seu pedido: Tu sabes a palavra (v. 6). (3) Ele faz uma menção honrosa de Moisés, que ele sabia que, de forma alguma, seria desagradável a Josué: Moisés, o homem de Deus (v. 6), e o servo do Senhor (v. 7). Aquilo que Moisés dizia era entendido como vindo diretamente de Deus, porque Moisés era sua boca e seu agente, e, portanto, ele tinha motivo tanto para desejar quanto para esperar que isso fosse cumprido. O que pode ser mais sinceramente desejado do que os sinais do favor de Deus? E o que pode ser mais confiantemente esperado do que as concessões da sua promessa?




  2. Em seu pedido, ele apresenta:




  (1) O testemunho da sua consciência quanto à sua integridade na administração daquele grande empreendimento que mudou a sorte de Israel, ou seja, a exploração secreta da terra. Calebe era um dos 12 que foram enviados àquela missão (v. 7), e ele agora reflete acerca dessa missão com o coração confortado, e a menciona, não com arrogância, mas como aquilo que, sendo o motivo da concessão, era necessário ser inserido no argumento: [1] Que ele apresentou o seu relato como estava no seu coração, ou seja, ele falou conforme pensava quando falou tão honrosamente da terra de Canaã, tão confiantemente do poder de Deus para colocá-los na posse dela, e de maneira tão desprezível da oposição que os cananeus, mesmo os anaquins, poderiam mover contra eles, como o encontramos fazendo (Nm 13.30; 14.7-9). Ele não o fez meramente para agradar a Moisés, ou para manter o povo em silêncio, muito menos com um espírito de oposição aos seus companheiros, mas com uma plena convicção da verdade que dizia e uma firme certeza da promessa divina. [2] Que ele acreditava que com isso perseverava em seguir o Senhor, seu Deus, isto é, mantinha-se próximo do seu dever e sinceramente visava à glória de Deus nisso. Ele sujeitava-se à vontade divina com um olho no favor divino. Ele obteve esse testemunho do próprio Deus (Nm 14.24), e, portanto, não era vanglória nele falar disso. Da mesma forma, os que têm o Espírito testificando com o seu espírito de que são filhos de Deus, contam aos outros, de maneira humilde e agradecida, para o seu encorajamento, o que Deus fez por suas almas. Note: Aqueles que seguem a Deus sinceramente quando são jovens, receberão tanto o crédito quanto o conforto disso quando forem velhos, e a recompensa eterna na Canaã celestial. [3] Que ele fez isso quando todos os seus irmãos e companheiros nessa missão, com exceção de Josué, agiram de outra forma. Eles fizeram derreter o coração do povo (v. 8), e as conseqüências perniciosas disso eram muito bem conhecidas. Deus é glorificado sobremaneira quando, na nossa caminhada cristã, permanecemos fiéis a Ele, enquanto outros se desviam e o abandonam. Calebe não precisou mencionar especificamente a conduta de Josué nessa questão. Isso era suficientemente conhecido, e ele não precisava bajulá-lo. Era suficiente dizer (v. 6): Tu sabes a palavra que o Senhor falou [...] por causa de mim e de ti.




  (2) A sua experiência da bondade de Deus desde então até esse dia. Embora tivesse caminhado com o restante do povo pelo deserto, e tivesse ficado fora de Canaã por 38 anos, por causa do pecado que ele tentou evitar de todas as formas, contudo, em lugar de queixar-se, ele menciona, para a glória de Deus, sua misericórdia para com ele em duas coisas: [1] Que ele foi mantido vivo no deserto, apesar dos perigos e fadigas comuns daquela marcha tediosa. Embora toda aquela geração de israelitas tenha morrido nesse deserto, ele e Josué foram poupados. Com que senso agradecido da bondade de Deus para consigo ele fala isso! Com um coração profundamente grato (v. 10). E, agora, eis que (olhe e se maravilhe) o Senhor me conservou em vida, como disse; quarenta e cinco anos, trinta e oito anos no deserto, em meio às pragas do deserto, e sete anos em Canaã, em meio aos perigos da guerra! Observe: Em primeiro lugar, enquanto vivemos, é Deus que nos mantém com vida. Pelo seu poder, Ele nos protege da morte, e pela sua generosidade, nos supre continuamente com o amparo e conforto da vida. Ele sustenta com vida a nossa alma (veja Sl 66.9). Em segundo lugar, a cada dia de vida deveríamos ser mais sensíveis acerca da bondade de Deus para conosco em manter-nos com vida, seu cuidado em prolongar nossas vidas frágeis, sua paciência em prolongar nossas vidas perdidas. Tem Ele me mantido vivo nesses 45 anos? Estamos nesse período da vida? Estamos mais à frente? Ou ainda não vivemos tanto? Em qualquer situação, temos razão para dizer: As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos (veja Lm 3.22). Quanto somos gratos pelo favor divino, e como podemos retribuí-lo? Que a vida, mantida pela providência de Deus, seja devotada ao seu louvor. Em terceiro lugar, a morte de muitas pessoas ao nosso redor deveria tornar-nos mais gratos a Deus por poupar-nos e manter-nos vivos. Milhares caem à nossa direita e à nossa esquerda e, no entanto, somos poupados. Esses favores distintos impõem sobre nós fortes obrigações a uma obediência singular. [2] Que ele se sentia apto para o trabalho, agora que estava em Canaã. Embora estivesse com 85 anos de idade, ele ainda se sentia tão disposto e forte como quando tinha 40 (v. 11): ainda hoje, estou tão forte como no dia em que Moisés me enviou. Esse foi o fruto da promessa, e foi além do que foi dito. Porque Deus não só dá o que promete, mas dá mais: vida por meio da promessa será vida, e saúde, e força, e tudo aquilo que tornará a vida prometida abençoada e agradável. Moisés disse, em sua oração (Sl 90.10), que aos oitenta anos, a vida traz canseira e enfado. É isso que normalmente ocorre. Mas Calebe foi uma exceção à regra. Sua força aos 85 anos era bem-estar e alegria: isso ocorreu pelo fato de ele seguir o Senhor com perseverança. Calebe menciona isso aqui para a glória de Deus, e como uma justificativa para pedir uma parte da terra que ele deve arrancar das mãos dos gigantes. Josué não precisava dizer a Calebe que ele não sabia o que estava pedindo. Será que Calebe teria condições de obter a posse daquilo que estava pedindo? “Sim”, ele diz, “por que não? Estou tão preparado para a guerra como antes”.




  (3) A promessa que Moisés tinha feito a ele em nome de Deus de que ele teria este monte (v. 9). Essa promessa é o seu pedido principal, e é nela que ele confia. Nós a encontramos de uma maneira geral: eu o levarei à terra em que entrou, e a sua semente a possuirá em herança (Nm 14.24). Mas parece que Deus tinha algo mais específico para Calebe, e Josué sabia disso. Esse monte era o lugar de onde, mais do que de qualquer outro lugar, os espias fizeram seu relatório, porque ali se encontraram com os filhos de Anaque (Nm 13.22), que deixaram uma forte impressão sobre eles (v. 33). Podemos supor que Calebe, notando a ênfase que os outros espias deram à dificuldade de conquistar Hebrom, uma cidade guarnecida pelos gigantes, e como eles concluíram daí que a conquista de toda terra seria totalmente impossível, em oposição às suas sugestões, e para convencer o povo que ele falava o que pensava, bravamente desejava ter essa cidade que eles chamavam de invencível designada a ele por sua porção: “Eu me encarregarei de lidar com esse monte, e, se não posso possui-lo como herança, vou ficar sem”. “Bem”, disse Moisés, “então ele será seu. Conquiste-o e usufrua-o”. Calebe tinha um espírito tão digno e heróico, e seu desejo de inspirar seus irmãos era tão grande, que ele escolheu esse lugar somente porque era o mais difícil de ser conquistado. E, para mostrar que tanto sua alma quanto seu corpo não enfraqueceram, agora 45 anos depois, ele permanece fiel à sua escolha e continua com a mesma disposição de ânimo.




  (4) A esperança que ele tinha de ser o senhor desse monte, apesar da atual posse dos filhos de Anaque (v. 12): porventura, o Senhor será comigo, para os expelir. Josué já tinha subjugado a cidade de Hebrom (cap. 10.37), mas o monte que pertencia a ela, e que era habitado pelos filhos de Anaque, ainda permanecia inconquistado. Pois, embora a extirpação dos anaquins de Hebrom seja mencionada em Josué 11.21, porque o historiador uniu todas as ações militares, parece que esse monte não foi conquistado até que começassem a dividir a terra. Observe: Ele construiu sua esperança de expulsar os filhos de Anaque sobre o fato de Deus estar com ele. Ele não diz: “Visto que continuo tão forte para guerrear como há 40 anos, posso expulsá-los”, dependendo do seu valor pessoal. Ele também não conta com o poder bélico da tribo de Judá, que estava presente quando ele fez seu pedido, e que sem dúvida o auxiliaria. Ele também não busca o auxílio de Josué para obter o que deseja, ou coloca isso sobre ele: “Se tu fores comigo alcançarei meu objetivo”. Mas: porventura, o Senhor será comigo. Aqui: [1] Ele parece estar falando com incerteza acerca da presença de Deus com ele, não de qualquer desconfiança em relação à sua bondade ou fidelidade. Ele tinha falado sem a menor hesitação acerca da presença de Deus com Israel em geral (Nm 14.9): o Senhor é conosco. Mas em relação a si mesmo, a partir de uma percepção humilde da sua própria indignidade para tal favor, ele escolhe expressar-se deste modo: porventura, o Senhor será comigo. A paráfrase dos Caldeus faz esta leitura: Se a Palavra do Senhor for minha ajudante, essa Palavra que é Deus, e que na plenitude do tempo se tornou carne, e é o capitão da nossa salvação. [2] Mas ele expressa, sem a menor dúvida, sua certeza de que se Deus estiver com ele, ele será capaz de desapossar os filhos de Anaque. “Se Deus é conosco, se Deus é por nós, quem será contra nós, para prevalecer?” Também é sugerido que, se Deus não fosse com ele, embora todas as forças de Israel viessem em seu auxílio, ele não seria capaz de obter a vitória. Independentemente da coisa que estivermos fazendo, a presença favorável de Deus conosco é tudo de que precisamos para obter sucesso. Devemos, portanto, orar sinceramente por isso, e assegurar-nos cuidadosamente disso, mantendo-nos no amor de Deus E é nisso que devemos colocar nossa dependência, e disso tirar nosso encorajamento contra as maiores dificuldades.




  3. Em toda essa questão, o pedido de Calebe é (v. 12): dá-me este monte: (1) Porque essa, em tempos passados, tinha sido a promessa de Deus. Ele queria que Israel soubesse o quanto valorizava a promessa, insistindo acerca deste monte de que o Senhor falou aquele dia, como o mais desejável, ainda que talvez uma parte muito vantajosa pudesse ser designada a ele pelo sorteio, junto com os outros. Os que vivem pela fé valorizam o que é dado pela promessa muito mais do que o que é dado somente pela providência. (2) Porque estava agora na posse dos anaquins, e ele queria que Israel soubesse quão pouco temia o inimigo, e os animaria, por meio do seu exemplo, a apressar a sua conquista. Dessa forma, Calebe agiu de acordo com o seu nome, que significa todo coração.




  II Josué lhe concede o seu pedido (v. 13): Josué o abençoou, elogiou sua bravura, aplaudiu seu pedido, e deu a ele o que havia pedido. Ele também orou por ele, e pelo seu sucesso na sua missão contra os filhos de Anaque. Josué era tanto um príncipe como um profeta, e como tal era apropriado para ele dar sua bênção a Calebe, porque o menor é abençoado pelo melhor. Hebrom foi dado a Calebe e seus herdeiros (v. 14), porquanto perseverara em seguir o Senhor, Deus de Israel. E bem-aventurados seremos se o seguirmos. Note: Fidelidade singular será coroada com favores singulares. Agora: 1. Lemos aqui que Hebrom tinha sido a cidade de Arba, um grande homem entre os anaquins (v. 15). Ela era chamada de Quiriate-Arba (Gn 23.2), como o lugar onde Sara morreu. Nessa vizinhança, Abraão, Isaque e Jacó viveram a maior parte da sua vida em Canaã, e perto de lá ficava a gruta de Macpela, onde eles foram enterrados, o que talvez tenha levado Calebe a ir para lá quando foi espiar a terra, e o fez desejar essa terra mais do que qualquer outra parte da sua herança. 2. Ficamos sabendo, mais tarde, o que Hebrom era. (1) Ela era uma das cidades que pertencia aos sacerdotes (cap. 21.13), e uma cidade de refúgio (cap. 20.7). Quando Calebe tomou posse dela, alegrou-se com a terra ao seu redor, e alegremente deu essa cidade aos sacerdotes, os ministros do Senhor. Ele acreditava que ela não seria menos sua, mesmo que seus filhos não pudessem habitar nela, se fosse dedicada a Deus. (2) Ela era uma cidade real, e, no início do reinado de Davi, foi a metrópole do reino de Judá. De lá, o povo recorreu a ele, e lá, ele reinou sete anos. Dessa forma, a cidade de Calebe foi altamente honrada. É uma pena que muito tempo depois tenha havido um homem tão perverso na sua descendência, como foi Nabal, que era da casa de Calebe (1 Sm 25.3). Mas os melhores homens não podem transmitir por herança as suas virtudes.




  CAPÍTULO 15




  Embora a terra não tivesse sido completamente conquistada, estava repousando (como foi dito no final do último capítulo) da guerra, e seus exércitos todos se retiraram do campo para uma reuniram em Gilgal, para começar a divisão da terra, embora o trabalho fosse mais tarde concluído em Siló (cap. 18.1ss.). Nesse capítulo, temos o sorteio da tribo de Judá, que nesta, como em outras coisas, tinha a precedência. I. As divisas ou fronteiras da herança de Judá (vv. 1-12). II. A designação especial de Hebrom e da região nos seus arredores para Calebe e sua família (vv. 13-19). III. Os nomes das diversas cidades que fizeram parte do sorteio de Judá (vv. 20-63).




  A Sorte de Judá




  vv. 1-12




  Judá e José eram os dois filhos de Jacó a quem os direitos de primogenitura de Rúben foram transferidos. Judá tinha o domínio vinculado a ele, e José, a dupla porção, e, portanto, essas duas tribos foram assentadas primeiro. Judá foi assentada na parte sul da terra, e José, na parte norte. A elas, as outras sete tribos foram anexadas, e tiveram suas respectivas porções como complementos dessas duas tribos. As porções de Benjamim, Simeão e Dã foram anexadas a Judá, e as porções de Issacar e Zebulom, Naftali e Aser, a José. As tribos de Judá e José foram estabelecidas, pelo que parece, antes que houvesse uma inspeção exata da terra como verificamos mais tarde (cap. 18.9). É provável que as partes mais importantes das regiões do norte e do sul, e aquelas que estão mais próximas de Gilgal, com as quais o povo estava mais familiarizado, tenham sido divididas primeiro em duas partes, e que o sorteio tenha ocorrido entre essas duas tribos principais. Josué pertencia a uma delas, e Calebe, à outra, o qual foi o primeiro comissário desse documento de partilha. E, de acordo com esse sorteio, a parte sul da terra, da qual temos um relato nesse capítulo, recaiu sobre Judá. A parte norte, da qual temos um relato nos dois capítulos seguintes, recaiu sobre José. Depois disso, houve uma divisão mais uniforme (ou em quantidade ou em qualidade) do restante da terra entre as sete tribos. E essa, provavelmente, era a intenção daquela lei geral que foi dada acerca dessa partilha: aos muitos, a herança multiplicareis, e, aos poucos, a herança diminuireis; onde a sorte sair a alguém, ali a terá (Nm 33.54); isto é: “Vocês designarão duas partes maiores que serão definidas por sorteio para as tribos mais numerosas de Judá e José, e então o restante será formado de partes menores que serão distribuídas entre as tribos menos numerosas”. A primeira parte desse trabalho ocorreu em Gilgal, e a segunda, em Siló.




  Nesses versículos, encontramos as divisas da porção de Judá, que, como o restante, foi distribuída segundo as suas famílias, isto é, com um olho no número de famílias. Pelo que parece, Josué e Eleazar, e o restante dos comissários, após darem por sorteio a cada tribo a sua parte, subdividiram mais tarde (provavelmente por sorteio, do mesmo modo) aquelas partes maiores. Eles partilharam a herança a cada família, e, então, a cada casa. Essa distribuição seria mais bem feita por essa autoridade suprema, e dessa forma daria menos desgosto do que se fosse confiada aos magistrados inferiores de cada tribo. As divisas dessa tribo são aqui primeiramente estabelecidas, mas não de maneira inalterável, porque muitas dessas cidades que ficavam dentro dessas divisas foram mais tarde designadas como porções de Simeão e Dã. 1. A divisa ao oriente era todo, e somente, o mar Salgado (v. 5). Todos os mares são salgados, mas esse apresentava uma extraordinária e mais do que natural concentração de sal. Os efeitos disso foram o fogo e enxofre com o qual as cidades Sodoma e Gomorra foram destruídas no tempo de Abraão, cujas ruínas estão enterradas no fundo dessa água morta, que nunca apresentou nenhum sinal de vida. 2. A divisa ao sul era formada pela terra de Canaã em geral, como podemos observar ao comparar os versículos 1-4 com Números 34.3-5. Dessa forma, essa tribo poderosa e beligerante de Judá vigiava as fronteiras de toda terra, do lado em que ficavam os seus antigos inimigos declarados (embora seus dois pais fossem irmãos gêmeos), os edomitas. Nosso Senhor, portanto, que se levantou em Judá, e de quem é o reino, julgará a montanha de Esaú (Ob 21). 3. A parte norte fazia divisa com a porção que pertencia a Benjamim. Lemos acerca da pedra de Boã, um rubenita (v. 6), que provavelmente foi um grande comandante dessas forças de Rúben que passaram o Jordão, e morreram no campo em Gilgal, e foram enterrados não muito longe dessa pedra. O vale de Acor, semelhantemente, fica nessa divisa (v. 7), para lembrar aos homens de Judá acerca do transtorno que Acã, que era da sua tribo, deu à congregação de Israel, para que não se vangloriassem demais com os seus serviços. Essa linha do norte passava perto de Jerusalém (v. 8), incluindo o monte Sião e o monte Moriá, embora a parte maior da cidade pertencesse a Benjamim. 4. Inicialmente, a divisa ao oeste se aproximava do grande mar (v. 12), mas, mais tarde, a tribo de Dã ficou com uma boa parte das terras de Judá desse lado. Porque o sorteio visava apenas a delimitar a divisa entre Judá e José, entre o norte e o sul, e não deveria ser inalterável no estabelecimento das divisas das duas tribos. A herança de Judá tinha suas divisas estabelecidas. Embora fosse uma tribo poderosa e beligerante, e tivesse um grande interesse pelas outras tribos, mesmo assim eles não deveriam, por conta própria, ampliar suas terras como lhes aprouvesse, mas deveriam viver de tal maneira que seus vizinhos também tivessem a oportunidade de usufruí-las. Os que são colocados em evidência não devem pensar que são os únicos moradores no meio da terra (veja Is 5.8).




  A Herança de Calebe




  vv. 13-19




  O historiador parece satisfeito em cada oportunidade que tem de fazer menção de Calebe e honrá-lo, porque Calebe tinha honrado a Deus ao segui-lo plenamente. Observe:




  I A concessão do monte Hebrom feita por Josué como sua herança é aqui repetida (v. 13). Lemos que este monte lhe foi dado: 1. Conforme o dito do Senhor a Josué. Embora Calebe, na sua petição, tenha deixado muito claro que esse monte era seu por promessa, contudo, uma vez que Deus havia ordenado a Josué que dividisse a terra por sorteio, ele não faria de outra maneira neste caso separado, não, não para agradar seu velho amigo Calebe, sem ordens claras de Deus. É muito provável que ele tenha consultado o oráculo de Deus acerca dessa situação. Em toda situação duvidosa, é muito importante conhecermos a mente de Deus, e entendermos bem o caminho do nosso dever. 2. Lemos que este monte era uma parte no meio dos filhos de Judá. Embora ele recebesse a sua parte antes que ocorresse o sorteio da sua tribo, contudo, pela direção divina, esse monte ficava no coração das terras daquela tribo, o qual foi graciosamente ordenado em bondade a ele, para que não fosse alguém que estivesse separado dos seus irmãos e rodeado por outras tribos.




  II Tendo Calebe obtido essa terra, lemos acerca:




  1. Do modo como ele mostrou seu próprio valor na conquista de Hebrom (v. 14): expeliu Calebe dali os três filhos de Anaque, ele e aqueles que o auxiliaram nesse serviço. Isso é mencionado aqui para mostrar que a confiança que ele tinha expressado em relação ao sucesso nessa missão, pela presença de Deus com ele (cap. 14.12), não o desapontou, mas o resultado respondeu à sua expectativa. Não lemos que ele matou esses gigantes, mas que os expeliu, o que sugere que eles se retiraram com a chegada dele e fugiram. A força e estatura dos seus corpos não bastavam para mantê-los corajosos. Apesar da envergadura de leões, eles tinham o coração de coelhos assustados. Dessa forma, Deus freqüentemente ceifa o espírito dos príncipes (Sl 76.12), tira o coração aos chefes dos povos da terra (Jó 12.24), e assim humilha a confiança dos orgulhosos. E dessa forma, se resistirmos ao Diabo, o leão que ruge, embora não seja derrubado, ele fugirá.




  2. Do modo como ele encorajou o valor daqueles que estavam com ele na conquista de Debir (v. 15ss.). Parece que, apesar de Josué ter se assenhoreado de Debir (cap. 10.39), os cananeus tinham recuperado a posse dessa cidade na ausência do exército israelita. Assim, essa cidade precisava ser conquistada pela segunda vez. E quando Calebe completou a conquista de Hebrom, que era para ele e sua família, para mostrar seu zelo pelo bem público, bem como por seu interesse particular, acelerou sua ida para Debir, e não descansou as armas até que visse essa cidade subjugada. Debir fica a cerca de 16 km ao sul de Hebrom. Embora ele não tivesse nenhum interesse particular nela, a conquista dessa cidade era benéfica para sua tribo. Vamos aprender a não somente preocupar-nos com as nossas coisas, mas a importar-nos e envolver-nos com o bem-estar da nossa comunidade. Não nascemos para nós mesmos, nem devemos viver para nós mesmos.




  (1) Lemos sobre o nome dessa cidade. Ela tinha se chamado Quiriate-Sefer, a cidade de um livro, e Quiriate-Sana (v. 49), que alguns traduzem por a cidade do aprendizado (conforme a LXX: Polis grammaton). Alguns conjeturam que essa cidade tinha sido uma universidade ente os cananeus, semelhante a Atenas, na Grécia, onde seus jovens eram educados. Ou talvez os livros das suas crônicas ou registros, ou os manuscritos da nação, fossem guardados ali. E é possível que tenha sido esse o motivo de Calebe desejar que Israel conquistasse essa cidade, para que pudessem se familiarizar com o aprendizado antigo dos cananeus.




  (2) A oferta que Calebe fez de sua filha e, com ela, de uma boa porção de terra, para qualquer homem que se incumbisse de conquistar essa cidade, e comandar as forças que realizariam esse serviço (v. 16). Da mesma forma, Saul prometeu uma filha para aquele que matasse Golias (1 Sm 17.25). Nenhum dos dois planejava forçar sua filha a casar-se com alguém que não amasse. No entanto, ambos se prevaleceram da obediência de suas filhas e da submissão delas à vontade de seu pai, embora talvez fosse contra a disposição ou desejo delas. A família de Calebe não era apenas ilustre e rica, mas também religiosa. Aquele que perseverara em seguir o Senhor sem dúvida ensinou seus filhos a fazer o mesmo, e, portanto, não podia ser senão um partido desejável para qualquer jovem cavalheiro. Calebe, ao fazer a proposta, visa a: [1] Servir ao seu país ao conquistar esse importante lugar; e: [2] Arranjar um bom casamento para sua filha, com um homem erudito, que teria amor pela cidade dos livros, e um homem de guerra, que estaria apto a servir seu país e realizar um serviço estimável à sua geração. Se ele pudesse casar sua filha com um homem com tal caráter, ela estaria em boas mãos, quer a porção no sorteio da sua tribo fosse maior ou menor.




  (3) O lugar foi bravamente tomado por Otniel, sobrinho de Calebe, em quem Calebe provavelmente pensou quando fez a oferta (v. 17). Esse Otniel, que se distinguiu dessa forma quando era jovem, teve bem mais tarde, em idade já avançada, a honra de ser tanto um libertador quanto um juiz em Israel. Ele foi a primeira pessoa a conduzir o povo após a morte de Josué. É bom que aqueles que desejam fazer algo grande e bom neste mundo comecem cedo, para que, distinguindo-se no serviço quando ainda são jovens, eles possam distinguir-se em honra quando forem velhos.




  (4) Depois disso (com a concordância de todos), Otniel casou-se com a sua prima-irmã Acsa, a filha de Calebe. É provável que ele já tivesse um sentimento especial por ela, o que o fez encarar essa tarefa corajosa para obtê-la. O amor pelo seu país, uma aspiração honrosa, e o desejo de achar favor diante dos príncipes do seu povo, podem não tê-lo atraído para essa grande ação, mas seu sentimento por Acsa o fez. Para ele, era intolerável pensar que qualquer outro homem pudesse fazer mais para conquistá-la do que ele, e assim ele foi afetado por esse fogo generoso. Por isso, o amor é forte como a morte, e o ciúme, cruel como a sepultura.




  (5) Uma vez que o historiador está agora tratando da divisão da terra, ele nos apresenta um relato da porção de Acsa, que era na forma de terra, sendo algo mais valioso porque era desfrutado em virtude da promessa divina, embora possamos supor que os conquistadores de Canaã, que receberam o despojo de tantas cidades ricas, também estavam cheios de dinheiro. [1] Ela obteve um pedaço de terra doada por Calebe, o que era permitido desde que se casasse com alguém da sua própria tribo e família, como tinha ocorrido com as filhas de Zelofeade. Calebe tinha dado uma terra seca à sua filha (v. 19). Terra, de fato, mas uma terra seca e tendente a ser queimada. [2] Ela pediu e obteve mais. Ela gostaria que seu marido tivesse pedido por algum campo, provavelmente um campo especial, ou uma planície, que pertencesse à herança de Calebe, para ser acrescentado à terra seca onde ele a assentou após o casamento. Ela achava que seu marido tinha o melhor interesse em relação ao pai dela, que, sem dúvida, estava extremamente satisfeito com o feito heróico glorioso recente, mas Otniel achava que era mais apropriado que ela perguntasse, porque teria mais chances de ser bem-sucedida. Foi o que ela fez, submetendo-se à sugestão do seu marido, embora fosse contrária à sua própria opinião. E ela conduziu a conversa com grande sutileza. Em primeiro lugar, ela aproveitou a oportunidade na ocasião em que seu pai a trouxe para a casa do seu marido, quando a satisfação de ter encontrado um partido tão desejável para sua filha poderia deixá-lo mais propenso a fazer algo a mais por ela. Em segundo lugar, ela se apeou do jumento, em sinal de respeito e reverência ao seu pai, a quem continuaria honrando, tanto quanto antes do seu casamento. Ela chorou ou suspirou depois de descer do jumento, de acordo com a leitura da LXX e da versão Latina vulgar. Ela expressou certa tristeza e preocupação, para que pudesse dar ao seu pai uma ocasião oportuna para atender ao que ela queria. Em terceiro lugar, ela chama isso de bênção, porque acrescentaria muito ao conforto do seu assentamento. Ela estava certa de que, uma vez que se casou não somente com o consentimento do pai, mas em obediência à sua ordem, ele não lhe negaria essa bênção. Em quarto lugar, ela pede somente por água, sem a qual a terra seria de pouca serventia, tanto para a lavoura como para o pasto, mas ela tinha em mente um campo em que houvesse fontes de água. A modéstia e a razoabilidade do seu pedido foram favoráveis a ela. Terra sem água seria o mesmo que uma árvore sem seiva, ou o corpo de um animal sem sangue. Portanto, quando Deus ajuntou as águas num lugar (veja Gn 1.9), Ele sábia e graciosamente deixou uma parcela em cada lugar, para que a terra pudesse ser enriquecida para o serviço do homem. Veja Salmos 104.10ss. Bem, Acsa alcançou seu objetivo; ela recebeu do seu pai o que pediu, e talvez mais, porque ele lhe deu as fontes superiores e as fontes inferiores, dois campos, assim chamados em razão das fontes que havia neles, como geralmente distinguimos entre um campo mais elevado e outro menos. Aqueles que acham que esse texto se refere a um só campo, irrigado tanto com a chuva do céu como com as fontes que brotavam do interior da terra, favorecem a alusão que nós comumente fazemos a isso, quando oramos por bênçãos celestiais e espirituais que dizem respeito à nossa alma como bênçãos das fontes superiores, e aquelas que se relacionam ao corpo e à vida que temos agora como fontes inferiores.




  Dessa história, aprendemos: 1. Que não é uma quebra do décimo mandamento desejar o bem-estar e o conforto desta vida que podem ser alcançados de uma maneira justa e regular. 2. Que esposos e esposas deveriam se aconselhar mutuamente e conjuntamente concordar naquilo que é para o bem comum da sua família. Eles deveriam concordar em pedir ao Pai celestial pelas melhores bênçãos, aquelas das fontes superiores. 3. Que os pais nunca devem considerar perda o que concedem aos seus filhos para sua verdadeira vantagem, mas devem ser liberais em dar-lhes porções, como também sustento, especialmente quando são obedientes. Calebe tinha dois filhos (1 Cr 4.15), e mesmo assim deu liberalmente à sua filha. Os pais que podem repartir aquilo que é conveniente com os filhos, mas o fazem de má vontade, não estão contribuindo para melhorar o seu relacionamento com eles.




  A Sorte de Judá




  vv. 20-63




  Temos aqui uma lista de diversas cidades que foram sorteadas para a tribo de Judá, as quais são mencionadas pelo nome, para que eles pudessem conhecer aquilo que lhes pertencia, e os conservassem, e não viessem a perder essa posse nem por covardia nem por preguiça.




  I As cidades são aqui nomeadas e enumeradas em diversas classes, por razões mais claras para eles do que para nós. Temos aqui: 1. Algumas das cidades que ficavam bem na extremidade até ao termo de Edom (vv. 21-32). São nomeadas 38 cidades, mas lemos que ao todo eram 29 (v. 32), porque nove dessas cidades foram mais tarde transferidas para a porção de Simeão, e são consideradas como pertencentes a essa tribo, como aparece pela comparação com o capítulo 19.2ss. Assim, são apenas contadas (embora as restantes sejam nomeadas) as que ficaram com Judá. 2. Entre as cidades que ficavam nas planícies (v. 33), são contadas 14, mas 15 são nomeadas. É provável que Gedera e Gederotaim fossem ou dois nomes ou duas partes da mesma cidade. 3. Então, são nomeadas 16 cidades sem distinção alguma (vv. 37-41), além de outras nove (vv. 42-44). 4. Em seguida, temos as três cidades dos filisteus: Ecrom, Asdode e Gaza (vv. 45-47). 5. Cidades nas montanhas, 11 no total (vv. 48-51), mais nove (vv. 52-54), mais dez (vv. 55-57), mais seis (vv. 58,59), mais duas (v. 60), e seis no deserto, uma parte do país não tão densamente habitada como as outras.




  II Agora aqui: 1. Não encontramos Belém, que mais tarde se tornou a cidade de Davi, e foi honrada com o nascimento do nosso Senhor Jesus nela. Mas essa cidade, pequena entre milhares de Judá (Mq 5.2), exceto pelo fato de ser assim dignificada, era tão pequena que não fez parte da lista das cidades. Talvez fosse uma das vilas não nomeadas. Cristo veio para honrar os lugares com os quais esteve relacionado, e não para receber honra deles. 2. Jerusalém continuava nas mãos dos jebuseus (v. 63), porque não puderam [...] os filhos de Judá expelir os jebuseus, por causa da sua preguiça, estupidez e falta de fé. Se eles tivessem procurado conquistá-la com vigor e decisão, temos razão para pensar que Deus teria lhes dado sucesso. Mas eles não puderam fazê-lo, porque não quiseram. Jerusalém seria, mais tarde, a cidade santa, a cidade real, a cidade do grande Rei, o adorno mais brilhante de toda a terra de Israel. Esse era o desígnio de Deus. Podemos, portanto, justamente considerar como castigo de Deus a demora na conquista de Jerusalém, por causa da sua negligência em conquistar outras cidades que Deus lhes tinha dado. 3. Entre as cidades de Judá (no total, 114), encontramos Libna, que nos dias de Jorão revoltou-se, e provavelmente se tornou um estado independente (2 Rs 8.22), e Laquis, onde o rei Amazias foi morto (2 Rs 14.19); ela introduziu o embaraço pela idolatria (Mq 1.13); ela foi o princípio do pecado para a filha de Sião. Gilo, a cidade de Aitofel, é mencionada aqui, e Tecoa, de onde era o profeta Amós, e perto de onde Josafá obteve uma vitória gloriosa (2 Cr 20.20ss.), e Maressa, onde Asa fez uma importante conquista. Muitas das cidades dessa tribo são mencionadas na história das dificuldades de Davi. Adulão, Zife, Queila, Maom, En-Gedi, Ziclague, aqui fazendo parte dessa tribo, eram lugares perto de onde ficava a maioria dos esconderijos de Davi. Porque, embora às vezes Saul o expulsasse da herança do Senhor, contudo ele permanecia tão próximo dela quanto podia. Ele freqüentou muito o deserto de Judá, e nele João Batista pregou, e foi lá que teve início o Reino dos céus (Mt 3.1). As riquezas desse país, sem dúvida, responderam à bênção de Jacó acerca dessa tribo, de que lavaria a sua veste no vinho (Gn 49.11). E, em geral, Judá, a ti te louvarão os teus irmãos, não te invejarão (veja Gn 49.8).




  CAPÍTULO 16




  É uma pena que esse e o capítulo seguinte estejam separados, porque ambos nos apresentam a sorte dos filhos de José, Efraim e Manassés, que, ao lado de Judá, deveriam ter a posição de honra, e, portanto, tiveram a primeira e melhor porção na parte norte de Canaã, como Judá agora tinha na parte sul. Nesse capítulo, temos: I. Um relato geral da porção dessas duas tribos juntas (vv. 1-4). II. Os limites da porção de Efraim em particular (vv. 5-10). A porção de Manassés segue no capítulo seguinte.




  A Sorte de José




  vv. 1-4




  Embora José fosse um dos filhos mais novos de Jacó, no entanto, ele foi o mais velho da sua mais amada esposa, Raquel, e era ele próprio seu filho preferido, e tinha sido o maior adorno e amparo da sua família, para que não perecessem no tempo da fome. José tinha sido o Pastor e a Pedra de Israel (veja Gn 49.24), e, portanto, sua posteridade foi bastante favorecida pelo sorteio. Sua porção ficava no coração da terra de Canaã. Ela se estendia desde o Jordão, no leste (v. 1), até o mar, o mar Mediterrâneo, no oeste, de tal forma que abrangia toda a extensão de Canaã, de um lado até o outro. E, sem dúvida, a fertilidade do solo respondia às bênçãos tanto de Jacó quanto de Moisés (Gn 49.25,26 e Dt 33.13ss.). As porções repartidas a Efraim e Manassés não são descritas com tantas particularidades quanto as das outras tribos. Temos somente os limites e fronteiras delas, não as cidades particulares nelas, como antes tivemos as cidades de Judá, e como mais adiante teremos as cidades das outras tribos. Para isto, nenhum motivo pode ser apontado, a menos que nós possamos supor que, sendo o próprio Josué um dos filhos de José, eles tenham recorrido somente a ele para fazer a distribuição entre eles das diversas cidades que ficavam dentro da sua porção, e, portanto, não apresentaram os nomes das suas cidades ao grande conselho dos seus príncipes que eram responsáveis por essa tarefa. Por esse motivo, não foram inseridas com o restante nos livros.




  A Herança dos Filhos de José




  vv. 5-10




  Aqui: 1. São registradas as divisas das terras de Efraim, pelas quais Efraim foi dividida ao sul de Benjamim e Dã, que ficavam entre ela e Judá, e ao norte de Manassés. Do leste ao oeste, as terras iam desde o Jordão até o grande mar. Os estudiosos, que buscam ser exatos ao traçar a linha de acordo com as direções aqui mencionadas, ficam um tanto perdidos com a brevidade e complexidade da descrição. O relato daqueles que em nossa época têm viajado por esses países não servirá para esclarecer as dificuldades, por causa das grandes mudanças daquela época para a nossa. As cidades não somente foram completamente destruídas, como também nenhuma marca ou pegada delas permanece, mas riachos secaram, rios mudaram seus cursos, e, na verdade, caindo a montanha, desfaz-se; e a rocha se remove do seu lugar (Jó 14.18). A menos que eu possa esperar resolver as dúvidas que surgem dessas escassas informações da fronteira de Efraim, não existe motivo para mencionar as divisas: não há dúvida de que naquela época isso era perfeitamente compreensível, tanto quanto que a primeira intenção em registrá-las, que era a de informar os antigos marcos, foi eficazmente cumprida, os quais a posteridade não deveria de forma alguma remover. 2. Mencionam-se algumas cidades separadas, que não ficavam dentro das divisas, pelo menos não se a linha for traçada retamente, mas ficavam dentro das terras de Manassés (v. 9), o que podia ser lido melhor da seguinte maneira: também havia cidades separadas para os filhos de Efraim no meio da herança dos filhos de Manassés, porque, pelo que tudo indica, Manassés não precisava delas, e Efraim tinha necessidade delas. Além disso, esperava-se que nenhuma inconveniência surgiria da mescla dessas duas tribos, que eram ambas descendentes de filhos de José, e deveriam amar-se como irmãos. E por isso parece que, embora quando as tribos foram contadas nas planícies de Moabe Manassés tivesse então 52.000 pessoas e Efraim apenas 32.000 (Nm 26.34,37), na época em que se assentaram em Canaã as mãos foram cruzadas novamente, e a bênção de Moisés foi cumprida (Dt 33.17): estes, pois, são os dez milhares de Efraim, e estes são os milhares de Manassés. Famílias e reinos são diminuídos e aumentados, aumentados e diminuídos novamente, de acordo com o agrado de Deus. 3. Um estigma é colocado sobre os efraimitas, pelo fato de eles não terem expulsado os cananeus de Gezer (v. 10), quer por negligência ou covardia, quer por falta de fé na promessa de Deus, de que Ele lhes daria sucesso se fizessem um grande esforço, ou por falta de zelo em relação à ordem de Deus, que os obrigava a expelir completamente os cananeus, e não fazer uma aliança de paz com eles. E, embora eles tivessem esperança de cumprir a lei ao torná-los tributários, contudo (como pensa Calvino) isso piorou a situação, porque mostra que eles os pouparam por avareza, para que pudessem se aproveitar do seu trabalho. E, ao torná-los tributários, eles estavam correndo o risco de serem infectados com a idolatria deles. No entanto, alguns acreditam que, quando eles os sujeitaram, obrigaram-nos a renunciar aos seus ídolos e a obedecer aos sete preceitos dos filhos de Noé. E eu poderia pensar assim, mas a continuação da história mostra que os israelitas estavam tão longe de reprimir a idolatria nos outros, que logo eles próprios caíram nela. Muitos lugares famosos estavam dentro das terras da tribo de Efraim, embora não sejam mencionados aqui. Nela, encontravam-se Ramá, a cidade de Samuel (chamada de Arimatéia no Novo Testamento, cidade de José, que cuidou do sepultamento de nosso Salvador), e Siló, onde o Tabernáculo foi inicialmente montado. Tirza, a cidade real de Jeroboão e de seus sucessores, e a palmeira de Débora, debaixo da qual ela julgava Israel, também ficavam nessa tribo. Samaria, construída por Onri, depois da destruição por fogo do palácio real de Tirza, ficava nessa tribo, e foi por muito tempo a cidade do rei no reino das dez tribos. Não muito longe de lá, localizava-se Siquém, e as montanhas de Ebal e Gerizim, e Sicar, perto de onde ficava a fonte de Jacó, onde Cristo conversou com a mulher de Samaria. Lemos muito a respeito do monte Efraim na história dos Juízes, e de uma cidade chamada Efraim, que provavelmente ficava nessa tribo, para onde Cristo se retirou (Jo 11.54). O reino inteiro das dez tribos é com freqüência chamado nos profetas, especialmente em Oséias, de Efraim.




  CAPÍTULO 17




  A meia tribo de Manassés é suprida em seguida. E aqui temos: I. As famílias dessa tribo para as quais a partilha foi feita (vv. 1-6). II. A região que fez parte das suas terras (vv. 7-13). III. O pedido em conjunto das duas tribos que descendiam de José para a expansão das suas terras, e a resposta de Josué a esse pedido (vv. 14-18).




  A Herança dos Filhos de José




  vv. 1-6




  Manassés era apenas a metade da tribo de José, e, no entanto, foi dividida e subdividida. 1. Ela foi dividida em duas partes, uma já estabelecida do outro lado do Jordão, composta por aqueles que eram da descendência de Maquir (v. 1). Este Maquir nasceu de Manassés no Egito. Lá, ele tinha se notabilizado como um homem de guerra, provavelmente nas lutas entre os efraimitas e os homens de Gate (1 Cr 7.21). Sua disposição para a guerra derivava da sua descendência, e, portanto, Moisés deu a eles Gileade e Basã, do outro lado do Jordão (como cap. 13.31). Lemos aqui que a sorte caiu sobre a tribo de Manassés, porquanto era o primogênito de José. O bispo Patrick pensa que esse texto deveria ser traduzido da seguinte forma: embora fosse o primogênito de José, e então o significado fica claro, de que o segundo sorteio era para Manassés, porque, embora fosse o primogênito, Jacó preferiu Efraim a Manassés. Veja os nomes dos cabeças das famílias que se assentaram do outro lado do Jordão (1 Cr 5.24). 2. A parte deste lado do Jordão foi subdivida em dez famílias (v. 5). Seis filhos de Gileade são aqui citados (v. 2), registro também encontrado em Números 26.30-32, com a diferença de que o que lá é chamado de Jezer é aqui chamado de Abiezer. Cinco desses filhos receberam cada um sua porção. O sexto, com o nome de Héfer, teve sua linhagem masculina interrompida após seu filho Zelofeade, que deixou apenas filhas, em número de cinco, de quem lemos com freqüência, e essas cinco filhas receberam cada uma a sua porção. Embora talvez todas reivindicassem sua porção como filhas de Héfer, todas as suas cinco porções eram iguais a uma das porções dos cinco filhos. Ou, se Héfer teve outros filhos além de Zelofeade, em quem o nome da sua família foi preservado, seus descendentes casaram com as filhas de Zelofeade, o filho mais velho, e por isso tinham o direito de ter a sua herança. Veja Números 26.12. Temos aqui: (1) A reivindicação que as filhas de Zelofeade fizeram, baseada na ordem que Deus dera a Moisés em relação a elas (v. 4). Elas tinham, quando jovens, pleiteado sua causa diante de Moisés, e obtido a concessão de uma herança junto com seus irmãos, e agora não perderiam o benefício dessa concessão ao falar com Josué, mas oportunamente reivindicaram seus próprios direitos, pelo que parece, e não seus maridos por elas. (2) A designação das suas parcelas de acordo com sua reivindicação. Josué sabia muito bem o que Deus tinha mandado em relação a elas, e não objetou à reivindicação delas que, não tendo elas servido nas guerras de Canaã, não havia razão por que elas deveriam ter participação nas possessões de Canaã, mas prontamente lhes deu herança no meio dos irmãos de seu pai. E agora elas colheram o benefício do seu zelo piedoso e da premeditação prudente nessa questão. Assim, aqueles que são cautelosos no deserto deste mundo para certificar-se de obter um lugar na herança dos santos na luz, certamente terão o conforto disso no outro mundo, enquanto os que o negligenciam agora o perderão para sempre.




  A Herança dos Filhos de José




  vv. 7-13




  Temos aqui um relato breve da porção das terras dessa meia tribo. Elas iam desde o Jordão, a leste, até o grande mar, a oeste. Ao sul, elas faziam divisa com Efraim, mas ao norte, eram limítrofes com Aser e Issacar. Aser ficava a noroeste, e Issacar, a nordeste, o que parece ter sido o significado disso (v. 10), que eles (isto é, Manassés e Efraim, em relação a isso, juntos formavam a tribo de José) se encontravam em Aser, ao norte, e Issacar, ao leste, porque as terras de Efraim não se estendiam até essas tribos. Algumas coisas são observadas de maneira particular em relação a esse sorteio: 1. Que havia uma ligação próxima entre essa tribo e a de Efraim. A cidade de Tapua pertencia a Efraim, mas o país fazia divisa com Manassés (v. 8). Havia, semelhantemente, muitas cidades de Efraim que ficavam dentro das terras de Manassés (v. 9; compare com cap. 16.9). 2. Que Manassés, semelhantemente, possuía cidades nas tribos de Issacar e Aser (v. 11). Deus arranjou as coisas de tal forma, que, embora cada tribo tivesse sua herança peculiar, que não podia ser transferida, eles também deveriam misturar-se uns com os outros, para conservar a familiaridade e harmonia entre as tribos, e se apoiar mutuamente. Apesar de serem diferentes tribos, todos formavam um só Israel e tinham o dever de amar seus irmãos. 3. Que eles permitiram que os cananeus morassem entre eles, contrariando o mandamento de Deus, servindo aos seus próprios fins ao serem coniventes com eles, porque os fizeram tributários (vv. 12,13). Os efraimitas haviam feito o mesmo (cap. 16.10), e talvez os de Manassés tenham aprendido isso deles; talvez eles se desculpassem citando o exemplo dos efraimitas. A pessoa mais marcante dessa meia tribo, em tempos posteriores, foi Gideão, cujos feitos foram realizados ali. Ele era da família de Abiezer. Cesaréia ficava nessa tribo, e Antipatris ficou famosa no estado judeu.




  A Herança dos Filhos de José




  vv. 14-18




  Aqui:




  I Os filhos de José queixam-se das suas terras. Se eles tivessem algum motivo justo na sua queixa, poderíamos pensar que Josué os teria atendido, acrescentando-lhes terras, ou alterando-as, o que ele parece não ter feito. É provável que, pelo fato de Josué também pertencer à tribo de Efraim, eles achassem que deveriam receber um favor especial e não deveriam ter porções de terras tão limitadas quanto as outras tribos. Mas Josué deixa claro que, na execução do seu ofício, como pessoa pública, ele não teria mais consideração com a sua tribo do que com qualquer outra, mas administraria com imparcialidade, sem favor ou afeição. Dessa forma, ele deixou um exemplo excelente para todos os que exercem um cargo público. Essas tribos receberam uma provisão muito adequada, tanto quanto, pelo que parece, eles eram capazes de administrar, e mesmo assim eles a chamam, de um modo desdenhoso, somente de uma sorte, como se aquilo que foi designado para ambas fosse malmente suficiente para uma. A palavra para queixosos (Jd 16) é mempsimoiroi, censuradores da sua parte: 1. Que eles eram muito numerosos, devido à bênção de Deus sobre eles (v. 14): Eu sou um tão grande povo, visto que o Senhor até aqui me tem abençoado. E temos razão para esperar que aquele que enviou bocas enviará carne. “Eu sou um tão grande povo, em uma área tão pequena. Não teremos espaço para prosperar”. No entanto, observe que, embora eles falem com gratidão do seu crescimento presente, não falam com confiança em relação à continuação disso. “O Senhor me abençoou até aqui, e, portanto, Ele é capaz de cuidar de mim no futuro”. A incerteza do que poderá acontecer não nos deve tornar ingratos pelo que aconteceu e tem sido feito por bondade a nós. 2. Que uma boa parte desse país, que agora lhes pertencia por sorteio, estava nas mãos dos cananeus. Esses cananeus eram inimigos temíveis, que traziam para o campo de batalha carros ferrados (v. 16), isto é, carros com longas foices presas de cada lado, ou ao eixo das rodas, e que causavam grande destruição a todos que os enfrentavam, ceifando-os como trigo. Eles alegam que, embora tivessem uma boa porção de terra, ela estava em mãos hostis, e eles não tinham como possuí-la. Eles desejavam ter suas terras em países que tinham sido destruídos de forma mais ampla do que este.




  II Josué empenha-se para acomodá-los nas suas terras. Ele reconhece que eram um grande povo, e sendo duas tribos deveriam ter mais do que uma só sorte (v. 17), mas deixa claro que o que lhes tinha sido atribuído por sorte seria suficiente para ambos, se trabalhassem e lutassem. Eles desejavam uma terra em que poderiam saciar-se em tranqüilidade e luxo. “Não”, diz Josué, “vocês não devem contar com isso. ‘No suor do teu rosto, comerás o teu pão’ (veja Gn 3.19) é uma sentença em vigor mesmo em Canaã”. Ele usa o próprio argumento deles, de que eram um grande povo. “Nesse caso, vocês serão tanto mais capazes de ajudar-se, e têm menos razão de esperar ajuda dos outros. Se vocês têm muitas bocas para alimentar, têm o dobro de mãos para trabalhar. Trabalhem e então comam”. 1. Ele lhes ordena que trabalhem para terem mais (v. 15): “subam ao bosque, que está dentro das suas fronteiras, e usem todas as mãos para cortar as árvores, livrem-se das terras irregulares, e transformem-nas, com habilidade e diligência, em terra boa e arável”. Note: Muitos desejam posses maiores sem cultivar e fazer o melhor com o que já têm, acham que deveriam receber mais talentos, mas não usam aqueles que lhes foram confiados. Muitas pessoas pobres são pobres porque são preguiçosas. Se trabalhassem arduamente, não precisariam mendigar. 2. Ele manda que lutem por mais terras (vv. 17,18), quando argumentavam que não podiam ir às florestas porque no vale entre eles e as florestas havia cananeus contra quem não se atreviam a lutar. “Nunca os temam”, disse Josué, “vocês têm Deus do lado de vocês, e expulsarão os cananeus, se forem determinados, ainda que eles tenham carros ferrados”. Nós nos limitamos por acharmos que as dificuldades são maiores do que realmente são. O que pode ser insuperável para a fé e a santa determinação?




  CAPÍTULO 18




  Nesse capítulo, temos: I. A armação do Tabernáculo em Siló (v. 1). II. O encorajamento às sete tribos ainda não estabelecidas para que cuidem da sua herança, e o critério para isso apresentado por Josué (vv. 2-7). III. A distribuição da terra em sete partes, por homens escolhidos para esse propósito (vv. 8,9). IV. O sorteio dessas sete partes para as sete tribos que ainda não haviam recebido suas terras (v, 10). V. A sorte particular da tribo de Benjamin, e as divisas dela (vv. 11-20). As cidades que pertenciam a essa tribo (vv. 21-28). O sorteio para as outras seis tribos encontra-se no capítulo seguinte.




  O Tabernáculo em Siló




  v. 1




  No meio da história da divisão da terra, encontramos esse relato da armação do Tabernáculo, que continuava até então no seu antigo lugar no centro do acampamento. Mas agora que três dos quatro esquadrões que costumavam cercá-lo no deserto estavam divididos ou diminuídos, isto é, Judá, Efraim e Rúben, pela transferência dessas tribos para as suas respectivas terras, e que somente Dã permanecia inteira, estava na hora de pensar em transferir o Tabernáculo para uma cidade. Várias vezes, os sacerdotes e levitas o tinham desarmado, carregado para algum lugar, e armado novamente no deserto, de acordo com as orientações dadas e eles (Nm 4.5ss.). Mas agora eles deverão armá-lo definitivamente. Nenhuma das estacas deverá ser arrancada, nem qualquer uma das cordas deverá ser quebrada (Is 33.20). Observe:




  I O lugar para onde o Tabernáculo foi transferido, e onde foi armado. Era Siló, uma cidade nas terras de Efraim, mas bem próxima das terras de Benjamim. Sem dúvida, o próprio Deus, de uma forma ou de outra, os dirigiu para esse lugar, porque havia prometido escolher um lugar onde faria habitar o seu nome (Dt 12.11). É bem provável que Deus tenha feito conhecida a sua vontade nessa questão por meio do julgamento do Urim. Esse lugar foi escolhido: 1. Porque ficava no coração do país, mais perto do centro do que Jerusalém estava, e, portanto, o lugar mais conveniente para o encontro de todo o Israel, vindo das diversas partes do país. O Tabernáculo ficava no meio do acampamento no deserto, e, portanto, precisava agora estar no meio da nação, como aquilo que santifica o todo, e a glória estava no meio dela (veja Salmos 46.5). 2. Porque ficava nas terras da tribo de Josué, que era agora seu líder principal. Assim, a proximidade do Tabernáculo seria para a sua honra e conveniência, e, ao mesmo tempo, para a vantagem do país. O testemunho de Israel e os tronos de julgamento precisam estar juntos (Sl 122.4,5). 3. Alguns acham que havia um sentido no nome desse lugar, Siló. O Messias foi conhecido por esse nome na profecia pronunciada por Jacó antes da sua morte (Gn 49.10). Essa profecia, sem dúvida, era bem conhecida entre os judeus. A armação do Tabernáculo em Siló deu-lhes uma pista de que naquela Siló da qual Jacó falou todas as ordenanças desse santuário terreno deveriam ter seu cumprimento em um Tabernáculo maior e mais perfeito (Hb 9.1,11). E o Dr. Lightfoot acredita que o lugar onde o Tabernáculo foi armado era, por essa razão, chamado Siló, por causa da índole pacífica da terra naquela época; como mais tarde ocorreu com o templo em Salém, que também significa pacífico.




  II A maneira solene de fazê-lo: toda a congregação dos filhos de Israel se ajuntou para participar da solenidade, para honrar a arca de Deus, como símbolo da sua presença, e para dar-lhe as boas-vindas na sua instalação. Cada israelita estava interessado nisso, e, portanto, todos mostraram sua alegria e satisfação nessa ocasião. Veja 2 Samuel 6.15. É provável que as tribos que ainda estavam acampadas quando o Tabernáculo foi removido para Siló tenham se levantado de seu acampamento em Gilgal e se mudado para Siló, porque todo verdadeiro israelita desejará estabelecer-se onde o Tabernáculo de Deus está estabelecido. Menciona-se, nesta ocasião, que a terra foi sujeita diante deles, para anunciar que o país, pelo menos nessa região, tinha sido completamente subjugado. Eles não encontraram nenhuma oposição, nem estavam apreensivos com algum perigo, mas achavam que era hora de fazer esse grande reconhecimento da bondade de Deus para com eles nos constantes sucessos com os quais os havia abençoado. Era um bom presságio de um assentamento confortável em Canaã, quando o cuidado inicial deles era ver a arca bem instalada tão logo houvesse um lugar seguro para instalá-la. Aqui a arca ficou por cerca de 300 anos, até que por causa dos pecados da casa de Eli a arca foi perdida, e Siló, destruída. Suas ruínas serviram de advertência para Jerusalém muito tempo depois. Mas ide agora ao meu lugar, que estava em Siló [...] e vede o que lhe fiz (Jr 7.12; Sl 78.60).




  Josué Reprova a Hesitação das Tribos




  vv. 2-10




  Aqui:




  I Josué repreende as tribos que ainda não haviam se assentado, por não estarem se apressando para obter um assentamento na terra que Deus lhes tinha dado. Sete tribos ainda não estavam instaladas. Embora estivessem certas da sua herança, estavam incertas de onde deveria ser, e parece que eles não estavam muito preocupados com isso (v. 2). E Josué argumenta com eles (v. 3): Até quando sereis negligentes? 1. Eles estavam satisfeitos demais com a sua condição presente, gostavam de morar todos juntos – quanto mais melhor –, e, assim como os construtores de Babel, não tinham disposição para se dispersarem e interromper a boa convivência. O despojo que haviam recebido das cidades os ajudava a viver com abundância no presente. Além disso, não estavam dispostos a se preocupar com o futuro. Talvez as tribos de Judá e José, que já haviam recebido suas heranças nos países adjacentes, fossem generosas em acolher seus irmãos que ainda estavam desprovidos. É possível que as pessoas dessas tribos não assentadas fossem de casa em casa dos seus amigos, com o que, em vez de se ressentirem pelo fato de serem postergadas, estavam tão satisfeitos que não se importavam de ir atrás das suas próprias casas. 2. Eles eram preguiçosos e lentos. É possível que desejassem a coisa pronta, mas não tivessem disposição para mexer-se, ou mover-se no sentido de fazê-la, mesmo que isso lhes fosse muito vantajoso – semelhantemente ao preguiçoso, que esconde a mão no seio e enfada-se de a levar à boca (veja Pv 19.24). As regiões que ainda precisavam ser divididas ficavam longe, e algumas delas ainda estavam nas mãos dos cananeus. Se fossem tomar posse delas, as cidades precisariam ser reconstruídas ou reparadas. Além disso, precisariam conduzir seus rebanhos e manadas para longe, e levar suas esposas e filhos para lugares estranhos, e isso não seria feito sem cuidado e sofrimentos, e abrindo caminho através de algumas privações. Assim, aquele que observa o vento nunca semeará, e o que olha para as nuvens nunca segará (Ec 11.4). Note: Muitos são desviados das verdadeiras obrigações, e privados de confortos verdadeiros, pelas dificuldades aparentes. Deus, pela sua graça, nos deu um direito de propriedade de uma terra boa, a Canaã celestial, mas somos preguiçosos para tomar posse dela. Não entramos nesse descanso, como poderíamos, pela fé, e esperança, e alegria santa. Não moramos no céu, como poderíamos, por colocarmos nossos afetos em coisas lá do alto e termos nossa conversação lá. Até quando isso continuará assim? Até quando ficaremos parados em nossa própria luz, e trocaremos as nossas próprias misericórdias por vaidades vãs? Josué era sensível às inconveniências desse atraso, que, enquanto eles negligenciavam a tomada da posse da terra que tinha sido conquistada, os cananeus estavam recuperando força e ânimo, e se fortalecendo nos lugares que ainda estavam em suas mãos. Isso tornaria a expulsão completa deles tanto mais difícil. Essas tribos perderiam sua vantagem por não darem seqüência ao seu ataque inicial. E, portanto, como a águia desperta o seu ninho (veja Dt 32.11), assim Josué os desperta para tomar posse da sua herança. Ele está pronto para fazer a sua parte, se eles fizerem a parte deles.




  II Ele as ajuda a se assentarem.




  1. A terra que restava precisava ser inspecionada; eles deveriam fazer um relatório das cidades, bem como dos territórios que pertenciam a elas (v. 4). Essas cidades deveriam ser divididas em sete partes iguais, tão próximas quanto eles pudessem avaliar o seu verdadeiro valor, e não meramente pelo número de cidades ou extensão do país. Judá estabeleceu-se ao sul, e José, ao norte de Siló, para proteger o Tabernáculo (v. 5), e, portanto, eles não precisam dar as características das suas terras, mas somente das regiões que ainda não tinham sido conquistadas. Ele apresenta o motivo (v. 7) para dividir o restante em apenas sete partes, porque os levitas não teriam um patrimônio temporal (como dizemos), mas apenas desfrutariam dos seus benefícios, que estavam vinculados às suas famílias: o sacerdócio do Senhor é a sua parte, e essa era uma herança honrosa, confortável e abundante. Gade, Rúben e a meia tribo de Manassés já estavam estabelecidas e não precisavam de mais cuidados. Agora: (1) O grupo de inspetores era formado por três homens de cada uma das sete tribos (v. 4), 21 ao todo, os quais, talvez para obterem maior agilidade, porque eles já tinham perdido tempo, se dividiram em três companhias, um homem de cada tribo em cada companhia. Dessa forma, inspecionaram todas as regiões. A questão foi apresentada de maneira igual, para que não houvesse nenhum tipo de parcialidade na composição dos sete termos, nem qualquer sombra de suspeita, mas que todos estivessem igualmente satisfeitos. (2) A inspeção foi feita em conformidade com a ordem recebida, e levada a Josué (vv. 8,9). Josefo acredita que essa inspeção levou sete meses para ser concluída. E devemos observar o seguinte: [1] A fé e coragem das pessoas envolvidas. Muitos cananeus continuavam na terra, e todos estavam enraivecidos contra Israel, como a ursa no campo, roubada dos filhotes (veja 2 Sm 17.8). O trabalho desses inspetores logo seria descoberto, e o que eles poderiam esperar senão sofrer emboscadas e ter seus cérebros esmagados pelos observadores ferozes? Mas, em obediência à ordem de Josué, e na dependência do poder de Deus, eles colocaram suas vidas nas mãos dele para servir seu país. [2] A bondosa providência de Deus em protegê-los diante dos muitos perigos aos quais estiveram expostos, e a volta de todos eles em segurança à congregação em Siló. Quando estamos no caminho do nosso dever, estamos debaixo da proteção especial do Todo-poderoso.




  2. Quando a terra foi inspecionada e dividida em sete partes, Josué, pela direção de Deus, determinou quais dessas partes caberiam a cada tribo (v. 6): para que eu aqui lance as sortes no Tabernáculo (porque esse era um negócio sagrado) perante o Senhor, nosso Deus. Cada tribo deveria olhar para Deus com gratidão pelas conveniências e submissão às inconveniências da sua divisão. Devemos reconhecer que as coisas que possuímos no mundo são propriedades de Deus, e dispor delas diante dele, com justiça, misericórdia e dependência da Providência. A Canaã celestial é descrita para nós em um livro, o livro das Escrituras. Lá, existem mansões e proções suficientes para todo o Israel espiritual de Deus. Cristo é nosso Josué que as divide para nós. Devemos prestar atenção nele, e a Ele devemos pedir uma herança com os santos na luz. Veja João 17.2,3.




  A Sorte de Benjamim




  vv. 11-28




  Encontramos aqui a parte da tribo de Benjamim, que a Providência colocou próxima a José por um lado, porque Benjamim era o único irmão de José, e era o pequeno Benjamim (Sl 68.27), que precisava da proteção do grande José, e, contudo, tinha um protetor melhor, porque todo o dia o Senhor o protegerá (Dt 33.12). E ficava próximo de Judá, por outro lado, para que essa tribo pudesse futuramente unir-se a Judá em fidelidade ao trono de Davi e ao templo de Jerusalém. Temos aqui: 1. As divisas e limites exatos dessa tribo, que não precisam ser explicados em detalhes. Como tinha Judá ao sul e José ao norte, assim tinha o Jordão a leste e Dã a oeste. Da divisa ocidental se diz que circundava a extremidade sul do mar (v. 14, versão inglesa KJV), ao passo que nenhuma parte das terras dessa tribo se aproximava do grande mar. O bispo Patrick entende que o significado disso é que as terras corriam em uma linha paralela ao grande mar, embora a certadistância. O Dr. Fuller sugere que, visto que não é chamado de o grande mar, mas somente de o mar, que com freqüência significa algum lago ou lagoa, pode significar aqui o tanque de Gibeão, que pode ser chamado de extremidade ou canto do mar. Ele é chamado de muitas águas que há em Gideão (Jr 41.12), e é circundado pela divisa ocidental dessa tribo. 2. As cidades particulares dessa tribo, não todas, mas as mais consideráveis. São nomeadas aqui 26 cidades. Jericó é colocada em primeiro lugar, embora demolida, e proibida de ser reconstruída como cidade com portões e muros. Ela poderia ser construída e habitada como uma aldeia, e dessa forma não seria inútil para essa tribo. Gilgal, onde Israel inicialmente se acampou quando Saul foi feito rei (1 Sm 11.15), ficava nessa tribo. Mais tarde, tornou-se um lugar muito profano: Toda a sua malícia se acha em Gilgal (Os 9.15). Betel, um lugar famoso, ficava nessa tribo. Embora Benjamim fosse leal à casa de Davi, Betel, pelo que parece, pertencia à casa de José (Jz 1.23-25). Nessa cidade, Jeroboão colocou um dos seus bezerros. Gibeão fazia parte dessa tribo, onde ficava o altar no início do reinado de Salomão (2 Cr 1.3). Gibeá semelhantemente, aquele lugar infame onde a concubina do levita sofreu abuso. A cidade de Mispa e, perto dela, a cidade de Ebenézer, de Samuel, bem como Anatote, a cidade de Jeremias, ficavam nessa tribo. A parte norte de Jerusalém também pertencia a essa tribo. Paulo considerava-se honrado pelo fato de pertencer a essa tribo (Rm 11.1; Fp 3.5); mas não sabemos onde está localizada sua terra: ele buscava a pátria melhor.




  CAPÍTULO 19




  Na descrição dos sorteios das terras para Judá e Benjamim, tivemos um relato tanto das divisas que circundavam essas tribos quanto das cidades contidas nelas. Nos sorteios para Efraim e Manassés, lemos acerca das divisas, mas não das cidades. Nesse capítulo, Simeão e Dã são descritos somente pelas suas cidades, mas não pelas suas divisas, porque ficavam em grande parte dentro dos limites de Judá, especialmente no caso de Simeão. As outras tribos vêm tanto com suas divisas descritas quanto com suas cidades nomeadas, especialmente as fronteiras. Temos aqui: I. A herança de Simeão (vv. 1-9). II. De Zebulom (vv. 10-16). III. De Issacar (vv. 17-23). IV. De Aser (vv. 24-31). V. De Naftali (vv. 32-39). VI. De Dã (vv. 40-48). Finalmente, lemos a respeito da herança designada a Josué e a sua família (vv. 49-51).




  A Sorte de Simeão




  vv. 1-9




  O sorteio de Simeão ocorreu depois dos sorteios de Judá, de José e de Benjamim, porque Jacó tinha colocado essa tribo sob desgraça. No entanto, ela é colocada antes dos dois filhos mais novos de Léia e dos três filhos das concubinas. Não conhecemos nenhuma pessoa de destaque dessa tribo, nem juiz nem profeta.




  I A situação da sua porção ficava dentro dos limites das terras de Judá (v. 1), e foi tomada dela (v. 9). Parece que os que inspecionaram o país achavam que ele era maior do que de fato era, e que haveria partes tão grandes quanto a de Judá para todas as tribos. Mas, após uma averiguação mais precisa, ficou claro que esse não era o caso (v. 9): a herança dos filhos de Judá era demasiadamente grande para eles, mais do que precisavam e, como é provado, mais do que caiu para sua quota. Contudo, Deus não diminuiu a herança de Judá por meio do sorteio, mas deixou isso à sua prudência e cuidado mais tarde, para que eles descobrissem e corrigissem o erro. Quando eles o fizeram: 1. Os homens de Judá não se opuseram à tomada de suas cidades novamente, as quais, na primeira distribuição, faziam parte das suas divisas, após serem convencidos de que tinham recebido um quinhão acima do justo. Em todos esses casos, os erros devem ser eximidos e uma revisão deve ser aceita, se houver ocasião para tal. Embora, a rigor, o que lhes foi acrescentado por sorteio fosse seu por direito, eles não insistiram nisso quando ficou claro que outra tribo queria aquilo que lhes sobejava. Note: Devemos olhar para as coisas dos outros, e não somente para as nossas. A abundância de alguns deve suprir a falta de outros, para que haja certa igualdade onde não há lei. 2. Aquilo que foi tomado de Judá para ser colocado em um novo sorteio, a Providência dirigiu para a tribo de Simeão, para que a profecia de Jacó em relação a essa tribo pudesse ser cumprida: eu os dividirei em Jacó (veja Gn 49.7). As cidades de Simeão estavam espalhadas por Judá, cercadas por essa tribo, exceto pelo lado do mar. Isso os colocou em uma aliança com a tribo de Judá (Jz 1.3), que, mais tarde, foi uma ocasião feliz da lealdade de muitos dessa tribo à casa de Davi, na época da revolta das dez tribos liderada por Jeroboão. 2 Crônicas 15.9 diz: e de Simeão [...] vinham a ele em grande número. É bom fazer parte de uma boa vizinhança.




  II As cidades que faziam parte desse sorteio são aqui nomeadas. Berseba, ou Sabá, pois esses nomes parecem referir-se ao mesmo lugar, é citada primeiro. Ziclague, da qual lemos na história de Davi, é uma delas. Lemos em 1 Crônicas 4.39ss. acerca da trajetória que tomaram para estender suas fronteiras e arranjar lugar para si próprios.




  A Sorte de Zebulom




  vv. 10-16




  Esta é a herança de Zebulom, que, embora tenha nascido de Léia depois de Issacar, foi abençoado por Jacó e Moisés antes dele. E, por essa razão, seu sorteio ocorreu antes do sorteio de Issacar. Suas terras ficavam ao norte de Issacar e ao sul de Aser. 1. A herança dessa tribo era banhada pelo grande mar no oeste, e pelo mar de Tiberíades no leste, cumprindo a profecia de Jacó (Gn 49.13): Zebulom será como porto dos navios, navios de comércio no grande mar e navios de pesca no mar da Galiléia. 2. Embora houvesse alguns lugares nessa tribo que fossem famosos no Antigo Testamento, especialmente o monte Carmelo, no qual ocorreu o famoso julgamento entre Deus e Baal na época de Elias, essa tribo se tornou muito mais ilustre no Novo Testamento. Nas terras dessa tribo, encontramos Nazaré, onde nosso bendito Salvador passou a maior parte do seu tempo na terra, e a partir da qual Ele foi chamado de Jesus de Nazaré, e o monte Tabor, sobre o qual Ele foi transfigurado, além da costa do mar da Galiléia, onde Cristo pregou tantos sermões e operou tantos milagres.




  A Sorte de Issacar




  vv. 17-23




  A herança de Issacar ia desde o Jordão, no leste, até o grande mar, no oeste, Manassés, ao sul, e Zebulom, ao norte. Issacar era uma tribo numerosa (Nm 26.25). Tola, um dos juízes, era dessa tribo (Jz 10.1). Assim era Baasa, um dos reis de Israel (1 Rs 15.27). Os lugares mais notáveis dessa tribo eram: 1. Jezreel, na qual ficava o palácio de Acabe, e, perto dele, a vinha de Nabote. 2. Suném, onde moravam os bondosos sunamitas que hospedaram Eliseu. 3. O ribeiro de Quisom, em cujas margens, nessa tribo, Sísera foi derrotado por Débora e Baraque. 4. As montanhas de Gilboa, nas quais Saul e Jônatas foram mortos, as quais não ficavam distantes de En-Dor, onde Saul consultou uma feiticeira. 5. O vale de Megido, onde Josias foi morto perto de Hadade-Rimom (2 Rs 23.29; Zc 12.11).




  A Sorte de Aser




  vv. 24-31




  As terras de Aser ficavam na costa do grande mar. Não lemos a respeito de nenhuma pessoa famosa dessa tribo, além da profetisa Ana, que era uma residente constante do templo na época do nascimento do nosso Salvador (Lc 2.36). Também não havia lugares famosos nessa tribo. Afeca (mencionada no versículo 30) foi o lugar perto do qual Ben-Hadade foi derrotado por Acabe (1 Rs 20.30). Mas perto da região dessa tribo ficavam as conhecidas cidades portuárias de Tiro e Sidom. Tiro é chamada aqui de a forte cidade (v. 29). O bispo Patrick acha que essa não era a mesma Tiro sobre a qual lemos em épocas posteriores, porque aquela foi construída em uma ilha; essa antiga cidade forte ficava no continente. Alguns supõem que muitas pessoas do povo de Canaã fugiram para essas duas fortalezas, Sidom e Tzor, ou Tiro, e aí se refugiaram, quando Josué as invadiu.




  A Sorte de Naftali




  vv. 32-39




  Naftali ficava mais ao norte de todas as tribos, próximo ao monte Líbano. A cidade de Lesém, ou Laís, ficava no extremo norte, e, portanto, quando os danitas a tomaram e a chamaram de Dã, a extensão de Canaã do norte até o sul era calculada desde Dã até Berseba. Essa tribo tinha Zebulom ao sul, Aser, a oeste, e Judá, junto ao Jordão, provavelmente uma cidade com esse nome e assim distinguida da tribo de Judá, ao leste. Foi nas terras dessa tribo, perto das águas de Merom, que Josué lutou e derrotou Jabim (cap. 11.1ss.). Nessa tribo, ficavam Cafarnaum e Betsaida, ao norte do mar de Tiberíades, onde Cristo fez tantas obras poderosas, e o monte (como se supõe) no qual Cristo pregou (Mt 5.1).




  A Sorte de Dã




  vv. 40-48




  Dã, embora fosse comandante de um dos quatro esquadrões do acampamento de Israel no deserto, aquela que ficava na retaguarda, foi suprida por último em Canaã, e sua herança ficava na parte sul de Canaã, entre Judá, no lado leste, e a terra dos filisteus, no oeste, Efraim, ao norte, e Simeão, ao sul. A Providência mandou essa tribo poderosa e numerosa para um lugar de perigo, como a mais capaz de lidar com os filisteus, esses vizinhos opressivos. Entre eles, encontrava-se Sansão. Aqui temos um relato: 1. Do que ficou com essa tribo por sorteio, como Zorá, e Estaol, e os arredores do acampamento de Dã, sobre o qual lemos na história de Sansão. Lá perto, ficava o vale de Escol, de onde os espias trouxeram o famoso cacho de uvas. Jafo, ou Jope, ficava nessas terras. 2. Do que eles receberam pelo seu próprio esforço e valor, o que é mencionado aqui (v. 47), mas de um modo geral (Jz 18.7ss.).




  A Herança de Josué




  vv. 49-51




  Antes de o relato da divisão da terra ser solenemente encerrado, no último versículo, o que sugere que a distribuição satisfez a todos, temos aqui um relato da herança particular de Josué. 1. Ele foi servido por último, embora fosse o homem mais velho e notável de todo o Israel. Por ter comandado a conquista de Canaã, poderia ter exigido o primeiro assentamento para ele e sua família. Mas ele mostrou que em tudo o que fazia buscava o melhor para o seu país, e não seu interesse particular. Ele estava contente em não estar assentado antes que todos estivessem assentados. E aqui está um grande exemplo para todos os que ocupam posições públicas, no sentido de preferir o bem-estar comum antes da auto-satisfação. 2. Ele recebeu sua herança segundo o dito do Senhor. É provável que, quando Deus por meio de Moisés disse a Calebe qual herança deveria receber (cap. 14.9), Ele tenha dado uma promessa semelhante a Josué, na qual tinha pensado ao escolhê-lo: isso tornou a sua herança duplamente agradável. Ele não a recebeu como o restante, por providência comum, mas por meio de uma promessa especial. 3. Ele escolheu sua herança no monte Efraim, que pertencia à sua própria tribo, colocando-se na mesma posição dos outros. Ao passo que Ele poderia, por prerrogativa, ter escolhido sua herança em alguma outra tribo, como, por exemplo, em Judá, e assim distinguir-se deles. Que a preferência ou honra de um homem não o faça ficar envergonhado em relação à sua família ou país, ou alienar-se deles. O Tabernáculo foi armado nas terras de Efraim, e Josué procuraria não ficar longe dele. 4. Os filhos de Israel deram a terra em herança a Josué (v. 49), o que ressalta sua humildade, de que não a tomaria para si mesmo sem o consentimento e aprovação do povo. Embora major singulis – maior do que qualquer um, no entanto minor universis – menor do que toda a assembléia, e ele se dispôs a ficar com o patrimônio da sua família, diante de Deus, pela concessão do povo. 5. Era uma cidade que deveria ser construída antes que pudesse ser habitada. Enquanto outros habitavam em casas que não construíram, Josué deveria construir para si (para que fosse um modelo de esforço e satisfação com coisas simples) tantas edificações quanto ele pudesse construir rapidamente, sem causar curiosidade ou esplendor. Nosso Senhor Jesus, dessa forma, veio e habitou entre nós, não em pompa, mas em pobreza, proporcionando descanso para nós, embora Ele próprio não tivesse onde reclinar sua cabeça. Mesmo Cristo não buscou agradar a si mesmo.




  CAPÍTULO 20




  Esse breve capítulo refere-se às cidades de refúgio, sobre as quais lemos com freqüência nos escritos de Moisés, mas essa é a última vez que são mencionadas, porque agora essa questão estava plenamente resolvida. Temos aqui: I. A lei que Deus deu em relação a elas (vv. 1-6). II. A designação das cidades específicas para esse uso (vv. 7-9). E essa lei corretiva era uma figura de coisas boas no futuro.




  As Cidades de Refúgio




  vv. 1-6




  Muitas coisas foram ordenadas pela Lei de Moisés para serem feitas quando eles chegassem a Canaã, e, entre outras coisas, havia a designação de santuários para a proteção daqueles que eram culpados por um homicídio acidental, o que era um privilégio de todo o Israel, uma vez que nenhum homem poderia ter certeza de que algum dia não seria esse o seu próprio caso. E era pelo interesse da terra que o sangue de uma pessoa inocente, cuja mão era culpada, mas não seu coração, não fosse derramado, não, não pelo vingador do sangue. Além dessa lei, que era para vantagem deles, Deus aqui lhes lembra que eles devem guardar outras leis que Ele lhes tinha dado, as quais diziam respeito à sua honra. 1. Ordens são dadas para a designação dessas cidades (v. 2), e muito oportunamente nessa época em que a terra era novamente inspecionada. Dessa forma, eles teriam melhores condições de dividir os termos dela em três partes, como Deus lhes tinha dado orientações, com vistas à mais conveniente situação dessas cidades de refúgio (Dt 19.3). No entanto, é provável que isso não tenha ocorrido antes de os levitas terem suas porções designadas a eles, no próximo capítulo, porque as cidades de refúgio deveriam todas ser cidades dos levitas. Tão logo Deus lhes deu cidades de descanso, Ele lhes ordenou que designassem cidades de refúgio, sem saber onde seriam, mas as pessoas ficariam felizes em escapar para lá. Assim, Deus proveu, não somente para o seu bem-estar, mas para a sua segurança em tempos de perigo. Devemos esperar esse tipo situação e preparar-nos para ela neste mundo. E isso anuncia que o Israel espiritual de Deus tem e terá, em Cristo e no céu, não somente um abrigo para descansar, mas um refúgio para a sua segurança. E não podemos achar que essas cidades de refúgio teriam sido tão freqüentes e tão faladas na Lei de Moisés, e teriam recebido tanto cuidado (quando a intenção delas pudesse ter sido efetivamente cumprida, como ocorre em nossa lei, em que os tribunais são autorizados a proteger e absolver o homicida involuntário em todos aqueles casos em que a pessoa teria o privilégio da imunidade), se não fossem designadas para tipificar o alívio que o evangelho provê para os pobres pecadores arrependidos, e sua proteção da maldição da lei e da ira de Deus, através do nosso Senhor Jesus. Para Ele, os crentes correm em busca de refúgio (Hb 6.18), e nele são achados (Fp 3.9) como em um santuário, onde são isentados de detenções, e onde já não há nenhuma condenação para eles (Rm 8.1). 2. Instruções são dadas aqui para o uso dessas cidades. As leis acerca dessa questão nos foram apresentadas anteriormente (Nm 35.10ss.), onde elas foram desdobradas em detalhes. (1) Supõe-se que um homem pudesse matar uma pessoa, que poderia ser seu próprio filho ou seu melhor amigo, inconscientemente e involuntariamente (v. 3), a quem não só não odiava, mas realmente amava (v. 5), porque não é do homem o seu caminho (veja Jr 10.23). Temos muitos motivos para agradecer a Deus, que nos protegeu de matarmos e de sermos mortos por acidente! Nesse caso, supõe-se que a parentela da pessoa morta exigiria a vida do assassino, como uma satisfação àquela antiga lei segundo a qual quem derramar o sangue do homem, pelo homem o seu sangue será derramado (veja Gn 9.6). (2) Ficou estabelecido que, se por meio de julgamento ficasse evidente que o homicídio ocorreu puramente por acidente, e não por intento, ou por um antigo rancor ou por uma paixão súbita, então o assassino deveria ser protegido do vingador do sangue em qualquer uma dessas cidades (vv. 4-6). Por meio dessa lei, ele era autorizado a morar nessa cidade. O governo cuidava dele, mas ele estava confinado a essa cidade, como um prisioneiro em liberdade. Somente se ele vivesse mais do que o sumo sacerdote, então, e só então, ele poderia voltar para sua cidade. E os judeus dizem: “Se ele morresse antes do sumo sacerdote na cidade do seu refúgio e exílio, e fosse enterrado lá, após a morte do sumo sacerdote, seus ossos deveriam ser removidos, com todo respeito, para o lugar dos sepulcros dos seus pais”.




  As Cidades de Refúgio




  vv. 7-9




  Temos aqui a nomeação das cidades de refúgio na terra de Canaã, o que foi feito por meio do conselho e autoridade de Josué e dos príncipes (v. 7). E quando essas cidades são mencionadas, repete-se a nomeação das outras três no sorteio das outras duas tribos e meia, que foi feito por Moisés (Dt 4.43), mas cujo privilégio (como pensa o bispo Patrick) eles ainda não tinham tido até agora. 1. Eles deveriam santificar essas cidades; esse é o sentido original da palavra apartaram (v. 7). Não foi usada uma cerimônia específica para representar a consagração delas; eles apenas, por meio de um ato público do tribunal, declaram solenemente essas cidades como cidades de refúgio, e, como tais, sagradas para a honra de Deus, que era o protetor da inocência. Se essas cidades eram santuários, era apropriado dizer que eram santificadas. Cristo, nosso refúgio, foi santificado pelo seu Pai; não apenas isso, mas por nossa causa Ele se santificou (Jo 17.19). 2. Essas cidades (como aquelas do outro lado do Jordão) ficavam nas três partes do país, tão convenientemente localizadas que um homem poderia (eles dizem) em meio dia alcançar uma delas de qualquer lugar do país. Quedes ficava nas terras de Naftali, a tribo mais ao norte, Hebrom, em Judá, a tribo mais ao sul, e Siquém, em Efraim, que ficava no meio do país, aproximadamente em igual distância das outras duas. Deus é um refúgio bem presente. 3. Elas eram todas cidades dos levitas, o que era uma honra para a tribo de Deus, tornando-os juízes nas situações sobre as quais a Providência divina tinha uma atenção especial, e os protetores da inocência oprimida. Também era um ato de bondade ao pobre refugiado que ele, pelo fato de não poder subir à casa do Senhor, nem pisar nos seus átrios, tivesse os servos da casa de Deus com ele, para instruí-lo, e orar por ele, e ajudá-lo a obedecer às ordenanças públicas. Se ele precisava ser confinado, isso ocorreria numa cidade levita, onde ele podia, se desejasse, aproveitar seu tempo. 4. Essas cidades ficavam sobre colinas para que pudessem ser vistas de longe, porque uma cidade sobre um monte não pode ser escondida. E isso tanto orientaria como encorajaria o infeliz e aflito homem que estivesse a caminho dessa cidade. E, embora por essa razão seu caminho fosse árduo, contudo isso o confortaria, o fato de que ele estaria em seu lugar de segurança em breve, e se ele pudesse somente entrar nas cercanias da cidade estaria satisfatoriamente afastado. 5. Alguns observam a importância dos nomes dessas cidades em relação a Cristo, nosso refúgio. Não tenho grande deleite em preocupar-me com minúcias quanto a nomes, mas estou disposto a fazê-lo nesse caso. Quedes significa santo, e nosso refúgio é o santo Jesus. Siquém, um ombro, e o governo está sobre os seus ombros. Hebrom, comunhão, e os crentes são chamados para a comunhão com Cristo Jesus, nosso Senhor. Bezer, uma fortificação, porque Ele é uma fortaleza para todos os que confiam nele. Ramote, alto ou exaltado, porque Deus o exaltou com sua mão direita. Golã, alegria ou exultação, porque nele todos os santos são justificados e devem gloriar-se. Finalmente, além de tudo isso, as pontas do altar, onde quer que estivesse, era um refúgio para aqueles que se segurassem nelas, se o crime fosse tal que permitisse esse santuário. Está implícito nessa lei (Êx 21.14) que um homicida intencional deve ser tirado do altar de Deus e levado à morte. E nós encontramos o altar sendo usado para esse propósito (1 Rs 1.50; 2.28). Cristo é nosso altar, que não só santifica a dádiva, mas protege o doador.




  CAPÍTULO 21




  Tem sido dito muitas vezes que a tribo de Levi não deveria ter “parte na herança com seus irmãos”, nenhuma parte específica do país destinada a eles, como ocorreu com as outras tribos, não, nem mesmo a região perto de Siló, que poderíamos esperar que fosse apropriada para eles como as terras da igreja. Mas, embora não fossem lançados dentro de uma determinada região, parece, pela provisão feita para eles nesse capítulo, que não eram perdedores, mas as outras tribos foram as grandes beneficiárias pela dispersão dos levitas. Temos aqui: I. O pedido que eles fizeram para que tivessem suas cidades, de acordo com a ordem de Deus (vv. 1,2). II. A nomeação das cidades nas diversas tribos, e a sua distribuição para as respectivas famílias dessa tribo (vv. 3-8). III. Um catálogo das cidades, 48 no total (vv. 9-42). IV. Uma quitação plena de tudo o que Deus tinha prometido ao seu povo, Israel (vv. 43-45).




  As Cidades dos Levitas




  vv. 1-8




  Temos aqui:




  I O pedido dos levitas apresentado nessa convenção geral dos estados em Siló (vv. 1,2). Observe: 1. Eles não tiveram sua herança designada até que fizeram sua reivindicação. Há uma herança preparada para todos os santos, esse sacerdócio real, mas então eles precisam pedi-la. Pedi, e dar-se-vos-á. Josué teve que apressar o restante das tribos, que eram vagarosas para apresentar suas reivindicações. Mas os levitas, supõe-se, conheciam seu dever e interesse melhor do que o restante, e estavam, portanto, adiantados nessa questão, quando chegou a sua vez, sem que fosse necessário chamá-los. Não foi necessário chamá-los. Eles construíram sua reivindicação sobre um fundamento muito bom, não sobre os seus próprios méritos nem obras, mas sobre o preceito divino: “O Senhor ordenou, pelo ministério de Moisés, que se nos dessem cidades. Isso significa que deveríamos pedir por elas”. Note: O sustento de ministros não é uma coisa arbitrária, deixada puramente à afeição das pessoas, que podem, se desejarem, deixá-los morrer de fome. Não, assim como o Deus de Israel ordenou que os levitas fossem bem supridos, da mesma forma o Senhor Jesus, o Rei da igreja cristã, ordenou, e essa é uma ordenação perpétua, aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho (1 Co 9.14), e eles deveriam viver confortavelmente. 2. Eles não fizeram sua reivindicação até que todas as outras tribos fossem supridas. Então, eles o fizeram imediatamente. Havia um motivo para isso: cada tribo deveria primeiro conhecer aquilo que lhes pertencia. Do contrário, não saberiam o que dariam aos levitas. Mas também é um exemplo da sua humildade, modéstia e paciência (e os levitas deveriam ser exemplos dessas e de outras virtudes), que eles estivessem dispostos a ser servidos por último, e eles nunca passaram mal por isso. Os ministros de Deus não devem reclamar se em alguma situação se vêem postergados no pensamento e cuidado dos homens, mas eles precisam estar certos acerca do favor de Deus e da honra que vem dele, e então terão condições de suportar o desprezo e descuido dos homens.




  II O pedido dos levitas concedido imediatamente, sem qualquer contestação. Talvez os príncipes de Israel tenham ficado envergonhados pelo fato de serem alertados acerca dessa questão e de não ter partido deles a iniciativa de assentar os levitas. 1. Os filhos de Israel dão as cidades para os levitas. Deus tinha estabelecido o número delas no total, ou seja, 48. É provável que Josué e os príncipes, após considerarem a extensão e valor da herança de cada tribo, tenham apontado quantas cidades deveriam ser separadas de cada tribo. E então os próprios pais das diversas tribos chegaram a um acordo acerca das cidades e, portanto, as deram como oferta ao Senhor; assim Deus tinha designado: cada um dará das suas cidades aos levitas (Nm 35.8). Aqui Deus colocou à prova a generosidade deles, e ela foi achada digna de louvor e honra, porque vemos no catálogo seguinte que as cidades que deram aos levitas eram geralmente algumas das melhores e mais consideradas em cada tribo. E é provável que tenham tido o cuidado para que os levitas fossem dispersos de tal maneira que nenhuma parte do país ficasse muito longe de uma cidade dos levitas. 2. Eles as deram conforme o dito do Senhor, ou seja, com vistas à ordem e em obediência a ela, o que santificou a concessão. Eles deram o número de cidades que Deus ordenou, e foi bom que essa questão fosse acertada, para que os levitas não pedissem mais nem os israelitas oferecessem menos. Eles também deram suas cidades com seus arredores, ou terras de cultivo, pertencentes a elas, um número específico de côvados a partir dos muros da cidade, de acordo com a ordem de Deus (Nm 35.4,5), e não pretenderam dividi-los de modo curto. 3. Quando as 48 cidades foram escolhidas, elas foram divididas em quatro partes, conforme se encontrassem imediatamente próximas, e então por sorteio foram distribuídas para as diversas famílias da tribo de Levi. Quando os israelitas entregassem as cidades nas mãos de Deus, Ele próprio as distribuiria entre seus servos. (1) A família de Arão, que eram os únicos sacerdotes, recebeu 13 cidades, cedidas pelas tribos de Judá, Simeão e Benjamim (v. 4). Deus, em sua sabedoria, ordenou isso dessa forma para que, embora a própria Jerusalém não estivesse entre as suas cidades, estando ela ainda em posse dos jebuseus (e as tribos generosas de Judá, Simeão e Benjamim não escarneceriam dos levitas, que tinham outra batalha em mente, contra uma cidade que precisava ser recuperada pela espada antes que pudesse ser desfrutada), ainda assim as cidades que caíram como herança para a família de Arão fossem aquelas que se encontrassem próximas de Jerusalém, porque ela seria, ao longo do tempo, a cidade santa, onde ocorreriam suas principais atividades. (2) Os levitas coatitas (dentre os quais era a descendência de Moisés, embora nunca distinguida deles) receberam as cidades que ficavam na herança de Dã, que ficava ao lado de Judá, e na de Efraim, e na da meio tribo de Manassés, que ficava ao lado de Benjamim. Assim, aqueles que descendiam do pai de Arão ficavam mais próximos dos filhos de Arão. (3) Gérson era o filho mais velho de Levi, e, portanto, embora a casa mais jovem dos coatitas tivesse sido escolhida antes dele, seus filhos tiveram a primazia em relação à outra família de Merari (v. 6). (4) Os meraritas, a casa mais jovem, receberam sua herança por último, sendo a mais distante (v. 7). Os outros filhos de Jacó tiveram somente uma porção para cada tribo, com a exceção de Levi, a tribo de Deus, que teve uma porção para cada uma de suas famílias. Porque há uma providência especial dirigindo e cuidando das transferências e assentamentos dos ministros, e designando onde devem se estabelecer aqueles que são a luz do mundo.




  As Cidades dos Levitas




  vv. 9-42




  Temos aqui um relato particular das cidades que foram concedidas aos filhos de Levi das diversas tribos, não somente para serem ocupadas e habitadas por eles, como inquilinos das diversas tribos onde ficavam – não, seu interesse por elas não era subserviente e incerto, mas para serem possuídas e usufruídas por eles como senhores e proprietários, e como tendo os mesmos direitos de posse que o restante das tribos tinham sobre suas cidades ou terras, como aparece na lei que preservava as casas nas cidades dos levitas de serem alienadas até o ano do Jubileu (Lv 25.32,33). No entanto, é provável que, em virtude de os levitas terem somente as cidades e os arrabaldes, enquanto a terra ao redor pertencia às tribos onde se encontravam, as pessoas dessas tribos, pela conveniência de ocupar aquela terra, tenham habitualmente alugado as casas dos levitas, conforme eles pudessem dispensá-las em suas cidades, e assim morado no meio deles como seus inquilinos. Diversas coisas podem ser observadas nesse relato, além do que foi observado na lei a respeito disso (Nm 35).




  I Que os levitas foram dispersos por todas as tribos, e não estavam sujeitos a morar todos juntos em uma parte específica do país. Isso proveria todos eles de trabalho, e ocuparia todos eles com o bem aos outros. Porque os ministros, de todo o povo, não devem nem ser negligentes nem viver para si mesmos ou somente uns para os outros. Cristo deixou seus doze discípulos juntos em um corpo, mas deixou ordens para que se dispersassem no devido tempo, para que pregassem o evangelho a toda criatura (veja Mc 16.15). A mescla dos levitas com as outras tribos os obrigaria a caminhar prudentemente, e como convinha à sua função sagrada, e a evitar tudo aquilo que pudesse desonrar essa função. Se tivessem ficado todos juntos, eles poderiam ser tentados a fechar os olhos para as faltas uns dos outros e desculpar-se mutuamente quando agissem erradamente. Mas dessa maneira os olhos de todo o Israel estavam sobre eles, e, portanto, eles deveriam conduzir-se de tal forma que seu ministério não fosse em nada censurado nem seu respeitado caráter sofresse por seu comportamento impróprio.




  II Que cada tribo de Israel foi embelezada e enriquecida com sua quota de cidades levitas, em proporção à sua extensão, mesmo com aquelas que ficavam mais distantes. Todos faziam parte do povo de Deus, e, portanto, todos tinham levitas no meio deles: 1. Para demonstrar bondade para com eles, de acordo com a designação de Deus (Dt 12.19; 14.29). Eles eram os receptores de Deus, a quem o povo deveria dar seu reconhecimento e gratidão pela bondade de Deus. 2. Para receber conselho e instrução deles. Quando não era possível subir até o tabernáculo, para consultar aqueles que lá serviam, eles poderiam ir a uma cidade levita e ser ensinados no bom conhecimento do Senhor. Assim, Deus acendeu uma vela em cada quarto da sua casa, para conceder luz a toda a sua família; como aqueles que atendiam o altar e cumpriam suas responsabilidades para com o Senhor, cuidando para que nenhuma ordem divina fosse negligenciada lá. De modo que aqueles que estavam espalhados no país também tinham suas obrigações; eles deveriam cuidar para que nenhum uso idólatra supersticioso fosse introduzido à distância e velar pelas almas do Israel de Deus. Assim, Deus proveu com graça para a conservação da religião entre eles, e para que pudessem ter a palavra perto deles. Contudo, bendito seja Deus, nós, debaixo do evangelho, a temos ainda mais próxima. Temos os levitas não somente em cada município, mas em cada igreja, cujo ofício é ensinar conhecimento ao povo e ser exemplo nas coisas de Deus.




  III Que havia 13 cidades, e algumas das melhores cidades, designadas aos sacerdotes, os filhos de Arão (v. 19). Arão deixou apenas dois filhos, Eleazar e Itamar. Contudo, sua família tinha aumentado tanto, e tinha sido prognosticado que com o tempo ela se tornaria tão numerosa, a ponto de repovoar todas essas cidades, embora um número considerável precisasse, por necessidade, morar onde estivessem a arca e o altar. Lemos nos dois Testamentos acerca de um número tão grande de sacerdotes, que podemos supor que nenhuma outra família de Israel que saiu do Egito cresceu tanto quanto a de Arão. E a promessa subseqüente à casa de Arão é: O Senhor vos aumentará cada vez mais, a vós e a vossos filhos (Sl 115.12,14). Ele levantará uma semente para servi-lo.




  IV Que algumas das cidades dos levitas ficaram famosas mais tarde, de acordo com outros relatos. Hebrom era a cidade na qual Davi começou seu reinado, e em Maanaim, outra cidade levita (v. 38), ele montou seu quartel-general quando fugia de Absalão. O primeiro israelita que usou o título de rei (a saber, Abimeleque, filho de Gideão) reinou em Siquém, outra cidade levita (v. 21).




  V Que o número das cidades no todo era maior do que o da maioria das tribos, exceto Judá, embora a tribo de Levi fosse uma das menores. Isso mostra o quanto liberal Deus é, e o quanto seu povo deveria ser, com seus ministros. Contudo, a desproporção não será tão grande como parece inicialmente, se considerarmos que os levitas tinham cidades somente com seus arrabaldes para morar, mas o restante das tribos, além das suas cidades (e essas talvez fossem em um número muito maior do que as que são mencionadas no relato das suas heranças), tinham muitas cidades sem muros e vilas, além de casas no campo.




  No geral, parece que houve um cuidado eficiente para que os levitas vivessem de maneira tanto confortável quanto útil. E aqueles, sejam ministros ou outros, que foram abençoados pela Providência devem considerar-se obrigados a fazer o bem e, de acordo com a sua capacidade e oportunidade, servir à sua geração.




  As Cidades dos Levitas




  vv. 43-45




  Temos aqui a conclusão de todo esse assunto, a história precedente resumida, e, para torná-la mais brilhante, comparada com a promessa, que foi plenamente cumprida. A palavra de Deus e suas obras ilustram-se mutuamente. A realização faz a promessa parecer muito verdadeira, e a promessa faz a realização parecer muito amável.




  I Deus tinha prometido dar a terra de Canaã como possessão à semente de Abraão, e agora finalmente Ele cumpriu essa promessa (v. 43): Eles a possuíram e habitaram nela. Embora tivessem perdido inúmeras vezes o direito do benefício dessa promessa, e Deus tivesse retardado o cumprimento dela, finalmente todas as dificuldades haviam sido vencidas, e Canaã se tornara sua propriedade. E a promessa da Canaã celestial também é tão assegurada a todo o Israel espiritual de Deus, porque foi prometida por aquele que não pode mentir.




  II Deus tinha prometido dar-lhes descanso nessa terra, e agora eles tinham descanso por toda parte, descanso das fadigas da sua viagem através do deserto (essa marcha tediosa talvez perdurasse em seus ossos), descanso das guerras em Canaã e dos insultos que seus inimigos ali lhes tinham apresentado primeiramente. Eles agora habitavam, não somente em habitações próprias, mas em habitações sossegadas e pacíficas. Embora ainda houvesse cananeus, eles não tinham força nem espírito para atacá-los, nem ao menos para assustá-los. Esse descanso continuou até que eles, pelo seu pecado e insensatez, colocaram espinhos em suas próprias camas e nos seus próprios olhos.




  III Deus tinha prometido dar vitória e sucesso em suas guerras, e essa promessa também foi cumprida: nenhum de todos os seus inimigos ficou em pé diante deles (v. 44). Eles levavam a melhor em cada batalha. Para qualquer lado que se voltassem, suas forças venciam. É verdade que havia cananeus que continuavam ocupando muitas partes da terra, e mais tarde se opuseram aos israelitas, e se tornaram temíveis. Mas: 1. Quanto à atual permanência dos cananeus sobreviventes, eles não eram uma contradição à promessa, porque Deus tinha dito que não os expulsaria todos de uma vez, mas pouco a pouco (Êx 23.30). Eles tinham agora tanta terra quanto tinham oportunidade e poder para administrar, de maneira que os cananeus somente mantinham posse de algumas partes menos cultivadas do país junto com os animais do campo, até que Israel, ao longo do tempo, se tornasse numeroso o suficiente para repovoá-la. 2. Quanto à posterior prevalência dos cananeus, isso foi puramente a conseqüência da covardia e negligência de Israel, e o castigo pela sua tendência pecaminosa em relação à idolatria e outras abominações dos pagãos. O Senhor os teria expulsado diante deles, mas eles fomentavam ou toleravam essas práticas. De maneira que o fundamento de Deus permanece firme. A experiência de Israel acerca da fidelidade de Deus é aqui registrada, e é uma declaração de quitação colocada nas mãos deles para a honra de Deus, a justificação da sua promessa que foi tantas vezes colocada sob suspeita, e o encorajamento de todos os crentes até o fim dos tempos: Palavra alguma falhou de todas as boas palavras que o Senhor falara à casa de Israel, mas no devido tempo tudo se cumpriu (v. 45). Um reconhecimento semelhante a este, subscrito aqui por Josué em nome de todo o Israel, encontramos mais tarde feito por Salomão, e todo o Israel com efeito disse Amém (1 Rs 8.56). A verdade inviolável da promessa de Deus e o cumprimento dela nos seus mínimos detalhes são o que todos os santos estão dispostos a testemunhar. E, se em relação a qualquer coisa, o cumprimento parece não ter ocorrido, eles têm estado prontos para reconhecer que a culpa foi toda deles.




  CAPÍTULO 22




  Temos lido muitas coisas específicas a respeito das duas tribos e meia, embora nada as separasse do restante das tribos exceto o rio Jordão. Esse capítulo é totalmente dedicado a essas duas tribos e meia. I. A despedida de Josué da milícia dessas tribos do acampamento de Israel, após terem servido como tropas auxiliares durante todas as guerras de Canaã, e seu retorno para seu próprio país (vv. 1-9). II. O altar que construíram às margens do Jordão, como sinal da sua comunhão com a terra de Israel (v. 10). III. A ofensa que o restante das tribos sentiu em relação a esse altar, e a mensagem que enviaram logo em seguida (vv. 11-20). IV. A justificativa que as duas tribos e meia apresentaram (vv. 21-29). V. A satisfação que a sua justificativa deu ao restante das tribos (vv. 30,31). E (o que é estranho), enquanto na maioria das disputas que existem haja culpa de ambos os lados, nesse caso nenhum deles tinha culpa. Ninguém (por incrível que pareça) deveria ser censurado, mas todos elogiados.




  Os Rubenitas, os Gaditas e a


  Meia Tribo de Manassés São Despedidas




  vv. 1-9




  Com o término da guerra, e isso de forma gloriosa, Josué, como general prudente, dispensa seu exército, que nunca planejou fazer da guerra a sua ocupação, e os envia para casa, para desfrutarem do que tinham conquistado, e para converterem as suas espadas em enxadões e as suas lanças, em foices (veja Is 2.4). Essa dispensa vale particularmente para as forças das tribos separadas, que tinham recebido sua herança dalém do Jordão por Moisés, sob a condição de que seus homens de guerra auxiliariam as outras tribos na conquista de Canaã, o que eles prometeram fazer (Nm 32.32), e renovaram a promessa a Josué na abertura da campanha (cap. 1.16). E agora que eles tinham cumprido seu acordo, Josué os despede pública e solenemente em Siló. É possível que essa despedida tenha ocorrido, como foi colocado, após a divisão da terra, como alguns pensam, ou após o término da guerra, e antes que ocorresse a divisão, como outros pensam (porque não havia a necessidade da ajuda deles na divisão da terra, mas apenas na conquista. Essas tribos também não tinham fornecido comissários para essa divisão, somente as outras dez, Números 34.18ss.). No entanto, uma coisa é certa: isso só ocorreu após Siló ter se tornado o quartel-general (v. 2), e a terra começou a ser dividida antes de se transferirem de Gilgal (cap. 14.6).




  É provável que esse exército dos rubenitas e gaditas, que ficou na dianteira em todas as guerras de Canaã, às vezes tenha passado o Jordão, ao menos alguns deles, nos intervalos entre uma ação e outra, e quando o restante do exército se recolhia para o período de inverno, uma vez que esse rio não ficava longe, para visitar suas famílias e cuidar das suas obrigações particulares. Talvez até tenham permanecido em casa e enviado outros mais úteis em seu lugar. Mas essas duas tribos e meia continuavam tendo sua cota de tropas de prontidão: 40.000 no total. Sempre que necessário, eles se apresentavam nos seus devidos postos. Mas agora eles comparecem todos de uma vez para receber sua exoneração. Embora sua saudade de sua família e a preocupação com suas obrigações caseiras, após uma ausência tão longa, os fizesse desejar muito retornar, no entanto, como bons soldados, eles não abandonaram seus postos até que recebessem ordens do seu general. Da mesma forma, embora a casa do nosso Pai celestial acima seja muito desejável (essa é a insinuação do bispo Hall), precisamos permanecer na terra até que nossa luta seja concluída, e esperar pela devida libertação. Não podemos antecipar o tempo da nossa remoção.




  I Josué os despede para a terra da sua possessão (v. 4). Aqueles que receberam primeiro as suas terras foram os últimos a desfrutar delas. Eles receberam o direito de propriedade antes dos seus irmãos, mas seus irmãos usufruíram das terras antes deles. Assim, os derradeiros serão primeiros, e os primeiros, derradeiros (veja Mt 20.16), para que haja certa igualdade.




  II Ele os despede com sua recompensa. Porque quem vai à guerra à própria custa? Voltais às vossas tendas com grandes riquezas (v. 8). Mesmo que toda a terra que haviam ajudado a conquistar fosse para as outras tribos, eles teriam sua própria parcela do despojo. E isso era tudo o que um soldado esperava. Porque as guerras de Canaã tinham seus próprios cuidados. “Vão”, diz Josué, “vão para suas tendas”, isto é, “suas casas”, que ele chama de tendas, porque elas tinham sido usadas no deserto. Na verdade, as casas mais fortes e estáveis neste mundo devem ser vistas como tendas, humildes e móveis em comparação com nossa casa acima. “Vão para casa com grandes riquezas, não somente gado, o espólio do país, mas prata e outro, o despojo das cidades”, e: 1. “Que os seus irmãos que vocês estão deixando para trás tenham a sua palavra, de que vocês receberam sua parte por completo, mesmo que a terra seja inteiramente deles, e não tenham oferecido nenhum tipo de barganha. Não digam que vocês são perdedores.” 2. “Que os seus irmãos para quem vocês vão recebam uma parte do despojo: repartam com seus irmãos o despojo, como foi dividido o despojo que foi obtido na guerra com Midiã (Nm 31.27). Que os seus irmãos que desejavam a volta de vocês possam se alegrar ainda mais com a sua chegada.”




  III Ele os despede de uma forma muito honrosa. Embora o serviço deles fosse uma dívida e o cumprimento de uma promessa, e eles não tivessem feito mais do que a sua obrigação, mesmo assim ele os elogia altamente. Ele não só lhes entrega os seus bens, depois de terem preenchido a condição, mas aplaude seus bons serviços. Embora tenha sido pelo favor de Deus e seu poder que Israel possuiu essa terra, e toda glória tenha que ser dada a Ele, Josué entende que um reconhecimento de gratidão deve ser dado aos irmãos que os ajudaram, e cuja espada e arco foram postos a seu serviço. O reconhecimento principal sempre deve ser dado a Deus; no entanto, seus instrumentos não devem ser totalmente negligenciados. Josué aqui os louva: 1. Pela prontidão da sua obediência aos seus comandantes (v. 2). Quando Moisés se foi, eles se lembraram e mencionaram a responsabilidade que ele lhes havia passado; e a todas as ordens que Josué, como general das forças armadas, tinha passado, eles lhes tinham obedecido cuidadosamente, foram, e vieram, e fizeram, como ele ordenou (Mt 8.9). Nada é mais digno de louvor para um soldado do que obedecer à voz do comando. 2. Pela constância da sua benevolência e lealdade aos seus irmãos: A vossos irmãos por tanto tempo até ao dia de hoje não desamparastes. Ele não especifica o número de dias, nem podemos saber ao certo o tempo a partir de algum outro texto. Calvisius e outros dos melhores cronologistas calculam que a conquista e a divisão das terras levou de seis a sete anos. Durante todo esse tempo, os irmãos das duas tribos e meia ajudaram seus irmãos e realizaram o melhor serviço possível. Note: Será uma honra para aqueles que se envolveram na causa do Israel de Deus, devotar-se a eles e nunca deixá-los até que Deus lhes tenha dado descanso. E então eles descansarão com eles. 3. Pela fidelidade da sua obediência à lei divina. Eles não tinham somente feito seu dever para com Josué e Israel, mas, o que era melhor, tinham a consciência tranqüila quanto ao seu dever para com Deus: tivestes cuidado da guarda, ou, como é o significado da palavra: tivestes cuidado de cuidar. Ou seja: “Vocês guardaram de maneira cuidadosa e prudente o mandamento do Senhor, seu Deus, não somente nessa situação específica em continuar no serviço de Israel até o término da guerra, mas, de modo geral, vocês conservaram a religião em sua parte do acampamento, uma coisa rara e excelente entre os soldados, e que merece ser louvada”.




  IV Ele os despede com boa recomendação, não para cultivarem o solo, fortificarem suas cidades, e, agora que suas mãos estavam habituadas à guerra e à vitória, invadirem seus vizinhos, e dessa forma aumentarem seus territórios, mas para andarem com fidelidade nos caminhos do Senhor. Essas não foram instruções políticas, mas piedosas (v. 5). 1. Em geral, para ter cuidado de guardar com diligência o mandamento e a lei. Aqueles que têm o mandamento o têm em vão a não ser que o guardem. E isso não será feito da forma correta (tão inclinados somos para nos desviar, e tão diligentes são nossos inimigos espirituais para nos fazer desviar) a não ser que estejamos vigilantes, muito vigilantes. 2. Em particular, para amar ao Senhor, vosso Deus, como a melhor pessoa e o melhor amigo. E, enquanto esse princípio dominar o seu coração, e for o motivo do seu pulsar, haverá um cuidado constante e um esforço sincero de andar em seus caminhos, em todos os seus caminhos. Você estará disposto a andar por caminhos estreitos e íngremes, em cada situação específica, buscando guardar os seus mandamentos, em todos os momentos e em todas as situações com o propósito no coração de achegar-se a ele, e servir a Ele e ao seu reino entre os homens, com todo o seu coração e com toda a sua alma. O bom conselho que foi dado a eles foi dado a todos nós. Que Deus nos dê graça para recebê-lo!




  V Ele os despede com uma bênção (v. 6), especialmente a meia tribo de Manassés, com quem Josué, como efraimita, tinha uma afinidade maior do que com as outras duas tribos, e que talvez estivessem mais relutantes em partir porque deixavam metade da própria tribo para trás, e, por essa razão, tiveram uma segunda despedida e bênção, demorando para partir (v. 7). Josué não só orou por eles como um amigo, mas os abençoou como um pai em nome do Senhor, recomendando-os, junto com suas famílias e posses, à graça de Deus. Alguns, pela bênção que Josué deu a eles, entendem que os presentes que lhes deu foram uma recompensa pelos seus serviços. Mas, se levarmos em conta que Josué, sendo profeta, deu-lhes uma parte da gratificação de um profeta nas instruções que lhes deu (v. 5), sem dúvida devemos entender isso de outra forma, inclusive as orações que fez por eles, como de alguém com autoridade, e como vice-regente de Deus.




  VI Sendo dessa forma despedidos, eles retornaram em grupo à terra da sua possessão (v. 9). Provavelmente, foram providenciadas balsas para sua passagem sobre o Jordão. Embora os líderes das famílias precisem às vezes ficar afastados das suas famílias, inclusive por um período mais prolongado, quando seu trabalho estiver terminado, precisam lembrar-se que o lugar deles é em casa, de onde não devem apartar-se como um pássaro do seu ninho.




  O Altar dos Rubenitas




  vv. 10-20




  Temos aqui:




  I O cuidado zeloso das tribos separadas para conservar a religião de Canaã, mesmo quando estavam deixando esta terra, para que não se tornassem como o filho do estrangeiro, de todo apartado do povo de Deus (Is 56.3). Para isso, construíram um grande altar nas margens do Jordão, para servir de testemunho de que eram israelitas e, como tais, participantes do altar do Senhor (1 Co 10.18). Quando chegaram até o Jordão (v. 10), não procuraram conselho para saber como melhor preservar a memória dos seus atos heróicos nas guerras de Canaã e dos serviços que prestaram aos seus irmãos, ao erigir um monumento para a honra imortal das duas tribos e meia. Mas o seu relacionamento com a igreja de Deus, junto com o seu interesse na comunhão dos santos, é o que eles querem zelosamente preservar, perpetuando suas provas e evidências. E, por essa razão, sem demora, quando a idéia de edificar um altar foi apresentada por alguns deles, que, embora estivessem alegres pelo fato de irem para casa, estavam tristes ao lembrar que estavam se afastando do altar de Deus, eles imediatamente construíram esse altar, que serviu como uma ponte para manter a comunhão com as outras tribos nas coisas de Deus. Alguns acham que eles construíram esse altar à beira do Jordão no lado da terra de Canaã, nas terras de Benjamim, para que, quando olhassem para o outro lado do rio, pudessem ver a figura do altar de Siló, embora não pudessem comodamente ir até ele. Mas é mais provável que o altar tenha sido construído na sua margem do rio. Por que eles iriam construir o altar na terra de outro homem sem o consentimento dele? E lemos que o altar foi edificado na frente da terra de Canaã. Não haveria motivo de suspeita de que quisessem usá-lo para sacrifícios se não o tivessem construído no meio deles. Esse altar foi planejado de forma muito inocente e honesta, mas teria sido melhor, uma vez que tinha em si uma aparência do mal, e poderia ser um motivo de ofensa aos seus irmãos, se tivessem consultado o oráculo de Deus antes de construí-lo. Pelo menos, eles poderiam ter avisado os seus irmãos do seu propósito e lhes apresentado a mesma explicação acerca desse altar antes, para evitar o ciúme deles, como fizeram mais tarde. Seu zelo foi recomendável, mas deveria ter sido conduzido com prudência. Não havia necessidade de apressar a edificação de um altar para o propósito tencionado. Eles deveriam ter separado tempo para refletir e pedir conselho. Contudo, quando a sinceridade deles ficou evidente, não foram censurados pela sua pressa. Os homens deveriam, assim como Deus o faz, desconsiderar as deficiências do zelo honesto.




  II O ciúme santo das outras tribos pela honra de Deus e seu altar em Siló. Os príncipes de Israel logo ficaram sabendo da edificação desse altar (v. 11). E eles, conhecendo a severidade e o rigor da lei, que exigia que oferecessem todos os seus sacrifícios no lugar que Deus escolheria, e em nenhum outro lugar (Dt 12.5-7), estavam bastante apreensivos que a edificação de outro altar pudesse ser uma afronta à escolha que Deus tinha feito de um lugar para colocar seu nome, e que tivesse uma tendência direta para a adoração de algum outro deus.




  1. Sua suspeita era bastante justificável, porque precisamos admitir, prima facie – à primeira vista, que essa coisa parecia maléfica e sugeria um esquema que visava a montar e manter um altar concorrente com o de Siló. Não era uma insinuação forçada inferir, a partir da construção de um altar, que havia a intenção de oferecer sacrifícios nele, e que podia introduzir idolatria e terminar em uma apostasia total da fé e da adoração do Deus de Israel. Deus é zeloso pelas suas próprias leis, e, portanto, nós também deveríamos ser. Deveríamos ter medo de tudo que pareça ou leve à idolatria.




  2. Seu zelo, em relação a essa suspeita, era muito louvável (v. 12). Quando eles perceberam que essas tribos, que estavam separadas deles pelo rio Jordão, estavam se separando de Deus, entenderam isso como a maior injúria que podia ser feita a eles. Por isso, se mostraram dispostos a colocar suas vidas em jogo para defender o altar de Deus, caso fosse necessário. Eles pegariam em armas para punir e subjugar esses rebeldes e impedir a propagação da infecção, se nenhum método mais brando funcionasse, cortando do seu corpo o membro gangrenado. Eles todos se reuniram, e Siló foi o lugar do seu encontro, porque isso foi em defesa do alvará divino concedido a eles recentemente. Como um reino de sacerdotes, consagrados a Deus e seu serviço, eles não conhecem a seus irmãos nem estimam a seus filhos (Dt 33.9). Eles imediatamente saem contra eles em exército para verificar se tinham se rebelado contra Deus e estavam em rebelião contra Ele. Embora fossem ossos dos seus ossos, e tivessem sido companheiros nas suas tribulações no deserto e prestativos nas guerras em Canaã, precisaria haver um confronto. Caso eles tivessem se afastado para servir a outros deuses, seriam tratados como inimigos, não como filhos de Israel, mas como filhos de prostituição, de acordo com a ordem de Deus (Dt 13.12ss.). Os israelitas recentemente embainharam suas espadas e se afastaram dos perigos e fadigas da guerra para o descanso que Deus lhes deu, e, mesmo assim, estão dispostos a iniciar uma nova guerra. Eles preferem isso a serem negligentes no seu dever em reprimir, subjugar e vingar a idolatria de todas as formas possíveis – uma resolução corajosa, e que mostra sinceridade para com sua religião. Imaginamos que eles próprios também fossem cuidadosos e diligentes na prática da mesma. As corrupções na religião são mais bem tratadas quando erradicadas logo no início, não deixando que criem raízes.




  3. Sua prudência na continuação dessa resolução zelosa não é menos louvável. Deus os tinha designado, em casos dessa natureza, a inquirir e informar-se (veja Dt 13.14), para que não agissem injustamente em relação aos seus irmãos sob o pretexto de endireitar sua religião. Eles adequadamente resolvem aqui não enviar adiante seus exércitos, para iniciar a guerra, até que tenham enviado primeiro seus embaixadores para investigar os méritos da questão, e estes sendo homens da primeira posição, um de cada tribo, além de Finéias, que era seu líder e porta-voz (vv. 13,14). Dessa forma, o zelo por Deus foi equilibrado, controlado e governado pela mansidão da sabedoria. Aquele que conhece todas as coisas, e detesta todas as coisas perversas, não castigaria o pior dos criminosos a não ser que Ele primeiro descesse e visse (veja Gn 18.21). Muitas discussões infelizes seriam impedidas, ou logo remediadas, se ocorresse uma investigação imparcial e favorável quanto ao motivo da ofensa. Corrigir erros e divergências e colocar palavras e ações mal interpretadas na verdadeira luz seria a forma mais eficaz de resolver rixas tanto públicas quanto privadas, e de encontrar uma solução feliz.




  4. A conduta dos embaixadores acerca dessa questão se equiparou à percepção e espírito da congregação, e evidenciava zelo e prudência.




  (1) A acusação que eles formularam contra seus irmãos é, na verdade, muito séria. Eles fazem isso para mostrar seu zelo em relação à honra de Deus. Esses homens tinham a intenção de justificar a indignação da congregação em Siló e despertar os supostos culpados a se explicar, caso contrário poderiam ter suspendido seu julgamento, ou pelo menos tê-lo abrandado, e não ter tomado como certo, como o fazem aqui (v. 16), que a construção do altar era uma transgressão contra o Deus de Israel. Essa transgressão não era menos abominável do que a revolta dos soldados contra o seu capitão (deixando hoje de seguir ao Senhor), e a rebelião dos subalternos contra o seu soberano: para vos rebelardes contra o Senhor. Palavras duras. É bom que eles não foram capazes de sustentar essa acusação. A inocência não precisa se preocupar quando é distorcida e delatada. Depuseram contra mim coisas que eu não sabia (veja Sl 35.11).




  (2) A agravação do crime do qual os irmãos são acusados é um tanto forçada: Foi-nos pouco a iniqüidade de Peor? (v. 17). Provavelmente, isso é mencionado porque Finéias, o primeiro comissário nesse tratado, tinha se distinguido nessa questão (Nm 25.7), e porque podemos supor que eles estivessem agora no mesmo lugar onde essa iniqüidade foi cometida do outro lado do Jordão. É bom recordar e ampliar esses exemplos da ira de Deus, revelada do céu contra a impiedade e injustiça dos homens, o que tem ocorrido em nossa própria época, e do que temos sido testemunhas oculares. Ele traz à lembrança deles a iniqüidade de Peor: [1] Como um pecado muito grave, que provocou a ira de Deus. A edificação desse altar parecia uma questão menos grave, mas poderia levar a uma iniqüidade tão grave como a de Peor, e, portanto, deveria ser cortada pela raiz. Observe: A lembrança de graves pecados cometidos no passado deveria nos engajar a levantarmos nossa guarda contra as mínimas oportunidades e começos do pecado, porque o caminho do pecado é morro abaixo. [2] Como um pecado pelo qual toda a congregação teve que sofrer: “Houve castigo na congregação do Senhor, em que, em um dia, morreram não menos que 24.000 pessoas. Será que isso não era suficiente para advertir vocês contra a idolatria? Vocês estão dispostos a atrair outro castigo sobre vocês? Por acaso vocês são tão loucos por um altar idólatra a ponto de enfrentar a espada do julgamento de Deus? Será que nosso acampamento ainda não está sentindo as conseqüências daquele pecado? Ainda até ao dia de hoje não estamos purificados. Ainda existem traços remanescentes”, em primeiro lugar: “Da infecção desse pecado. Alguns entre nós estão tão propensos a seguir a idolatria que, no caso de erguermos outro altar, logo aproveitarão essa ocasião para adorar outro deus”. Em segundo lugar: “Da ira de Deus contra nós por causa desse pecado. Temos motivos para temer isso; se provocarmos a Deus com outro pecado, Ele se lembrará da iniqüidade de Peor, como ameaçou fazer quanto ao bezerro de ouro (Êx 32.34). Vocês se atrevem a acordar o leão dormente da vingança divina?” Observe: É insensato e perigoso fazer pouco caso dos nossos pecados anteriores, acrescentando um pecado após o outro, e assim acumular ira contra o dia da ira. Basta o tempo passado da vida (1 Pe 4.3).




  (3) O motivo que eles apresentam para a sua grande preocupação é mais do que suficiente. Eles foram obrigados a fazê-lo, em sua defesa própria, pela lei da auto-preservação: “Porque, se vocês se rebelarem contra Deus hoje, será que amanhã seu julgamento não irromperá contra toda a congregação (v. 18), como no caso de Acã? (v. 20). Ele pecou, e todos nós sofremos por isso. Por meio disso, deveríamos receber instrução em relação ao que Deus pode fazer, e temer por aquilo que Ele fará, se não testemunharmos contra o pecado de vocês, que são tantos, e não o punirmos”. Observe: Os preservadores da paz pública são obrigados, para a segurança geral, a usar seu poder para a repressão e eliminação do mal e da profanação, para não virem a ser coniventes, e para que o pecado não se torne nacional e traga o julgamento de Deus sobre a comunidade. Não, todos nós devemos estar dispostos a corrigir nosso próximo quando ele erra, para que não levemos o seu pecado sobre nós (Lv 19.17).




  (4) A proposta deles é justa e amável (v. 19). Se os irmãos das duas tribos e meia achavam que a terra da sua possessão era imunda, pela ausência de um altar, a ponto de edificar outro para concorrer com o de Siló, eles seriam bem-vindos a voltar para a terra onde habita o Tabernáculo do Senhor, e se estabelecer lá. E eles prontamente arranjariam lugar para eles. Com isso, eles mostraram um zelo sincero e verdadeiro contra a divisão. Antes que seus irmãos tivessem qualquer motivo para edificar um altar separado, embora eles estivessem enganados quanto à sua motivação, estavam dispostos a repartir com eles uma parte considerável da terra que o próprio Deus por sorteio lhes tinha dado. Assim, esses irmãos também estariam no meio deles. Esse de fato era o espírito israelita.




  O Altar dos Rubenitas




  vv. 21-29




  Podemos supor que houve uma convenção geral formada pelos príncipes e homens importantes das tribos separadas, para dar audiência a esses embaixadores; ou talvez o exército, mesmo que voltasse para casa, ainda estivesse acampado em conjunto e não tivesse se dispersado. Seja como foi, havia gente suficiente para representar as duas tribos e meia. Sua resposta à repreensão cordial das dez tribos foi muito justa e sincera. Eles não retrucam a acusação, censurando-os por causa da injustiça e dureza das suas ameaças, nem os repreendem por causa das suas críticas precipitadas, mas lhes dão uma resposta branda que afasta a ira, evitando toda palavra dura, que suscita a ira (veja Pv 15.1). Eles não usam como objeção a sua jurisdição, nem argumentam que não devem prestar contas a eles pelo que tinham feito, nem mandam que cuidem dos seus próprios negócios. Mas, por meio de uma declaração livre e aberta da sua intenção sincera naquilo que faziam, libertam-se da imputação sob a qual estavam. Após colocarem as suas razões e a questão de forma clara, a opinião dos seus irmãos mudou.




  I Eles protestam solenemente contra qualquer plano para usar esse altar para sacrifícios ou ofertas, e, portanto, não tinham nenhuma intenção de edificá-lo para servir como concorrente do altar de Siló, nem cogitavam abandoná-lo. Eles, na verdade, tinham edificado algo com a forma e o estilo de um altar, mas não o haviam dedicado para uso religioso, nem feito qualquer solenidade para sua consagração, e, por essa razão, não aceitam a acusação de que têm um desígnio de colocá-lo para tal uso. Como crédito a favor desse protesto, aqui está:




  1. Um apelo solene a Deus concernente a isso, com o que eles começam a sua defesa, desejando com isso dar glória a Deus primeiro, e então responder aos seus irmãos (v. 22). (1) A forma do seu apelo expressa um profundo temor e respeito por Deus: O Deus dos deuses, o Senhor, o Deus dos deuses, o Senhor, ele o sabe. Ou, como pode ser lido com certa precisão em relação ao original: O Deus dos deuses, Jeová, o Deus dos deuses, Jeová, ele o sabe, que mostra sua auto-existência e auto-suficiência. Ele é Jeová, e tem soberania e supremacia sobre todos os seres e poderes, mesmo aqueles que são chamados de deuses, ou que são adorados. Essa breve profissão de fé ajudaria a prevenir e remover a suspeita dos seus irmãos, como se tivessem a intenção de abandonar o Deus de Israel e adorar outros deuses. Como poderiam ter nutrido esse tipo de pensamento os que acreditavam estar Deus sobre todas as coisas? Vamos aprender dessa situação a sempre falar com seriedade acerca de Deus, e a mencionar seu nome com temor solene. Os que dirigem seu apelo aos céus com um “Deus sabe” um tanto indiferente têm motivos para temer que usem seu nome em vão, porque isso é muito diferente desse apelo. (2) Eles expressam uma grande segurança em relação à sua própria integridade na maneira do seu apelo. Eles apresentam a controvérsia ao Deus dos deuses, cujo julgamento, estamos certos, é de acordo com a verdade. Por isso, os culpados têm motivos para temer, e os justos, para se regozijar. “Se foi em rebeldia ou por transgressão que construímos este altar, para confrontar o altar do Senhor em Siló, para organizar uma facção, ou para adorar novos deuses”: [1] “ele o sabe (v. 22), porque Ele está perfeitamente inteirado dos pensamentos e intentos do coração, e particularmente de todas as inclinações para a idolatria (Sl 44.20,21). Cremos que Ele o sabe, e não podemos de forma alguma ocultá-lo dele”. [2] “Que Ele o requeira, como sabemos que fará, porque Ele é um Deus zeloso”. Nada exceto uma clara consciência teria rogado a justiça divina para vingar a rebelião se ela tivesse ocorrido. Observe: Em primeiro lugar, na religião devemos ter muito cuidado para andarmos com integridade diante de Deus, lembrando que Ele conhece o coração. Em segundo lugar, quando estamos diante da desaprovação dos homens, é muito confortador poder apelar a Deus com humilde segurança em relação à nossa sinceridade. (veja 1 Co 4.3,4).




  2. Uma justificativa sensata apresentada aos seus irmãos: Israel mesmo o saberá. Apesar de estarmos tranqüilos em nosso coração, contudo há uma satisfação que devemos aos irmãos que estão em dúvida quanto à nossa integridade, e que devemos estar prontos para apresentar com humildade e temor. Se Deus conhece nossa sinceridade, os outros também deveriam conhecê-la pelos nossos frutos, especialmente aqueles que, embora estejam enganados a nosso respeito, mostram zelo pela glória de Deus, como ocorreu com as dez tribos aqui.




  3. Uma abjuração ou negação séria do desígnio do qual estavam sendo acusados. Com isso, eles concluem sua defesa (v. 29): “Nunca tal nos aconteça, que nos rebelássemos contra o Senhor, o que seria o caso se tivéssemos edificado esse altar para holocaustos. Mas nós abominamos esse tipo de pensamento. Temos um grande apreço e veneração pelo altar do Senhor em Siló, como todas as tribos de Israel, e estamos tão firmemente determinados a permanecer fiéis a ele quanto a assistir-lhe constantemente. Temos o mesmo cuidado que vocês têm com a pureza da adoração a Deus e da unidade da sua igreja. Longe esteja, longe esteja de nós, pensar em deixar de seguir a Deus”.




  II Eles explicam inteiramente seu verdadeiro intento em edificar esse altar. E temos todos os motivos do mundo para crer que esse é um verdadeiro retrato do seu intento. Também temos motivos para pensar que essas mesmas pessoas foram muito sinceras quando pediram as terras desse lado do Jordão, embora para a infelicidade deles Moisés também os tivesse entendido mal. Na sua defesa, eles explicam que a construção desse altar realmente não era um passo em direção à separação dos seus irmãos e do altar do Senhor em Siló. Pelo contrário, esse altar visava a manter um compromisso e salvaguarda da sua comunhão com seus irmãos e com o altar de Deus, e era um símbolo da sua decisão de fazer o serviço do Senhor diante dele (v. 27), e de continuar a fazer assim.




  1. Eles apresentaram um relato dos seus medos, com o receio de que, com o passar do tempo, seus descendentes, estando tão longe do tabernáculo, pudessem ser vistos e tratados como estrangeiros da comunidade de Israel (v. 24). Eles tinham tido muito medo, e essa palavra significa uma grande perplexidade e preocupação, até que se consolaram com a idéia de edificar esse altar. Quando estavam voltando para casa (e podemos presumir que esse pensamento não estava presente anteriormente, caso contrário teriam informado Josué acerca do seu propósito), alguns deles conversaram a respeito dessa questão. Eles vislumbraram uma perspectiva bastante melancólica do que provavelmente poderia acontecer nos anos seguintes, ou seja, que seus filhos seriam vistos pelas outras tribos como não tendo interesse pelo altar de Deus e pelos sacrifícios oferecidos lá. Hoje, eles eram reconhecidos como irmãos, e eram tão bem-vindos no Tabernáculo quanto qualquer outra tribo. Mas como seria se seus filhos, mais tarde, fossem renegados? Eles, em razão de sua distância, e da interposição do Jordão, que não era sempre fácil de atravessar e tornar a atravessar, poderiam não ser tão numerosos e constantes na sua participação nas três festas anuais em comparação com as outras tribos, para continuar reivindicando os privilégios dos israelitas, e seriam, portanto, considerados membros insignificantes da sua igreja. Gradualmente, eles seriam rejeitados e considerados não membros dela em tudo: assim bem poderiam vossos filhos (que, na sua vaidade, estarão dispostos a monopolizar os privilégios do altar) fazer desistir a nossos filhos (que talvez não sejam tão cuidadosos como deveriam ser para guardar essas prerrogativas) de temer ao Senhor. Observe: (1) Os que são excluídos das ordenanças públicas têm a tendência de perder toda a religião, e deixarão gradualmente de temer ao Senhor. Embora a forma e a profissão da santidade sejam conservadas por muitas pessoas sem a vida e o poder dela, contudo a vida e o poder da santidade não serão conservados por muito tempo sem a forma e a profissão. Vocês tiram a graça quando tiram os meios da graça. (2) Os que acharam o conforto e o benefício das ordenanças de Deus desejarão preservar e perpetuar o vínculo delas para os seus descendentes, e usar todas as precauções possíveis para que seus filhos depois deles não deixem de seguir o Senhor, ou sejam vistos como não tendo parte nele.




  2. O projeto que eles tinham para impedir esse afastamento (vv. 26-28). “Portanto, para assegurar um interesse pelo altar de Deus àqueles que virão depois de nós, e para provar o direito a ele, dissemos: Façamos, agora, e nos edifiquemos um altar [...] para que entre nós e vós [...] nos seja em testemunho”. Dessa forma, essa cópia do altar servirá como evidência dos seus direitos aos privilégios do original. Todos os que vissem esse altar, e observassem que nunca tinha sido usado para sacrifícios e ofertas, perguntariam acerca do seu significado. E esta resposta seria dada àqueles que perguntassem: que o altar tinha sido construído por essas tribos separadas, como sinal da sua comunhão com seus irmãos e de seu interesse comum com eles no altar do Senhor. Cristo é o grande altar que santifica todo dom. A melhor evidência do nosso interesse por Ele será a presença do seu Espírito em nossos corações, e nossa submissão a Ele. Se pudermos gerar esse tipo de expectativa, isso será um testemunho por nós de que temos parte no Senhor, e estamos determinados a segui-lo.




  O Altar dos Rubenitas




  vv. 30-34




  Temos aqui o bom desfecho dessa controvérsia. Se não tivesse havido de ambas as partes uma disposição para a paz, assim como havia o zelo por Deus, as conseqüências poderiam ter sido desastrosas. Porque rixas acerca de religião, por falta de sabedoria e amor, apresentam uma dificuldade muito grande. Mas esses grupos opostos, quando a questão foi exposta e discutida de maneira conveniente, estavam felizes por terem chegado a um acordo, e assim as diferenças foram ajustadas.




  I Os embaixadores ficaram muito satisfeitos quando as tribos separadas comprovaram sua inocência quanto às suas intenções na construção desse altar. 1. Os embaixadores não questionaram a sinceridade na afirmação solene deles. Eles não disseram: “Vocês estão dizendo que sua intenção para esse altar não é sacrificar e ofertar, mas quem pode acreditar em vocês? Que garantia vocês podem nos dar de que ele nunca será usado para esse fim?” Não. O amor tudo crê, tudo espera (veja 1 Co 13.7), crê e espera o melhor, e é muito relutante para desdizer a qualquer um. 2. Eles não os censuraram por causa da sua pressa e imprudência nessa ação. Eles não disseram: “Se vocês tivessem uma boa intenção para esse altar, teriam tido mais respeito por Josué e Eleazar e teriam se aconselhado com eles, ou pelos menos teriam comunicado seus planos a eles. Dessa forma, vocês teriam evitado o transtorno e as despesas dessa missão diplomática”. Mas certa falta de consideração e de boas maneiras precisa ser perdoada e relevada nas pessoas das quais temos motivos para esperar que nos tratem com boas intenções. 3. Eles também não procuraram descobrir alguma evidência para fazer sua acusação, porque a tinham apresentado uma vez, mas ficaram felizes por ver que estavam equivocados e não tinham vergonha de reconhecê-lo. Espíritos orgulhosos e teimosos, após terem transmitido uma repreensão injusta aos seus irmãos, apesar de toda a evidência do contrário, continuarão sustentando seu ponto de vista, e não se deixarão, em hipótese alguma, ser persuadidos do seu erro. Esses embaixadores não eram tão obstinados. A justificativa dos seus irmãos os agradou (v. 30). Eles entenderam que a inocência deles era um sinal da presença de Deus (v. 31), especialmente quando descobriram que o que tinha sido feito não era uma indicação de que estavam se afastando do altar de Deus, muito pelo contrário, que era uma amostra da sua afeição zelosa por Ele: livrastes os filhos de Israel da mão do Senhor, isto é: “Vocês não entregaram os filhos de Israel nas mãos do Senhor, como temíamos, ou os expuseram ao seu julgamento pela violação que achávamos que tinham cometido”.




  II A congregação ficou plenamente satisfeita quando seus embaixadores expuseram a justificativa dos seus irmãos para o que tinham feito. Parece que eles permaneceram juntos, pelo menos os representantes, até que ouviram o relatório (v. 32). Quando compreenderam a verdade da questão, ficaram satisfeitos (v. 33), e louvaram a Deus. Note: A constância dos nossos irmãos na fé, seu zelo pelo poder da santidade e a manutenção da unidade do Espírito na fé e no amor, apesar da desconfiança gerada de que tenham quebrado a unidade da igreja, são coisas que devem nos deixar muito satisfeitos, e com um espírito de profunda alegria e gratidão. Que Deus receba toda glória, e que nós sejamos consolados. Estando dessa forma satisfeitos, eles imediatamente depuseram as armas, e estavam tão longe de quaisquer intenções de dar seguimento à guerra que estavam planejando contra seus irmãos, que podemos supor que estavam ansiosos para rever seus irmãos na festa seguinte em Siló.




  III As tribos separadas se alegraram, porque tinham em mente preservar entre elas o modelo do altar de Deus. Embora provavelmente não houvesse oportunidade de realizar nele o que imaginavam, Josué e os príncipes deixaram que ficassem com esse altar singular e não deram ordens para demoli-lo. Apesar de haver motivo suficiente para temer que esse altar, com o passar do tempo, pudesse dar ocasião à idolatria, também havia esperança de que pudesse ser um símbolo que os protegeria da idolatria. Assim, os fortes levarão as enfermidades dos fracos. Eles somente tomaram o cuidado para que, com a explicação do significado do seu altar, ele de fato fosse designado apenas para servir como evidência da comunhão deles com o altar de Siló. Essa explicação deveria ser registrada, o que foi feito de acordo com o costume daquela época, ou seja, foi dado um nome àquilo que significava tanto para eles (v. 34). Eles chamaram esse altar de Ede, um testemunho, e nada além disso – um testemunho do seu relacionamento com Deus e Israel, e da sua conformidade com as outras tribos na fé comum, que Jeová é Deus, Ele e mais ninguém. Seria um testemunho para as gerações futuras acerca do cuidado de transmitir sua fé pura e completa a eles, mas também seria um testemunho contra eles se em algum momento abandonassem a Deus e seguissem outros deuses.




  CAPÍTULO 23




  Nesse capítulo e no próximo, temos dois sermões de despedida, que Josué pregou para o povo de Israel pouco antes da sua morte. Se ele tivesse a intenção de satisfazer a curiosidade das gerações futuras, teria descrito o método de assentamento de Israel após suas novas conquistas, sua agricultura, produção, comércio, costumes, justiça e os estatutos da jovem comunidade. Teríamos prazer em ter essas informações. Mas sua intenção na escrita deste livro era transmitir à posteridade o sentido da fé e seu dever para com Deus. Portanto, ele prefere omitir essas coisas, que são os assuntos costumeiros de uma história comum, e transmitir aos seus leitores os métodos que usou para persuadir Israel a continuar fiel ao concerto com seu Deus. Sua esperança era de que esses métodos tivessem uma boa influência sobre as gerações futuras que leriam essas argumentações, como esperamos que teve sobre aquela geração que os ouviu. Nesse capítulo, temos: I. Uma convenção dos líderes das tribos (vv. 1,2), provavelmente para consultar acerca dos assuntos comuns do seu país e colocar em ordem aquilo que, depois de alguns anos de provações, ainda precisava ser resolvido. II. O discurso de Josué na abertura, ou talvez no término das sessões, para comunicar qual era o motivo principal do encontro. Nele: 1. Josué os lembra daquilo que Deus tinha feito por eles (vv. 3,4,9,14), e do Ele que estava disposto a fazer ainda (vv. 5,10). 2. Ele os exorta a perseverar de forma cuidadosa e resoluta no seu dever para com Deus (vv. 6,8,11). III. Ele os previne contra qualquer intimidade com seus vizinhos idólatras (v. 7). IV. Ele os adverte de maneira clara acerca das conseqüências fatais disso, caso se rebelassem contra Deus e se voltassem aos ídolos (vv. 12,13,15,16). Em tudo isso, ele se mostrou zeloso pelo seu Deus e zeloso por Israel com um zelo santo.




  A Incumbência de Josué a Israel




  vv. 1-10




  Quanto aos aspectos desse édito de Josué:




  I Nenhuma menção é feita do local onde essa assembléia geral aconteceu. Alguns acreditam que ela tenha acontecido em Timnate-Sera, a cidade de Josué, onde morava, e de onde, sendo idoso, não podia se deslocar com facilidade. Mas parece que ele não se considerava tão importante assim. Portanto, é mais provável que essa reunião tenha ocorrido em Siló, onde ficava a tenda da congregação. É possível que Josué tenha aproveitado a oportunidade em uma das três grandes festas para passar essa mensagem a todos os homens que agora tinham condições de subir até essa cidade para adorar diante do Senhor.




  II Há somente uma menção geral do tempo em que isso ocorreu. Isso sucedeu muitos dias depois que o Senhor dera repouso a Israel, mas não sabemos quanto tempo (v. 1). Isso foi: 1. Um tempo extenso o suficiente para Israel ter a oportunidade de sentir os confortos do seu descanso e das suas posses em Canaã e de desfrutar das vantagens dessa terra boa. 2. Um tempo extenso o suficiente para Josué observar os caminhos nos quais estava o perigo de os israelitas serem corrompidos, a saber, por seu contato próximo com os cananeus que sobraram. Dessa forma, ele tem a possibilidade de adverti-los devidamente.




  III As pessoas a quem Josué dirigiu seu discurso: a todo o Israel, com seus anciãos etc. (v. 2). Eles não podiam todos ficar próximos de Josué, mas ele chamou todos os anciãos. Eles eram seu conselho privado, que mais tarde constituíram o grande Sinédrio, os cabeças das tribos, isto é, os nobres e cavalheiros das suas respectivas terras, os juízes doutos nas leis, que levavam a juízo criminosos e causas e os julgavam, e, finalmente, os oficiais ou delegados, que eram incumbidos de executar esses julgamentos. Josué reuniu toda essa gente e discursou a eles: 1. Para que eles comunicassem o que ele disse, ou pelo menos o sentido e as partes principais do discurso, àqueles que estavam abaixo deles em suas respectivas regiões, e assim essa instrução seria difundida por toda a nação. 2. Porque, se esses líderes prevalecessem em servir a Deus e apegar-se a Ele, pela sua influência manteriam o povo fiel a Deus. Se homens influentes são homens justos e verdadeiros, eles contribuirão para que muitos se tornem justos e verdadeiros.




  IV As condições de Josué quando transmitiu essas ordens: Ele estava velho e entrado em dias (v. 1), provavelmente foi no último ano da sua vida, e ele viveu até os 110 anos (cap. 24.29). E ele próprio menciona isso nas primeiras palavras do seu discurso (v. 2). Quando ele começou a envelhecer havia alguns anos, Deus o lembrou disso (cap. 8.1): Já estás velho. Mas agora ele mesmo sente tanto a deterioração da idade, que ninguém precisa lhe dizer isso; ele prontamente fala disso: Eu já sou velho e entrado em dias. Ele usa isso: 1. Como um argumento para si mesmo para transmitir-lhes essas instruções, porque sendo velho ele podia esperar ter pouco tempo para aconselhá-los e instruí-los. Por isso (como diz Pedro, 2 Pe 1.13), enquanto estiver neste tabernáculo, ele os despertará com admoestações acerca das suas obrigações. Josué sabia que, com o aumento das suas debilidades devido à idade avançada, em breve seria transferido desse tabernáculo, mas seu profundo desejo era que após a sua morte eles continuassem andando no mesmo caminho. Quando percebemos a morte se aproximando, devemos nos apressar para terminar a tarefa da vida com todas as forças. 2. Como um argumento para eles para prestarem atenção no que ele dizia. Ele estava velho e experiente, e, portanto, devia ser mais respeitado. Ele tinha envelhecido servindo ao povo e havia se desgastado para o bem deles, e, portanto, devia ter o máximo de respeito da parte deles. Ele estava velho e morrendo. Não estaria pregando a eles por muito tempo. Portanto, eles precisam prestar atenção nas suas palavras agora e guardá-las para o tempo futuro.




  V O discurso propriamente dito, do qual o escopo é engajá-los, se possível, eles e as gerações futuras, a perseverarem na verdadeira fé e adoração do Deus de Israel.




  1. Ele lhes lembra das grandes coisas que Deus tinha feito por eles, agora durante os seus dias, e debaixo da sua administração. Dessa vez, ele não menciona as obras de Deus em tempos anteriores. E para justificar seu ponto de vista, ele apela para os próprios olhos deles (v. 3): “vós já tendes visto tudo quanto o Senhor, vosso Deus, fez. Não o que eu fiz, ou o que vós fizestes (nós fomos apenas instrumentos nas mãos de Deus), mas o que Deus fez por meu intermédio e a favor de vós”. (1) Muitas nações grandes e poderosas (de acordo com o número de nações daquela época) foram expulsas diante deles, para que Israel possuísse a terra. “Vós vistes o que Ele fez a todas estas nações, que eram suas criaturas, obra de suas mãos, a quem Ele podia ter feito novas criaturas, aptas para o seu serviço. No entanto, vede a destruição que Ele causou a eles por causa de vós (v. 2), como os expeliu de diante de vós (v. 9), como se não tivessem importância para Ele, embora fossem grandes e fortes em comparação convosco.” (2) Eles não só foram expulsos (isso poderia ter acontecido, eles podiam ter sido enviados para alguma outra região menos rica para começar uma nova colonização, suponhamos para aquele deserto no qual Israel tinha andado por tanto tempo, e dessa forma apenas teriam trocado de lugar com eles), mas foram esmagados diante deles. Embora os inimigos resistissem com a maior obstinação possível, mesmo assim foram subjugados diante deles, o que tornou a posse da terra tanto mais gloriosa para Israel, e tornou tanto mais evidentes o poder e a bondade do Deus de Israel (v. 3): “o Senhor, vosso Deus, não somente vos guiou, e vos supriu, e vos guardou, mas pelejou por vós como um homem de guerra”. Ele era conhecido por esse título entre os inimigos desde quando os tirou do Egito (Êx 15.3). As vitórias dos israelitas eram tão claras e fáceis, durante o curso dessa longa guerra, que ninguém ficou em pé diante deles (v. 9), isto é, que pudesse fazer frente a eles, deixá-los com medo, criar algum tipo de dificuldade, ou ser capaz de obstruir o progresso dos seus exércitos vitoriosos. Em cada batalha, eles saíam vencedores, e em cada sítio, capturavam a cidade. Sua perda diante de Ai foi uma ocasião particular, e não pode ser considerada, mas serviu para mostrar em que tipo de condições eles se encontravam diante de Deus. Nunca um exército foi coroado com tantos sucessos constantes e ininterruptos como os exércitos de Israel nas guerras de Canaã. (3) Eles não só tinham conquistado os cananeus, mas possuíram completamente a terra deles (v. 4): “vos fiz cair em sorte às vossas tribos estas nações, tanto aquelas que foram excluídas como aquelas que permaneceriam, não apenas para que pudésseis despojá-las e morar com discrição em sua região por um tempo, mas para que fosse uma herança segura e duradoura para vossas tribos. Vós não somente tendes essa terra debaixo dos vossos pés, mas em vossas mãos”.
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